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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
R e d a t o r e s — B r a z de Andrade Mello, Antonio de Souza « Augusto Maranhão 

X5S9S 

Por flnno 54000 
No avulso do dia . 100 
Do dia anterior - . . . * .. 200 

PAGAMENTOS A D I A N T A D O S 

«8CIIIPV0M0 E TYPOGRAPHIA 

2—Rua Senador íosé Bonifácio—2 

P A R T E DFFICI&L 

Ministér io d.i Justiça ft Negocfoa l : i tor iorea. 
—Director ia Gorai io . luter icr .— 2à 

Circular—CftpUil .Fccter&l, em á J de Setomhro 
de 1 8 9 3 . - ~ N . - J 2 2 3 . - A o Sr* .Governador do Es -
tado do .Rio Gifriide do Norte?.—Dn accordo 
•com o que propoz o Inspoetor Geral do saúde 

* dos pontos, .resolveu o Governo : 
Que sejam considerados suspekos de 

«holeitt- inorbua todos os porlos "hespauhóps, 
i tal ianos -e-fraiicezfís» eotvtinentaea e mau la-
<re», na Europa e na África , lueiuimlo o porto 
de T a n g e t y i o Oceano AIlaiHico ; 

2° Que a s .embarcações procedentes dos 
meaeiaaados portos, direelanieuto ou por es -
cala» .só s^Jam fo<?&ÍH<tâ3 noa da Republica de-
pois cfué .tiverem sido .JsabmetLídas ao devido 
ítratameukto sauitario j io JLnzarrto da lllia 
íGran4a, qual deverão primelratuante di-
pigir-ap, 

Kstas r e s o l u ç õ e s ,applicaui~so aos navios 
que s&l)irem dos referidos portos a contar de 
|4 deste ' raez . . 

3° Que üca prokibida, « t 4 ul ter icr de l ibera- 1 

íÇÜo,* a entrada, no Brazfl, de immigraates quo 
de hoje em di&t>tè pari irem da i íespanUa. 

O que vos eomrniinieo para os ^us ".conve-
nientes» coni irmaado alcu -tele^ramma de Uo-
j e datado. S a s d a e Fralefiydade.—^Vr/uí/icto 
Lobo• ^ 

Ministério da Tvisli ja e Negócios Inter iores . 
.—Directoria Gera l do In ter ior .—2 a Sed* í lo .— 
•Circular.—Capital Federal , oni 23 de Se tembro 
de 1893.—N. l < 2 4 . . - A o S r . Governador do 
Estado Uo R i o .Grande do N o r t e . — D e accordo 
com o que prapoz o Inspector <?eral do saúde 
dos partos, resolveu o Governo : 

I a Que se jam considerados infecoionados 
de cUolera-morbus ,o.s p u t o s de .(iriiiafy e 
suspeitos os demais purtus -tias lliins UrUatri-
cas ; 

Qu e as .embarcações pcor.odentes dos 
- mencionados portos, direcjtfinieAto ou p,»r íís-

cala, sò sejam recebidas nos da Ropub!i (*a de-
pois que tiverem Fitlo aubmeitida* aõ devido 
tratamento sanitario no Lasareto da lliia 
.Grande, ao qual deverão primeiramente diri-
jç ir-se. 

Estas resohicjiKjs applicam-se aos navios que 
sahirem d'e Grinslv o Huli a coutar do 3 do 
corrento rnez, e dos outros portos a contar 
do 11. 

O que vos çommunico pnra os íitjs conveni -
entes , coulinníiiHo mo» [olíi^rãiínna de Imjo 
datado. Saúde a Fríiturnidade. — Fert^iudo 
Lobo. 

Ministér io da Justiça e Negacios in ter iores . 
— Directoria Gerai do in ter ior . —á8 Sec^ao..— 
Circular.—Capitíil Federal , em de S ' l e m b r o 
de 1 8 0 3 . - ^ . Ao S r , Governador do 
Estado <Jo ttio (irande do Noi-t*1.—Oo aipbordo 
com o que propoz o luspector G'?ral de saVide. 
dos portos, resoivou o G o v e r n o ; 

1* Que se jam Considerados iufoccionado 
de ch.òlera-mnrbus o porto de Hamburgo o 
suspeiitos os demais portos ailomSes nào só 
dos Mares ilo Norte e Jiuiiico, ma^ taiubcin 
dos rios que desaguana nos mesmos mares ; 

2 o Que as embarcações procedoules dos 
mencionados portos, directnmome ou por es -
cala, so sojíim recebidas nos portos da Repu-
blica depois que tiverem âido submouidas ao 
devido tratamento sauitario no Liznrelo 
11 lia Grande, ao qual deverão primeiramente 
dir igir -se . 

# Estas resoluções applicam-se aos navios quo 
sahirem de Hamburgo a contar de 8 do co i -
rente mcz, e dos outros portos a ôontar de 1 1 

3 o Que fica probibida, a té ulteriov delibera-
ção, a entrada, no Krazil, da immigranlee que, 
de boje em diante, partirem da AUemauliíi,* 

O que vos commuuico para os fins convcni* 
entes , coulirmando meu telegramma ue boje 
datado. Saúde e Fraternidade. — Fernando 
Lobo. 

Governo do Estado 
/ 

EXPEDIENTE DO DIA 13 DE OUTUBRO DE U 9 3 
Offícios : 

Ao inspector do Tbesouro—Baeoramendo* 
voa que seja entregue a Coilectoria de Saut' 
An:ia do Mattos, a disposição do mesmo mu-
nicípio, a quantia de l:5oo:ooo rs, destinada a 
reparar oa damnos causados pela .ultima en-
chente do açudo Araguíi. 

A entrega deve ser feita pelo Administra-
dor da it^za de rendas de Macáo e em duas 
prestações da 750:000 rs., uma 110 corrouts tnuz 
àò Outubr« e outra no rnez de Novembro 
proximo. 

—Ao.jui'á dislrictal de Pau dos Ferros—Com-
muiiíeando-vas que,por acto desta datft e teudo 
em vista o accordaip do Superior Tribunal de 
Justiça,-resolvi , nos termos do $ 3° do arfe. 43 
da Constituição Estadoal, dec larar avulso o 
juiz de direito dossa eomarca., B a c h a r e l Pau-
tino de Araújo Guodea, reeomuiendo-vos que 
its8um&es o exorcicio da vara de Juiz de Direi 
to, cominmúeanda-o-ao ju iz de direito doei a* 
rado avulso e passando o exerc íc io da vara 
districlal a quem competir, uos-termos da lei. 

Ao Cidadão Antonio T e i x e i r a de Modeiroa, ; 
T Jai^ Oístrictal da Villa de Arez.— I5m rea-
posla ao vosso ofiicio do l - do corrente , - no 
f|ua4 me conaultaes si o exuroicio do I o j u i í 
-Oístrictal dove ou j i à o prolongar-se atà 3 ) de 
Dezembro do corri*nte a im», mesmo que o lia* 
j a assumido eiu 4 de Outubro de. 1802, na for-
ma do decreto t>* 15 de 2í) de Agosto d'osso I 
a n n o ; declafo-vos que o exerc íc io da 
vara districtal compet«s a té o fim do c o r r e n t e 
.anno civil , ao lv juiz , cabendo q referido exor* 
cicio nos anrios de 180i^e 18)5, successivamen 
te ao e 3» e observado uas substituições o 
disposto no art. 15 da lei U.-35 de 15 da Se -
tembro deste anno, assim concebido : «Obser-
vada» substit ni^ão reoípt/juca nos lermos do 
ar t . 85 da lei n. 12 de 9 d e ' ' J u n h o de 1892, 

supplenles-dos juizes distrietnes •» 
1* O Pres idente da intendeueia Municipal ; 
2* O Vice Pres idente-da mesina ; 
O s demais intendentes mimieipacs na or -

J e m da respectiva votação, sendo, ' no caso 
de igualdade desta, preferido o mais velho. 

\ E X P E D I E N T E p 0 DtA i i 

O f f í c i o s 1 

,Ao dr. Cbefa de Policia : — Aüondendo ao 
ciüe sol ic i tastes em ofticio n, 4(>i de hontem. 
datado, autoriso-vos a matida^dos fazer, a 
Aá a quantia de 83:160, os pequeuos reparos 
i le que preeiza o esca ler da policia do .porlo 
,desta capital. 
^ A o i n s p e c t o r dõ Tbesouro—Commbnico-vos 
para os devidos fias. que, nesta datu, autori-
rísei ao Dr. Cl ic ié de "JPolicia, a mandar fa-
zer , aU; a quantia d® coníorm.e o o r ç a -
uienloj juuto, .os reparos de que precisa o es -
.calor da policia do porto ilosta capital . 

ÍÍXPEWESTE m DIA re 
Of f i c io : • -
Ao inspe^to-r do ihesoirro—Com^unico-vos, 

.para os devidos ( o a , que o juiz de Direito da 
comarca de Poie.trgy3 baciiurt;! José Theotonio 
F r e i r e , reass i^ajo úo dia 3ü de. Se tembro ul-
íirno, o èxorcic ío de seo .cargo, yisito havor 
terminado a uouirnissào (te rjúe se adiava in-
cumbido na comarca do Ca icó . 

l i X P E D Í E J j í T E DG DIA i 7 

Ofíicios: 
— Ao mesmo - À J vista da eonta j a n t a , mandai 
pagar, em tertnos, ao artista Maneei Jtísé da 
Silva, n t|uantia de 10:0)0 rs . , proveniente do 
foitío do dois instrumentos para a aula dií de-
senho geoinetrico do Atbonoo R i o Graudeu-
se . 

Ao mesmo—Commuuico-vos , para vossa sc i -
eucia e devidos ;ius, que o cidadão Podro A -
vclitiOi assumiu, cm data de'2ü do corrente , o 
exerc íc io do l-J^ar de ofíiciai do Ghbiuote. 
—Ao mesmo—Conmiuniirü-vos, para os di^vi-

dos liuíf, que o bacharel Manoel Moreira Dias, 
juiz de Direito da e.omarca ' do Martins, parti* 
cipou-me bnver, nm data de G do c o r r o n ^ , ro-
asâumjdo o exerc íc io de soo c;»r^o. 
— Ao mosmo -^Mocamineudo-vos que, á vista 
dos locumentos juntos, inaudeis pagar no A-
inanueuso da Secretaria da policia JS-izebio 
Hczeria Cavalcante, a quimtia de 8 ; J ; l : j J , im-
portância ilèspondidn com os reparos de qne 
se lizeram prec isos no e s c a l e r da policia d j 
porto 
— Ao mesmo —Recommendo-vos qn? providen-
cieis no sentido de ser paga, ao cidadüo Fortu-
n a s Rijfino Aranha, a quantia de 2^,450, p r ^ 
veaieute d > ;objectos de expediente por elle 
fornecidos * Secre tar ia do. Super ior Tr ibuna l 
de .fustiga, durante o mez do Setembro ultimo; 
e betn assim ao cidadão Augusto Cnríos W a ü -
derley, a do 10:030, i m p o n a u c i a resultante de 
legendas em papeis destiuados ao expediente 
da mesma Secre tar ia , como vereis das contas 
juntas . 

Dia §0 
' E X P E D I E N T E DO S E C R E T A R I O 

Officio : 
Ao inspector do T b e s o u r o — P n r a os devi-

dos iins, rometto-vos, do ordem do governa-
dor do Estado, o incluso termo de evnme ppu-
codido nos cal$Adoa foruecidos ns praças do 
Corpo Militar do Sognran^a, polo c o u l i a c t a u -
te Joaquim Oeodato Mart ins . 

E X P E D I E N T E DO DIA 21) 

Officio : 
Ao Pres idente do S u p e r i o r Tr ibunal do j u s -

t i ç a — D e ordem do Governador do Estado, 
communico-vos para a vossa sciencia, qui% 
nesta data, foram expedidas as convenientes 
ordens ao inspector ao T n e s o u r o do Estado, 
no sentido de ser satisfeito o que sol ic i lastes 
em ofticio u. i-43 do 2L do corrento, que fica 
as^im respondido. 
— Ao dr. Chefe de policia—Do ordem do Go-
vernador do Estado commuttico-voa para vos-
»a Svieucii quo nosta data fornni expe l idas as 

necessar ias ordens ao fhesouro do Estado no 
sentido do y í r pn^a an amanuenso dessa re-
parlí^üo Eus-jbio Bezerra Cavalcanto, a quan-
tia de 83; rs. , importância despendida com 
os reparos que so flaerain precisos no e«cal«r 
da policia do porto, conforme sol ic i tastes em 
ofticio n. i 8 1 . d e r 3 do corrente , que fica assim 
respondido. 

ACTOS OFFICIAES 

Dia 16 do Outubro 
O Governador cio Fi tado resolve 

designar o 12. ISscripturario do Corpo 
de Fazenda Theodozio Paiva, Capitão 
José Getuiio Teixeira do Moura e Al-
feres Antoaio Pereira do firito, para, 
em cQftinrnsão, examinarern, amas 
a.bãr n i Secretaria do Corpo Militar 
do Segurança, cinco caixões coniendo 
calçados para as praças do meamo 
corpo, e bem assim 14 cunhetes e um 
pacote de cartuchos desembaiados. 

O Governador do Cstado, usando 
das attribaíções que lhe confere o §3°. 
do art. 10 da Lei 20 de 25 de Junho 
do anno passado, e t^udo em vista o 
que solicitou o Inspector do Thesouro 
em officio desta data aob n°.~386e as 
demonstrações que o acompanharam, 
resolve abrií um credito supplementar 
da quantia de o6:664$í66 réis ás ver-
bas do § 9 a°\ 3 e 10 n°. 4 do art; 2o. da 
mencionada Lei, para occorrer as ip-
sufüciencias das que foram votadas 
às citadas verbas ; sendo 6:577:780 róis 
á verba «Hygiene e Caridade Publi-
ca,» e 30:086:386 reis à verba •Corpo 
de Fazenda». . 

Por portaria de 16 do corrente, foi 
nomeado para reger a cadeira de ins, 
trucção primaria do'sexo masculino, 
da Villa de Flores, o cidadão Honor 
de Souza Lemos. 

P o r portaria da mesma data, foi no-
meado para reger a cadeira de ins-> 
trucção primaria do sexo masculino 
da Villa de Pào dos Ferros, Antonio 
de Souza Marlins. 

Dia 23 
O Governador do Estado resolve 

conceder ao cidadão Laurindo Alves 
da Silva a exoneração que solicitou 
do cargo do Tabellião Publico do dis-
rioto de S. Miguel da comarca de Pau 
do3 Ferros. 

As publicações serio feitas a 80 réis por 
linba, e annuncios por ajuste.' 

Rio, 28.~Goveruador.— Hoje nâó 
houve hostilidades.—itf. do Interior.. 

Rio. 28.-^Governador.—Por decre-
to desta data fo{ prorogado o estado 
de sitio no Districto Federal, e Esta-
dos do Rio de Janeiro, S . Paulo, Para-
ná, S . Catka^iia e Rio Grande do Sul 
até 30 do Novembro. Saudações.— 
J / . dri Justiça» 

Rio, 29.—Governador.—Calma re-
lativa nestes dous ultimes dias. O go 
verão dos Estados CJnidos da Ameri-
ca do Norte demitio ,0 CQCAlHu udante 
da sua força naval neste porto, por 
ter visitado o chefe da revolta no «A-
qtiidabatv». Facto muito signifícati* 
Y O ' e m fhvor do governo da União e 
desanli^ãdor para os re«roltosos # e 
seus adeptos. Saudações*-^Coroffiel 
ValtadâQ9 

Rio, 2.—Governador.—Alguns gru-
pos revoitosos tentaram autehoutem 
desembarque em Niclheroy, sendo re-
pellidos. Honntemehoje não houve 
hostilidades.—J/. do Interior. 

DESPACHOS 

Dia 18 de Outubro 

J u s -

Defe-

Vicenle Ferreira da Costa 
tífique-se. 

N Dia 2 3 
Laurindo Alvos da S i lva— 

tido, com o acto desta data. 

Dia 2 í 

D. Joanna Olympía do Rego Itar-
ros—Ao !)r. Director Geral da In-
strucção Publica, para informar. 

EDITORIAL 
A R E V O L T A D A A R M A D A 

TELEGPv,VM\I.\S 

Rio? 28.—Governador — Ante-hoi> 
tem houve bombardeio entre* «Açui-
daban» e Willegaignnu c >ntra forta-
lezas da barra. Foi por essa ocea-
sião que uma bala atirada de Nicthe. 
roy fez explodir uin dos depósitos de 
polvora e munições dos revoltoso*, 
estabelecido na ilha Mocanguó. Hon-
tem e hoje revoitosos não praticarão 
hostilidades, apezar do fogo continuo 
que fortaleza S. João tem feito contra 
Willegaignon.^-J/. do Interior. 

Ao nosso íllustre »f»ígo, honra-
do juiz de direito da comarca do 
Caicó, dr . Domingues Carneiro, a -
presentamos cordiaes saudações jielo 
seu enlace matr imonial reaüsadu 
a 14 do mez p. findo. ' 

Acompanhado de crescido nume-
ro de distinetos cavalheiros!; o inte-
gro magistrado chegou áqueUa c i -
dade, onde os seos amigos prepara-
ram-lhe festiva o brilhante recepção 

— • v q a » - * - » -

A R E V O L T A 

Tristes, extraordinariamente 'dolo-
rosas, para tolos os que sinceramen-
te desejam vgi; este bello e opulento 
Kraui engrandecido e prospero, são 
os noticias que continuam a chegar 
do liio do Janeiro. 

A-nossa capital atada ó theatro dos 
acontecimentos quo, ha quaâi dou.4 
tnozes, enltitam o coração da Patria. 

A parto da armada revoltada, sob o 
commando do contrn«almiiante Cus-
todie d j i\íello, está ainda a dac ao 
Paiz e ao Mando o mais funesto e des-
graçado exemplo de falta de discipli-
na, de pou^o amor a esta terra e ar-
rastando á morto iuuumoi as victi* 
mas, sacrificadas aos seos caprichos 
ü desmedidas ambições.-

E o que niais dúo ó qu3, no meio dos 
marinheiros revoltados, estão muitos 
dos que outrvora. em dias melhores, 
souberam com valor e coragem 
desalTrontar ã honra nacional e es-
crover na nossa historia paginas bri-
lhantes, de um heroismo admirável* 
na campanha do Paraguay. 

Marinheiros audaaes, que viram as 
s n a 3 frontes heróicas tostadas pelo 
sol da gloria» entre o fumo de bata-
lhas memoráveis, são esses mesmos 
quo empenham-se b o j o em a u a r c h i -
sar c Paiz por meio de uma revolu-
ção, sem antecedentes que a justifi-
quem; sem bases na opinião sensata 
o ordeira,* que ácimade tudo quer a 
paz publica. 

Setu antecedentes qu* a justifi-
quem, dissemos nos, e ó uma verda-
de. Está ahi para ccmpioval-o o juí-
zo insuspeito do Sr . Ruy Barboza, que 
ó um dos mais intransigentes adver-
sários do Marechal Floriano Peixoto, 
e que affirma em s eo manifesto pu-
blicado na <*Naciou» e transcripto aos 
jornaeft do Rio que «a revolução dd 6 



/ 

R E P U B L I C A ' 

da Sêteintifo j o i uma Verdadeira a * r - t 
òi-èfca pai»eft& t p»rfe o Pois». \ 
t E porqMe rol uroa siirpyessil Ppr, 
q<í«3 aotoa dò; g o v | r u o ^ e 
a»i?ítor1M§âj|m 6 recurso - extremo do 
m o V i ^ U o &ro|ádo, potqaé o govor-
no lífiV^tUlia )tltrápa%9aclo as orbitas 
da Coírèlitiiiçíio e aas k i s ; no exercí-
cio'dos poderds do quê §6 acha inves-
tido. ' ' ; 7 • 

Nestas condições, a revolução, ix 
cuja freate a t i f i^sa Q p^tpcliò, foi 
um cfitao, ô o poder* legitimamente 
eonátitijido i\iio potjja absolutamente 
codeV a* ella, seta quebra! de sua digni-
dade/ Rtfsistlu'eresistirá-com' honra : 
á sàlus publica assim o exige. 
• f̂ Da garganta dos canhões» dosna-
yiok' revoltado! *podem çciáínVua* a 
Ssr arrtírhessadas, {jerve^sa e cruel* 
frente, "as balas qije jffto çèifar a o*? 
iâtoticia de niaitos Hp^dnâ ateis à fa-
iriitia e^â àoci^daUe; ae muitas se -
nhora^ respaUáv-eis-^^ muitas crian-
çgís iAnócentóè5; mas o* povo da boila 
capital brazileira lndo,sappòrtàrâ pa 
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mente ameaçadas, Djsto-^âQ^Os ex-
h u ^ r a h t c s p r b ^ a s o e n t b l i a i a s i n q ê a I 
coragem c o i i i q u e tpdos os séos habi-
tantes accórràríim' ao àppello feito 
pelo goyérnò, logó nos primeiras dias 
da rsvcíltá. 'èntliusiasmo e coraçem 

rècífüdescem sômpVè, a ' propor-
çfíò que os naVjòst vsablóvados redo^ 
fcram dê ardo^n^àtaque á cidade. 

C h e i o d e e n s i á a t ^ é n t o s p r o v e i t o s o s 
e : e d i f i q á n t ó s / ô e s s e ' p r o c e d i m e n t o 
d i g n o t f a p Ò p u ! a ç r x o ' f í u m i n o n s e n o m o -
i f r e n t o a c t u a l , e m q u e p f o c u r a < * s a d e 3 -
V i f f ú a r a R e p u b l i c a , i m p l a n t a n d o e n -
t r e n ó s , f i l h o s d a l i v r e A m e r i c a , u m 
p o d e r d e - p o t i c ò , u r n a ( ' y r a n n i á d e s -
f a r ç á t l a ò o r n b p o m p o s o n o m e d o r e i -
v i n d i c a ç ã o c o n s t i t u c i o n a l . ( 

' - G r i t e m " e m b o r a o s e ç p e c ^ l a d p r e s 
p o í n i ç o â f , o s q q e e s l ã o s e m p r e ' pròih? 
j ^ Ó f c f t à d h f t r i r è a a p o t h e p í a r r a ó s q u e 
V è n c e n i q u e o g o v e r n o i e i e r a l ó o 
r e s p o n s á v e l p o l o s a c o n t e c i m e n t o s 
q u e o s b o n s b r a z i l e i r o s d e p l o r a m ; o 
f u t u r o a l t e r a r á c o m q u a n t a c o r r e c -
ç ; l o p r o c e d e r a u i o s q u e a g o r a o p p o e j u * 
s e a q u e s o j a e n t r e n u a i n i ü i á d o o p e -
r i o d o f d o e pronúatictmcnios, ô c o m e ç o 
d á s d i c t a d ^ r a s 1 , q u e t è p i s i d o táç> f a -
t i e s a t o d a ' s á s r e p u b l i c a s h i s p a n o s 
h i e r i c a n a s . ' * 

Nòs nao queremos sen&o a paz, 
diziam os homens a- quem foi entre-
gue a d i r e ç ã o da França depois da 
pioclauiaçào da republica de 1870, 
quando, apus a vergonhosa Sapitula-
ção de Sedau, Napoieao, lè pet.itf viu 
ruir o throuo em qno s« havia senta-
do. 15, apesar do iíbse]o'que mostra-
vam os patr'ioia.9 frauçezea, v i r a n d o 
SbrigàdoA 4 continuar' a guerra fVaií-

• eo-a-ljeâiã. que : tão desa^troza ihos 
tou : 

t a l a m o s e m i d o n í i c a s c i r ç n m 3 t ^ n « 
c i IS . 

N à o q u e r e m o * s e n ã o a p a z ; o n o 
e u t a n t q o s r e v o l t o s o s o b r i g a m - n o s a 
à u a t e n f a r & l u t a , i u i a s a n g u i n o l e a t a , 
d e i r m ã o s c o n t r a i r m ã o s ! 

Es^a posição (|iie fòi imposta pelas 
cirduinstanciós ao1 ^ovohio da União, 
será mantida, custe o que custar. 
--Sao'grahdes o.s p^ejuisos qiae ella 

nos ncarrcíarA; uumòs annos estaci-
o n a r ã o nosso 'desenvolvimento^ -prin-
cfipaliheiite ecòitomicò f mas por cima 
de tudo está a horira da Patriá^ a ma-
nutenção das insíituições* republica^ 
nas : -saiu* publica suprema lex. 1 

do fabricai 
AíBucar turbinado I a Aortc 

» & sorte» 
* naACttv^ bruto 
« remate 

Borraclia 
Carolos de A^otlSo 
Ranhii da porco 
Carne secça 
CM 
Ct}V;i "iíí fiarnai^ba 

1 « ónnvelas 
Charutos 
Ci£'irroa 
Clúfrttà dt> Uoí 
Unhas de b o f 
Couros d«.Moi seecos ou 

g:i*gadoa ' Kilograramflf 
Gourlnlios «en lo 
Fumo er» M h a a KiLogranua% 
í' » b ro jo » 
F n n u b a de inaúdlocq Li t ro 
Fei jão miUatiuho ' «Í 
- » dè outra qualidade * 
Gomma do mandioca 
Millio 1 M : r i 

Mol 1 

Ol^o de matnona 
Oesos : 

Sal 
Sola 
pollo vegetal 
Peíii íoa'dO^ma 
Toüciíiho • -
Vinho d e c a j ú 
Queijo de nianteiíja 

«280 

1289 
|L 30 
•100 
0800 
«616 

28000 

um 
#600 

28000 
58030 
Ü8000 

1*0'J0 

•C00 
180803a 

de Rendai, en-
e predeoesaor Ma-

Pinheiro Os conli^meiuoa' «a-

aue nlo foran acoeltos noita Meu 
ttW5Í)bl 
WoelOnã 
4a Rstaçí 
|>or—o. Liuia—e o outra gor 

8 ê Si dhecçfto do meu colleja 

ni—e o outro Dor Carvalbtf—^tr.il)iqo8, 
o primeiro e n 20 de Outubro do anno p a ^ ^ e o 
soguiido em 21 üa Ncvembrodo meámo â no, » a o 
foram acceitoi pelo meu colida sem dnvldto pelo ví-

S W W T E S « W S » 
actutHeaaaiKiiados pelo lesseotlvo a«onte coro a ru-
brisa—H. Trcltaŝ ü qomp è que os da 
vem assignadqs por Preltoa r-lreiUa-rvWo bem, e 
coui lefctra tremula e difl̂ rente da uz«da. . 

Os do n. ÍT e m da Estação Fisoal de Souza, ru* 
bricidos 6 primeiro por-Carvalho-e o segundo 

1Q «O P a i x ^ em «mas $ d o 15 e 
16 do uietfpâMftdo. 

jSis o primeira: 
«Natal 14» 
Uma força policial cercou bontem Q 

Atheneo, impedindo o ingresso dos 
d°Nâo honesta cidade um homem se-
rio quq seja capaa de firmar, com a 
reapQnwWfoW d ® 8 6 , 1 a o r a e ' t a ° r e ? 

voitante mexacttâaà, 
Nemse poz cerco ao Atheneo, nem • • _ ^ J!^. ~ n l l i (YPAflHCl 

» 

Kilogromma 
Litro 

Uu> meio . K\\o 
••• * 

Litro 

8100 

81(V) 

«080 
um 
soid 
8404 

dufl 
aleodAo lambem âni pínina, cujas diVeilos impor-
tara tn em trea mil reis. assinados somente por 
Silveira (Escrivão» quando em multo» «mtros conha-
ciinentos pagados pdî  essa rheâiAá EstâçAo a. que 
sfto aciul acctJjlos som' embaraço a iirma daqueiie 
íunccfunàrio é - S ; SUyejra,' .!í 

comprehwido o motivo pe|o (jual no primei-
ro çouticpiiuciHii, i^o í1. no 'd« n. m foram co^ra-
;Í«S trinta e'tialsmilrciti uc direitos sobre oito car 

tao pouco 9e impedio alli o ingrajno 
p - -é o aue «abem todos 

o* u»* a verdade o a tora. 
Qs faciee pasaaraavse de modomàito 

dos estudante^ - é o a 
que prezam a vera 
f 

"N 8700 
48000 
•nsio 

sw 

natla.iiCMitu a weaiíia trtia-ifóbra os inesrpos direiro^ri 
: Eses- vièlo». easas irreifularldados.levaroin setn du-
vida o nimi collejça a nao aeeeitar o* taes conUeei-
montos como levãriffo a miin e a todo exaotor e a-
gente üscal aue bem se compenetrar da sua imasao. 

Sobre o coii^ciioento n M da EsUçao Fiscal de 
Beiem, relativo ao* anno de 1802 e rubrieado nor lia-
beilo—nada posso informar-vos por oao me ler sido 
elíe apresentado- " . . . m r f e l Q 8 

u u i n u i * a « i s a l d o s _ i t .. 
o p b còitá* Tbqáouro cio I ^ t a d Q . 
om 1- de ígovemfciro do"t8.)3. * . í *' — " * • 1" 

Ante;s de receber a vossa portaria < 
doá verdadeiros UiOea d a i^rahyba próprios pa^i 
exportação,'furam súlifiíetfidos à m 

ortaria e os 

minha* apreciação 

Total 

38;361SG97 

2;597SOOO 

2 1 : 8 4 0 1 4 1 6 

3 : 4 6 4 $ 3 2 4 
8 9 ; 6 5 6 $ 4 0 0 

189^ Parcial 
C A I X A ( J É R A L 

Erri dinheiro ' 
C A I X A D E ; L S T T R A S Í x • . • : : \ I \ * -

Em lettratf 
O Á I X A D K D E P Ó S I -

T O S P O R C A U Ç Ã O ; 

' E m d i n h e i r o 8 2 ^ 5 3 3 
Em apólices 1 8 ; 4 0 0 s 0 0 0 
E m I ç t t r d s * 2 : 6 2 â $ 8 8 3 

C Á I X Á D E D I V É R -
£ A S ORIGENS; 

Em dinheiro 1 : 4 6 4 S 3 2 4 
Em lettras 2:OOOSOOO 
Conta corrente do sello 

1 5 5 : 9 2 5 8 8 3 7 

Pagamentos feito» do dia 1* a 31 : 

P l u s t r n o c S o b í b l i c a ^ f M ^ 
— W Congresso d* lotado ^ -

4' Governo rio Eaia i ío" 
5- S i i ig ia lnt t t ra 
Ô- P o: Tc ia Administrativa 

Soüiiraa^a Publica 
H- Furea Publrea- " ; 
Ü- Hví j ieae e CarMa<lo Pubnca 
10 Cõriio de F a z o ^ l a • 
l á iihràii Pablíiias 1 

13 A ({o3outado3fco Rrformaílos 
14 Kier-Mcios ? u i J o s 
ltí Evoiituaea 

"^51:3708653 
ThMonmria <1o T e s o u r o rio Estado^do Río 

Gr.uuU xU Sürt .\ em 1 d.* N..v*ubrüi de j m . 
O Tlu>^ ix>mro-Fratttiico / / . de Mello. 
O Kscrkà . . da H e s i t a e Q o * p e i z - T k e o p h i -

lo Mineira íirxtnd<lo. 

exportação, - - . 
d i Y c m í o.on!mcunenlüs que riâo tenv '-corresponaen-
[M i (is referidos tnoüelos. Eutí^ outros lemUnj-me 
á&stmms : Talões1 da E s ^ o . J f l ^ » 
dd tf.' lòâo de £ousía;.rUbriòadqs por Norat (?) e a ^ 
íikíftüò$t>or Prtilfciro e gnanla' ttecal tesanu U^ro 
• '•^mitós Ârn luííjir do Escrivão, e* diversos da lü-

" ..'.Rasnfio o nrenxft-r-im da palavra—importação— 
eaub»lituetn-oaít peto ppelixo-'ex-cnvaoi as paU-
Vrks—addicionaes e'-vindos d^ »]uc sAq su»)st|taiuas — viciados 

75S300 

• 5 1 $ i 0 0 
5;l378íWt 

8 J S J 9 0 
393:7*77 

F a i e u d » J u n t a 4%dinliilstratlv^ «li* 
V Esta>!o;i i 

^f^ào «riflaria do dia 3 de Oaí«?/ro tH03 
t na sUa.do Sr. iispoctor. 

nrosíiílM os moiiUvroft üa 3tt«ta 4\t!muiiÃtrahva da 
l,i7Phíla Fstiuioai. fui idierta a cessão. 

íí'i.i e ai^rovada n a^uda auiecedcntc, passou-se 
ao seguinte E S | , E W R N T J i 

Oífí.'io? * ii /lAvnrriüiiniV 

Ca o t rrlo^n se rfio a î cíí i tos nesta Repartição, cou 
forme vossa rccomifendaçao. no 

K* isto, Cidadão Inspcctor, o que me cumpre re-
la lar-vos. deixando no merecido olvido os"dvzeres 

e sào aqui nortadúros 46 tatífe controversos; emn-
mentarios e- diztíres^eutrtítaulo, bem podçrad nada 
mais exprimir do que o mallogro de alimentados 
úiteressos. 0 Administrador, ' 

Bento V-raxedes Fernandes Pimenta 
- Romettido por copia ao Sr. Inspector dò 

^ouro Estadoal da í.Vrahyba, dendo se logo as ne-
cessárias providencias cxfigtd^s pelo easo ,̂ 

BALANÇO 

Depois do expediente, os n embros da 
sâra-ü-M para a cr:.sa forte do ruesouro, e Shi em 
cumnrimcuto d«v Lei, examinarão a escripturaçao, 
S c è l i k i i d,'-caixas/Permeando q ^ duran e o 
mez de Setembro ultimo a d,espera ertoetnada attni-

à iinportabbia de 12:039/661, assim desorunina 
da nos seguintes : 

^ do art. 2 da Lei do orçamento vigente : ^ 
FOíVída publica « í de apólices; ' 1 2-» 
2a InsLrucção Piihltea • ' 
3o CougrôSíèo do Etíifldo 
•Io Governo do Eswdo 
r>ü Magistratura 
6° Policia Administrativa 
7ô Segurança PuhUoa 
Kft Foi^ã Publica 
í»a Hvgie.no • e Caridade Publica 
10 Corpo de Fazenda ' 
12 Obras Put^icus • 
i:j ApoãrntaJbs e Reformados 
] 1 IvVTClClOS Fiiidoá 
10 Eventuaes 

divai*9o, segundo j á fo.^m largamen-
te oxpllnauoa e a c h a m - a o nO dommiq 

pUDÍspaa8anio-ttqí 4p- oommental-o, 
entregando a o j u i w C|Q leitor a wrd* 
de d o c o i . r e s p o a d f f u ^ . , 

N & o m a n o a , p o r é m , d o q u e . e s s a , â 
p y r a m i d a f l t r i e a t e quaresmal o s e g a u a q 
d o s p a c h o . 

L e i a m e p a s m e m ; , 
« N a t a l . 1 5 . - C h e g o a o « e n a d o r J o a í 

B e r n a r d o que teve grande recepção, ü tr -
h . u u a l d e c l a r o u a v u l s o v l w àç d i r e i -
t o d o P à u d o s F e r r o » , causa da desa-
vença havidj. entre os estudas e o dmm 
barrmhr Espirita S.anto,. » 

; P e i x a n d ü d o p a r t a a grande recspçio 
q u e t e r e Q t e t i a n t e c o r o n e l Josó 
nardo', recebido .por 13 pessoas, os 
rapazes do ^eridò inclusive, on^a p i 
q u a n e s t a t e . ^ , q u e m 
2 m i * d o ^ b r a g ^ i j a c a l u m u i a j à l a n -
ç o u e s s e ' a b j e c t o . a c t o - a e h a v e r a m i 
u i r o a r e l a ç ã o e n s ^ Q a p t a d o T r i b u n a l , 
d e c l a r a n d o a v u l s o o j u i z d o d i r e i t o d e 

dultera, assim, um v v - r -
lemente affro ita-se a verdade ? 1 

> 

p ^ C i d a d e , d q M ^ r l i n s , o n d e s e 

a c h a v a e a i g o s q d e . l i c e n ç a , c h e g o u 

á e s t a c a p i l a i o n o s s o a m i g o e c o r -

r e l i g i o n á r i o , t e n e n t e J o s é S e v e r i n o , 

d i g . n o o f l i c i a ! d o C o r p o Militar d e 

S e g u r a n ç a 

4;611:5/4 
2:714:900 

1:600:821 
4 • 75:oOO 

•2:561 ;rvi6 
•JiOOIOOO 

4:')80;i7t 

Qoí»:6Gl 

T I í L E G R a M M á S :—Belám, 21 de W u b « 
â » • i M J - G o v á r i i a a o r - S a ü d o - T o K . í te in» ple-
na S em M o KsVado. Ak clasae^ conserva-
dòraa eoiííinuain hy.pothecar í rawo. apo»« ao 

K b S m n l w úato pela íu iegrn ladeda P a t r u 
tüo vIlüjQiito P / . ^ r M a P<»r fc^Ar " 

V i M - i r s o do s o ^ o deste 

fctado ua quanJado de •• vice 
Sau^o-vos . — Citssi/Hiro / u K w r , b o v e r o a 
d n í : ^ T ^ G o v e r n a í o r « loEstarta . -Hoarado alta 
i rtan^ M ^ ^ ^ Vio. í . t . aeabO asaum.r 

4-2:659:^61 

Ficarn© nos cofres os saüos verifloados na impor-
Uuicia do i íy:C47:2oO ' ' doei 

ŝ ua 
m vosso 

Nossí c u m p n m o n t e s a o n o s s o 
h o n V a d o í u n i ^ o , c l i s l i n c t ò o f f i c i a l ido 
Ç o r j > o i\|i i i (ar t|e S e g u r a n ç a , c a p i t ã o 
M i g u e l S è á b : a , q u e v e m ' d e d e s e r f l -
p ^ p ^ t ã r a c o m m i s s a o , d e q u e f o i e n -
c a r r e g a d o n a c o m a r c a d o Ç a i c ó . 

Ç p m m e r c i o e F i n a n ç a s 

PAUTA 
THESOURO DO E â l A Ü O DO R . O . PO NOUTE 

\ f » • f •: . > -• ^ -• • • 1 ' 

CISOO — - , 
toiurz o frxoreu'i.0 <!'> cargo, 

Saiulo e Fíálcnuiilíulo. . r . 

dfio Inspector tio TUosouru do EsUulo. 
^A' C;mtii;loria. 
FstluoXnm''<írando,lo Eorí^ ^lac io do Goyr 

conmü com o oniniado. a que tiver direito, 
. fmlcriiMnile -Pedro Velho de Albuquerque Mü-
ranhâo. Ao cidadão inspeclbr cio fUesouro tio 
tulo. 

1' fnnforlorift. 

Sematta deSO de Outubro a4 de Novembro de 93 
' MBÇÓ9 COH&EMTKS ÇOS OUNEROS SCJ*ST#S 

^ A OlftBUOa OB EXPOHIAÇXO 

U*9**4*r\mn l l i M f t d e i 
Afuiftai-lltoVfi c-kcha^* ' Litro 
A\gtutiká ma . KUogl^muia 

• » » CdtftfQO j» : 
Al|od*o sujo ou residu^* • 

Vitaret 
' 1548 

»M0 

C 

...aior Joaquim.v. r- . 
luínectordo 'fhesoufo do Estado, Accuso o recebi-
inôulo do vossa portaria de -2G d<» Agosto uttiaio» 
traasnnUindo-mc; por copia o ofticio, quo vos dirí*. 

i 11 o Sf: Inspector. «Io Thçsoupo Uo Mtado da Wra-
tiyba> etn Í8 do nVez pro*imu passado, ricompautia-
do df uma ralação ctmtc.mlo os níomes do» exacto-
res da dossé Estado e uma serie dos conhc 
ciinentos foriiocido^ aos Collectores e agentes Jtectftá 
oue lue ^ o stiboi.dinado^ com as rubrtóas do todos 
oi empregados do* 7hesouro, ^ncarr^ados tio pre-
paro doH livtosdt tal^s para exportação aoa mea-
m Agentes remeUidos. Maniíestniido-vos ft minha 
satisíaçào ou ai|ta» o rneô agradecimento por es^es: 
dado« <ue çne foruecestò* para com segurança pre-; 
munir-iijeco.ítra aualquer tentativa rteleza h 
zciida Cítadoal, i|ue porventura »e pretenda piaticah 
n ĵ Uiátricto n«c*l te wiiltui jurisdicçao, pasmarei a' 
d a r v o s í » informações soíiciWdas pelo Sr. Ir»spe-
tftord-t Paraliyba «a sco cítsuto cjtlcto e recoininen-
dada» na \ossa portaria, com re la to ' ao* tah)^ de 
conhecimento* de <liver*a» EsWçCuá ftscies da<iucHek 

Mtado, sob ris. <Í3. tt. e 5« üjp ann^ tfe l ã ^ ^ 

lido ao Exm. Governador do Kstado. 

Nada mais havendo a trfilar, levantou-se a sessAo. 

» » » '7 

A b r a ç a r a , o s o, n o s s o b o m a m i g o , 

$ d e d i c a d o c o r r « l i g i o n a f i o , J o s ò 

fiubeux, r e c e m - v i n c l o d o e s t a d o d e 

P e r u a i n b u c o . 

O nosso diaUnctissimo amigo o pres 
timÒ3o'óoprèlígionano, fabi-icio Mara-
lihfto, publica, na secção competente, 
um brill\ahte artiao, chbio de a.yivez e 
dianitlatle, pulverísaudo a misoravel 
calmimia dos ratei.roa, qvie dehaUie 
tentam macular a reputação do hon-
rado ckiâdão, nosso esfimadissimo 
chefe, lixm. Dr. Pedra Velho. 

U m d o l o r o s o g o l p o a c a b a d e f e r » - o 
c o r a ç ã o d o n o s s o m m p r e s a d o a m i g o , 
S i o e p . g e u h Q Í i ' 9 D r , J u n q u e i r a 
À v Í S , Q « e . d P 9 c u r a d o s d e s -
v e l o s cie i l l u s t r e f a c u l t a t i v o v i o a l l e -
r - e r - l h o n o s b r a ç o s í n n o c e n t e filhuiho. -

Seutürieutámól-o poc tão profundo 
golpe. 

D ' O Pais d e 1 5 d e O u t u b r o : 
O Aia Ao hoi\tem. se não foi decisivo para a 

victoriü deliuilHa da c ; u m legal, foi eomtud® 
desastrosa .poi-a os reV,0lt,0SQS 

oras 
[orlai 
pari: 

dolurosaro^nta" pôr toda a cidade, 
af r t9tado3 arrabaldes, 

3S 

)S rtsvviî voM^» « 

. n vmmm > 
# 

Ç A R A P E T À O 

0 publico aprecie a (orça do desabu-
sado bdrrespòndeuta desta cidade pa-
ra ó «O Paiz» na CapUál Federal. 

O finado l?àrào de Cotegipe disso u-
raa vez : môníiroso como um telegi am v .. • . • ; . ' • 
m a . 1 

•Nunca aamelhante conceito teve 
m a i s Ó x a c t á a p ' p U c » ç a o d o q u o e m 1a -
c e d o s d e s p a c h o s t e U g r a p h i f í o a , e x -
p e d i d o s d à i t t t C i d a d e o p t i o l i o a d o s p é -

I L E G Í V E L • 

« K l l V T t ó a T à - i n í i » afâatadòs 
a í r ' Í d o ao 3 o,nao repurador m^ hares de 
f â m i i í « a levando o sobreaaUo e o terror na 
S \ l u àua própria v i b r a d o aos c o x e a d a s 

Pairava íóra da b a r r a -
. « . . Í n - M MT66 m 0 8 l r a 8 : 
P f m «t.i 4 a duvidosa e hostil, cumo a 
y j f f i & & • foi rôpallido p-Jo 0 , 0 
J f b l r r a r ie .o npou i.nraediatamente, eoo-
S i Í J a í t t í s p r i m e i r o . 2D miuutos ÜJ d.aparoa. 

fie fora viuham também alga:» t.roa, ao 
narecia mais para omreter á attençao doa 
tU i S o a d* Santa Cruz e Lago de4v.ada1 para 
fòra da barra, do qua para pr- jod.car eífaM!-
v;urie 1 íte, pòi3 que as a ^ a s e a t a ^ n 
galada» é áí balas cabiam a grando di3t< 
d ° G h o S p h o l e de S. Jo5o% proiect ivn o 
íóco luminosa sobro o na»io, qu» y * e it i ko 
corria cm direcçlo ao «a l, ualuraliiieutí ? ...A 

. éoin o n * áp A.ssuoar proteger-se coat ra 
«a loa, '«ue a s s im «axihava o s aHMmfOS >.à 
llva^ão i a s pontarias. 

i tanc ia 

SOr) 



r e p u b l i c a 
•• •« • « té 

3 
Cinco roi&utos de silencio suoceder&m*»* 

ú* 3 é 45 reeomeçou mais espaçada o canlio-
nelo, havendo quem coatisso do eutSo ate a* 
4 1)2 40 tiros. . 

E n q u a n t o isip se passava paru íòra da bar-
ra, destacavam de e*, encostados & terra» o Aquidaban* a \Trajano e o vapor Uranua da 
Comp*phja F/JgçrilJca, indo es te a a frente. 
E r a uma nova teutaliva para forçar a saída. 
O I J raaW adUntou-ae muito, passaudo entre 
a s fortaie/as, que sO a esse tempo deram con-
ta da arrojada e louca tentativa. Um dos 
lephotes, na p a m g e m do feixe luminoso, pro 
jeetara sobre o fugitivo a clar}dad<e que o de-
nunciou. 

Então das fortalezas correram às outras ba* 
' terins e começaram ? atirqr contra o Uranu$ 

que ia fugindo em direcç&o ao sul, a reunir-se 
ao uavio,q^e ae conservara , fora, Unia pri-
meira bala calibre H) , da /nrtale*a de S. 
J o i o , tóraversou-lhe o'costado de lado a lado 
09 alti|jra do salae dd passageiros. Outra a-
irayeesçu a toltty» quebrando em dois um es-
calo r que estava suspenso a;»g turcos. K uma 
terceira entrou pela casa das maetiinas, v m -
iilisaado os apparelUos dc l o c o m o v o do nát 
vio. 

Dízom-oo3 quo quando a primeira bala acer-
tou, Ires passageiros se atiraram ao trçar. B 
<1e bordo a(ílriiiam-nos que foràm feitos tiros . 
contra os três, natarahneifle por os consi-
derarem transfugas. ' ' 

Desses, o único que conseguiu escapar foi 
o Sr . tiugoaio do Menezes,, ex repórter ua «Ga-
zela da Tarde,» e quo em tempos íòra a<|ui 
proprietário de um jornal—«O Raio®. 

Livrando-se dos tiros, foi nadando até que 
extenuado e perdidas as forças, foi salvo por 
alguns alumuos da escala militar, que lhe 
prestaram os soceorros indicados para os as-
phyxiados por immersílo. Voltando a si, im-
piorou quo o deixassem com vida» pois fui ia ré-
vel^jge^ úteis ao governo. 

Do facto, interrogado disse que a bordo do . Uranus iam muitas pessoas, talvez em numero 
superior a du^enUs, conlandç se entre el las 
os Srs. Coronel Piragibe, Joaquim Peàro Sal-
gado, barão de ( Jr3o Mo^ol, Jacqnea Ourí-
ques, Gentil BSIoy de Figucrodo e o repórter 
r e m a n d o de Castro, do «Jornal do Comtner-
cio®. 

Áftirmou que, sendo suspeito a bordo, o fi-
zeram seguir no «Urauu^ como grumete. Este 
navio levava a misslo $$ desembarcar gento 
em Santa Cutbarina e com o c r u j j d o r «Repu* 
bl jca», i r ás aguas platinas tomar de assalto o 
«Tírarieateew; que tendo In dias sabido o Meteoro, seguia o (7'cmus em conserva da-juel-
le payio. ' 

Aocrnscentnu que a niiantidade de suspeitos 
a Jiordo ò muito grande ; e que e a t ^ s ^ n uni-
caráenfê ali;nen$ailos'á carne secca muitq or* 
diríáría e farinha a meia raç ío ; quando ha t i -
roteio ciitre fortaleza* e a esquadra revcl* 
tosa a 'almirante Cnstjdio e ontroá coraman* 
dantes mantiãm-iros para oa tombadilhos com 
a seguinte pbrase :—Olá ! esses voluntários 
que venham para a carniça. ' 

Quando a tríp^la^ao o os passageiros viram 
que o navio estava perdido, correram ao es-
calar e ã lancuü dc 'soccorro e poda-se calcu-
lar a afíli$3o terrivbí desse uuvr.ento, Essas 
fr^gejs embarcações eram arreáda? a toda a 
pressa e encUiám-se dégorKe. 

t^ago se desprenderam do vapor, que como 
uma aye ferida dé morte, ia á matroea por 
sobre aa oguas j á clareadas pelò alvor da rua-

- drugída, . ' ' " 
Quanta dessa gente «ao haverá fallecido ali 

nnsemi escuridão do crepúsculo, ferida pelos 
estilhaços, ou caindo a agua na precipitação 
do abandono do. n a v i o s 

Os q^e conseguiram embarcar no escrUer 
vieram 4ef*iand:iiido. á praU da Copacabana e 
o *Uraous» continuava á mercê das aguas, i n -
do refugiar-se junto a uma ilha tod* tombado 
co. i . a m e ^ d e do eaoaler partido ainda pen-
dente, como nol o dePCfe\yeraYn passageiros 
de um vapor qtie ali passou logo pela manhã. 
* No momento porém em que o esca ier vinha 
chegando uma granada rebentos por sobre 
elle/desapperecenclú a maior parle de geute 
que o tripulava,. 

A ' s 6 horas da manh.3 cessou Sanla Cruz o 
fogo, que havia^ feito pára fora da barra. J á o 
dia ôra claro, po.sto que na atm^spj ier j se 
èondemsasaein uu,veus, fjue a íuinarada pare-
cia ir augmentar . 

De bordo do «Aqnidaban, que vo/tou para 
a Armarão durante este tempo, uma lancha 
voiu n VilÍ3gai£-Lim traaamitlir ordens e As ti 
1(4 noras a capitania i<«»va a bandeira de 
postjs.-linmediatamonte de Viile^ai«.i(Hi par-
lirãm dois tiros, cujas balas cahiram na bahii 
muito a quem da Santa Cruz. levantando co 
lumnas dagua que se espilbava na at:nosplic-
ra em gottas de clmva. 

Logode Sanla Cruz, da f.age ô S . João cor-
responderam com alguns tiros sobre a-juella 
fortaleza. T iuha começado a seguuda perto 
desíe prolongado combato, que aò devia ter-
minar quando as forças abandonassem dc to-
do os lutadores. 

O «Àcjuidabau» o a «Trajano» saíram d o s a n -
curadores e juntos vieram a t i proximo a Vii-
lô; ja ignon, donde incossanlemetite despejavam 
os cauínies, ao passa que da barra respondiani 
«uirida e coustantemo;:te. 

Rn tão dc Nictberoy os parques de art i lharias 
começaram a fazer fogo lamboiu contra a es-
quadra revoltosa, obrigando a a tomar posi-
ções e. a voltar para auuülla capital o fogo das 
suas baterias. • 

.Seriam 8 horas da\ manhã q os doia navios 
de guerra voltaram pa^a traz. deixando \Yille-
giíignoa sempre em luta. com a n t r o s , fprtalft* 
xas «.a barra, cujos artiliieiros pareciam insen-
síveis a toda ladiga, tal a domina prodigiosa 
tio balas q U Ô ininterruptamente at iravam. 

bauta Cruz disparava também de vez em 
quando, ao que parecia, para f6ra da barra, 
naturalmente contra * uavio que primitiva-
mente so mostrara p a i r a d o ao longe. 

O Jacary e a Guanabara foram a esse lem 
pa r^bocaifoa em direccçJe a Mocanguò. 

Pelas V horas voltou o «Aquidaban» a adian-
tar-se. 1 

Uma bala foi cahir nas baterias de Santa 
A*ruz, dando causa ao si lencio d aquelles ca-
n h õ e s durante alguns roii\i;*oív 

Illudido por esae motivo, pensamos nós, foi 
O couraçado até muito adiante do Wiílegalgnon 
«dl dírcc-;V) íV^u^lIa fortaleza mas, como ve-
riflrasie que os estra^M f-.itos \\to eram taes 

çym<> pa imaginava, virou de bordo, offereeoti-
do em plouo o costado aps eanh5ei*de Santa 
Cruz /que aoerlaram duas balas. < f 

Km Wellegaiguon cabiam frequeiomente ba-
las e pessoas contaram aiè 15 que feriratn 
justo alvo. Uma bala alcançou o depozilo do 
escaier os auo ha naquolla Ilha. jesccngitiian* 
do o telhado* No combate de hontom, de par* 
te a parto, a porcentagem do boas tiros f<?) 
maior do que a obtida alô agora. 

O »Aqnidaban«, voltoy lentamente para a 
ponta da Armação, disparando regresso al-
gumas balas sobre Nictberoy, * 

' Atò as 10 horas continuaram as fortalezas 
em fogo; á essa hara^nrèrnAVillogaignon ar-
riou a bandeira de mostra, cessando de ati-
rar, eoatiuuou no entanto a -Lage, São JoSo a 
Santa Cruz por mais algum tempo, cessautjp 
de todo o r*(go tis O 1[4 da manha. -

T^l foi em resumo, o combate de houlem, 
certamente o mais rouhido e prolonga,do que so 
tem dado desde que scromperam as hostili-
dades. • 

D O Paiz de 17; 
Eíli emos ante-b^ílteo) om S^petiba. Leva-

va-nos o desejo de pesso^lmçnt© indagarmos 
das cònsequeucias do eo(rH$neio de saobado. 

IJfio foi jlludida a nossa espectativa e co-
eolhemòs j i confirmações sobre o naufrágio 
do «Uranus», jíi pormonores dos factos sub-
sequentes. 

Deixaremos dp parte cortas notas, de sua na-
tureza reser/adas e que aliás pouco interes-
sam os leitores»/ 

Quando chegamos á enseada de Sepetiba. o 
pequenino supço que defronta a i lha Grande, 
pQp as$im dizer fcehado pela sua enorme linha 
azul, viam desembarcado e estavam apri-
sionados marinheiros do frigoriOco. 

í?stes soldados da R^publina, transviados pe-
lo Sr. coiura-almiraute Custodio de Mello, 
ij^o óppoaeram resistências. 

Vinham fatjgados da travessia, horrorísados 
peio eanhoneio que sobrou o <nUranus<i, iondo 
certeza de quo eui torra achariam o conforto 
que a bordu sempre Ih^s faltava. 

Qo grupo, de paufr^Q», ahogarain á praia 
de Sepetiba apenas um morto e um ferido, a-
quelle um velho marinhefro, este um grume-
te de 16 annos, ^mb^s em cousequancía de 
ferimontos reccbjdos a bordo. 

Contaram os desgraçados que no primeiro 
momento dç borror do bombardeio, <inal ferU 
do o navio, a oí^elalidada e inais persona-
gens de importunei*! quo ' i a m no «Uranusa 
tentaram egoisticameute salvar sV, abandonan-
do a tripolaçào, proh;bindo.-a de deixar o qa-
yiò. 

Corno olhar acompanhavam anciosos Oi ma; 
vimentos da embarcarão que daVa ^alvameu^ 
to ao» chefes o outros auxiliarei da revolta. 

A meio caminho da costa, viram distineta 
mente uma granada rebentar sobre a referida 
embarcação o submergir-se com todos que 
transportava. 

ÍJntão, o instineto de salvarão, superando o 
terror , fel os descer as embarcações miúdas & 
4irigiram-.se para o i it laral. 

Relativauienle a defesa daqtielle ponta do 
littoral, podemos assegurar que ó completissi-
ma, impedindo qualquer- to^taüya de desem-
barque . 

' J á a a a c h a v a hq p r e l o o nosao n u -
m e r o d e $ a h b a d o u l t i m o , q u a n d o r e -
c o b e r x i o s Q t e l e g r a m n a a q a o a q * i i i n -
s e r i m o s o q u o , a n o s s o p e d i d o , j á fo i 
p . u b ü c a d o i30 Caleiro, d o d o o o r -
r e u t e . 

C o m o v e r á o p u b l i c o , o s d i g n o s m o -
ç o s , j u s t a m e n t e m e l i u d r a d o s p e l o s 
c o j c e i t o s q u e a s e u r e s p e i t o e x t e r n o u 
o r a d i e i a r g ã o o p p o s i c i o n i e t a ^ O liio 
Gratuh do XoHe, p - r a t o s t a i n c o u t r a o a -
l e i v e d e q u e f o r a m v i c t i n i a 

E i s o. t e l o g r a t u m a : 

^Fortaleza, 2 7 . — U e d ^ c ^ a « R e -
publica)),.—Os alumnos da Escola 
Militar do. Ceara, filhos desse Esta-
do, prolestao, como militares, con-
tra a absurda noticia dada pelo j o r -
nal Rio Grande do Norte, com re 
ferencia ao empastelamento d 'O 
Norte». 

Francisco do Rego Monteiro 
Miguel -Machado 
Luiz Souto Filho 
Àl feres Keractio Iíelio 
Elias Souío. Filho 
José Torres 
João Augusto 
Francisco EiUychio 
R.aphael Araújo 
Rapàael Benjamim 
Pedro. BraziL 

Falleceu, na cidade do Martins, 
a virtuosa consorte do nosso hon-
rado amigo, e distineto.correligioná-
rio, cidadão Pedro Aíves de Lima, 
digno intendente municipal, 

Nossos sentidos pesames. 

SeguiQ, para q de Janeiro o 
nosso distineto amigo, engenheiro 
dr. Henrique SchuJLel, que perma-
neceu nesta capital durante algnns 
mezes* 

Desejamoâ-lUe prospera, viagem. 

SECÇAO IITTER4RIA 
N O I T E D E 1 N 3 0 M N 1 A 

Sije mettais en v*n mon inferna t lourment. Comme un bnbit de nain qu'endv*se une aeantê Lastrophe craquer$it epoutiantabtemenL 
( càt^LE^MENDÉS ) 

Morreu em mim a crença no Porvir 
Utun corpo a folha cae ao sol do outono ; 

onde a iMorte foi erguer seo tlirono, 
Lá onde a Magoa vai cnorar ou rir ; 

No sorvedouro negro da amargura, 
No deseugano atroz, na dôr, no uada,-» 
Essu crença Mo mystlca e nevada 
Teve a sua eterna sepultura, f 

—SosiuUo e triste,—qupro ver agora 
Se nesse rude e torvo isolamento 
A coruja terrível do tormeatõ 
Virá me perseguir juat fez eutrlora. \ 

So alguma cotiza o coração tiesoja 
—Elte, para qttom sô oxi?te noite.— 
E' uri) pouco de treva onde se açoita 
Para que o.DcíSüno iiilo o veja t . 

Ria o feliz. Em sua liberdade 
i Jóde escarnecer a pôde gargalhar ; 
fia dn aprondor um dia a soluçar 
0 A-H-C da d<)r e da saudado 

Tudo o que eu tinha de sagrado e aanlo -
Oarpor da -Glóp;a o íol da inspiração— 
F^sa alegria doce da Illusuo 
Que éJa infância o virbrinat encanta ; 

Tudo cahio e tudo jaz sem luz 
Neste dcsertò frio e solitário... 
Sou como Cíiristo : subo pr'o Calvario 
Sea|ler tinem ajude a me levar a Cruz I 

E vivo assinií -se a vida ò uâo gozar 
0 orvalho doca que alimenta as llores 
Chorando ás vezes livido de dores. 
E rindo as vezes p'ra não chorar f 

Seteinbrc, 18U A JJ. Casíriciano. f/ 

.i 

Q01UHHN& LIVRE 

àSr* Redqctor : 
A campanha di famatór ia que se está fazendo 

contra o governador do Estudo valo o que va-
le—um vomito de injurias é caiumnias—c^ue 
u3o o attiugein t nem de leve maculao o seo 
nqme. 
, A aua posi\'Sío de homem politíco e chefe do 
governo à o ; rot ivo dessa triâte empreitada, 
etn que se deram ãs uiãaa, para aggredil-o, a 
ingratidão o a inveja dc vários beueikiado». 

DtfVQ-líie, oomo dírector, quo è t do rneu 
partido, os rai os fracos e s inceros serviços 
politicOo , mar? u:To preciso—«Me seria itiufcii — 
en:pen'nar-me, a 11 seo f«vor f u'uuia polemica 
que a iTíiibo'; ti o á degradaria. 

Entretanto,como sou informado por uti ami-
go, qn.s um periódico desaa capita! apontara o 
Dr-. Pedro Velho como de7edur de lettras, no 
vaíor de G:900íí000, a um senador por este 
listado, penso que é do meu dever. — não em 
resposta ao referido periódico, mas para viver 
ás claras—declarar o seguinte : 
• • » • » • * * • * 9 • • • 

Eíii l*0 de Junho de, l â í » , mei> irmão Au-
gusto Severo, em trájisa£ü<) - feita oom o Dr-. "Á-
raaro Cavalcanti, recebeu i e í t e , sob minha 
garantia, a somuia d« IÓ:00.)S0;Mj, a prêmio 
do I0*to, pagos adiantadameute, firmaud > let-
tr^s que tem, sido re^ulacme-ate resgatadas, 
capital e j u r o í . 

S e j u l j ã o , pois, ter descoberto uma miaa, 
oxplorem-na, certos do qu.e vai lou^e o dia 
em que a inin^a Umvra possa ser abocanhada 
pela rafelrice vilã dó gratuitos inunigos. 

Ha tempos também se procurou, períida-
inenttf», fazer crer que. o governador do G>ta-
do devia dez contos de reiãi ao meo amigo 
coronel Josà.^Felix V a r e i ! * ; Ksie cavalheiro 
potfe atieata1' so de um; real. lue. ê, d,eyedor o 
Dr . Pedro. Velho. 

A cal'unniat foiizmeiito, está malhando em 
ferro frio ; porque û e o* meo-í. ainda vale 
mos e, mercu do Deus, sempre híisrc;nos de 
valer mais do que 03' utpss»».s diiiamadores. 

Mas, voltando ao a^suuipto destas linhas, se-
ria n Dr. Amnro Cavalcanti o inspirador da 
mai ic i fsa noticia ? 

Devo fazer-lhe a just iça de niSn o s ^ p o c ca-
paz do u na a.íçito qu**,- por sobro iuqualiíica-
vol,seria inepta;cumprindo asseguiar-ltie <jue, 
so lhe-causa qualquer des.^iisti> o pras® das 
lettras restantes, podo mau lar immediatanieu-
to recober- l l iM a impartancia. 

Díssor3o.-met ò certo, o lenenle coronel 
Jos^ Bernardo aftirntara a al^uein, que tiuha 
meios e ipodos de fixzer calar a imprensa r t -
pnbjtcaria. reft;ríndn-sé então óqucliè dv>*biio — 
uma Nim 

pira t r a n s a d o commercia l , vencendo 
o juro do 10']. e pela qaal não é absolutamen-
te responsável o Dr. F e i r o Velho. 

Também nü.o 4.ei erodit» a es.sa versão, 
\iatulo e iguoranfe como eu, o s:\ J n s j Her-

nard'i, que im> eoniiee^t. n ã o seria jamais o 
pragoeiro d^ aripelhante rüporta^oín. 

E se foi, permtttir^me^ha que o lastime. 
Qnem ^uer qu,e fosse, porem, o honrado vz-

formante, não é para iuvejar-ltie nem a esper-
teza nem a probidade. 

A f i n a l , o articulista - q u o nao li—ô portador 
de algum acceite me», fiara quem quer que 
seja, venha passar o rec i ty . 

t i s a minha residencia : M inieipio do Can-
guaretaiua, engenho al lha.u. 2 9 - 1 0 - M . . Fabricio Maranhão. 

A HONRA 5 A^DISCIPLINA DO 
CORjPO MILITAR DE 

SEGURANÇA 

A especulação nao entrou, nem entrará 
jamais nesta corporação. Antes de tudo, to-
dos n&> a cada. mn .de .nós tüm &emprc dian-
te doj? otbps o seu de,vor de militar a a suá 
lealdade ao honrado e patriótico Governo, que 
dirige os destinos do Kst;«do. 

Ynwi pftrioj ieo desta cidade lemos um;is 

tantas referencias e atüisões vetadas, que 
nâo podem. $em desdouro n w o , p a s s a r t*om 
o* devidos reparos. jKsM visto tjjua não nos 
cumpre apaoLar do cn3f>* ku Io que 
íiir do bico das penas aleivouns e intrigan^ 
tes ; mas o nosso sitenoio s j b r e o artigo que 
motivou a«ia dec laração padaria s t r »nal in-

Perpetrado» e u í s deveiQos e queremos viver 
alt iva e l impamente. 

Nenhum official, 'neqliiim inferior (f lTCor* 
po pode preoccupar-se uoxn o fàüto da promo-
çoes que Itie possão advir, absolutamente eon-
flante^, que vivemos, uo critério e a a probi-
dade do iltustre Dr . Goveruad(jr» que t e m 
sabido dar a administração do iU* Cirande do 
Norte o cunho seguro da rn&is inteira jus t iça , 
e ao qual espeeialm »nte o Corpo M i l i t a r - d e 
Segurança,deve t a re ev ? erviço» que o seo 
talento e amor ao progresso hão pnfetado ^ 
c lasse iríilitnr do f í s t ido, que nunca se vio 
tAo g a r a n t i d a o acata.ía como h»;je. 

Quanto a ret irada do Cotnmandante do 
Corpo e ao illustre substituto íftle lljc apootão, 
u l o p:,ss«t no um velho expediente o t r ioa 
o p o s i c i o n i s t a , a que j â ninguém presta ou-
vidos. surofitimiaduiComo se ach i o publico, a 
madeira por quo cer tos periodicos cos lumao 
í u o r a sua política. 

Não ha criw nesta corporação, nias ha 
bastante honra e disciplina para quo nada 
possa desviaUa cumprimento de seu do* 
ver. 

Finalmente e abordando o ponto ao mesmo 
tempo mais grave e màis perfilo d o e s c r i p t o 
a que nos vamos referindo: venh;!',, venhfto 
quanta antes , c laros^ 1 precisos os tíies rasos 
que sa pretvindom l iquidar . 

Nào desejando suspeita? sobre o nosso ca^ 
racter, nada receiainós do e x a m e dos nosso* 
actos . 
. Natal, i - de Novembro de 1893. 

Francisco de Paula Moreira 
Miguel A urjusto Seabra de Mello 
Manoel [fins Caldas Sobrinha * 
José GetuUò T. do Moura 
Antonio 4taíiba de Pauía 
José SeveHno Franco do Nascimento 

• Joaquim Lusíozade Vasconcellos 
João Capistrano Pereira Pint0 
Joaquim Ameltna tfinheiro Filho 
A ntonio Pereira de Brita 
Manoel P^sôa de .í ndrade 
Theodojia St ae Olivdra* 

AO P U B L I C O E AO ÇOMMERCIO 

O abaixo assignado, ageato de lei-
lões matriculado pelo Morotisaimo Tri 
banal do Cominercio» coín faaeçõos 
GxolusiVaí, depositado publico do 
mercadorias, e out(ra3 qaaesqner ef-
feitos que pela Cod. Comruercial so 
mandão vender om hasta publica, 
comiaerciai qu j idicialmeate, á ox* 
cepçao das que se mandão fazer pôr 
excução sentença, tem sua resi-
denòla. ao bairro ua Ribeira de^ta Ci-
dade, á ru;i do Conamarcio u. onde 
podorà acr procurado das 10'ha. do 
dia à* 4 da L/de para oã miateras da 
sua proíhsao, doutro, ou fora da Ca* 
pitai. Uecebe quaeácjuer mercadorias 
acompanhadas de guias e- aiHa/Ua-
ção.,. garantinda ao& seoa. canimitlM* 
tes as molUores contas. 

\ taxa da conin-iissão não pode ser 
íi\a, dev^ndo.ser estipulada» conformo 
a natureza do. Irabalbo, dentro ou fo;*a 
de sua própria caaa, do confo^naãdade 
conti os arta. 20íO d.* Dac. n. 8õS do 
ÍO'de Novo-rab.ro de tSôl, ro^uland > 
mais ou menos de 2 1/2 a 5'/. aos* 
comrnittôntes, assim como todas a-i 
de^pezas e .desembolsos feitos no 
decomponho de sua agencia. 

Oa committent.es que so quizerem 
utilizar de sua iacumbeacia, poderão 
dirigir os seos mandatos mercantis» 
pessoalmente,.-por meio de cartas ou 
a chamados. 

Agoncia de leilões d.o Natal, 3 de 
Novenib^o d.e 18.3, 

Q a g o n t ô ^ 

Manoel Joaquim,de Amorim Garcia. 

Henrique Schulel , retirando-se 
para a capita! Federale^ Bão tendo 
podido, pela rapidez- de a m viagem, 
di;spedir-se pessoalta^nte de todos 
os seos. amigos nesta Gldâd^v reco-
bendo-lhes as ordens, vem fazel-o 
pelo. presentev, pedindo a todos des-» 
culpa da faltav em que incorreu e of-
ferécendo-lhes os seos fracos servi-
ços n'aqueila capital . 

comi\\nhia L ibro typographica 
n a t a l e n s e 

De ronfortqJdadii.com as resoluç5e? toma* 
das pela respectiva AssetnbJéa G e r a l d o con-
vida lo^os Srs. Ai:ci%>nUtas. a compareceren> 
ao mei'* d ia .de 11 ilo consente, no sobrado a 
Kna PreJ Mi^nelinlio o . i para a s e s í l o do 
mada de conias, acliando^se a disjHn-ií;^> dos 
me^mob)d tereüadoí toio» os documcut^ do 
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quoVata a art l|7 do Decreto n. 434 da % 
de Jiílho de 1891. 

Natal, 28 dc outubro de 1893. 
Ângelo Roseli, 

Dirpctor'Presi lente. 

A*** • . 
Creança . Ru vi*te t io lhula, 
Quo Joueo por ti Hqiuú, 
Quores saber, terno anjo 

: Ã 1'azfto porque to a t u e i ? 

Um dia vi-te a jancl la 
—Cabelioa ao vento 
K desdè ent&o, á tona pó», 
r e s t o u - s e o»meu pensamento. 

Vi-to ainda mais de perto 
Quando outro dia passei 
Üe teus lábios um sorriso 
Prendeo-me, o loueo ti amei, 

J á nâo te lembras>? eu"vi-te 
A tardinlia passear, 
E no meu intimo jurei 

• Não mais deixar de te amar* 

Sem ver-te sinto a tristeza 
Meu li^racüo comprimir 
Olha-me sempre, creança', 
Terna , mimosa, a surrii-, 

Que assim sorei tão feliz 
Çomo ardente o meu amor ; 
Loura creariça adorado 
Botão de esplendida rtór. 

Lnpicino Barrou. 

verno da CJniao ou pHos estados fe-
derados ; e, nesta hypòihéso, a j u h 
so da Junta Administrativa; 

EDITAES 
O p r . Alberto Maranli&o* secretario 

do Governo etc. 
Faz sabor que, de ordem do E$m. 

Governador do Estado o em obsorvan-
cia á lei a. 33 de 15 d* setembro do 
corrento aauo, rica marcado o -proso 
do 30 dias, à contar (festa data, para, 
por está secretaria, serem apresenta-
da* as propostas pára extracção de 
íoterias do Estado. O coutracto a re-
alisar com o proponente que melhores 
vantagens oíTarecer será feito, nos ter 
mos da citada lei, pelo praso.de tres 
annos, começando a vigorar do pri-
meiro dejaneiro de 1894. 

Natal, 20 d<? outubro de 1893. 

O Tenente Coronel Commandanta 
da'Guarnição, publica para conhoeU 
manto de quem interessar possa o se-
guinte : 

D E C R E T O DE INDULTO 

0 Vi ? e - P r e s i d e n t e d a Republica 
doa Estados Unidos do Brazil, aitea-
dendo ás condições em que se acham 
a s p r a ç a s do Exercito que tiveram a 
infelicidade de desertai, apartando-so 
d© suas bandeiras, resolvo, usando 
da uutorisííçâo.que lho confere, o arti-
go 48, § 6 da Constituição, indultar as 
referidas praças que se acham senten-
ciadas ou por sentenciar, pelo crime 
de T ou 21 deserção, o bem assim aa 

tendo comrnettido esse crime, se 
apresentarem ás respectivas autoii-
dados dentro do praao de dous mezos, 
contados da publicarão do presente 
decreto, em cada uma das comarcas 
da Hépub 1 ica.—Fior-inno Pei.wto, Anto-
nio Eneas Gustavo Galvuo.—Capital Fe-
deral, 27 de Setembro de 1393. — Ah-
signo — Pedro Antrínino sVerq, Tenente 
Cor o no I.—Co nfoi tn e, Joaquim de Abola * 

•Potmgy, alferea secretario interino. 

THESOUfíO DO E S T A D O 

mziMO DE PESCATIO 

O Sr. Inspector deste Thesotiro 
manda fa/er publico que nos dias 23 , 
2 Í e 25 de Novembro proximo abrir 
se-ha a coneiirrenoia publica para 
ler lugar a arremataçao do dizimo 
do pescado, producção do anno de . 
1894, segundo o disposto no artigo 
4 . da Lei n. 20 de 2 * de Junho do 
1 8 9 2 . 

Os interessados deverão compa-
r e c e r á hasta publica, que se proce-
derá neste Thesouro, f e r a n í e a J u n -
ta Administrativa da Fazenda nos 
Ires (lias consecutivos de 2 3 a 2 5 
d\nque11e mesmo mez. 

As fianças para garantia da F a -
zenda só serão acceilas no Thesou-
ro se forem prestadas : 

Em dinheiro ; 
2; Em apólices da divida publica, 

federal ou estadoal; 
* Em Títulos de credito, ou a-c-
çõesde corapantiias, cujos capitaes 
ou juros sejao garantidos pelo Go-

equivalente ao preçoda arreniata-
ção, que se fizer : 

No caso, porem, de se realisar a 
arrematac3o a dinheiro á vista, sen-
do cila approvada definitivamente 
pelo Governador do Estado, o ü c i -
tnnte terá direito ao abate de um 
por cento, calculado sobro as quan-
tias recebidas com relação aos pra-
sos t^gaes para o pagamento das res-
pectivas letlras ;"tuáo nos termos da 
Lei n. 7 de 12 dc Novembro de 
1891 ; 

- Nno serão neceitas propostas ou 
lances de quaesquer pessôas, que 
por ventura se tenhao manisfestado 
por qualquer modo contra os legiti 
mos interesses da Fazenda. 

E para constar mandou-se •ãífi-
xar o presente edital nos lugares 
mais concorridos desta cidade e mu-
nicípios do interior e publicar pela 
imprensa. 

Secretaria do Thesotiro do Es-
tado do Rio Grande do Norte, 3 de 
Outubro, de 1893. 

a 

O Secretario da Junta . 
Miguel R* de Moura Soares* 

O Senr. Inspector d este Theaouro 
mandajazer publico que, em virtude 
da autorisação do Exm. Governador 
do Estado contida em ofticio de 27 do 
corrente sob n. 548, se acha aberta a 
côncurrencia pnra ser contractado o 
fornecimento de cem bluzas de algo-
dão azul americano e igual numero 
de calças da mesma fazenda, para se-
rem disiribuidas aos prezos de Jus-
tiça, recolhidos ás cadeias de diver-' 
sas lòcalidades.d^ste Estado confor<* _ 9 

me a requisição do Dr. Chefe de Poli-
cia em ofileio n. 488 de 26 d'este mes* 
mo mez. , 

0-4 proponentes, depois dè~ eauclò» 
narem a importancia de lOOSOOO reis r 
devei ào comparecer perante a Junta 
Administrativa da Fazenda em -ses-
são de 16 de Novembro p. vindouro 
ás 12 horas do com suas propos-
tas seiladas e em carLas fechadas. 

E para constar mandou-se* affixar 
o j í r e s e u i e no« 1'ogífcr.cs inais públicos 
d esta cidade o publicar pela impren-
sa. 

Secretariado Thesotiro do Enfado 
do Rio Orando do Norte em iíü de Ou-
tubro de 18U3. 

O Secretario da Junta, 
Mi>nu'l tiaphael dt Moura Soares\ 

admini»tr»tivadfeita Repartição, An-
da em 30 de junho de 1S94 o praso 
marcado para o reçolhimeato dos bí-« a u n i i i t j » u i u M » « w « , . fo^AM ot b a n c o s , quer d ô ba-

4* Em jóias ou rnetaes de val^r ^ o metaiica, q u e r de b a s e de apólices, 

ALFANDEGA 
O I n s p e c t o r d W l f a n d e ç a f a z p u -

b l i c o a o ( > o m m e r c i o d e s t a p r a ç a e 

xi f|UíMTi i n t e r e s s a r p o s s a q u e e s t a 

n t i l o r i s a d n p e h > S r / M i n i s t r o d a F a -

z e n d a á c o m p r a r c a r n b i a o s e m f a -

v o r d o s n o s s o s A g e n t e s financeiros 

e r n L o n t l i e s . 

A l f a n d e ^ a d o E s t a d o d o U i o G . 

d o N o r t e , 2 8 d e O u t u b r o d e 1 8 1 ) 3 . 

O i n s p e c t o r , 

Germano Antonio Machado 

Da ordem do Ulrn. Sonr. Inspector 
dfesta Repartição laço publico ô s edi^ 
taes abaixo : 

C A I W DR AMORTtSAÇÃO 

Faz-se pu|>lico, para conhociniento 
.de todos, quo por deliberação da junta 
administrativa d'esta. Repartição, d'-
esta dat-a, foi prorogado até 30 de ju-
nho de 1894 o pra^o marcado para a 
s^b^tituiçào das notas de 1008000 e 
Èúo&OOí) da 5É estanpa, de 50S000 e 
2C0$0tK) da tí1 estampa e 201000 da 74 

estampa, e bem assim o da substitui^ 
<çâo dos bilhote.s de todos os bancos 
que os emittiram sobre netas do The» 
souro, caiimt>ado3, aubstituiudo em 
tudo o mais o edital de 30 de maio 
deste anno. Rio de Janeiro, 17 do 
outubro de 1893.— M. A.tiatoâo. 

CAIXA DE AMORTtSAÇÃO 

Faço «ater , para conhecimento de 
todos, que por deliberação da junta 

ficando sem valor aquelles que deixa-
rem de ser apresentados até esaa da-
ta ao Banco da Republica do B azil, 
n'esta Capital ou as suas agencias e 
representantes nas dos Estados Uni-
pos do Brazil, na forma da Li n. 3403 
de 24.<te novemb o de 1888, art. 1- § 6' 
n. III, 2a parte e dos Decretos us. 
10,262 de6 de julho de 1889, artigo 45 
e n. 165 de t7 cie janeiro da 1890, arti-
go Ia § 14. Rio de Janeiro, 18 de ou-

ro»de 1893.—üf. A. Galvão. 
Alfandega uo Estado do Rio Grande 

do Norte, 31 de outubro de 1893. 

O V cscripturarío, 
Joaquim Peregrino da Rocha FagUndes, 

O Colleçtor dc Hendas Estadoaes 
de S . José de iMipibiu na forma da 
lei 

Faz publico a todos os que o pre-
rente virem ou delle tiverem co-
nhecimento que, nesta data, foi en-
tregue por Antonio Dundum um boi 
de carro de dez a doze dnnosr 

preto, bargado, com o ferro de que 
.vai a margem, e um outro ferro 
difiicil de se verificar, sem lettra 
alguma, com os seguintes signaes : 
na orelha direita ponta tronxa em 
forma de brinco, e na esquerda u-
ma mossa, que foi encontrado no 
engenho Santo Antonio de proprie-
dade de D. Maria Candida da Cunha 
Dantas, onde pastava a dois annos. 
Quem se julgar possuidor do dito 
boi pode apresentar-se munido de 
provas que façam fé, deiatro do pra-
so de quinze dias a contar desta 
data. O presente edital será affixa-
do no lugar do-costume e publicado 
pela imprensa, extrahindo-se delle 
uma copia que será remettida ao 
juizo de, Direito da comarca. Colle-
ctdria de Rendas Estadoaes de S . 
José de Mipibú, %% de Outubro de 
1893 . Eu Abion Gomes Monteiro, 
escrivão intendo escrevi. H. Je M. 
Dantas. Esta conforme. São Josò 
de Mipibu, 22 dc outubro de 1883 . 

O Escrivão interino, 

Áòdon Gomes Monteiro, 

CAPITANIA DO P O R T O 

VÍSTO.VRtAS I>E NAVTOS 

Em ciivnprirnerito ao Aviso• c ircu-
l a r » . 181 de 2 8 de janeiro de 1893 
que manda sobre estar o ar t . 3 3 do 
Decreto n. á l f í D do 22 de Feve-
reiro de 1890, previne-se aos con-
signataríos, capitães e mestres de 
embarcações que o trabalho do pes-
soal das Capitanias de Portos é 
gratuito, com relação as vistuarias 
de navios e somente quando seja 
necessário chamar pessoal estra-
nho para formar a commissão per-
cebera cada um dos membros del-
ia a quantia de cinco mil róis 
[5i>00Ô] paga por quem tivur feito 
o requerimento de que trata o - a r t . 
2 0 do citado Decreto. 

Art. 27 a commissão de vistua-
rias se comporá do Capitão do Por-
to, ou de um Ajudante da Capita" 
nia (oflicial de Marinha) e de doip 
engenheiros, sendo tim da especia-
lidade de machinas o outro da de 
construcção naval. 

Capitania do Porto do Estado do 
Rio Grande do Norte, em 2 5 de 

í O u t u b r o d e 1 8 9 3 . 

O secretario, 

José Fernandes Zfarro*. 

3 

/ 

AHNUNtIOS 

Baràoza k G \ 
Pn\ÇA. DO «BBCiOO K. 4 

Acabao de receber um variado 
sorlimenlo de casimiras de cór, de 
gostos os mais modernos; gravatas o 

ue ha de mais lindo; cintos mo-* 
ernos, fichús, leques, luvas de se-

da, espartilhos, e outros muitos ar-
tigos, por preços modicos. 

Roupas feitas e por medida a 
contento de seus freguezes, prepa-
radas e entregues -com á devida 
pontualidade. 

F A B R I Ç A I N D U S T R I A L 

Os abaixo assígnados^ em vista do 
alto preço.dos fumos,resolveram ele-
var os preços dos cigarros,conforme 
notam abaixo sem desconto algum! 

F U M O S P I C A D O S ; 
Daniel m m 
Ffòp do Natal, »$000 
Jaguarary 8$500 

DESFIADO 
fioynz 1 I W » 
Mimüzos lOWOO 
Gflporal l i $ 0 0 0 
P a l h a 13$00l> 
Phaiktazia Í5SOOO 

fíataip 18 da Outubro do 1893. 
Francisco R. Vianaa & Gomp*. 

loja do Triumpho 
DE 

R. DANTAS & C . 

Novo e variadissimo sortimènto 
de fazendas finas, cazemiras lizas e 
de côrès, mirinóes, setinêtas, dama-

^ é s , flanellas para vestidos, phatazi-» 
as, fustões, alpacão de cór assetina-
da para palitots, lindos cortes de ca* 
zemira pára calças, brins, guarda-
sóes de sêda para homens e senho-
ras, cintos do inilhor gôsto, esparti-
lhos, léques, manltllrns, perfumari* 
as das miihores qualidades, sabão 
nesso indjspensa--ei para loiléts e 
muito medicinaes calçados, chapé-
os de ultima móda para homens se-
nhoras c crianças, gravatas finas, 
abertoaduras para camizas, machi-
nas de costura, e ferros á vapôr & & 
tudo por. preços barulissitnos, como 
sejam : 

Madapolam americano de 2 0 $ 
por \H$ (Te por Hi>, de 12$ por 
m 

Chitas de 601) réis por 500 , de 
5 0 0 por iOO, de 3 6 0 por 2 1 0 réis. 

Linous de 5 0 0 réis por 5 0 0 réis . 
Chapéus para senhoras de 12 a 

30$ & & 
Pechincha ! Aproveitem ! 
Kua Correia Telles. 

Grande Novidade! 
Ao p u b l i c o d e s t a « i d a d e e e s p e c U I n « « t 6 

a s Ex.iii-as. f a m í l i a s 

T e n í o chegado fie Pernambuco no dia 2H da 
Setembro o Sr. Camil lo Freire Sobi iul io , t ra -
zendo um pfí(jtieno mais importante ® variadia-
s imo aortimonto do tinas taz<:ndas» de lindas 
rotvs e moderno gosto, perfumariá* dos me-
lliores fabric.iütvs, chapóos de ultima moda 
para Senhora, biccos brancos e da cores, cal* 
gados, chapèos para homens e tueniuoi , luvas 
de sêda preta, e d© cores , gorros para cr i í in-
^a, brinquedos para a^ mesmas, gravatas* f e n * 
tarolas, l e^ ics , meias e li^as, machinas de 
coslura, co»os de .vidro, j a r r o s , lanternas, e s -
arrudeiras/ espelhos grandes e peque n o s , 
compotiMras para doce, harmoiuums, c a n d i e l -
roa do vidro, copos, cah%s, cassarólas , l inta i -
ros, livroa, copiadores f a r a cartas , cart i lhas , 
gramiuatica, árit l imetica, livros : para o oiez 
Mariano, Carlos Magno, D. Jayrae e outros 
muitos de poesia ; uiu completo sort imenlo de 
canetas, marroquins, camurça, pincéis l»ara 
.barba, cafeteira», gari^Tus para vinho, oculos , 
navalhas, Oaüs pequenos de tartaruga e espa- , 
aadoies. -

b a i r r o da Ribeira—Kua—Correia T e l l e s — 

NATAL 

Typ. d\<\ Republica» 

A 

I P ^ I N A MAJMC1LUDA í I L E G Í V E L . 
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Bedactorcs—Braz de Andrade Mello, Antonio de Souza e Augusto Maranhão 
S S M a B a M H l M p a M M H 

ESCRIPTORIO E TYP0GBAPH1A 

- S—Rua'Senador José Bonifácio—S , 
As publicações serão feitas * 80 réis por 

Jiulia, e aiMuaciofl por ajuste. 

P A R T E O F F I C I A L 
—Ao méBrnoi—Attetidôadd k recla-

mação que, j iesta data,mo foi feita pe-
lo tento Joaquim Manoel Teixeira de 
Moura, declaro-vos, para os fias con-
venientes aiie, o encerramento das 
aulas do Àtneneu Rio Grandense. de-
tenginado por motivos imprevistès 
e estranhos ao corpo docente da juel -
le estabelecimento» não importa ern 
perda dos vaaciroentos dessa corpo-
ração. 

S o Y s r n o d o E s t a d o 

EXPEDIENTE DO 0IA £5 DE OPTÜURO PE m 

O f f i c i o s • 

A o i n s p e c t ò r d o t h e s o u r o — R o m o t -
t o - y o s a i n c l u s a c o n t a d a E s t r a d a d e 
f e r r o d e N a t a l á N o v a C r u a n a . i m p o r s 
t a n ç i a d e 1o5;25q r e i s , p r o v e n i e n t e d e 
p a s s a g e n s c o n c e d i d a s e S e l e g r a n ^ m a s 
t r a n s h > i t t i 4 o ^ e m s e r v i ç o d e s t e g o v é r -
n p , d u r a n t e q n j e z d e S e t e m b r o u l t i m o 
- ^ A o m e s m o — R e c o m n i e n d o - v o s q u e 
m a n d e i s p a g a r a o c i d a d ã o J o s é G a r -
c i a N e t t o , c o m o p r o c u r a d o r d o n e g o -
c i a n t e F o r t u r i a t o ftttâno A r a n h a , a 
q u a n t i a d e 8 2 8 : 7 8 o , p r o v e n i e n t e d e 
r f t e d i c à r n e n t o s p o r e s t e f o r n e c i d o s a o 
H o s p i t a l d e C a r i d a d e , c o n f o r m e v e r e i s 
4 a c o n t a J t j a t a . 
~ A o raesmo-—Recommendo-voa q u e 
m a n d e i s e n t r e g a r , p o r a d i a n t a m e n t o , 
a ò a r t i s t a J o s é R o d r i g u e s V i a n n à , a 
q u a n t i a d e 5 o o ; o o o , p a r a o c c o r r e r a s 
d e s p e z a s c o r n o s t r a b a l h o s d e q u e ^e 
a c h a e n c a r r e g a d o n o H o s p i t a l d e C ^ -

EXPEDIENTE DO DIA 27 
O f f i c i o s : 

A o i h s p e c t o r do thesonro—Reeom-
mendo-vos que providencieis no .sen-
t ido de serem fornecidas ao dr, Chefe' de policia cem blusas e igual numero 
de palças de algodão azul americano 
afim d e ;jue sejam d e s t r i b u i d a s pelos 
presos de just iça, recolhidos á diver-
sas cadcias deste Estado, conforme a-
c i b a d e r e q u Í 3 Í t a r - m e aqueila auto-
ridade e m o f f l c i o n. 48S,de h o n t e m da-
tado- . 

EXPEDIENTE DO DIA DE NOVEMBRO 

O f f i c i o ; 
Ao Inspector do theiouro-Commu-

nico-vos, para os devidos fins, quo o 
juiz de direito da comarca do Seridô, 
bacharel João Ferreira Domingues 
Carneiro, que, por conveniência" do 
serviço publico, ròra chamado a esta 
capilai, reassumio, no dia 18 do mez 
pa3 >ado,o exercício de suas funcções. 

- 'Ao mesmo—Communico-vos para 
os devidos fins , que d ò s d e o dia 7 do mez passado, data em quo-fbi publica-
da a Lei n. 25 de 9 de Setembro deste 
anno, se acha em v igor a referida lei 
na parte relativa aos vencimentos do 
pessoal do Corpo Mi l i ta r de Seguran-
ça. 

- E X P E D I E N T E DO DIA 3 
O f f i c i o s : 

A o i n s p e c t o r d o t h e s o u r o — A o d r . 
M a n o e l S e g u n d o W a n d e r i e y , m a n d a i 
a b o n a r a q u a n t i a d e 3 0 0 : 0 0 0 , p ô r s e r -
v i ç o s p r e s t a d o s â H y g i e n e p u b l i c a . 
— A o m e s m o — E m a d d i t a m e n t o a o 
m e o o f t i c i o d e I o d e s j t e m e ? s o b n . 5 5 0 , 
d e c l a r o s v o s q u e a o r d e m d e a t e g o v e r * 
n o q u e m a n d o u v i g o r a r a L e i n . 2 5 d o 
9 d e S e t e m b r o d e 1 8 9 3 , q u a n t o a o s v e n 
c i m e n t o s , e n t e n d e - s e q u a n t o á s f u n c -
ç õ e s q u e a c t u a t m e u t e e x e i c e m o s p f í í -
c i a e s d o C o r p o M i l i t a r d o S e g u r a n ç a , 
a i n d a q u e n a o e s t e j à o p r o v i d o s e f f e -
c t i v a m é n í e n a s r e s p e c t i v a s p a t e n t e ? , 

E X P E D I E N T E DO DIA 4 

Officios; 
A o i n s p e c t o r d o t h e s o u r o — R e c o m -

m e n d o v j s a u o m a n d e i s a b o n a r a o c i -
d a d ã o J o s ó J o á q u i n i d e F r e i t a s a g r a -
t i f i c a ç ã o d o 3 0 : 0 0 0 , p o r s e r v i ç o s p r e s -
t a d o s a o H o s p i t a l d e C a r i d a d e . 

Juizo do direito da comarca de Polengy. 30 
de setembro de 1813. i l lustre Cidadão Dr. Go-
vernador. Teado regressado da comar,ca do. 
SerMõ, pára onde mir transportei em principio 
do ju lho ultimo, commissio.iado por vós, aiím 
dô instaurar processo contra quern fosse im* 
phcailo aa tentativa de morte do que, ua po-
voagâo de S. João àe Siiba^y, dislncto judic i -
ário Serra Negra, foi yictima o D r , João 
Ferreira Domingues Carneiro, juiz de direito 
daquella còmarca, cumpPeTmo dar-yos conla da 
com missão de que fui incumbido. Fiííto o iu-
íjuerito policial 'pelo delegado de policia çapm. 
Miguel Augusto Seabra de Mellò, instaurei o 
summario er^ virtude de queixa do ofendido 
Contra c s indiciados J o s é íSvangoiista do i\ie-
deji'08, J e r o n y m o 4osè da Nobreza , Joaô de 
üarros , Manoel Pirmino de Medeiros e João 
Menino de Meddiros,ouvindo a aeis testemuiílias 
alem de Tduas referidas, Pelós depoimentos 
das testemunhas, d,o summario e de inquérito 
policia^ iieou yt?rifieado que n* noite de 24 de 
junho ultimo, naqaeíla povoaçao. pelas 9 horas 
pouco mqis ou médios» eslando sentados jursto 
a mesa, em qi|e ia s e r y i r ^ e o ehà ua casa ein 
que temporariarnenle se achava o caprn. Joa-
quiui Alvares da NohiMga, n3o só as pessoas 
de sua fainilia, inelusive seqhoras, bem como 
diversos amigos o hospedes entre os quaeso 
reftsridçi dr^ Joâa Ferre i ra Domingues Cainiei» 
rw qu« sentaya-se j u a t o a uma das cabeceiras 
da nioza, foi nesíe (iestechado um tiro de gar-
rucha, por itma jdnella que lhe íicava poi^eo 
distante a direita e que da para ura bec£o c[ue 
forma o outao da referida casa com o lado pos-
terior da Igrejj-i. Felisr^ente, por uma circiims 
tancia qualquer» quasi tuda a carga da arma 
desviou-ae do alvo, sendo o Dr. Doiningues 
Carneiro afctingido pĉ r oinco hagos dô chumbo 
qae lho prG.dtizH^m í«pimeiH^s- leves e indo 
empregfir-de aos portaos, portas o paredes de 
uma alcova que lhe íicava a esquerda tres ba-
las e grande numnro de bagos de òhmiibo miú-
do. 0 autor de tão perverso a t e n t a d o ainda 
foi visto o perseguido atà pequena distancia 
pelo capm. Manoel Peneira Monteiro, então de-
legado do Pol ic ia , mas infelismcnte conse^uio 
evadir-so. Eniíonlraiido nos aulos indícios que 
mo pareceram convincente^ de que o au-
tor do cr ime foi o querelado J o s à do Barros , 
sendo mandante o querelado João Monii^ do 
Medeiros, pronunciei a ambos como wicursos 
nas penas do £U't." 2íH comUiuado com o art . 
63 do cod. penal, j u r a n d o imprecedente a' 
queixa oontra os douinis q u o r e M o s por que oa 
indícios colhidos não me pareceram s u f i c i e n -
tes para a pronuncia. Do mço despacho, ua 
forma da lei, recorri para o Superior Tribunal 
de Justiça. Saúde e fraternidade* * Ao illustre 
Cidadão Dr. Pedro Velho de Albuquerque Ma-
ranhão, I). Governador do Estado. José The-
êtonio Freire. 

4o S e o careoieiro observa ê faz observar 
as disposições deste Rogulamenta e mais leis 
em vigor ; se conserva a escr ipCurado %tn 
ordem e dia. 

5° S e a guarda cumpre oa soes devores de 
conformidade eom o. disposto neste regula-
mento e com ás leis da disciplina militar. 
. Ar t . 4» Na visita, acompanharão o inspeetor, 
naa sedes das comarcas, e Promotor P u b l i c o , o 
escrivSo e o carcereiro, e nos demais luga-
res, aíern do carcereiro, o escrivão que ser -
vir perante o autoridade, e n l o o havendo, um 
cidsdâo quo fá*1 nomeado ad hoc pela mesma 
autoridade inspector* 

(GontJ 

ACTOS OFFICIAES 

R e g u l a m e n t o p u r a a s C a d e i a s do 
E s t a d o do ftiu ( i . do flor t e 

Ar). 

C A P I T U L O I 

Da Jnspecçâo das Cadeias 
1o As cadcias serão seguras, l impas 

Dia & de Novemb/o 

O Governador do Estado resolve 
eoaeeder a exoneração que solicitou o 
cidadão João Baptista Gracismau 
Galvão, do cargo de escrivão do Su-
perior Tribunal de Justiça, 

t>ia 7 

O Governador do Estado» attenden-
do ae que solicitou o capitão do por-
to e director da praticagom, em offi-
cio n. 4 de 3 do corrente, resolve, nos 
lermos do art. 96 do Regul. que bai-
xou com o decreto n. 79,de 23 de de-
zembro de 1889, nomear uma junta 
medjea composta dos doutores Mano-
el Segundo Wanderley e Wancesláu 
Francisco Magarão, para inspeccio-
nar o praíico-mòr Pedi o Paulino dos 
Sanios>: amanhã pelas 11 horas do dia 
na casa de sua residência. 

Comrnunicou-se. 

Dos nossos assignames que 
se achao9 a dever a importân-
cia de suas ossignaturas, so-
licitamos o especial favor de 
saldai as» desde já, afim de 
que possamos também satis-
fazer algumas cóntnbuigbep 
concernentes a nossa o í í í c k 
na typographiea, 

EDITORIAES 

A R E V O L T A D A A R M A D A 

Rio, 4-—Circular—Ao Governador 
do Estado.—Ante h o n t n m à tarde for-
talezas da barra bombardearam W i U 
l e g a i g n o n que respondeu fracamente Hontem u a i à occorreu.Forças l e g à e s incendiaram hoje mais um d ò o o s i t ò de p o l v o r a e m y^ições do% r e v o t í o s o » na Ilha d õ Governador—M.ào Interior. 

Rio,.7.— G o v c r t n d o r - H o n i e m e bo-je fortalezas da^>arra tem feito fogo 
sobre Willegaignon, que tem çesjiou-dido fracamente. No l ittoral tem h a » vido tiroteios de f u z i l a r i a . — d o In-
terior* 

DESPACHOS 

Dia 11 de Outubro 

José Gervazio de Amorim Gar-
oia-^Ao inspector do thesouro, para 
mandar pagar, ern termos. 

Manoel-Pessoa de Albuquerque--
Corno requer; 

Pedro Barboza de Souza ^ C o m o 
requer. 

D i a 2 7 

Dv Joanna Olympia do Rego Bar -
ros .—Ao inspector do. thesouro Jí> 
Estado^ para nlteadei\ 

Dia 4 de Novembro 

Ahtonia Uivsses de Carvalho—Ao 
inspector do thesouro Jo Estado, 
para mandar pagar, em termo*. 

O mcçmo—Ao inspector do the-
souro do Estado, para mandar p a - j acompanhando essa longa e dolorosa 

P O S T O DE HONBA 

A critica do orgào opposicionista, 
feita em s ô o ult imo numero, sobre a 
revolta da armada á demasiado acer-
ba, iliogica e leviana. ' 

V i t u p é i a c o n v e x t r e m a v e h e m e n c i a 
o chefe da nação: reputa-o perdido e 
execrado e expõe-uo á publica 
i n a d v e r s f t o o ò m o o único responsável 
dos desgraçados suocessos, que con-
t r is tam . justa e a n g u s t i o 3 a f n e n t e , Q co-
ra ;fto da Patria . 

Acaricia, imprudente, o.sonho l̂e 
uma v ioloria que suppõe alcançada, 
e a n n u n o i a , entre apôdos cruéis, os in-
stantes derradeiros do-governo que é 
o da C o n s t i t u i ç ã o o ̂ ue consubstancia 
a autoridade do supremo poder par a-
quella estabelecido. 

Estranha , em fim, desarrazoadíi-
smente , as m e d i d a s e x c e p c i o n a e s ado-

ptadas para combater o movimento re-
voluc ionár io e as desdobra era d e s -
cripç&es pavorosas, i n s i n u a u d o - a s a-
plicadas com a mais e n t r a n h a d a pe r-
fídia pelo que se lhe figura ser bárba-
r o arbítrio diotatorial. 

Os que sinceramente co:isternâo-se 

I 

bem urojad.19, de accordo com os. Aaluiaros 
preceitos du í ly^iouc. 

\vt, 2o A i n s p é c ç ã j das ea<!fíias portoivco ao 
Chefe de Pol ic ia , que a oxercorft por si na 
capit i l e por meio dos D43'egad,as o Suhdelõ-
gadoí uns outras localidades. 

Árt. 3® As autoridades incumbidas da ius-
pecçào daa cadeias deverão visital-aa no. prin-
cipio de cada mez, pelo menos, e examinai* : 

I V S e as prisões «sífio seguras, lirijpíís aro-
madas ; se o numero de preaos a t i l a s accom* 
modjidos exceda aua capacidade, se sãp re-
vistada^ todos os dias pela inanUI e d tarde ; 
se c o i u e r v i o - s e à noute tom sulfix:ionte luz ; 
se. diariameulo ao procede á s u a limpeza ; ae 
dentro das mesmas se faz fogo. 

2°. S e aos recolUidoa ix prisio í>i dada n 
coiiip^Lente uota da c u l p a ; se há Hl^uom 
sem ser prosessaílo por ninis tempp do que t 
marca a lei, ou j á teado cumprido a peua ; se 
c s ú o bem ciassincados por seos sexos» ida-
des, detea<;ões. prisòes pi;eventi as e sealenr 
ças coudeiunatorias ; se toiu soffrido m/vo tra-
tamento do carcereiro» da guarda op de qual-
quer pessoa ; se obsurvâo o devido ass^íp e 
usâo de banhos, uma vez por. semana, pela 
menos ; se jogXo ou laaein assuada^ o l>atu* 
CfUQS com viollps ou outros ia«trumeiUos ; se 
recebem quaosquer bebidas ospiritup^as ou 
abejectos nocivos a saúde e á, vida, ao fallão 
com alguem a ti io ser ã porta da respectiva 
prisão o á horas ern que ò. periniuido fazei o e 
com autorií»a^3U> especic l do Í4upeelurv sendo 
fóia d'ellas. 

3* S e os presos pobres recebem suas dia-
rias e tee:n tido o devido tratamento ; se tem 
roupa 9iiftieieiUe e a mu hio do 8 om 8 «lias. 

garrem ternjos, 

O naestno—Ao inspector do the-
souro do Estado, para mandar pa-
g a r e m termos, 

O nv;Ssuo--Ao inspector do the-
souro ck> Estado^pÀra laandar pa^ 
gar, em ternvis. 

Joaquim Manoel Teixeira de 
Moura—Defi.ridacomo officio desta 
d a t a . 

Dia 

Odiloa do Amorim Grrcia, . como. 
procurador do dr. Miguel Joaquim 
de Almeida Castro.—A^ttesto atíijc-
mutivarvenle* 

O moanto- f lo inspector do the^ 
souro d * fiMftdá^ paca mandar pa-
gar, eai iewios; 

; Dia 7 
Mafrool Pessoa de Andrade—Co-

mo weqtíw. 

i 

,« A 

phase em que a vkla nacional, poiiti-
o a e e c o n o s f l k i c a , s e v è a c o o t n i n o t i i d a 
pelos embaraços mais imprevistos e 
funestos, certo rtòo c o n x p a r t i i h à o e s -
sa f r a q u e j a pariidista, capaz. d^oWi-
terar todaa »s n o r m a 3 da ana lyaee d e 
dar a palavra ao desejo i n t e m p e r a n t e 
e desvairado, retirando-a áimpaicia -
lidade sóbria e digna*. 

A revolução foi uroa sorpreza, con^ 
soante- a c o o â e s ã o do senador para-
plUetista e inimigo mais encarniçado 
do governo, feita em documento publi-
co nas estranhas terras da v i a i n b a . re-
publica*. 

O parlamento^ peto org-fta. doa seus 
mais c o n 3 p i c u o a e respeitáveis mem-
bros, c o n d e r o a o u f o r m a l m e n t a o mo-
vimento, declarou arna&çaklan a s i n s t i ^ 
tu.ic<5os, armou o. governo deextra -
ordwiarias medidas e fallou dirccta-
m e a j L e â uaçft .o em m o ç f l e s expressi-
vas. 

A o p i a i ã o o f í i c i a l e publica de todos 
os Êstadoa, e m í O f W i i f a s t a ç ò e » i f t e q i u -
vocaa> repetidas^ a s s i g n « h d a a oâ  im-
prensa a noã teiegraíiHTia» dirigidos 
ao p r e s i d e n t e da Republica e aos aeos 
secretários , s a n c c i o n o u como Q^atç 
corda de um plebiscito nacional o pa* 
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eoer e aa 
;|ift(lVOv f i lir • 7 

ü exercito»/ a maioria dos offíoi&ee 

ÍT-l l.1!» • ~ I' e pdaer legit- ' ^ Kilogrimítta 

v^i e o valor Iwroico , de suas dedica-
ções e bravura. , .. , 

í populaçOos *lan duas cidades 
bQúiharaead^r-^re^HjiudQ.-coni, iiufU 

"ffrel abuegaçrlo e pcrspy/jraníça glo-
riosa a todas' as JoutaçOes da Ggohuio, 
jh dp terror, ãa mw^&nçãód&iordern.-

d e # i n * resigaaç^p ajt j-
ywíimd !rji|9 «dntirjayolmo^e« conlrás-

çoMos.oxwsfcoa.a desatinos. prati-
cados em epooKas-analôgots nas'-mKh 
nQ&voia. .capitagg* 4q yeiUo wundo— 
oãtifnulãr^p, cfcty o niaja intoirto ps* 
t«)otièmo, a ^energia doa que .devam 
fi todQ trau^e snlvar a legalidade, 
j . 0 <]ue, píoia, havia de fazer o magis-
trado supreyio. do pí>izf. coascio do 
yajor inestimável. das forcas quo o 
tòVteiâo, ospQiitaueas e , i idefeotiveia, 
^dinpeuetoada rlasr rqspoasafciiiidiades 
gravíssimas do mo posto? ; ! r\.; . .' . 1 •' -. . . • i 

»a<;flof quo o e f c o M i b q <pa«a 0*400 trhe-
f,*f na>bora iuOopôradá e perigosa da 

t í i . . t * . » .̂» i . t ' • > > 
evidente e ífôsastradò t]esrq$-

p e i t o á ^ paia 
coSm b sent i r iiq&tyi* 

i^ptrblicanôsi ícrediti ná e à i s b l i d a ç ^ 

tigioiijlefecí da< àutandiadèííbgítimá,' po-
b s c f u p u l i a à r a ^ r e m è ^ t e / 1 * . ^ 

p o . í e m , uu9 ^ónst í ieucia im-
parcial daiQj^^ào;0 0 leconhecia-
^ iajtflti4b '-constitucional, abandonar 
ti posição que servira ao se > engran-
dooiiiiôiito e ao seo renome .seria a 
\m\w pérfida do. todas as soyaydias. : 
L A pplitica. entranhas r- p.aradoxo 
q u a s e toruo»! iarnozo nos tctnífios do 

^ i r ^ ^ r i t o â i t i f i a ó 7 i n i à t ^ t d ^ « o i s a u ^ d o ^ 
i e ^ ú * nossa - . h i s i o n ^ » d ^ f ^ e á l o áa 
honra edos destiuos'da patritiV'*' -V 
}i Alas a frou^idAo,piegas;.lacrirnanto, 

iievrotica nos* homens; do. governo é 
lambem Auî a doeuçi inoriai e ridieu-
la, quei^Kiíle tanto Òriginar-se dq. des-

e dispostos 
a ceHeç, cotno:t(a «miséria'dos f»acos, 
.s.empMíi HVatóptos a .fugir. 

Levar, de lança^m riste, aos peitos 
inefmes da uaçílo indefeza e confiante 
-ii obstinação de um juiso que ó.qiuin*-
-do nado/nuiío discutível,constituo ae-
VfTo muito mais grave, dò que .perma-
necer d jsasaoniUr^o e .«eguro ,na Jo-

^oKa.eíisrgfca, ifftraíiksigjenle ? e ^ ef ; icai 
ijojioÀto em Ljiie a votiityle popular o 6 , 
clkprio pubjioo spusératn o querem 
vibtoriasa.è (nta.ogivet a ân^ctóriVi^de 
iwitis cle.v^dVi d o p o d e r n a c i o n a L 
"iVíRpr(|ue[ Uà^aibs : de «ior apaixoaa-
dos^IWma ftorá: tão grave ? 

A oritica iustorica nào se escreve 
com os diibyrainbos bajulatorios on 
ço-Oís as verr.inas unllamt.nadas'"do par-
tjdtsino, satisfeito ou despeita.lü. " • 

de àfíliçao nacional, om 
que^^ntai vulas so flesbrM-atfio, ta-itas 
tjrtun^s á^fr.eiiiôçom, tào oncóutradas 
^òn.iâç.ap^-agitào' .o^espiritô piibhcò, 
-uao cabem fiiidagações iiUnrossolras, 
nem iaulasias (^aicut^tás^ irjue [khI.mh 
falhar.: ,resp»iienios, com aoníai;i)»>uto 
Hjncéro; tados: oi fque cumprem digna-
inente o seu'dever., .mm- -t V 
i O iliustre m^rÃeiial Floriano está 

Cumprindo o- Scui; e i tá nW lugar -ouí 
'tup o oollocnu a rovainç.aô que.salvvju. 
a .Republica e revalidou a Constituição. 
çlTeníliíia. 
. Os que forom, por tans o \ qnaes 

nnUiyos, seus adversarioni, de.voni ro-
iíQiihèoel-o iniuarcialmoute. 
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MitUfíro 
Cetíttí ' 

» . 

• * • . 

\ ' R o d Í o lítijo <ÍMI rrètdiíüs 
iJD taluinr »h 

fcurbihado U sortii 
l i » j p «urtei 

f mascavo bruto 
| ' Wmato. i 

Borracha ^ 
Carogoftíloal̂ ovIUo 
Uíiiihu *le iK t̂fo ' «v 
ühvmq sc^ea 

Cora Çarnnftba-
« em velas 

Cluirutos 
Cijjíirros" 
Cliifros jIo boi 
Ünl ja* /Io tioi 
C<»*ín»a ífe litâ .scecon Oü .. 

asil^ailu9 , , , , .Kiloírramma 
Courititips 

' V ». ; rpiu 
Hitriulm ilo ii^adiaga Li t ro 
FuijSy imilatiuhu . » 

• tie ouliM. <it,nh<la<!e * 
â o i u m a do, mandioca * » 
Milho 9 
Mel 
Oloo de matnona 

Sal- -
S<il r. 
LíclIo vt^.ír,! 
Poruias t̂ í oitta 
Tô iciivUò 
Vinho de caju 
Queijo do inaĵ eiga 

. a — j^lí 
pemonstraçao dos saldos existente^ 

rtos-cofres do iTlresouro .do distado/ 
em 6 do ^íoyembro de < • s»? 

Tútat 

17:271$998 

» » 

3*030 
iííOü 

28D0J 
8Í«00 
<Í|010 
1S230 
;íuj«Í t * 

8500 
1803030 

>»r»03 
' líQOO 

«100 
«3J0 
«ít») 

. 8200 
«liÜ 

. fiOSO 

.i* 'w®" ''* 
fle íanelw de oórrenteanno, combinada ooni oar t . 

f i do Heg. ii. 3* de 4L do J^ueiro d^ 18*7. 
tf 

fCÍ 
SáL 

Ileso 

pOHTABÎ  j • Í 
Grande do Norte;—. 

Kilogromma 
Litro í; 

Uí')ineio 

« 
Litro 

S010 
ÍT04 

4J003 

43033 
SH10 
«500 
«9ÕQ 

•i paçtial 
CAIXA 6ÈÍIA[ , : " 
V- líálL- di^tie^t-o f 

^ È L I í I T R A S ; 

i^>uro do Estudo dol l lo tirando do Norte.— 
atai, em 10 de Outu!>ro-'Í|e 18D.J. - 0 ítkpeetot do 

Theáouro do EsUdo do liio Grati le do Norto detéi^ 
ininii ao Sr. Tliesoiueiro, l^uucisoo Heroncio de Mel-
mi, uao eiitrtígueoo Sr. Administrador da Meza de 

do «llirfclpio de Cài»gáa^fetaina a importa* 
flia4kf ciucoenta mil rtM* em e«tnmj)ilhas do sellos 
^ir^eaivos do Jtotado de diversos valores, levandcr<a 
feii-ijfetfÉl^ i)o ret$(M|cilyo. líyrp'.der oonla. correrito a 
iilzsiuà lín^UfHJia, a^sim doscriiiiíháila: — - -
M ; JOO de ^oo rtl*- 3üiíK» / •. -

4 (|e 5.000 róis 90i(000 
I . , • ... •. 

" Rs. ' )̂$ooo 
Joaquim íç^i^icrmfl de Souza Ca{áa$. 

1 —'' i • >'/ í } "í; 
Levant>n*se a sessAo. 

r " 

O íja Capital fl^ 
57 do inteí ' p . ; deâtírevehtlo'' a^rtéà-
t;ruiçíio cio paiol He polvoVà cjq ilha 
ãe> !Mocanguô9 o Faz nestes {érrno^; 

A's cinco e meia da iirde,'«in formidável estron-
do a troou por toda a cidade despedaçando vidradas, 
sacudindo prédios' e desmoronando pilares e pare-
d.eMe «aŝ sí já-tiosli ttiilas <pchis bombas. • < " 
: Tamanho fuj o estampido qao, de p«r>si, em cada 

uiqsMla»! casft» de Nictĥ roy arrabaldeŝ  pareceu 
ífiifi u'ma granada lhes dolonava sobre o telhaífo. 

O povo cspavorido'"saliin í» rua ; viu se entílo uma 
immmisa columna do turno e fogo, riibr̂ , voraz, 
fî rn Idavel, elevar-se a cem metros do mar 

preva>«eeiido-fve da authortjaç?o eoaeeJIda» o 
pot em pratica -aiae^mineíHè' queria o «liie 
Grande do Norto» quo. pArinaooentlo ak^t-
mas cauzas, na au* pritnitiva^iateaaíiiadj.adS-
sa»se a ôffleaeia da julga^aalva» 
dora, çtf porque o pfjfnoifO deoieto patriótica-
raéiiie poupo^ o prèao entfto HfppostQ aufíj-
ciontc 7 _ 

Acaso semeMjatUo alvitre» t i o extrairdí.ittT 
rio, está fatai aoute apertado entre ea Hjalt j1 

çõ*1® do chronutnotro da oppo«iÇ®o raitcal, 
até na ainipteza com que íinge ella deae^nihe* 
e e r a - e o i t e l a à l o iffttma e profoftida eüfro a 
iuúirfiza^dioi cer tas eXpedienteii supremo*, sa 
oautas qtWi os justiíicflo e os tina ' j u j o» mes^ 
inoa ae propõem ?! ' ' * i * 

S i 

2:597$000 
... i 

Em lettras f 

CAIXA ;D12DEPOSI-

Em dinheiro &23S533 
ETiu aipoltees 18:40030 K) 
Ea\ Iettr.as 383; 21:8405416 

CAIXA DE PI VER*- ; 1 ^ 
S A S P R l G i ^ : 

v ^ V cíulheíro^ h;Q118S^ ~ 

Còatk fiorrentd 8o 
01U824 

i : .1 : : ! ti"-..?» - -
134:3085438 

Ti iosour . im do Tliosouro do R?áaáo do -Rio 
Grande jtl,o N^pt»1» em 7 do de< 3. 

; 0 Tlieüouiviro—Francisco / / . de }fr.Uo. 
O-Gserivào da Rece i ta e Despeza — Theophi-

to Moreira tífdkiMo. ... .. 

J u n t a A a i u i i i U t r a t i v u i ta F a x e n d u 

í^. Out iihi'0 de l.SP.n 
w».la ,(|;i;r̂ iUbî cbjpía, 

reunidos os memliros d;i .lunia adiiiiui<irat:vn da 

.Í 9 « 

' -iiiiiliam1 explodido -qstdepQ̂ tos» Jo po.tvora fron-
tp.irô .á maçilo.;. ú 1 r Ti. r» -r., 
> Kr.\ um;. espo(;taculo terriyel I 

^ luinaça dtlaUuiiSc ares, n̂ â  o fô o lã fi-
^iruindo. cw ^ um rnido «intetro a ühn, do 

Udcaiî A'' pctjuenò, deposito Ha pólvora de que se 
serviiinwos ínwnijjos4 daí pátrio pàra boirlbâ lear a 
cidade de SictÇeròy. Sn o dezlmmWlnófté> eainua o 
fogo prèpita com .iynâ rèr5m«lliidüo ^nteiha! iia;su-
p.erílc^.daÁtha- .i ' 1 1 ^ • 
;í 0;!u-íe.a (e\plosao do seguinte trioilo : 

C-.Mfeî s do 5 »régi(nê ta >de iníknUr̂ a Costa 
nlie;ró;cotm imui peça Krupp dè. 7 Vitó* na 
í*oiíta d-Areia; l̂eih do^iíiiüo;' (Ta* corrirmidUa iW-
iiTs e Estaleir»os e desde a-ràa::hàque- prepaWia essa 
Ikxvi de fogo-1* «j - V- ' •' - ' ̂  
! A,ftarde^â3on ur̂ n lanciia sobte a jual fez as 

priuiftirâ  poî anasü * i v. » !»•-
. JtmrtftdL-tajn̂ nt̂ iílepois da rnga dessa laî ha, al-
v«io'iôs .paredQdtf (la de pvlvoru uus la^eae fez 
tóo. - • 

S.e$fHto. ordifiaria da f$ 
Às a í ljK/r.iò nmuhâ, .na 

nrhldos os memliros da .1'uiita 
z r m h j i . i a e aj>provat!-.i a acU da stw.sào antecedi^-
te, foi aberta a sessão dc íiuji». _ • 

• * • Eipedu'»te; -
Oílk-ios: , " " " 
— Kxm. (íoverniiflWr dõ Kstàiio : 
ÍJstí^o dõ^io Gr:idiUdo\"i>rtu, %Hacio do Gover-

no NaLH, ü de Outuiirodü — ' Vi r* 
iS\ ~r>H.— CiHiimumco-vos-para os devidos fins, que 

o Juiz do Direito da com.irç;i do Apodv. IlaeharelJo-
i\o *i»n'ífel d'? OiivctnV reas.sãuiio, no iJia :ÍII d<» u\*»z 
passado, o t do-irji i^u^q. -^.Sauile Frutor-
nid.aáí!-T '̂;(//y> Ijsth-i*-. 'Xe -tIbhtikei^u-i^.Utfratiftto.— 

A i:onta<ionn.8 • • . ' • ' v 

Do Üi&inó : . . . . . . . 

verno,. Naíiü, 

i. * : . { 

Dj&'cit.i:ulj Ao R3ciT(J, f»iitJe resido des-
de íd- anhoíde11830^ aliegoi^iio tli.1 -5 Mo. 
Qorr©i>|e á Qsta capitai, q no^oidigno 
CiOestAilaup, citfcid^Q r\!í>xr ^ r e AM^-
rico Ue Cíildiis Braadíia, «jne ve:n tra -̂
V»r de ufírgQojoá (ie ««ój^^arUcfiiar. iu 
ieres (se. 

r 

FMado tio Uio Grande do Norte.—Pjíaci'o do.Go 
ile Outubro t\r. i r t o a . — K e -

is <!IK! enlre^utüi Collocloria de 
denota do 
nliK«» rfiii-

f-f u 

SaitlMnna.õo Matlos. á dptposjçào da Eutoiii 
oiosiiiõ itiitsilc.ipio', a .(iMiifia iit» 14iii coi 
111it'iitos iüi 1 r.«is (1:500^01)0; d*».stinatla a .reparar" os 
<i;mmns ciúisn^os. CÎ ÔSIIU» do.j^í^ío ',1 
rttpuii.. , . 5 ' 

•A.. ,enlr«'̂ -í d^ve .Vr (MUx admir.ístradór dê 
mesa íî MV-iulas;'úxi M.jc;'IO u rtia AívaV,, Mr^^iiW"V 
To^ooü, iioia lio corB<Mj,f(> nmáVdô XtutufiK) <» oiilra 
110 mez de .\oviMiibro proxiiU1»/ Saudei fraternidade. 

Martiníma... 
dadàt», lii.specltn' 'd.» tlirtsotir.i do MsLid I. 

-"A* Omladoriexpedindo se iii»iiu*di;ilairieole as 
convenienles onlens ao Vdiuini^lrador da Meza de 
rondas estadoaes de Mucào. 

—•Do inesm>? : 
,i!o ftio ilo \orte. -Pala<vio do P.o-

verjjo, \alal, ll^Ui u^twliro Nr : -
'r.dmtiiuuieoAO^ p.ira os 

em e/HiMj-raeàí.i ti /! « ííüitiiã \ 
Jusl<YA Oi: | | «l̂ YUNN.MTLI!, it S IL\ i. ji.w af-Jî  IJMÍÍ̂  da-
ta p'-iios .Vríiuii-Uu .lò ^rti üj ,da t^iôstiruiçào 
l'Mftdna!. declara.* avulso o Direi tu da" cornar-' 
cvi de Pão dns melarei . Pauliuo tle Araújo 

Noide e iraternidade. Vrdro Velho \lbnitner 
ri i** Maranhão. Ao rutadâo ItiHpeofor do Hiesouro 
Ot^lMiíío. . , . 1 • \ ' 

—a ; it:óMÍí»daí:»a para os devido* eifeUos. 
eíaih 

Os ifrimeiro® tiios, n mil e dux^nlos metros, forâo 
i!tfi;uotireros ; nos segundos:1 u i l e qui rbeuÍoí, os 
ptojectis tt-nriíuearáui * a iiba visivelmente. • Neste-
palito conservou a alça a^; o »sexto-tiro, depois* do-
ífiV*í y alleott a 1.700 • metros. Os proje^tv-í 'ium-^e» 
ç/uva rua primeira munuha do (tep^Ucv *• ^ • ^ 
V Vários fi^isanqs e tornado 
çatUiã^íüentianva tfeficiQisa è <lítsespèrad.a:» angustia 

L desnien! canerá=aiM'o. liioipouto i^uia suprema sa-
r tUfaç;1o. • ' • " - ' 

a üeinava uma inquietação tremula, anciosa, sus-
penUia se a respiração a cada bala certeira que le-

. vantava.pó; deutro da .ilha. 
. o. denodadft alferes, muito caiino sorrindo diante 

da anciã dos circpmstautes; atirava .sempre. 
—Súo corpo um preto 110 cita, d Use elle. Depois 

deste lii'0 desçauçô. 
.Demorou a pontaria e recuou-
—Atira,.Alfredo; ordenou a um soldado do 2% seo 

ajudante. < » • •»• 
,0 «tiro>.partlo : foi o ult imo, e logo so via o seo 

resultado ;.a Uaja iitraveasautlo um:: parede explodi 
r£ i>p.Aiityoda .polvora. 

f-rV^vn .Q mareçl.in! Floriano ! gritos, doudo de a-
lenria:*-o pâisíino Heni'i>pie SHva, que. CÕH,í Ioutros 
eas briosas praças^ carregara a peçl ato a^ie.lievio'^ 

i|uizeraiu ira^er 

S b olTtcial foi levantado aos ares o;n tnuuipho pe-
los seus valente^ c a m b i a s , ^ ' •' • 
•. O caníüV) (HhahrftçiKlo, betado,'quente ainda, por 

3ouv))e'budo de' patriolítSi m\.o . 
iios liomliròs coinoà um and -r, 

E \-\ vief-a^n lotitos deeútlnislasmos, «rgueudo vi-
vas ao ileoodadQ irtferes. ão r de. sVliiha-ria.'ft Hro -
pa, aos paisioos, a'o Cdiiliào :Krupp,ao estado do líio, 
ao mareeüal l-loriat!ü? ao-pre.iidoíito do Estado. 

Na revisão das provas do Ro^. n. M 
íie Outubro, .,xpedid<> para a coin-anea-do ^n-* 
puàto de «Gyro Gotnni*M*ei:il» deiMo-se. eo^a-
nós no art. I I , que lição- assim corrigidos : 

i t . Ü,s collertadoa poderão reclamar at-> 
10 dias dep.iis da Íiitio»ai;íio ptí^utto os cliefea 
das reparliçõoá arrocaii.r-Ioras, us i|.iaei \i\c 
proferirão os seos d,OHj: i c i o 3 de.i ntivas^ sem 
iiif-MMVa^^ça.-flo laa^fidor.? Vô?h desia -'p.f?8o, a, 
rec.1 p t i i h s f - s e r 'àdinitUtía^puí mo--
tivo justificado ; 

I o Pur ordem do Governador, ouvido o Ins-
poírlor do Thesouro. * ' - < • • * 

A ro^uèrinionto dos Collectacrna sem fuu-
ilAúicnto aljürum para o -a^reiú. ok id ivtü íüo a 
q;io'n por direito compita o beneHcto da ! rcs l i * ' 
tu ieao. • - 1 • 

" V -

C a m ü r i m e u t a i j ) o l * o . 1! "» 
rrr 

Commercio e Finanças 
? A Ü T A 

vResoi ho no Esif.vrx; dü',r. g . do noüte 
I i * i'í - .í .''"i i'«í í . • : i -

Semana de 6 a l i d * Novembro de 1803 
• * 

GOKhEXTÜS 1D04 AK^BÍlOS SUJSITOS. 
v . à. líIrttííTOS L)K KXPÒl^TÜÇlO 

Vf?eftit«rÍM DfliiJaAeÉ Val#re« 
ou ctieliaça Li t tõ <.£240 

"V r;-- ' . : -s ' 

\ • 

Do 'Secretario' do Governador 
fcslado do Uio (iraude do Norte.—ftecVrtpWHlp 

(íoverno, Natal, IM de O n l ^ r o oe 18íw. De oríem 
0t> Governador «Jo K>:tíuio, cõniinuuico-V(\s (me. por 
acto desla d iU», e. ' . - -
i 
Iil ó 
icto difsla d ita, e. em vista da iiifurmaçAoJo.Dc. Dl-
TVlOjr ft»tf,ajrda l-uhl*-a,% »sulve\i-aSi»es-
nó (toveiipn-ior iwtiah o AUi^nèo Kio (irandmise 

í^^r t lou^4}Hc^r i» ina i f í í . ÍRitcrnidade. * > 
CidiVlao lnspt;e,l(jr do Hiesburo *lo Estado- O Secrc-

- U\K&K\Ít>fh»' "MrtlviM/tiio. . " \ - v* 
A' t.onladoria. ' 
liequerimiMtios : 

' IVj^lào J. (;. Cavalcantr., professor aposenLa 
;do, pafrt, pag' 1 ~ * • -
inozde Di7.ei;tbro de" i 
•^ . . .v is lá da ^nfi.nnaç:\o 
mandou-se p.i^ir.ao 4upph<..,ui-* .. •.u.iuua «« im/v^xv 
reiseoi i^sp()ii.ienle aa p;»gaineoto «Ia dívida liquidada, 

ízaV* Vrctpfja dê OlivÜira Sucupira, pedindo, 
comy 'íi.c^s.^w â seî tada §ox ai:to ^ J.v 
Tieiro lVtW2)ts alf^uldiíç.U) »ro (empe tHouttt ^ervio 
onecti\amfi\te s;o n.ai?esterio. puhlieo^ > , * 

— Atenta -a icfvüsMÇât.- coi«Ía«1iVmv u/arj",' foi 
ilic jio òrUeóado Ue I^MUh) 

I rcà^ aunuaes, ttimi # dw^ieto u. 19 é$ 

"i.* •I"11 }••»—TT? 
o . a l a r m a 

\^ V- * 
Anda m^\avisado o eontomporan-oo, q.ue 111-

ti;rpreí:i òppos^KMnfStaíi; des-
vo^ií;do-sc. fa.iuUicÃniêiiitíi iVíi-^lfe^iuffono do a -
larináv o eapiriU) |>UIJIÍ.ÀO tv.ui O.» a^snbriineu-
11 de iups.aptjttslrop o fy* MBds. 'augurios. 
'•'AuOicroiii sanfftáiiüri**, íiVroçZutia de cqmi-

rtti í dçi jükí) , "'ôplt-ii^tos ipie 
d i u ^ i i M i v e í m í » x ô e s quo j á s'e 

aoi^ediHio trmrepha,ifle^, Àxpft^adV> mwseidíi-
mouto casligíléorã' dc&;S!i|jp.(i«los cr imes 4e 
ijuft a Qp-rio^r^^r.OUSAO \Sjreclv3t i^loriaM. 

'^"ío ^làprtWsion h ô animo wnps»reial -è tml-
mo áps oao oomi* ó. po ŝivíd, m 

IUCIÜOROS ul<íinanjeu,te oo-
cvrifitios,-» pb^ilíA em dôpa 
rVK> as íijw;» oiwecavão de ©di^. pití 
ivtci lóv ã ô i gofiijroa u»aia. euspoitos. - noU-àíus 
fte vorucidíide^rol^emaiiça^ dcila^ fa« pi*ctox-
K» p j r a puWtói» íeôeioasnfttiidados 
E DEBATIÒÍI^EVII OB|JUR#UORINS INIULOURIDAS^ ' 

A dâarftação r w c é s s i v * cstaÜo*idd ai-
tio, ão ças»o «e ee^ol&roa p r a j o » delêrsn^ 
dps, o i i k ^ i a (Hscivto, sem <qu*»0e**Mun es^ mo-
üv<» q»e delormiu i r J o nào ' -pr .^ 

v ^-nittdista ^oy^r^HuoiUal mais ua-
^íca.l, toairt o mftiA foodada. • 1 • > 
'-^lÈe o e ^ é ^ dtv sitio ü^r decretado 

fectáo iol 

j PÁGINA MANCHADA | 

of, w iw-p
1"fiosm n o ^ s s i l u d o s , «f j ifàf* 

tuoji e i>roíuudatR»ttto a c io^hhjí0íÍÍ> 
fc rt vidi nacional ; &<>*aMiut o oüttsinteo ' t ^ -
awlveo ç» podar iw^isUíivo; se u 

i pr 
ia! 

I L E G Í V E L 

vél hytwrbfrfé/ Itv? Moaítofiráf à ^ a ? 
dos caMÜ tfo ™por\»ida 

«oi' wiawuiu |(<II« ^ 
P e s a r a j etatos'; :bãios«dlvs|dqr; p^pttrufo. o 
«}Ar]uidabaii«tr'0ònaf0-$um4 nqvfà, dfíiUrt 
deflta1 uâo só o.Vtjue aàshinr^o fraiic^raeiU^ 34 
respoas^hUidndeft* da revolta» mas todos os 
seos oatrioticoa adherentfes j^i lva e p/aspet^ 
a parto da armada aalklevada sobro o àspt̂ nfV* 
titã da ioereia e da covardia daqiielles t m 
cuja fidelidade a Republica ae dou incauta ç 
desditosa..4» , . . • 

— N e m tattto, apesar de inconlenfcável, 
pxi«rr o o r ^ o da» tifpposkfto/ 1 "̂ V ; u 

Q caracfi^' eminente da capacidade g o -
vernamental j precizameute a segurança p«r«t 

>Pi 
dera e roílexiona, porem* aepot», t&o* totfritb 
i?ão retrocede, nân l>i»nbe a em idas e vio las 
Hê eoirtradairtiM,' 4o po.ito das medidai e x t r a i 
o r U l h a n a s W r a ^ dã lua^a? b^iti icft e plato-
riloít.111 ' 4 i 1 1 > 
•N^o sou»os, podo crer (bem .o aa,ba) o o^ífío 

optp ^i ü i i n i s ^ biltfptóé fabèU ! e1 srfrJrU desse* 
meios 'viòleulos , qua aá a sa lvarão p ^ l i c a 
justif ica. ! * . ' 

A compressão, mesmo temperaria, da liber-
dade e os o m br * do copagõea patrioticoa, oai -
xamlo uVilma a aiigustia.desses diaa- Irevoaoa» 
ena '(píq ãs revolm]5e^ como» qoe 1 ̂ e r o m o -
buí i^rkc , emm'-tMatõ^è dolorosolècçafo ; , ò* ful -
gnv úh'%iit l ' ihèrtt^pfí lr iò, l»tépAW, *q'iie Iflu-
nuria.viviiiea e engjc^ud^Qia cad^iaraa kaetoaali 
õadflr.. ' - i " V 4 ( ' • 

T a m b é m , s* aquéllo o r g l o çoconhete , W -
gtuido seo dizer textual, q u e - f e i ^ l o os qi^a 
eile ehama resuuradores da cocMltuiçío, t>u 
vença o governo—os males e s i f e 'qual 
opportuiiidade explica esse» pi^eonfc ioai^age-
rados com que victoHa uiX3,.'essasfc iirvs.eliyas 
ií iseadiariasMoift qu« Hpj<fei òâkros ? Po^qua 
essa precipitada d i v u l g a d o de ^lojicià», drf^u-
ia autlieaticuífattfe é nu4s que. >ioito; d«vittait 
b r e l u i o 
da fome, 
a^s, quando ét certo jue uâo as 1 (Voyti^V^ ^p1 

eeiar ? ' t 

N l o devemos c w r que laes reeurses v?zen^ 
por e s p e c u l a d o i u l i ^ o a , alvoroça- aotabri^r 
meuto o sentimento publico. 

S ã t , [\-íisr-o ô o menos que se pode d<zcr-*, 
Mií̂ p])oi-tíui.r>s e ile; lodo em t^do^çgfct&os: para 

«io» rÀn%e«Tia^os inatos qiie o?ifta]ítttji,dfia* 
iieo- Ai c o m o v e i e quo.^evi^aíja.njp^ty? tyfy-. 
ciso miuodiar. ' ^ 1 ' 1 

Nào l Cumpre aos Uo::.ens de coração, Otüia 
ft s i não dol)r:i e «stiola, c-nuo o fr.igit hVsfil 
do arbusto li nntfiio -ao^ '«v^erlijero- drtá, q u -
inas " * * 1 

nu 
do perigo crd[r# 'ufi 
os destinos do IVO.HS.U -p^I// oâò cabein lio turou* 
io de neuhu o partido, u.çm uo c a r i o triumpli^l 
dgf nontui. u Vci\ced\>r.' 

A quoda a b s j l u l a d o n^sso credito, o doses-
pero tí*»rico da forno apavorando a capital da 
Rapubliç.i, o tíího sinistiM do soffrimetito de 

.cUxipjtica aâp felizmente 
des^raças ijjiH^íftari:i.s, uá> éuln,tia nem 
avjfe-i-Vis dias, de si mesjnos lú.claosug, da ra-
voiin V s í u d ' ^ a r r a / u l.r.agiuaPias* que jao ia is 
liào de i i isi&tar^wm a su;» preseo^a e o seo 
doniiuio o terr iuvlo <icst-i grande patria, em 

opulencia iue^cedivel e deslumbra.ite a 
Ne^Uircsà c o j s d i d o u a d o t a r ã o da mais uova 
e Tufcurosa republici d\\:»nn'ica. 

A historia do todos os paires registra es -
ses abalos profundos o duradouros. Servem 
oties pira apurar a to np^ra dos povos* 
' iut^eusjiado da rcacç^o oi?Sar|t* 

ea/^odoroVi, ( juo Ilio correspondei por f*lali~ 
dad-0'das lera inoc:uiiô.is;s,;i que 
propeUs- as o a n o s pari» -unia* prosJ#pridade, 
igais «que a Mitiga*- xaUosa e s e g a r a , s^gradã 
pe t̂> ^ t o r í j o iuvi-to, iustruida na experieucija 
ctôs graves perigos. 

N^s estamos atravessando u^na pUase p-Mio-
sissi o i, :%óivirt-* ; sori im is , poreotí hidignos 
das tr;iiiicgòe,s de nossa raça, da» grãudezas 
laeffuv^is com q u i a% natureza euri ju^ceu essa 
p a r t e m a l o f í o 'nals j bella' dc t t y h a s q u o 

co.ub^. t.e^ras àniaric^iría^ ^e,' eUcraVi-
sadoa ab te r ror e dosj>feii>Utfa»s dos õxem^Jo^ 
de todos os outros povoa, d e i x a r e m o s expirar 
a serouidaife iinpaVidaMo animo* pdfílicu entre 
aa feiãa*cpivtofí;(>es de uma avijl&titó c^ í seda 
D9Nedo ptî ilãnjme** * ' % .> 

A situação ó gravissima. como o cuntqTnpo-
raneó-aflUriua.- ** " í. v 

J'or isso VnosiVo não ô a m a i s própria para o 
alarma imprudente e itosarraaoftdo. " 

i / 
mmr. 

Ç\tiahim )s do «,l)iiuia de Por-
iy»ii)0uco)>A ^c 29 do mez findo e 3, 
do corre jtç. 

RIO DE JANEIRO. 27 <]e 0 . . t ab ro i 
Apĵ rllpPtem a h^niom nio hou^e honJLiLln̂ » ^ 

Foi h j r r o r o w e estampido p r o l t u i Io pv-fi 
e\j>lòsài}do paiol da polvora iU Muojirii;nè 

Os <**tillia<;os dos pra.lios destre j t l í s f )i .u<i? 

atirador a mais de ti milhas. ' s * 1 - i% 



^ ''fiêíitfêSb?** tetíS" ptrecídotodoa os írutó 
<)a*Jo paiol. T ' ; ' ? 0 

A s e a t a a contíguas fofaqi destrui 
—O bastijtyi dç Sul de VHla^âigiiOn eUA em 

raia h, M o a t í r a ©aiâ, Também ei Ho era rui* 
Qft* os ^Jltieioi da filha.' ' ' 

Os revoitosos procuram construir trinchei-
h com 

t,aleza. . 
i TW com sáccjs de areiae destroços dá í«r-

As fortalezas do Sinta Cruz e S. Jo.S.i do-
minam a explanada de Vuíegaignpn e Hje 
tem cauzado grandes estragos. 

^Chesaranf m î* inagírdgos aprisiona-
dos em Sepetiba. de onJe vieram escoltados 
p>r guardas náôipnaes errji tr*ii>) éspeêiál, <m 
o# trau^e atè esta cidade» 

revofujsQs, depois do grai>ik*tje££8jre, 
ní<> tem Immb irdealoAruiaçao. 

—Villegaigri *n nfío responde ao continuo 
fogo da biteria de SJid Joio, eme proseguo 
em destrui Na. 

" £ 1 0 DE JANEirçf) , l - de Xoveoil?™-
"A declaração de Ua! solidariedade dos pí-

fi^faes da ^uarhiç;To de PcrtVaniiiuci*» conj o 
general Ivsite de Castro causou aqui irra#nifi-
ca impresso. Slo dignos siiüí̂ ulddóres da le* 
g.ilidade republicana. ' 

QUUmI* jjoie 4yi qne o ma> 
Fechai vice^preííijçjfU 'çfytfr-i $<iia ' apoio !1dA 
^9;000 tibmç!iy*Je forças civis, 'bçm armadas 
e animadas pUriutico eiqpeuho de màuíer 
ç lôgálidadè.' • 

&jinp§em*$e taos forças de batalhões e rogi-
<nea(os de guardas nacionae* e dé batafliães 
{;atrioticos. . 

— H hostilidades. Confirmo telegram-
mas aqtèmfefe.'"'; 
'«̂ -̂ Quíitinuanf a açp^recer destroços das ca-

sas e embriroaçãas 4 destrui lãs rpa)k1i5n;uret uesirui ia 
cata^troplio da explosío do ^ i i c i n g u e . 
. ( t f u s f ) i jue o§ gu iç las i|a ^If.ujilega, afjrí* 
s b n a j >s pwcis uev^jtosos, est ivam detidos 
nessa ilha,, tendi) sid-í p i o s yiutinjados ppU 
iexplosào. 

, ,, — O s revoltosos tem perdido c inco navios 
na a n n ida. A «Xío lberõy» com todos os seos 
*-ftnb)}s esta encalhada na ilha das Mu^is, 

: cotii cs porões a lagados . ..V « X u M j ú a . a «15 
- íM Jtf jve ipbro» e o «Par iu» estão em ab iu* 
: !dóno na ilha do Governador. Ó «7 de S^tem-
, fivôp estfk encalhado na bali ia de Nictherqy. 

— O Sr- Demotrio implorui} a ^ teryet jÇào 
flos argentinos em f a v j r dos r à v o l t o * a s V ' ' f o i 

f orem desattendido pelos governos du ttio da 
y a u . ^ 

'. . l « 1 

Estado de S i n t a Cathar.ina cont inua li-
e i ao governo federal, sendo Iteíèndido <»or u* 
ó ia ' ço lumtu for te de ^ í i o o ^ ô n ^ ú í , sob o com 
iniut jo íjo general Argolo, a u ç i U ^ o ^élq go-
yeruãi joç L a u r o Mijller, p.cli) d e p ^ I p $ji\[dt 
e pelo dr. Ifercílio, que e s t l o a ^ i n l o no sen-
tido dtí Vopeüir o bloqueio d> p^rU 4*3 Hester-
ro . •. - " • 

— A cidade .está tr^nqnilla. 
—Continiám a» de ierçòes de nvirinheiros 

G & v t e que a t a v a m nos navios rôvultados. 
è . - _ 

DEPUTADOS RSDKSAFO—HJU o numero 
piltaJoft que dá cada &3ta'(Jó U.uftí 

O Eslado do A-í^aaoMas 
G do Pará * T * 
O do Márauhâo 
i> dò Piauliy* * 

* O d'ò t e à r A " 
<) <fc> Hí ) í iramlo i|o Norte 
O (\$ ParaUybí 
i> de PeiMà nbuco 

O de Sergipe 
O da B shía 
O -to R.uilo 
O do Hio de Jiiiieira 
O de S. Hau 
O dò Páraiiá 
f j de Snnt^ Caibarina 
O vi o l?io Uvíi uJi; lio Sa^ 
O de Miaas Perues 
O ie <i »vaz 
O do Maífcí* í»1*0.9ío 
í>. DUtricio 1:*Í>\ íVJL\ 

de de-* 

k 
7 
7 

* 4 

í 
5 

17 . 
'tf 
4 

17 -
t± 
k 
4 

lt> -
37 ^ 

4 
4 

\) ^ 

T^tal ái 
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Ü fivor publico que I n , desde o soo appa* 
recimeiit-». "bafi^ado o nosso sympaibíco c«lle-
g i d «O ^uixoiro», cada dia mais—e cutu iii^ 
te i ra j u s t i ç a - s e acccntü t. 

Por inuito ntodesto que m. exhiha aquelie 
orio-lico, a sua brilhante carre i ra no jorna-

isrno esiad<ml lhe tatu faitniiitio^&esLíivdl jits u 
e s t i m a dorle iUirc* . 

A e n e r g i a «s a b e l l e ^ c o n c e i t o ^ - s e m 
j a m a i s dc<cer. As retaliações in«íeciirosai. que 
tanta vez degrada*) o nível iiUe] eçtoa\ i a nos-
sa impf<?ná.i ; - o # a l i i c i s m p , â verve graciosa e 
a f ina i romá cwn qiy? sabe colorir e enfei-
tar os seos escriiUos j^a aHÍ^ez q tiobre/a rde 
sua atti^iyl.ç, e n / l d d ^ j ô s a^siinitleí de ia te* 
ressa publico, *sâo prediçadqs (jua nii^uervi 
lhe pode recusar e qué couilihit^U tQesf>rna. 
veis titulo; dç meritu para o nosso dijzn* cuí-
letfa < * 
^ M - i i de unia lhe tainos pedido venia pa-

W» g ^ H ^ n l o u t e li:aí;>ctkv^- àuiigo^ scoí; e 
li »je, renovando a solictta^ào, n;V>. podemos 
ínçlar-no.s ào^gíàto d^vej?' de e^vUr- lhe um 
aif.ictuoso h p e r t i t à i»^). pelo magi^traj. e yi-
brinde edit',ria| «lê qtiaiRa-leira 

li1 uma pagirvi teíf^iitaia, c<in ebida com 
admirável e levação de v i s U í e executada^ 
vom destreza e perícia encantadoras. 

L e r aquelles opulentos períodos figura-se-' 
n o r a u v i r unia syniphon^ tnumi i t ia l ; porque 
ali , de pacwvJJt t} v ^ o r do pens un^uto. existe 
iambííu; essa yan^ii l iuMi i n d i c a do esiylo, 
que enleva « c a p a v a o Idítpg "ín»is 'JtMprc^w-

O talontoso ftrtieulim «ruba filiar a jusjtm 
da idein o a bMIeza i la^fcír ihã-prédicadoii íri^ 
Rèparaveis e sem o« quae» aiüjtaoítt ê o%o/ilr 
ptor. i s ' ^ 

Eis o artigo : 

O NOSSO T O * 
' Podewe mljraúvlo^f t rças fuzí > inncuJir no 

tníseruudo paopariimo da cr i t ica onpottç io-
lilsta -i^vtm êlemoi)te vivitjoawíe <t «èlvçitíir/e. 
u ò ' ; t ; - . t r a m e i ) t e jubili^os.' ifiàrpo«, com 
touos os bons rio-^iMüdeinef», ^ t e r palmas a 
re9ur*?içio'do brib jorna l l fneo dos q^a 
eombiitetri.' 

0 p a r l a d o p3rlu4trâ dj£itamei}te 
sua carre i ra mp leí ta ou ^ l o r i ó j i ; en fUece , 
valorisa e opuieota 03 créditos (fo seu ideai 
psíjitieo aUte o 1 MSQ publico ; preen^lie, ba-
fejado pela opinião, os 'rrjyàtej-bs uiulti^los o 
"difíceis da propigaifdà ; eui »umma t conse-
gue 09 impresc.itidiveis.e uoAre« üli^, que 
be I b e ^ r o i j e ^ u i r p eu)lfate e as 
cis3ttudftfi da coptraversia o nî u forcam a 
fa?er •» popsaijfíí3utQ abai^^ir-Fe íHí ot tam^qhq 
liliputiauo -ia certos conlradictQrog. ' 
' A íioiemiça não p jde iu^ii* dMviiía» — ^ 
slinpiVsmontd u*m eneontro de iíf ias. P q r 
ésitiuiulo' de òtln^a^ii» deve ser deeei|ter Por 
estimulo mqyal deve ser tenl # nobro. P o r 
esU^^lo iutelleotual devu «er, tanto q<l9atq 
póçsivçl. b'i*iViian.té. 

Na varièdadti çopio/,^ riaa e pródiga dos 
reòuraof»; na lutuiçsp faliz o a v i l t a «om que 
se os oçcothe1; i j i amestrada com 
qi^e se q^^itiliüa; naÉdelicada dicti l idade com 
u i t e | e õ s tíaT|§i^uta ; na coiiciz^^ 
diciziva Jn ) que 'se o s ' 0 d n a 

hxidádo li ibll com- que se os faz c o n t o r n a r 
ás asperozas e as diilieu)da les do lance : ua 
áin^elrtza, ua ddspreter.^.lo, ua propriedade, 
n i bel lO^/nQ^ntrinseçp vaUi'^eiílo de cada 
lavor em que ifô os co.níiiría ; sobro tudo, ha 
elo7a<?ãn dos íjiís qtie por e l l e s s e proenra e 
no aleance doa sucg£s«qs ^auliós inediante 
esses m"3:nos reeqrsos : — ©iij tu<{q i%to — ó 
qua reside a grandeza sb(fu«tõrí} e t í o soba-
líirt^iijqíiíe l^em j a ^ e j a do jornal ismo políliao. 

Os petisauieiüís di^er^biités c)ovpm 
Gontfjfr-se ? Pe le jem. 

Vivaz e renhida pode ser a acçílo. Mas o 
ardor uosla provenha da e o n v i e ^ o ineorru-
ptiyel e da f<i racional dos principies-; a bra -
vura que a susteat^, m o r e e exalta o 
espontâneo ilò^ájqnt^! 

Pprnue ò e s p e t á c u l o dp taes prel jqs sot 
mente appètpae jjuíjlioq, "interessa-o e a-
ppovjíttavl^e. Quandii no e^tre-cí ioq^e das qrr 
mas do ' combate 'sciptin^, vivida o es^bvi^ 
dente, essa superioridade inleltectual e rqorai 
que ítlumitia o assumpto da «liscusslo,. nos 
seos vários aspectos, dufaíne na Incidentes 
da luola, aos olhos pr^ci*4tad«i :Qs e ávidos 
da opinião expectante, , 

— O mais, de^ d i inne i i t e . não ó imprensa . 
De ficto :: abaixaren>sd aj^ujts ^oit-dj^ intsi» 

jornalista;*—dando p/ovas (lò^pasmozi inftmi-
düdo/atvde olÊicK»—sibre o; eslerqulliuin i\o 
qual quotidianamente se esp^jun o odio, a 
inveja, a Íngratidíiora gauancia e todas np 
ruins paixões'; e,m toruu deste, gruijbiretn 
Ignobilmeute, ' e n s a i a d o , fio.ifl, ^.ès^Rua^íi lm-
mil.^nte» a^ suas desaforadas va.̂ as ; -íuer^u-
Ibéi^irí eíifftrruwd^s peiuias.em tfio1 grossa e 
p j t r id^ e einpeslarçm depois reunias e 
Sesmas de iqtrtcé^ífe V desdiV*zo p^apoi com 
iuqnali icaveis pasmaiua.da^ e.u^a' p&ieivtvdade 
ene miraria re^udit? uie^uv» n^s cvV^V'^ em 
quê a iustruccl ) discipli i^ ' dces<e cou.Uecidos 
es radiihei^o^ sò—o bastava—dá, g.ramiuatiea : 

uma djos^raçâ t^o '̂ r-Ai^dü, tao - lastinoivei 
tão repeUei^^o', que s j i^üu ^erriadeirô. ^ ine-
vitável sapriiieio de orgã,ois políticos pode 
sei* aiiálys.ida, de Itiu^e, eòin toda^ as re^eí-
vàs èseriípulosas da Ri tos ^na sa^ 
ppe?»àò de a e r u o t i e ^ o a ê de ser aeeiadds. 

ampjo, eutre^iiilo, á vasti^it^O o campo 
de ac.^H d^s jbr11áos o^|)osioI.<)i\i^t^. 

Podem apo^tillar, d i a r i a i ^ n i e , a do^trii^a-
çüo d:is'prtu2Íp!os, àe^ipi-a ' estimuhida e pro-
curada pàlu' pvibjioíi. f u e n d o - a sob aspectos 
novos, u;íp%ii'tuíi(js, eo;u li^arda ie ' maxima, 
som u\entrave^ CQm que as ívinvenieneias e 
as ueeés-qdades pir:i<{arias e ^'irvernativas 

• sitiam qs qî ^ g o v e r n a ^ , 
ho iem, oiH sadios e variados arranjameu-

"^tos. dispor e expedira vau guarda das b j a s 
paixões, apr-iveitavcis, iudispc.uvaseis metímo 
na jiülitica. em ord»jm a une elías fa^am e a -

dia a dia o rol d » alistamento, vu-
inatario de 110V04 proselyUia* 

Podem expaudir. até com. o , e Í % a z . we-
liemenria, a criíic^ i U u ^ a d á ^ ; pertfnaz, pro-
veitosa e susoçpiü.v^l d'ê|er ps e^ros e.as ex-. 
orbitancia^do; que* a temo ê  muilaqve-
ZIÍS SE IÍ̂ Í; rende t r quando eMa ' é verdadeiro, 
bonQ^ía., inteíh^eiitti 'd acredit-via» 

P ^ l e i a , íi.ialrn.ente, coinbinaV a eiev^çjo 
dos conceitos dask djsf.ussõçs m;\is. imujor^ii* 
l èsbom aoaèiia malícia ilha-o c^Ucadà. que 
explora d ^ e n l e q ^ ^ r e o i e i i t ? G"? ctaü iii ja-

jttSÊÊt 

lo dos qoe cila e o r n j é , uias ainda n^ ealinia 
do publieo, qui> apre* ia do*eras t com muito 
U&iu l iu^òr , é i sas pussèios divertidas ' e deao-
pilüiiitoê da -pilnería Leni eduead^oin^to^c^.da 
gravidade desapontada d^s que ^overnÂo. 

Tudo isso lli"S ó fácil, e setçpré, o de mo* 
itóya, aftia a&»itá a $Qgurj e provçit«Mi ac-

çuirtiuin^o dos favores dà o ^ i t i t ^ ^ por^ae 
ein toda a d m i n i s t r a d o por- iQpfa idônea que 
*eja ba muito que respirar . 

Nào poderem,' ô a uàd quererem t s r a com* 
preheiisâo dos ^restimos a das virita^cns do 
tal posit;So, è deplorável, l - i toler jvel , po,-
sjôíjut, qi\e os abandonoin para aüraretrt, 
As s.fiUss, cojno girotos , pelo tieijlive» 
do desaforo escandaloso. 

Adiarem a língua nas quinas, dos portões 
jc«mpòr<villiaffOS das tascas e, dps b^rdi'is 
^submjjU^rem. dppoU o <U>ta a ò ' ^ W * 
^experimentil , do joiso do ^ca j^ ma 14' r4l.es 

que aJ.nA^ ib/ís dá a bonra, dje S g v i b o s j ; com 
; pílareiR. paoiente neute e. pin pingue reppr-
. toryj .a a f e t i v a }*o descabctliidA 

a VKQix* aii.ial, i m p u r a tos, r e p e t i a porio-
( dic&nueute, com iseeiijrôjtlsuio p Mijus| e, im-

immuiido; è m n üseatiíalo ^ra i i le , MJií̂ x, 
MVoHinte» m a a s e m Hf«)Ítot 

«aljtnvlas l^oarar ; reb^yeio^n^s com avilta-
mènto res^^InoVe pr*&tA«eiff Armar #Qns 
dlis o alfaio dapcrediio. 

o oooaaff^an» ^nda to^pf fiarem que 
^llesnüo pf93&0 de c^njieat, que bk-
plnrfp, pçr njelo de uoyo $ inals víj sortUo* 
g\òt a crendice estulta do| mediania 
o» expedientes eyataus pu bypuoriua da dif« 
/amaêãp. 

Podém, porpny» eooseguil-o, ainda que mui 
lenipórariamenjte', onde niío tenbftó sido ainda 
conhecidos e mareados, 

Ksse rbio derradeiro dp pdi" partidista. in-
corVigivel na iuvard^de u no atreyino6ito, ia i* 
pepiteatp, à^ juicp, poruo^rapbico e Uydro-
})hò!f>'preci3a, èvideaternaute. de eorraetivo* 
. a fãf^muia corre mund.i e faz pairar ,ain-
da qije instantaneamente, sobra os as^redide^ 
a sombra de leye ^qipjjití» o bandidismo colhe 
alguma coussa/' 

í? prpuisí} qapes^e na<fa c o l l p ep» tom-
po nenhum ; que ten lu sempre, i o d e f j n i ^ t n e n 
te, o castigo merecido, frisaote e apropriado 
no seo aviltamento, na sua peqnria, siía 
impo£eu<na» n^ sija impireétabiUdade sem çe-
UfèdiO. 

Alam disgo, se a es ies taas falia proippta a 
adequada roplica, inciflo oquio a r$ deli-
cado e-famôso fábclisi-i ; e o* simples os pp« 
dem acreditar maiores, vendtt-IlTes 
tadq o yolquje pelo racl}eiu podre de sua au-
da«Mi}í 

Taes rqKõpn .[usti.jiào mq» cal} i ln jente a ne-
apqsi^dQ ao iler s t í , ^ voz**s,o t<>iq dis-
n u s s ^ s i ujiq ol j a yilesa dq represál ias e x -
pressivas e equivalentes, mas até onde eqten-
del-ó p t ^ s l j ^-juetl^s qo^ qqaes uns referimos, 
e taqbt e pat tal tempt\ qqant^1 ex i ja q d»4»* 
coMiiutídnU^nto d<ijjes. 

O publico ceptatnftnté, *Qorana$ao. 
Tern elie observado a cotífiii^id^de repm^n&nte 
da carp|>Hul*3 da$^i|rid^men(e in^ultvíosa a ca-
lumtsi idora, qna nada Ua po-jpadò« desde o 
primeiro tUiiiristr^do da naç-V* a^t o 
d-sto dos nossos coí'rQli.jioi^rÍQs; teiíi na vis-
to accnd^r-se , eip 4o(do.s f j r o r e s . e^tinjula-
dos, ne>tes ultimas ta t^p^, gel^a e^^nau^as 
na revolta. 

S«*m que, de neoliqma sort§, nço^onha* 
os responder a taes assal|is, iinül^ma-uap . 

ao qqe tica escriptn9 «juo n;lo ê sò.mento a 
nosso pensar, mas <|ue ô tamU/»m q ae.\tii^cn-

gera( 4o nossa t e r i a . 
â̂ aÉflÉ îítfiikÉMÉsi1' 

Na sáa f a w a i a «Umary d^ §0nw 
bra» ao nvinjcipio do J a r d m Aii-s 
gioo^, fultQcõii o lio irado cidadàa M<>. 
uòei Francisco fjszorra, sogro do aos-
90 ostiqrwvel amigo José Camara F i -
l j i o . 

O finado a c e n a v a ao dUtrieto de 
sua roaiiletioia o honroso carj^o do ju-
(gojoito, e^eroeivio sornpro cum m ii-
ta aolíT e probidade aa /es[iectivà3 
fimcçOéa-

Pezaroaos seotimentarnos sua il-
lustrQ farnilia. 

Circular q» ?7 -Tl\esouro tio tjst^da do ^ i " 
Gr^udí1 do Norte. 10 de Noven\l\ro ile i 8 9 3 . — 
O (aspeptor do Tbíisaufo EsUda, dCK ^io 
Grande do Pí »rte trau^nvlte., pac^ os devidos 
effeitos, brs . E ^ o i o r ç » d:t R- tado-
al f subf>rdinados á esta RepartiçA os inclu-
sos csiynpJaveA impressos da L^i J » ^rç^mei^ 
tu, 'juè d.e.v» re^er o «xeivôcio de 1891, n. 30, 

V-ii de Setembro e do Regulamento u 

- NEMJORAM&KTOIH> U O S S O 
P O « T « ( 

Ha foiUtaJ A q^e eâa uoj d ««aparos M m m « m -
t Wde y v t p aos iaUnMsa. 0 noesp 

elo, tierem, utg sigpmcd a ^ à t a t f e a U tf «a /eu ha 
ea» nos arrefecido 9 ardor eom aae coianutenipto 
«sbanjamentodo crif^to pau Ia! fim patrtoticar^enta 
votido pelo Congroãso Nauioual, togo que suai ehe-

Sou a cominissâ.0 «aearra^ada de levar a capa obra 
e tfio móineqiòsa necessidade para o nosso i o m n -

deeimento conimerelab 
Não í gsperavainos, depois da eorçjtanfca eom 

oô nosios colle«ras d «O Cai*eiro» ha viaieos -iriiciad j 
e honrosnmoU sasteiitado, que o poder soiapetsn* 
te lançasaíse suas vistas sobre essa qaeatilo e po^es-
se Ahi aos desmandos o desidla da «oinmissão, a 
quem «in hora picamblu a realisaçlo de traba-
lhos, cuja utilidade para esta aapit^l e todo o SsU* 
tado e incontestável E tj.ífu íi^uciras esperanças a-
limentamos de une o illustre d r Souza (tomes, co-
nhecedor como & do que In a fazer siq nosso port j 
e tendo observa Io de risu 1 dip^ççio errad l nit s 1-1 
sendo dada âs obras, saberia cuinprif u seo dever, 
obrigando os seus suhallereos a^ui a ex»outar áela 
strictaineute as suas ordens, que deveriam ser da-
das 00 sentido de ser apreveihda, em beneficio de 
ijudjjorttmento da barra, a vrrlia de pue dispunha-

Nào estamos, fc verdade» inteiramente desenga-
fiaUos de que ft. g. U\rti sentir a sqa ac^ào benelica 
euitioswo favor; mas a diHúora que i f in havido ei» 
sarein touiadas serias proridencias a respeito, leva-
nos a vqitar uovait^nMte ae posto que noi foi indi-
Gadn pelo "nosso grande auinr a esta torra. 

Oaiuos por Ifn.jas as tréguas que a uú* mesmos 
impuzeinoN e, com h mesina indignação com qne 
verberamos o procedimento da couuitfssAo ao ver-
mos u ru *}o errado púe stt^uia eiU f continuaremos 
a protestar cou tf a o escândalo euonu» e revoltante 
iW que quer o dr. Cunha L inu b w lheatro o Kio 
Ora nde do Norte. 

Enuiuanío no nosso solo os e ha ma-ma itefeijk o 
exemplo Iristissiriio de eáhuijarcynica e despudo-
radai«e:;te os diiilit-.ir<r* públicos, sem proveito aU 
gum para o Kstado. emquímtoa auetoridade legiti-
ma nào vier em nosso auvilio castigar os emprega 
»|oüti.iuiIic.-mles; emquanto, (iuatmeiite. nào t iv r r -
tpo* a paavicçAo de ijuo serviços, <(ue se fiúrti» 
(aíendo jmra hu'̂  uo nosso por.o possam entrar e 
sahlr livreiu<?'ite as luittMi-caçftes mcrcaiites,nAo sAo 
uin sixplcs pusta-le/mw, um modo fácil de ganhar 
a vida, etnímo sa*-rir»ciu i(os créditos scienU-
IíCiíí dos diivctores Ua cniMiilssfiQ,. o^cuparen^QS o 
Hoswo ̂ isUv de combate e nMx ousaremu^t de «tfo-
testar frv la e , 

Ao n^uos. ni\o se Jifa iu«;dia que wha afastamos 
da lji\li;t í^Ma dt\ çi j imivi^cnto do dever, por in 
t^ross ou n>olivos iMconfès:3aveis, couio se pede 
alünn.íir parte tia nossa imprensa periódica. 

PttEpMas. êncreiuos acima de tudo o progress» 
do ttio Urande tto Norle, e por isso seremos kifle-
xivels ^ uicansaveis ea> proftifar o» a^sos^ \e 
i^tiaip. donde vierem. 

A w s a iiuasjo yssim a exige^ 

A 25; de c Uubiro fiada moonmbío t 
na villa do Areia victiaiado 
por m y t yertinaz 'aifeoç&o cereliraU 
que ^utxiboM de todos os racui sos da 
sçiçnci^ iQodioa, o nosso prestando 
correligianarío Jtüào FraacUeo de Rojf-
ja . O iiuado, qao goéava no.inuaki^to 
do geral concoitb o pre-Uigio^havia in-
do poucos dias antoa oloito juiz dia* 
trictal, obtendo uma brilhante vota-
ção. 

Nossas siaceraa coud^Iencía^ 
e$wa, fautilia e ao pai tido reptiblica-
t;o de Areia lirauc». 

QftOÁV -1 Km ai^rçu de I 8 8 J 
$$ud e s c r e v e ^ a Sa.hite Eteoye í 

n A. propósito, re%íctii<t«di» Uein, *\l<% quert» 
q»i.e m.Q triiça eu í .^asa Al^edo de* Mtusset. R* 
\&3Lio <hindfé' niloL eu.Vsii/UiijiaiiMa: 

proximíi futuro, .exercício., de 1 8 $ ! , ptíló m v 
pusto deumniuad.i G j r o Con^nercial —de 
trata o r«ííeri Io §, dn.art. 1,*. da sn j t fao i t i -
da-lei, «ue tem, i 1 vigorar üo ex r«icn>, á * í)^. 

ü FLeguL^mjjnto, b^slaute olaro, e 
ifro (JeixaV par ifso, a n.ipuo/ üiivija. &ohfe a 
ex^w^o divnúeíía foi. 

^KtUretanúx, est-i Inspectoria jul^a de seu 
dever c.!iamar t ida a a l t c n ^ o dtis íp-omuís 
Srs . Exactores da F.ulmi ia para o disposto 
nos ar i s , 5° , 7o , rt »cgujufes do dito 
t^k^ulamento^ e sobfe tudo para o a r t . 2p r ou\ 
<u!c sg. com minam, iií|racaoreíi d í u 
i^Uvas disiKísiçu^s, 

Os t rab i lbos pt^lluvnarcs, para Or)n>eça da-, 
cobrança do imposto de—0,yro invo^rjial -
uo. exercício de 1 8 J Í , deverá » ter lu^arvno 
deceaiiio dy.m^z ftezeuibro, t e m ^ j suflioi^ 
eiijefc *\$p áclle, correroui^ os prasos 
das reclamações e recursos^ rçnp p^r.yeutu-f^, 

' fo*rei>i Hiterpastos. * 
! Curnprn observar fî InHjnfce ^sçryçojln 

e^çnptLui;açív>' todos os uvo l e l ^ a q n ç . .se íyfo* 
' rein^ os. :trts. ^ e i 1 do inen^ion^io 
!i:Y;utto, afim de evitar-se. (Quanto possível, 
f jualiyiçr »iuvida ou, reclamarão p.ir p a ^ 
líos cÒllUiluiill^S. 

tnsfiecto^ia çcco.mmenda, a to#io^ o*i 
S r s . Gjcactojrdrt dÁ Kíizenifcia m,tior ^« . U ^ i a , 
e»çi;4|nrRn n 1 deseii^peniio sikis f u n e ç ^ s , . 
de par com a euergia e isenglo Mjdisp.M]say'eis, 

[ e<jue devem, cara/.terisax t o l o s 05 . :ict»í» 
enipregadju^ públicos,. iiicÇtvu^ido^ de en^arn^vs 

t;Ío meUmlros^s, ç d t C ^ i S t come ^ste^,. ^ue 
Uies s^o cjiníniçt^íAS. de ai^isjuierit&ie* 
üjscaje^, 

tifiiiiiK ea»t fignr no e x ^ ^ t e i o de 
''18!),^ as oVileuiai circn^ 
í fc irê^iu. t r e á t , de- tó iie de 18í>í e 7 

' ' ' " ' Ias 

feita <loataleu|oa, 
Al^^n temp> d.ãpi>ia. Aiífredo- d* Mnsaet e 

Geor^e S^ind,- e encontra» a in em um í^iU-ü' 
o í í j roc ido .p*^ " ^ v 1 1 * 1 des l>eusf \Jo.ides»/ II 
Ãoaso os fp^-SttUtdr um ao lado Uo outro. Goo-
versaram e tw-umoUoratu tucuar a se varem. 

N »li n dc^»: naco tempo s a ^ v leu. o q^a de* 
via snecedur; . * 

S l Z m U T T E R A R U 

de Janeiro d*; 1833 auanl"ü.j pagamento 
-dVanns dos. pi*csos pobres,, f̂ lbas de rflicia.es 

r a p^lí dâ  ptaç^ dfî ú âdâ  d*» (Iorj>o de S 
gurança, e v î'}iujj;ut|)s. aos carcereiros das 
sé Vjs d;*». cíd-jiWíá e vitlas aosquaesse refere 
a tabeÚ^ annèxa à Lei a 11 de Jfu^tp. du 
l f t t í / 

Cumpram-

Andorinha , ^uc 

l)iíix1-uida.ôíl,,iso<»los prados, 
^elas n*irageitô;do 

Q;ie singras, p e r e c i * , * n , l o , . 
PÓÍÍÍS de&i&rios.div^. lH*umas 5 

K . J i j ^ p ><' a, va^a, 
Tecer* um uitih',) de espumas , . « 

Corre, vô-jt indaga o» astros» 
^ ^ i i í ^ . o fcigo, a ^ i e n t a a » 
On̂ e íiijcitivas 
Minius toara* ptautaftias. 
Tu. itvia oiorua 
O Qt>U'> da pritaavera, 
f-ii^e^ eocoutres jà fria, 

faaida chimera. 
Xi*siao assim, eiLigwnte^, 
Aos beijos do venV) sui; 
Trn/.e o sudario im sottib^^ 

no. azujft 
Ityvgnei&Ctireaiht* 

. .4 .. , 1: Joaquim GaHhwm da Soiiz.%\Ct*l>lú$. 
ü ^ ^ por«in, aa v * ^ y \ , u e i n f i t t * " 1. ^ ^ ^ ' 

t desilludiios de sua lu^rau ' s p r ^ elycalya^. fc4 

pAGniA m a w c i l i d a 
i a 

' l>nea|de<i<!ia ,di> Kx a . D ;»ombvgador O t j i a * 

À A,o d l a ^ i i f t d a ^ cmtí^reuciaíi, pí^* 
^Ü .V^S . os. K\TNS. ' l>.ja«MIH*r JIDURA* 

Vital, ^res i - en te intorino, C .nvea Filho, 

I L E G Í V E L • 



rflU Dostór 
}iAzé% de D t a l t o » ^ 
]uiríÉdic<í5èí páreláM, ^̂ ^ » 
JFAU0Ü com t á f ó a paritAp^tla ó ' f t a e r à t à r t o * 

C f t É i W . p i ^ í i i d ô i i t d eiféétívò. 
Forftin 4»dà* # *tein debate npprovadaà as. 

actarfdusantêftore» a t s a t a e do i 8 o i o de O u -
tubro último." • 
; - ' ' ' E x p e d i e n t e : 

Offlcio do Juiz ííe Ü i i e i i o "da C o m a r c a de 
P o t o ü g f , flatádo de ^ l ' d e O u l u b r e . treine (teu-
d o ie^truida a potiçüò dô g A w f uo feoiiteiicia-
d o Mart íel iuo P r o i r o do Nasciroônlo; c o m oa 
d:w5^meuto»v'q^e a' á e í d n p a u b a m . — A o Üeaom-
b a r f a d o r Ifroo^irador G e r a l do E i t a d o . 
t. • t 4 . i > * i« 

D í s t r í b u i ç ô e a : 
R e c u r s o c r i m e ; 

N . ft. S* Miiçuet—Hocorrente, Antooio J o s é 
G o i ^ a l v e » J-üiiior, ae^undo aurptonto do J u i z 
M u n i e i p a l do mosmo t e r m o ; RHeorrií)o, M a * 
ítoot J ò a m i i m de A m o r i m . — üeat í /ubargaddr 
C h a v e s F i H i o . _ - -

R e c u r s o coolei ic io3o A d m i u i a t r a t l v o : 
NLV8. Goya' i t in l ia .~ Reeorrcnto, M a u o e l . O t * 

toiii de A r a y j o L i o i a ; Heobtr ida, a i n t e n d e u -
c i a M u n i c i p a l . — D e s e m b a r g a d o r C h a v e s F i l b d . 

Passagens? : 
D o S r . t^eseint)argador C h a v e s F i l h o ao S r . 

Düfepmbargador C l i u j a c o ; 

£ 
Àppelbijfüo e ive i com embargos $o « 

«accordarn» .* 
N . 12/ Macahyba—Appejlai i te, João Louro ti» 

0 de Ol iveira f Appelludos, Gonçalves Cunha 
1 Oomp. r r , / f i , 
P p i \ F re i r e a qqem compet i r ; 

Appei laçáo cr ime ; 
N . 29. Nataí—AppHlantea, o» Desembarga-

dores Joaquim f e r r e i r a ' Chaye3 F i lho o J.>s£> 
CJIimacocto t jsp i f i io ' Smiíú ; *Appól lado;íosò 
J^ronyuio Salvador ijuiiiz. : << • ' 

Apj>ellaQ3o c i^e l ; 

í ) ; - o k filhos do D r . 
Kab;o Cabí-al dê Otivèira e Jeronymfr V i r Co-
l ina C^yalcar jü , herdeiros âo Padre Mandei 
Jerv : i iyuio- C a b r a l ; Appcílantes, Lu iz José dé 
dar ias e outros. • 

O rçre?ideiiíe mandou passar a p r ime i ra des-
tas duas appèllaçôes ao Juiz de Direito1 immê-
uiatu aq de Poieugy, <|uo se dever ia conv i -
dar para v i r t\ próx ima conferência' receber 

os autos: tendo julgado' auspéi^ã) oa se^uadã, 
/ f i n d o u os biHos<aò seo ' rnmedfa to dèsimpe-
«>afh .que, sendo o Desembargador J. Cl imaca, 
niandou passal-osVao refer ido Juiz do Di re i to 
luvniedialoao de Polorí»y. 

O n-esmo Presidente fez entrega ao Dr. 
feopío d:>s seguiiítí-s autos, para iuuec ionar 
no» quaès havia sido convidado : - 1 ' 

' • :i j 
Appéilaçâo cr ime ; 

N. 33. Coará-miriin — Appelliiite, Maaoel 
p e r e i r a , da Silva ; ^ppeUada. a 

Com vista ao ^Procurador Gera i : 
Appel la^ão cr ime ; 

N. 28. Maca liy ba—A ppe11a i»Io. Pedro A lves 
Cabra l ; A-|ipelladb, Joáo Baptista Muniz Pa-
checo . . . « 
' ' Com dia para ju l í jameuto ; 

Peto Dr. Souto: 
Ap-pellacões crimes : 

N . 5J. Can^uareí^ma — Ap í ie l i ãn te / a Jusl i -
ça. ; Appei ladol Pedro xFeüx . — A n r ime i ra 
conterrueia* 

N . 3>. Ceorã-mirim —Ap>©itantes ( Lu i z Bar-
bozír I i u u c í l ; Apuellatia, a J u s t i ç a / ' - A or i -
u ie i ra eonferencia. • - • 

Pareceres do Procurador Ge ra i : 
Recurso cr ime : 

Goyai i in lva-Recorrente , o Juhi do 
òrnd'», N iooUu Dias Alexandria' . 

l ) t ! MonofiK Naroiao. José Narciso e Jofto 
1. aos bantos, indagando s i 'se acham nf,ne1 

pr«) 

de «ame^o- para a ' vo tado . 

Petições de graça : 
^ D e Laureni íno Severiaiío de M u u r a . - A d i a -

De Josepha Mar ia da Conceição.—O Tr ihu-
êo t ! K £ 0 a Q ^ . « - i u d o a Cavor 

D« Ti lmrc in Valer iauo da Silva T a v n r e a . - O 

riví^Ií4. i"f<>rmaudo a 
/ U í l ««ini i iuwçj tpda penado gàUs pr-rpM*: 
fuás e/n áS a i i hoA- iH p r ^ a o sUiinles . os 
a T Z r n ? V 4 ' § â combinado com o 
ai t 409 do Coí1. Pena l ; computando ae n,i pe-naJogai a prisSo pieventiv» 

^ s e s s S o d : l - 3 Í S h ? V G n ( í o a encerrou-ce 

F ^ i r i ^ A ^ ° Desembargador 

N. 32, 
Direito ; !íoc } 

I I . - o"— a\j (Ii^iiaiu ill/IHi*! 
lados ou oin '•iiiiijUMiiioiilo do |ie::a e, pedi.nl,, 
|)t «)viJenci;is, no j>ritneiro ca*-», icu-m c sc-
guiin.ento ,1a a'ppel| ! f.sn. A.lfaJo, por Ca 1 ia 

SonleUyas : 
Apppllação crime n. 20. de Cangnaretatna 

i ^ T V ^ < 1 t , í r , m j o t o r P11 bl Tc o— Aj> j i e 11 a d o, 
J< se ü a | u t o . - H e l a l o r , o Kxm. Deaembarga . 
dor U i m a r o . • • • ° 
' A c o r d a m em T r i b o n a ! ^ VUtoa, relatados ô 

discutidos oa preseott-s autòs de app t í!iaoào 
cri:i»e, da romarca de Caii^usirotama. e m ' u n e 
a appellatii* ? Jusliça publica e appelludo o 
respeclívo juiz dm direito; ' ' 

couaiilorando, ueJo art. 139 das disposi-
ções transitórias dn L e i Kstadoal n.- t i 
Junho de I S ü i ^ Q j j a u p p i o i r t e a . d O í j u i z e a mu-
u i c i ^ f t eonli i ír inram a evercer h9\iíiribuições 
t jne ate cutai) coiíipetiam, eniquanib n3o 
»e acb«: sem einpoüe^aos oa juizes dhtriclnca* 
> totmderaodo, qne adueües; uti entfo, sò ti-

nUam atíiibuição paia r ;pre i iara i .oa |«-oce9aod 
aos erifíiea-a .jiui nào estivasse imposta pcua 
nia i»r ou<> éi (uuita d e r e m mil ' i tem, prí$Oot 
ç e g u a o ou de«trir.» atA $ci$ meses, corn mui* 
Vh ou .̂ em ella e tre<5 mezes do cazi dè coi*-
Kd^ào eu offisinaa puhi i ràa . - t te j ; . - n.' k S l i á t 
n t de N o v o m b r o de 1871 , s r t . 47; 

t aouiiderando/quo, o é r i ç a e da qua 
freseu^e p f b c e w i i m^Mio e a i à t u U ^ 

rt. m do C o d . p e a a ^ f f l i ^ ^ í n é i í S o > à e mn<> prisão ctítutáiVpèii» maior do ti 
» de q u j (rata o a r t " í 7 «ò tf 
n . 4S2Í, est4 f o ^ da à^M)* 4 o 
j u i z ftiuoicipab paca mreparo do resoetftiy0 

t irôcessò; " ' ' * 

ia z de díreilo» 0§ processo» de que trtfo o' a r t . 
HÍ. § 4 ' 8 da mesma L e i , —doéçriirtes a que 
1180 e d i t e i - imposta pena maior que a de pri -
í»ão cel lular atá um annot coAi multa oti s e m 
e l l a e multa não Excedente de ani conto' de rèi$t não fog extensiva semelhante átíribui'* 
^Soao3 : ditos suppjeúte». cuja e s p h e r a 4 Q 

ç â o 'transitória foi 'e laramênte regulada peio 
c itado art. 1 3 9 ; 

corisideraudo, 
podia/ ' fuiidaodo^se 

que o iui'4 de direi(o nôo 
Uv ' citado arl . 8V, S V 

u. G, dòcliuar o preparo do 'presente pro»Jsso 
parà o supplente tio ja iz municipal pelas ra -
zões jurídicas ac|ma expen j idas , cumprindo-
!he processaf o, nos termos do citado'&r(f 
§ 1 - ii. 8, f ' 

aecoi>dam annullar. como annuliam, tqdo 
o processadtC pHa^rnáWfostá indompefencia 'do 
suppleiíte do juiz municipal "paná piepar&r 
prfFcesaò por cfrmo a* «ju'é está imposta pena 

.mr.iov <Je seis me^ès de 'prisco,—diludo assim 
provimanle íí appMlai^o interposta ; — custas cx-catiza* Na'tnl; c|e de \893.—3> da 
Gamara. P.'—J. C l i m a c o ^ Chaves 'F i lho—Q-
ly-npio Vila!, ' ' ^ 

Fu| .preseqte, f e r r e i r a de M ^ i i o , 

Rfifiurso fíontencióao administrativo n. 4 de 
liacabyba'-*Recurrentev Atífiomo Olynlho B a r -
líaHio';1 Hecoirida. a" lolendeuqia Municipal. 
^elatoiv o ÍSxtii. Desembargador Clímaco. 1 

Acçordam em Tribunai.—'Vistos*, relatados e 
discutidos' oa préâeiites autos de recurfco Con-
tencioso administrativo^ em que.ó reeorreata ' 
Ò cidadão Autonío Oiynthó Bnrbalho o recorri-
da a íntenrfeiicia Municipal de Mticaliyba ; 

to cão 
Considerando, que essa problbiçào refere-

se áquelles generos ou pYôduktoé que sSo des-
tinados a outros estados ou paizes ^ esti ;àngôi-
ros, os quaes, j á sèndo tributados pelo esfcadJ. 
níio poderão sei o^peio íhunscipio ; 

Considerando que o pròducto,' que faz ob je -
cto do imposto niipugnado/ nSo lèm esse des-
tino, e, quando o tivesse; o ihiposto foi lança-
do solíre a' industria, e não &obre a exporta-
ção* còiTio s^ vè dofe'termoà do § 2Ü do arl . I a 

da Lei erçamentíiria de Maealiylía — ibi mi í 
ràis po.r tíada :niIlie?ro fabricado. 

Negam proviuieíito ao presente recurso, pa-
gas as custa*, uelo i acorrente. — N a t a V 2 dè 
Maio de 1893.—/. da Cornara. P. t J. Ctima* 
cu, C/taccs Filho, Oltjmpio Vita\ 

G O L U M P L I V R E 

COMPANHIA L I B R O T Y P O G R A -
PHICA K A T A L E N S E 

P^R.KO.EU DQ CONSELHO FÍSJAL 
Srs. Accionistas ; 

O Conselho fiscal abaixo assiguaIo, nomea-
do na fr.rmtf tíã lei. e iá 'subst i tuição 'da CoHi-
missão' escolinMa em gessãò de inefrilláção de 
0 do Maio ile iS-fô., tendo do informar * á As t 
-8'emblâa .Qihmí dos Aeüinui^tas sobre' os ne- ' 
gucios sociaes relativos a ges.tSo daqueile 
ta b 31 de Agosto do (Torrente' aiino, 'eoufor-
mefx)i resolvido ' ema ir .^ma .sossáo, tomou 
conhecimento o ooin todo ò cuidado oxamiuou 
as contas da D i r e t o r i a , cm vi^ta da escr iptu-
' ^tio o*mais documentos apresentados. 

Iòiiio resultado (b'ât'o e\ainn( conseguido 
em pouco tempo, 'tam íi infórmar-vos : 

Q j o a receita recoliiida ao cofre da Com-
panhia provouioute de àeeoea importou óui ™ * 

raca 
C t 

l^einlimenioí da typographi^ 

lis. 
numerário foi despendido pela seguin-

te forma : 
AcquisigiSo de machismo, mo-

veis e t c 
D^pezas gorat»s, 
lj.m poder de responsáveis. . 

20.910:05o 
-7;l3d:loo 

2:i/i:òoo 

28.207:150 
Comparada a receita com a desp.í/ií vi-riflr 

ca-se uni feald.» de reis i t , i ; ; i lo que se aeba em 
c a i x a . * i * -

não obstante as entradas do Capital 
social "ter^m corrido irrc.^u Ia embote, de i tan-
do do ser* applieada á disposição do art . S* don 
respectivos Rstatntos aos a c i o n i s t a s " que nb 
devido tempo deixarão do entrar :para os co-
fres da Companhia eoin o valor do s.» as ahçõ 's, 
todavia, acha jústiJicavcl essa tolerancia por 
pai te da Dii-fctnria, r.nVvista da crise mo^et i -
ria e da deficiência do mesmo Vapital qno tor-
navam impossível o preenchimento Uos mtilti-
plos Uns a que se destinava explorar a -mesma 
Compaúbi»; o' em quanto ii3o forem attmididAs 
as necessidades d*; qne caree.t1. a empreza pa-
ra » deseovolvimenirV dos trabalhos o àugmeu* 
to de sua receita, seria um erro adoptar mei-
os eoereilivoa em detrimento dos iuteressees 
dos accionistas. ^ * 

'3* Que n Compnnliia nfln pode presente 
meiite fn/er jiequi?i(;ãQ de mater iae^prec i^óa 
para a livraria e pautv;aj ' , porquanto alem de* 
faltardhe os recursos pecuniários, accre>ce 
qíie esses ramo?? de industria não produzem re-
sultado satiárjctorio, eomo a pratica detnortsv 
trou. * x 

' Q u e a m a c h i n a de e ü c a d e m a ç S o será d ^ 
g r a n d e v a r t t ^ e n i , no cazo de se poder m o n - -
tar com todas as regras d'arte 

1 P a r a ' 1 - t o j u l ^ a «i C o u ã e l b j fiscal e o n v e n i -
ente dppl icar se' o capital a i-ecebei-»e na í m -
portíineia de R s . 3 .040:03? ; m a s depois xfja H ^ 
^ular i íaUüS os t r a b a l h o s "da Cothjuuib'^. T Í;,M 

5- Q u e aci iafldo.se evideutomei iW dômoas* 
Irado ser a despeza co.n o « D i á r i o do U a l a U 
tuaiíQ auporior a aua receita, entende • C o n a f * 

w t o r i a a y e f l e d e u ^Certadaa»#ate 
ò a aua publicação, pòia a canti-

n u a r i ó ^ U f i r a s ^ r prejuí^ota Km presa. 
6* Que noa documento» de despesa d<)r mp* 

e« d e Julho e Agosto do ctrfei t lò f 'aoo r na 
ftaporta de 8 . 0 1 3 : ^ 0 note-te a diflto-
r e u e a par* menc< i a esertpta do e^ixa em R s , 
77,54o, que i^e^urameifte foi - despendida t o i ^ 
purceiilag^tp a ag^nte^ em d iversa» icoal ida 

t i : liai 
He Julho o l í de l g ò ^ o iq eqrr>t)ie anuo, 
(|ue cdmga^àdág (5qu> 09 demoàs 

Na 1» eçiM|e ^ diflbrepça dn 5:S7Q ra. p^re 
mais do que §e ricfia giarípturadò, ^ 
Í .4 Í3 ín. para menòà. 

è na 

No documento'de despeza n* 21 de 30 de 
^ulho dç iSíj v^ i a t e r ^ ^ i d ó erro de 
;na tr<̂  v 

uantia 
alqr V 
de rs. 

de R s . t & u o o para menos - da 
quanMa ae rs. 2 ;5tt íoao, qfto. podendo, ^ntre -
fíatilo1, sop abonpda, y | s | o ctrmò somente se deà; 
pendeu o q u e - ç o n s l à da ósçr ipturacão. 

A i n d a sobre o dôcuoionto n . Í 2 de v i de J u n b o 
de 1S92 v ^ - s e q u e foi esèripturado no ca ixa o 
valo?1 193:1)00 quando o devia ser n a impor* 
(auc!a de R s , l ^ J i Ç o o / d á n á o * à é àa$|m a folia 
db : 90Q rs.'(Sara meúoa. • ' 

Sendo c l a r o o r o l a l o r i o e doçumeolos a n -
nexos, o C o n s e l h o ^ de pàçeear que sejáo ap-
provadas as coutas pr^sla4as pela D i r e c l o n á 
referentes ao período tièííoçi ido de 6 de M a i o 
d o 1 8 9 2 a 3 1 de Agosto do corrente 'anuo. 51 

' N a t a l , 7 d e N o v e ^ r o de 18ê»3. 

Genteio Xavier Pereira de Brito 
Frahéisco tíeronejo ãe Mello 
Tertuliano itet Gosta Pinheiro 
ChitôtóKCces de A í b u q ú è ^ m : 

C l u b «Carlos Gomes 
S a r á o e m e o r r e a i e . 
. > < ' » ' -.- J. -f » s • 

4 d i t e ç t o r i a d e s l q c l a b r e s q l v ^ o , o m 
s e s s ã o d e 5 d e s t e m e z , o í f e r á c a r a o s 
s e u s ' s o c i q s u m a soirée d a n ç a n t e q u e 

l u g a r n q d i a a c i m a i n d i c a d o n o s 
s a i õ e s d ò o< j i í l c iq e n j q u e f a n a c i a n a o 
ftiestnq c l u h * 
4 ' 3 ã o , p o r t a n t o , c o n v i d a < i q g o a S r s . 

s ó c i o s q ^ a s E x m s . f ^ n i i l i d s . 
N Xte c o n f o r m i d a d e . . ' ç o v ç i o a r t . 6 3 d o a 
r e â p e c t i v o s E s t a t u t o s , a ã o ' s e r á d e s . -
i r i b u i e j o c a r t ã o d ô i n g r e s s o a o s o c i o 

n ^ o ^ á t i v ó r . q u í t 9 c o r n o s c o f r e s 
s f ò c i a e s * 

d i r é ç t o r | a a p r o v e i t a a o p p o r t u n i -
dadto ^ a r a r ô c q t n r n o ^ d a r a tx íniqr s i m -

| i l i c l d á 4 e n a 'tqihiul ' 4 
: ^ e c í è l a H a d o C'(ub « C a r l o s G o m e s a , 

erri N a t a l , 9 d q N o v e m b r o d ê i t e ' ' 

Xosé de, Viveiros, ;S * • . • J % 
l 4 . S e c r e t a r ^ , 

A O P U B L I C O 5 Ç Ó t y M Ç f t Ç l Q 

O a b a i x o a a a i . g a a d o , a g o a t e , d a l e i -
l õ e s m a t r i c u U d o p a j o Merç i t i%8Ín\o T f i 
b u n a l d o ó o j n m á r c i o , , ( a a c ç ^ e s 
e x c l u s i v a s , ^ e g o t á i t ^ r i ^ p u b l i c o ' dei 
n ^ e r a a d ò r ü i a e P U t r o s q ^ a ^ s q u e r ftf-
f o i t o s q u e peLo C o d . ' Ç ò t f l í t t ô . r c i a i sç , 
m a n d ã o / v a n d e c o.iii U a s t a , p u b l i c a , 
c o m m e r c i a l o u j u d i c i a r m a o t ^ , . ^ erx-
c e p í í ã o d a s . q u e s e i i í a n t i g o í ' a ? a r p a r 
e x c ú ç ã o dfi s$nt<? .nça , t e m s u a i ©.si-
d e n c i a n o b a i i i Q "Ja R i b e i r a d e s t ^ C i -
d a n e , á r u a d o C o r u m e r c i o U. ^ o a d e 
p o d e r á , s e r n r o c u r a í i o d a s 10. l i s . d o 
d i a à s 4 d a t ^ r d , e . ! p % r a m i a t e r o s d a 
s u a p r o f i s s ã o , de&t<'Q a u ^ r a <ia. C a -
p i t a l . R e c e b e q u a i i s ^ e r i n e r c a d O r i a s 
a c o h i p a u h a d a - ? d e g « » a s e a u t o r i s a -

i o , g a r a n t i n d o ao , s a e o ^ c o r u m i t t e í i -
e s m e l h o r e s c o n t a s « 

A t a x a d a c a m m i s s a o « Ã o p o d a s<ir 
fixa, d e v e n d o s e r e s t i p u l a d a a o u f o c m e . 
a. n a t u r e z a d o t r a b a l h o , d e n t r o o u f u r a 
d e s u a p r ó p r i a c a z a , d e c o n f o . r o j i d a d o 
c o m o s a r t s . 2 0 . e 2 4 d o D e c . n . 8 5 8 d e 
1 0 d e N o v e m b r o d e 1 8 5 1 , r e g u l a n d o 
m a i s o.ii m e n o s , d e 2 l / Z a 5 ' / . a o s 
c c m r n i t t e n t e s , a á s i m e o m o t o d a s a s 
d e s p e z a s e d e s e m b o l s o s f e i t o s n o 
d e s e m p e n h o de, s u a a g e , n c l a . 

O s c o m h i U i e j i t . e s q u e s e q u i z e r e m 
u t i l i z a r d e s u a i n c u m b e a c i a , p o d e r ã o 
d i r i g i r o s s e o s m a n d a t o s m e r c a n t i s , 
p e s s o a l m e n t e , p o r m e i o d e c a r t a s o u 
a c h a m a d o s . 

A g e n c i a d e l e i l õ e s d o N a t a l , 3 d e 
N o v a m b r o d e 1 8 ^ 3 . 

O a g e n t e , 

Mjinpçl Joaquim de Amorim. Garcia, 

m o * <La c i t a d a l a í , p d l o ? » • < > d e t r e » 
a n n o s , c o m e ç a n d o 9 j r i g O f t * 4 o p n » 
m e i r o d e j a n e i r o d e 1 8 9 4 . 

N a t a l , 2 0 d e o u t u b r o d t f 1 8 9 3 . 

p e ordem d o C i d a d ã o P r e s i d e n t e 
da (nlendencia municipal, f a ç o s a -
)jer a quem jntpressar p e s a a q u e , d e 
pQnformtdádè com o regulamento 
yígeote, (odas a» cpntribuiç^ mu-
nicípaes relativas ao 2* MOfestre 
corrente exercício, « ê r â o paías a 
bócca do còfre municipal, até 30 do 
andante e nSo p fa^eocjOj paggpá ^ 
rfli|lta de |0y. ' 

£ para que chegue ao conheci-
mento de todo?, ii)ai|4Q publicar pé? 
(q imprensa. 

Secretária municipal do § 
dç}Natal? de | W ' 

Q Secretario, 
Joaquim Severtnq fiq 

A L F A N D E O A 
D a o r d e m d o I l l m . S e n r . I n s p e c t o r 

d ' e s t a R e p a r t i d o f a ç o p u ^ U p ç q s f > 4 l t 
i a ^ f a t j a i x o V \ 

CAIXA DE AMORTISAÇÃQ 

F a z - s e p u b l i c o , p a r a c o n h e e i m o n t o 
d è t o d o s , q u e p o r d e l i b e r a ç & o d a j u n t a ^ 
^ d i ^ i n i s t r a t i v a d ' e a t á R e p a r t i ç ã o , u - , 
e s t a d a t a , fo i p r o r ò g a d o a t ó 3 0 d e j u -
n h o d e là94 o p r a s o m a r c a d o para. a 
s u b s t i t u i r ã o d a s n o t a s d e lQOgÓpp. e 
5 O O S 0 0 0 d a 5 ' e s t ã n p a . d e 50SQQ0 e 
8 0 0 5 0 0 0 d a 6" Q s t á m p a a 20|Q0Q d a 7 a 

e s t a m p a , o b e m a s a í n ^ o d ^ substitui-
ç ã o c i o s b i l h e t e s d ? t o d o s o » b a n c o s 
quQ o s e m i t t i r a m s o b r e n o . t a i d o The* 
s o u r o , c a r i m b a d o s , s u b s t i t u i n d o e m 
t u d o o m a i s o e d i t a l d e 3 0 d e maio 
d e s t e a n n o . R i o d e J a n e i r o , 1 7 d^e. 

o u t u b r o d p 1§9|3. - W . 4 . m ^ 

CAXX4 ÜE AMORTISAÇÃÒ 

É a ç q s a b e r , p a r a G p . a h e c i m e u t o d ^ 
t o d o s ; quip ç ò r d e l i ^ r a ^ Q d a 

i n a ç a ^ d Q p a r a a r e ç Q l h w a r ç t f t ^ 
^pdos b̂ íiQoŝ  qaer de ba^ 

Ao raotalica, q u e r d e fa^asç d e a p o U c e s ^ 
§ ç í ( í u l o v a l ^ t a q u e l l e a q u $ d e i x a -
r e i d e s e r a p r e s e a t a d o a a t q d a * 
t a a o £ a í * c o d a H e p u b l i c a d o $ r a z i l , 
a r e s t a C a p i t a l o u a s s u a s a g e n c i a s a 
r a p i ^ a e i i t a t i t e s n a s d o s E s t a d o s U n i * 
n o s d o ^ r a z i l , n a f o r m a d a l o i n . 3 4 0 3 . 
d e 2 4 d á n o t v e c n b r o d e I 8 8 8 t a r t . V § 6 " 
i i . t U , 8 a p a r t ô o d o s D e c r e t o s n s * 

d e a d e iaU^o d e 1 8 8 J , a r t i g o 4 5 . 
e n . t 6 5 d e 1 7 c f e j a u e í r q d e 1 8 9 0 , a r t i -
g o 1* § 1 4 . m d e J l a n ç i r o , 1 8 d e o u -
U r o d ô 1893 .—M. A. Gatoão; 

À l f a t i d e g a a o E s t a d o d o R i o G r a ^ n d ^ 
d ç ^ o r t e , 3 1 d è o u t u b r o d e 1 8 9 & 

O Io escripturario, 
Joiqitiin Peregrino da liooka Fa^nde^ 

ANNUNCIOS 

LEILÃO 

I PÁGINA MÍMOHADA 

l a i T A E S 
O D r . A l b e r t o M a r a n h ã o , s e c r e t a r t Q 

d o G o v e r n o e t o , 
F a z s a b e r d e o r d e m d o E x m . 

Ç r o v o r a a d o r d o & s t a d o ft e m o b s o r v a n -
c i a à l e i n . 33L d e 1.5 d * s e t e m b r o d a 
c o r r t i i i t é a t i n o , rica m a r c a d o o p r a s o 
d e ã Q ^ i a s , a c o n t a r d e s t a d a t a y p a r a , 
p o r e s t a , s e c r e t a r i a , s e r e m a p r e s e n t a * 
d a s a s p r o p o s t a s p a r á e x t r a c ç ã o d e 
l o t e r i a s d o E s t a d o . O c o n t r a c t o a r e -
a l i s a r c o m o p r o p o n e n t e q u e m e l h o r e s 
v & q t a g e n s o f f e r e c e r s e r á f e i t o , o q s t e r i 

1 

O Agente Garcia cora autorização 
fará leilão por conta e risco de quem 
pertencer no armazém n. 50 a rua 
do commercia no Bairro^da Ribeira 
desta Cidade, constante de 650 sa-
ccos. assucíir, e 2250 ditos, avariados 
pertencentes a carga da Barca No-
rueguense Victoria, naufragada ao 
entrar da barra que terá logar se-
gunda-fçira 13 do corrente mez pe-
las t i horas, do dia no dito armazein 
em presença dos cidadãos, ViceCon-
sul de Suécia e Noruega, o Capitão, 
e mais interessados. 

Agencia de Leilão do Natal 8 da. 
Novembro de 1893. 

O Agente, 
ftnnotl Joaquim de A. Garcia, 

Ensino particular 
Maria Philomena de Mello, 

ensina particularmente pri-
meiras letlras. Reside nciír— 
rua «Vigário Bartliolonu^ 
n. 9. 

• I L E G Í V E L 
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, O R G A M 0 0 P A R T J D O R Ç P U B L J C A N O 
\ » 

Rcjactorcfl—Braz de Andrade Mello, Antonio de Souza e Augusto Maranhão 
ASS1GN ÂTJÜfiA9 

P o r anno £1000 
No avulso do d i a , 100 
Do dia anterior . . . . . . . 200 

P A G A M E N T O S A » U N T A D O S 

P I t O G â f â ® SSMlâMM, 
£ I R A G B M 1200 E X E M P L A R E S 

ESCMPtÔRIG E TVPOGRAPHIA 

í — R o a Senador J o s é BonKaclò—1 
As publicações serão feitas a 80 réis p o r 

linha» e annuQcios por ajuste. 

P A R T E Q F F I Ç I A l 

Governo do Estado 
D E C R E T O N. 29 p E 15 D B N O V S M B R O DE 

1393 4 . 
O Governador do Estado» uzando das at l r i -

buições que lhe confere o D. ^ do $rt . 35 da 
Constituição Estadoal, ' 

Considerando que o excessivo çigòr daq pe-
nas não ô nem morali^ador, hem húmarid ; 

Considerando que, no péssimo ayat^ma »è-
nitenciaríü quê temos, a penalidade* dos de-
tentos ò realmente aggraya<fc pelo deaconfor-
Io em que vivera ; > 

P ^ ̂  n d o í jue o$ aptos de\<ílemencia t 
quando aao abufaivàríiérite «^pregados, eousti-
t d e v i d o s goveruja democrát icos ; 
_ Confbrm&ndo-se com ô parecer do Superior 

.Tribunal de Jdst içà, e para commemorar a glo-
riosa data da inauguração da Republica F e d e -
rativa Qrazi lef f^ ' ' ; » J 

" a " , - r.» . * D e c r e t a ; . 
- i " Perdoado acs sentenciados Josefa 

M a n a , d a Conceição, JoSo Franciscc* b a p t ú t à . 
Marcelino Frtílçe do Nascimento o Joaquim P e 
dro da tlocba o resto das penas que lhes for&o 
impostas pelos tribnnaes do j u r y de Ceará-mU 
r i m , .Caf lgmMtamár KataK* Pápary. 

Art. 2* E7 eoromutada em sete annos a pena 
de qnatorae, a que pfdo j u r y da.Apody,fci coo 
demnado o preso J o ã o Francisco de Souza. 

Palacio do Governo, 15 de Novembro de 1893 leího de Albuquerque Maranhão. j Alberto M#rpnh'iof . ' • 
m i — — » 

I k e r a l a m e n t o p a r a a s C a d e l a s «lo 
fttailo do B i o G* do N o r t e 

(Cont inuado do nf 243) 

Art . 5- Do resultado da visita se lavrará 
termo no livro j jarç esse fim destinado, mau-
cioaaudo-se nelie mini^ciosamente tudo quan-
to se tiver observado, as providencias qúe se 
houverem dado on tiverem de dar po'r de-
l iberação dá menina autoridade, em ohaervan-
çla desto regulamento ò das leis. 
* Art. (>• O. tero ioserá lavrado pelo escrivão 
e ass ignadi pela auctorjdade inspectora, paio 
carcere i ro 9 p,de promotor publico, quando es-
t iver presente, e dtíllc. fora da Capitei, se ex -
xraUira copia autheutica-que será remettida ao 
Chefe de policia, sem perda de tempo. 
. Art , 7 ' A? authoridadea encarregadas da 
inapecçSo da« cadeias deverão mandar, ao ehe-

dez dias dó q a p m S e b e r para destribuir pelos 
pressa pobres como diaria" de alimento, para 
o que o.rganisará unyg relação nominal, etn $re& 
vias. Destas uma se dgstinárà no archivo da 
Secretar ia de Policia outra a cadeia a a tercei-
ra dnpoia de rubricada pela ai^oríflade inspe-
ctorn, será apre*eniada íJt.E^laçâó Placai eora* 
potente- afim de ter lugar o pagamento, 

§ 5- Participar ou representar por escrlpto 
noutra a violação de qualquer da* disposições 
deste regulamento, afim do serem applicada? 
a s respectivas pena*, providenciando o ins-
pector como o caso exigir . 
• § 6- Requisi tar do commsndante da guarda 
jtodo o auxilio de que carecer para a bo? or-
dem e segurança dos prpsos.qunr dentro quer 
fora do estabele&iftierito. não deyendo consen-
t ir que preso algum, saia a rua sob qualquer 
motivo, «em ordein da auetoridade epuipetéi}-
te ; e neste caso nunca sara confiado o praso a 
menos de dois soldados ou ofticíaea de justiça 
exigindo desteç rec ibo de entrega qi*e será 
restituido, quando o preso voltar . 

§ 7* Conservar as pqrias das prisões p o t -
e n t e m e n t e Fechadas. 

§ 8 ' T e r ém àrrecadaçSo aè ròupas dos pre-
sos p ç b r é s e mais obj^cíos do serviço da ca-
deia, lançando em livro prfcpria e devido in-
ventario, no qnal fará a s respectivas notas 
pelas alteracoiis l^ayidas, e deile enviará uma 
eo[)ia, no principio de cada rnez, á autorida-
de inspeçtora, que provídenejarà sobre a aitb'8* 
fiLuiçâo do que est iver imprestável . 

§ 9 ' Mandar lavar a rovjp^ dos presos de 8 
em 8 dias e de modo que este ja prompta para 
a mudança na vespera do dia em que isso deya 
ter lugar, apresentando a conta da despesa da 

um mappa do movimento dos presos durante 
° l n n c i " l , d o - s ®bro esses relatorios formará 
o Chefe de poiíeia uni mnppa geral, quo re -
mettora io;GuYCirundor do lotado. 

C A P Í T U L O 11 
Dos empregados 

Art . 8- Hvn-orá na cadeia da Capital um car-
cereiro e um ajudante e nas cadeias do inte-
rior um carcere i ro com os vencimentos (Mar-
cados nas t a b e l a s ns, 1 o 2 annexas a este re-
gulamento. 

C A P I T U L O I l í 
Do Carcereiro 

Art. 9- 0 carcere iro é obrigado a observar 
e lazer observar restrictamante o q m n*ate 
regulamento e nas leis se l!ie prescreve e a 
seguir as n i i t r u c ç ò e s q u e lhe furem dadas pe-
ia autoridade aquém peatencer a inspoccãe da 
cadeia, r 

§ 1 " Velar pela segurança das prisões e dos 
presos e, sempre que aúzentar-B» da cadeia, 
a c i x a r e m seu jngar o respectivo ajudante e 
no impedimento ou nã falta deste, a pessoa 
que for designada pelo iaspeclor da respecti-
va cadeia. 

§ 2* Remet ter diariamente à auetoridade ins-
pectora uma parte circumstanciada de toda o 
movimento havido no dia antecedente, oom 
declaraçao dos nomes dos presos, motivo e or -
demi de prisão, especificando itflk* a condn-
cta das sentinellas ou guarda da cadeia, e, a -
contecendo ^g-yn fact0 que perturbe a ordem, 
como seja evasão ou tentativa de evasão ou 
eonmcto, comrnunical-o- immediatamô-ite á 
Oesma autboridadç. 

§ 3 - RomoUer. uo. ultime dia do eada mez 
ao Uiero do Pol ic ia , uma relação, em mappa. 
dos presos e x i s t e n * * e dos que foram p r e í c s 
durante o mez, cí»m dec larac íe dos nomes 
ç o u v o da prisão, data em que tiverem entra-
do para a cadela oii sabido/se c u m i ^ r a .en-
tença , ou se e s t l o simplesmente detidos ou 
indiciados, e observações sobre o comporta-
mento dos mesmas. r r • 

§ 4 * Passar nieib.) do dinheiro que receber 
i o ínspector para qualquer iirn; ^ de dez om 

piara sobre o pagamento. 
§ 10. Guardar os instrumentos concedidos 

Itos presos para o trabalho, na conformidade 
do qrt. 38, os quaas somente serão deixados 
pm seu poderem 1 quanto delles. íizerem uso; 
>endo logo gifo de i tarem os trabalhos, arrer 
cadados. 

§ l i . T e r o maior cuidadq em que os em-
pregados tratem os presos cora humanidade o 
qao exerção sobre elles r igores. 

§ 12. Ouvir benignamente todos os p r e s o s 
que lhe quizenera foliar e em segredo, qüandq 
assim lívo requisitarem, 

§ 13. Mandar que os presos se banhem uma 
vez por semana, pelo menos, nos banheiros 
existentes no estabelecimento, para isso fa-
?ead'o-Q3 sahir das pW.sões era turmas, confor-
me o nu nero dos. banheiros, e devidamente 
escoltados. 

§ M. Cumprir qua lquer 'ordem do «Habea*-
corpus» que lhe seja intimada, e tenha sido 
expedida por autoridade competente, dando 
delia itmnediataraente conhecimento ao inspo-
c t o r da prisão. 

§ 15. Satisfazer as requisições das autorida-
des criminaés e policiaés, que lhe forem diri-
gidas, assim como cumprir as ordena ou tnan-
dados p;ira soltura de qualquer preso, quando 
ellíi nâo estiver aUi por oi^iro crime, neste cn-
so não dará cumprimento 'a ordem o coiumn-
nic.ará h respectiva autoridade a razão desse 
procodimeato, não deixando'de fazer uo res-
pectivo assento a nota de baixa da culpa se-
gundo o thaor da ordem recebida. 

Quando o preso não estiver a disposição da 
autoridade que o mandar soltar, não pol-o-íia 
om liberdade, communicando .1 mesma autori-
dade o motivo de assim proceder. 

§ I f í - C u m p r i r os alvarás de soltura, que ti-
verem sido expedidos em virtude de «Habeas-
Corpus» ou em favor do um preso, quando 
liou ver prestado Hança pnrante a autoridade 
competente exeepto si, na segunda hypüthese, 
est iver o preso na cudeia poi* mais algum mo-
t i v o ; neato-caso proccdorã na forma do S ante-
cedente. 

§ 17 Franquear a entrada das prisões ás au-
j toridadns criminaés o policiaés, b.mi como aç» 

Promotor Publico, quando all.i forem, era ra-, 
z5o de sou emprego. 

§ 18—Providanciàr nos casos omissos neste 
regülamenlo, representando ímmediatamente 
na Capital ao Chefe 4 e Policia o uos demais lu-
gares ao respectivo inspector. 

$ t 9 — E x a m i n a r pessoalmente, ou fazer exa-
minar ajudante, a comida que tom d e a e r de3-
tribuida pelo? presos. 

§ 20—Abster-se de apitar pr®sos. ou consen-
t ir que saiUo do rec into das prisões, sob qual-
quer protesto ainda que se ja par momentos, 
cbino também mudai-os de uma para outra pri-
são. sem ordom da autoridade inspectora. 

§ 21 Pa.i *a 9e fazer ob3decer e reprimir qna-
esquer actos. que possão p^riubar ò aocego 
das prisões e al terar ou destruir a ofd^m e 
disciplina que n?elíaa dovem reinar, encerrar 
ppr tempo conveniente em pri*&p solitaria os 
presos desobediéntes, risos e turbulentos, 
fe l ic i tando da inspectprla outras medidas eííi-
cazps. quando essa não produzir effeito. 

§ ti Revistar, por si,por grn ajudante ou pela 
guarda, todas as pessoas que procurem os pro-' 
sos para lhes fornecer alimento ou suspeitos 
de conduzir para os mesmos bebidas alcoólicas* 
armas ou instrumentos prohibidos. 

§ 2 3 M o consentir que indivíduos, sem a 
habilitaç&ç) necessaria, a titulo rté fazerem r e -
querimetitas, petiQdeW de graça etc, i l ludío a 
boa fá dos presos e recebao destes qualquor 
quantia ; devondoevitar-ll^â 4 e sé comiuunL-
car^m com os presos. 

$ 2 4 Nlo consentir que pessoa alguma, a ex-
repção dos presos e empregados, pernoite na 
Cadeia, 

I PAGINA MAWCIIADÀ 

Art . 11, 0 carcereiro não poderá c o m p r a r 
ou vender couza alguma aos presos e menos 
delles receber presentes, donativos ou depo* 
silos, .salvo o disposto do art . 117, 

C A P I T U L O I V i 
Do ajudante 

Art. 1 1 O aj\jdai*te será o subst i tuto do 
carpereirp seos legítimos impedimentos j 
cumprirá e fa^a- cumprir todas as ordens do 
mesmo a bem do serviço da cadeia* e terá a 
seu cargo toda a escripturacão do estabelec i -
mento, cabèndo-lhe : 
• § 1* Assisljr, na ausência do carcere i ro , a a-

ber lura das prisões, a visita do inspcctor e 
fornecer ao mesmo carcere iro informações 4e 
M © o que se passar na cadeiqi. 

f) 2* R o n d a r á noute a» prisOes. 
§ 3 * Proceder, em companhia do carcere i ro 

ou por ordem deste, ás revista das prisões e 
da bagagem 4<>s presos quando entrarem. 

§ 4* Tra tar os presos com brrndiira, fazen-
dorse respeitar por sua moralidade e energia, 

§ 5 ' Não*;omprar nem vender couza alguma 
aos presos, e menos dellos receber presentes 
donativos e deposites, salvo quanto a' estes , o 
caso do art . l i/ f quando substituir ao carce -
re i ro , 

CAPÍTULO V 
Da Carcêrágem 

Art^ 13 Quando o preso, na oecasião da sol -
tura, se recusar a satisfação da carcêrágem 
tendo maio <!e pagal-o, q carcere i ro poderá 
aefel-o por 3 dias. 

Art . U Qualquer demora fora do caso e a -
Jem^do praso marçado r>o artigo antecedente. i . — v T '< • — - " I""» w-»'̂  tuut yuau Qi tlmv (fH*CvOwU«Ci 

lavagem aolní?pector da cadeia, que provideu-1 suj^fta/4 o careéroiro. ou quem suas vezes 
Ciara aohra n.nAÉ?amnnf/i ' ' ' •„.?7V __ , fizer, alern das penaa em qqe possa incorrer. 

4 multa dá 8Q*007 á 10:000 rs. que lhe será 
imposta pela autoridade inspectora. 

Art. 15 A. m&stúa .pena sofifrerá o circep^i* 
ro quo óxlgft1 Aba pfèsos alguma quantia, na 
oeèasiào--d? «ò$ra4à. estada ou sahida, a pre-
texto de melhqrar cqmmodo o tratamento ou 
outro motivo qualquer. 

Art . 1Ç O carcere iro c o b r i r á : 
1" Pela sabida de qualquer preso em geral 

a : ooo rs. 
§ P e l a sabida de pessoa recolhida era 

• custodia, ou de preso por infracoão de postu-
ras ; 1530 rs t . 

§ 3* Por mudança de prisSa l;ooo. f s 
§ 4 ' Pelas cerfidões que a requerimento de 

partes, passar dos assentamentos de seqs li-
vros; 5 o a rs. 

* C A P I T U L O V I 
Das prisões 

Ari. 17 A classif icação das prisões será fei-
la do ipodo seguinte ; 

1' As muliyMvs,' em prisco própria e diffo-
rente da dos homens. 

Os menores em prisão especial . 
3 . Os indiciados ou recolhidos eu* custodia 
4" Os pronunciados. 
5; Os oondemuados . 

A classiíicaçâio Az que trat.i o artigo 
antecedente p(»derã ser alterada quando o ex-
igir a segurança dos presos ou coadic^ão do 
Estabelecimento, precedendo representação 
do carcereiro o ordem escripta do i n a p e c W 
da prisão. 

Art. J9 Nenhum preso serí\ recebjtlo na ca-
deia sem ordem esori jua da autoridade compa-
tonte. 

Art, 2Q Logo que chegar ao edifício quaU 
auer preso, apresentado pelo conductor, i\or-
dem de autoridade competente, o carcere iro o 
fará recolher , dando ao mesmo eoadactor re* 
cily> da entrega, ac es je o exigir. 

Em seguida far-ae-hap. os^devidos a s s e n t a -
meiitos no respectivo livro, com declaração da 
prisão om que fica recolhido, segundo & r.las-
siti.ca^ão que deva ter, q a r ç a i v a r ú rf ordein 

Art. 21. So for apres.enla.do algum preso seta 
ordem escripta da autoridade competente , por 
na o ter -sido esta encontrada, ou a prisão, feita 
a horas om quo nâo podesse eer conduzido a 
sua presença, o carcere i ro exigirá do condu.-
c lor uma decla.raçáo escripta o assignada do 
motivo da prisSo, o, retendo o preso, o fará 
apresentar á respectiva autoridade, J o g o nela 
manha, c o m a t!c;claração alludida. 
^Vrt . 22 Quando aigum preap vier ferido ou 

cheio do còntusõas, o carcereiro^ a.ntès dj» o 
recolher a p.risüo ou immediat ímente deoois, 
fará proceder ao curativo e o.ssèio ueecessarios 
e participara â^autoridado inspectora. 

Art . t â Qualquer preso, quando houver do 
ser recolhido, se rá previamente revistado po-
lo. carcer(ÍÍro ou por seu ajudaute. 

S e lhe for eaeon^adp alguma arma c ins i ru-
mentos*qu(3 possuo servir uara arrom,bamento, 
llie serão tomados e rernettidosL á autoridade 
inspectora, com a respectiva pai ticipa^ao. 

Art . 2<i.~S$ o preso soffrer algum mal coo 
tagieso, será poslu em lugar separado,shii com-
municaçílo com os ou ros prraos, e o mesmo se 
prat icará quando o.mal apparocer dopois do re 
cojhimento na cadeia. 

CAPITULO VII 
Da Policia das prisões* 

Art . 25 As visitas aos presos só poderão ter 
hi^ar as ouiufit* feiras, e domingo, das 9 ás 
18 horas aa rnanbp e ,daa 3- ás S . h o r a a da.lar.-
de. 

Art . 2 3 As pessoa* que desejarem faltar aos 
presos daverilo antes pedir liccnçn ao carcerei-
ro que a couceilerá, não havendo inconvenien-
te. 

I L E G Í V E L • 

Os visitantes seráo examinados a entrada 
o doediQcio, aí}m de se conhecer s e . eondu»* 
zem para os presos o b j e c t o f ' que es ies u i o 
possfto ter. 

Art , 27 Pelas grades exteriores da c a d e i a 
pSo ô permitlida comtnunica^ào alguma c o m 
os presos, -

Ari. 23 Aos advogados e solicitadores s c r à 
permittidu o ingresüo ua cadeia todóa os dias 
as horas , designadas no art . 25, quando ti-
yerem de frliar com qualquer preso sobre os 
niolps de sua defoza e l ivramento. 

Art. 29 As pessoas que nas prizões introdu-
zirem ou facilitarem a i n t r o d u ç ã o de bebidas 
esperitüosas, «lados og cartos de jogar , armas, 
instrumentos, ou qualquer ferro que pos-
sam servir para f e r i r alguém, a r r o m b a r 
paredes, ou fechaduras, cor tar grades e t c . 
seráo detidas no editicio da cadeia, e o 
c a r c e r e i r o , approhendcado os objetos, i n -
continente levará o oceorrido ao c o n b e c j * 
mento do inspetor da prisão para providéu* 
c iar , como no caso couber . 

S e o inlroiluctor for praça da guarda s e r á 
remetMdo preso ao quartel a disposição com do 
respectivo cominandanto dando, o carcere i ra 
parte escripta ao inspector da prisão. 

Art. 30 Os indivíduos que, sem habi l i tado ne -
cessária e leçaMnreni entrados solicitando dos 
presos dinheiro para petições, arrasoados e t c , 
serão também detidos no edidcío da c a d e i a ' à 
disposição do inspector da prisão, á quem a 
carcere i ro immedíatamonte dar^i parte do od-
corrido, para resolver, como julgar precizo, 

Art . 31 Nenhuma prisão em quó haja pre-
sos, se rá aberta sem a presenga da força que 
se destacará da guarda para este tím, previa-
mente requisitada do commandante da m e s m * 
polo carcereiro qu a judante . 

(Contiaáa) 

E D I T O R I A L 
A REVOLTA DA ARMADA 

V — 

R i o , 1 3 . — G o v e r n a d o r , — T e m c o f t t i * 
n u a d o b o m b a r d e i o e n t r e a s f o r t a l e z a s 
d a b a r r a o W i l l e g a i g n o a , E s q u a d r a 
r e v o l t a d a t e m a t i r a d o s o b r e e s t a c i -
d a d e e a d e Niotheroy.'—M. do Interior* 

R i o , 1 4 . — Q o v e r n a d o r , — T e m c o n t U 
n u a d o h o j e b o m b a r d e i o e n t r e f o r t a l e -
z a s d a b a r r a e W i l l e g a i g n o n . — J l f . do 
Interior, 

R i o . 1 5 . — A o G o v e r n a d o r . — P o r D e -
c r e t o n . 1 5 9 7 d e s t a d a t a f o i d e c l a r a d a 
s i í i o E s t a d a d e ' P e r n a m b u c o a t $ SK> dft 
N o v e m b r o . — J í . da Justiça» 

R e c i f e , 1 5 . — G o v e r n a d o r d o E s t a d o 
D e s c o b e r t o v a s t o t r a m a v i s a n d o a p o i -
a r s e d i c i a s a s l e v a n t a r . P ^ r n a m b ^ c o 
&m f s v o r e x - c o n i r a a l m i r a n t e M e l l o , 
l iz r e c o l h e r i^or ta le^a B r u r n , J o s é M a -
l i a n o , c h e f e c o n s p i r a ç ã o e v o u efifeQ-
t u a a d o , o u t r a s p r i s õ e s . D i s p o r s t A & 
b a t e r - m e p e l a R e p u b l i c a e m t o d o s o s 
t e r r e n o s c o n t i u í i a p r o c e d e n d o m a x i m a 
e n e r g i a i m p e d i r q u e e s t e g l o r i o s o E s -
t a d o e n v e r g o n h e e s p l e n d i d a s t r a d U 
ç õ e s r e p u b l i c a n a s n o s l e g a r a m F r e i 
C a n e c a e D o m i n g o s T h e o t o n i o . V i v a 
a R e p u b l i c a \ —Barbosa Litna} G o v ^ r n ^ v 
d o r . 

No vapor da companhia Pernam-
bucana, que seguip ultimamente pa 
ra o sul, tomou passagem para a 
cidade do Recife, onde tem de de-
morar-se alguns dias, o nosso taten 
toso collega e di^tiacto amigo Du\ 
Augusto Lyra. 

Uesej^imos-llíje ex.cellente viagem. 

t>o Iioletim^ Official q u e o « D i a í i o d e 
P e r n a m b u c o » , f é z d i s t r i b u i r n o d j a 1 4 
d o c o r r e n t Q , s a b e - s e q u e a p r i s ã o d o 
D r . J o s ô M a r i a n o t e v e p o r c a u s a o 
f a c t o d e t e r s i d o p r e s o n a c a p i t a l f e -
d e r a l u m e m i s s á r i o d o s s e d i c i o a o s 
que, , t o a d o v i n d o a P e r n a m b u c o / v o l -
t a r a c o m i m p o r t a n t a c o r r e s p o n d ê n c i a 
4 ' a q u e l l e D r . 

O s d o c u m e n t o s p r o v a m q u e , s o b a 
d i r e c ç ã o d o s s e c h e f e p o l í t i c o , t r a t a v a -
s e d d s n b l e v a r o E s t a n d o , d õ p o n d o - s e 
a s a u t o r i d a d e s e s u h o r d i n a n d o - s e 
P e r n a m b u c o á c a u d i l h a g e i ® . e n c a b e -

Sa v a p o l o e x - c o n t r a a l m i r a n t e C u s t o * 

i o . 
E m c o n a e q u e n c i a d a p r i s f t . ^ d o Q r . 
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J o s é M a r i i t o o , • o g o v e r n o jtfò fentedo 
- a d o p t o u d i v e r s a * * ' t h é d i d a * ' p r e v e n t j * 
v a a , f a x e i í d o : p d t p f á ? £ c i d a d e j p ô . í p i t o 
^ a * d e o a v ^ H a á j i e t u f c t i i e n í j o d è p r o t f 
'pt id&o n o é q u á M f ^ w p ^ a d a g u y f r 
n i ç à O é ' V f f * " -

L)eu-fc.o b t n c â n c e a c r i p t o r i o d ' « A 
P r o v í n c i a * e n a c a s a d o I } r . J o a ô M a -
r i f l t o n u 3 f o r a m a p p r e h e n d i d o s v á r i o s 
fojuetes-4 cónynve e u m à á r m a d e f o g o . 
/ L s s â J á f a c t o s ü i e r a m a f f l u i r p á r a a 
r u a 1 6 d e f f o v i i m b r o g r i j p o s d e c u r i ó -
íaos q a e f p p u n r â i é p é r a o t i í p è l ó â g i t a r * 
d a s d a s e g u r a n ç a , C e r c a d o 2 h o r a ? 
d a t a r d e , u m g r u p o d ó e s t u d a n t e s da 
F a c u l d a d e dia* D i r e i t o c o m e ç o u a f a -
z e r m a n i f e s t a ç õ e s , o b r i g a n d o a f o r ç a 
i i m t e r v í r , - d i s p e r t i a n d o - o t a m b é m ' . ' 
C o n s t a q u e n e s s a o c c a a n T o f o i f e r i d o 
l e v e m e n t e um" d a s e s t u d a n t e s . 

A t ó a ttora, 8 cm n o i t e d e 1 4 , e m q u e 
o « P i a r i o u d a v a e s s ^ s n o t i c i a s á 
d o " b o ^ s e p V a Y a - s e S r a n q u i P a . 

Á l è i n d õ Ü r . ^ 0 3 0 M a r i u u p , q u e fo i 
p r e s c i U Í J ' C Í ^ S A dó s u a r e a i d e n c i a , n o 
P a ç o d á P a n e l l a , e r é ò ó l h i d ò á f o r t a -
l e z a d o B n i m , f o r a m p r e s o s , p e l o s 
m e s m o s m o t i v o s , o s ' D^s* L a u r e u ç o 
do S á , A l b i n o M v i ra , ' G o n ç a l v e s M a i a 
p o i n à j o i ' M . I . fylonn-i d a C o s t a » 

ftGoref no do _ „ 
Magistratura l - ' 

[1 Policia Admiti 
Segurança Pai 

"''PorQ.ii Publica 
Hyujene- o C f t ^ M a publica 

$ Corpo'de -fazüAcla 
i g - Q b w PubUca» - , 
13 Aposentados o Reformados 
1*> Kt^posicdca o HcSLituiçOos 
I J tivcnmaes - " 

1 :574$ 
.8:530^ 
1:4048 

t95$i 

I : í 9 l 0 9 # 

5Q0W0 } 
4;J13357t 

' I87«869 
37*6015 
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Tíiesouraria do Tlioíouro do Estado do Rio 
Grande do Northern l i dn Nova.obro de f J93 . 

O Tliesooroiro—F-roacisco /f. Mello. 
O Escrivão da Receita o De^peza-flk^/í/ii-

lo Moreira ii:andão, 

J u u t a A d m l n i s t r u t i v a d a I fazei i i l * 
' > < ' . . 

Sessão ordenaria do dia w de Qulu-bro de 
A' 11 liotjis" do ílta. na s jkrdo Sr. ín^etor , ' de-

pois du Uü t ü ii|)i>rti\ada a aeta da sessão antece-
dente, cinismo tír. Iiisjníçtor declarou abu-la a pre-
seu*e sessão. 

lassou st1 ao 
EXPEDIENTE 

Ofl lcios: 

m virlthlf»4'aqaeljta3 
to» sobre a r etu barcaças na. 
e sàhlfluu deste Porto")! reipaflliva 
ttr-ao Io. de Abril de i m ú è ò Q 

___ do corrente auuo, imposios aqaetles 
íilo coi/signíKíos m $ ^ do art. l«. da Lei 

do òrojàljèiito csladoal n. 2 » de 25 de Junho de 189d. 
s a M s o PiQduçto tiri^e» çouíríbaiçOes é de 

"appüvuc^o especial^ ao «Hospitd de Caridade» desta 
capital/e assim se tem cobrado e lecolhldo aos co-
rrei* doite TUeSüuro, como aconteceu em annos an-
leriores.fteiidoriue o ultimo r^cebimonto dessa» nuari. 
tias operou-se ei» de Maio de 18U0prres|>ondeitfe 
ao tempo decorrido dc Junho de 1889 a 31 de Março 
de rlíto anno de 1B00 na imporiancia de 1:JÍ18§970 reis 
Saúde e fralernídade.-^) inspector, Joaquim Gui-
lherme de Souza Caldas. • 

> PORTARIAS: 
Ao collcctor da cidade do Jardim. 
Thesoujo do Estado do Hio Grande do Norte, Na-

tal, em 14 do setombro.de ltiSH. 0 inspector do Tüa 
souro di» Kstado do-Hio Grande do Norte, ein solu-
çftoft consulta aue lturíes o By colleotor de iiemjai 
E»ladoaei da cidade do lÁhlItn, em ófflciò dé 30 dé 
setembro ultimo, declara-llie pafa sua sciençia e 
conveniente dií-ecí?ào : 

I- Que o imposto de transmissão de 
veis, (le que trata o § aa do art. 1- da 
riKMito vidente ú cobrudq â razàq tj« 10" 
âdquirente; • , , • , 

2* Ouo a urrccadaçao desse imposto que outror^ 
i rvnrn .pvTR ^ ,3e P^çede de acciirdo com as instruc-

1 , . h.vj ^LiLiMfc. çoes regula(nentnres de 2 (Je abril de 1801,mandadas 
Odicios: ^ observar no corrente exercício pela Circular deste 

Tliesotlro n. 8 de 15 de julho de m i ; 
3*'Finalmente, que a respeito das Uxa? de berau-

, ,„W(14ri.1 . l1ílQ... ças e legados, a que se refere o § 17 do art. V da 
vonionus a copia do ..Uo ts < v L e i d(« orçamento, cumpre observar as 
data, jhíío qual abr^.nos terun»s no * .1' do a i l .^0 } (| i ;!posi í,r )OScorrelatais ao caso, indicadas nas Cir-

cuiaresMeste mesmo Tbesouro, sob n .̂ 21 e 23 lie 9 
e 20 de maio próximo limlo, que llie foram re-

•t insuf ' và?llh\í\$.^Joattuim Guilherme de Souza Caldas. 
i. 

Estiveram a passeio nesta capi-
tal os iiossòs bons amigos <? distiti-
ctos çp'r r^I igi-ò n si tios, l )r- Mathiau 
Carjos, <jo Ceafa-inirim, Mai|ôej'"^U 
vesLylé ' . f^eMon, dç |òsè, Chro-
rnacio iLaíatando e João ílosendo, 
do Ganguaretama, Maqoel l^reire, 
Aiu^liaAô de' Medeiros e AÍTonso 
Saraiva, dé Macali^ba, e Jos^ do 
Coes, do Papàrv. 

' Commercio e Finanças 
P A U T A 

tl IRSOIJRO DO ESTADO B 0 R . Gr. DC NORTE 

i)u Kxüi. Governador do Estulo 
Eslado Uo Hio 

no, tfatal, 10 d»; 'Miidur » tio 
Paíncio do fíovcr-
-Para o? ütis con-

bens immo 
Lei do Orça-

pago pelo 

tSíMimna de*12 a 17 dâ Novembro d3 1893 
P H S ' J 0 3 O O R B K N - R I S Â D O S G K M F Í A 0 3 S U J E I T O S 
; • A DiL^irOS D12 ̂ IvEOUTAÇ^ " '' 

U n i d a d e s 
t , 

V a l o r e s 
A g n v d e ntC 6u cãcháçà Litro «210 . 
iMgodíSo. em rama/, Kilogramma - «580. 

» : : » cnròço » 8150 
A l g o d i a ^ i ó gíu iosKhios. 

de fcbftftt r 
Assucar tur^Inadp I a sorte. » m o 

• . 2* sorte» M80 
»> mascavo bruto » «120 
« • lü reate » 8100 

1} o r rad ia - 8800 
(viremos de algodão 8016 
HitnUa tie porcô 
(•>anie secca » HTX) 
Cal3 ' um 
Cera de Carnaúba ÍÍÜ30 

« einvela^ v 230,0) 
Charutos : Oento 5SO00 
Cigarros 'Müíieito r.-ioac 
Chifres de boi Cento 1S2J0 
Unhas de boi 1S0)0 ! 
Couros de boi seccos ou S 
' salgados Kilogramma snoo 

CoorLnlios Conlo ISOáOW 
Fumo ein folhas Kilogramma i sr>w 

» » rolo x » 1(}000 
Far inha de mandioca Litro í iop 
Feij-lo' mulatinho © . S3á) 

a) de oulrn qualidado V ' SHi") 
Gomma de. mandioca D 
Milho- )) #«30 
Mel • » flOMO -
iMeo do ü^amona ^ 0 0 
Osàos ' Kilogram ma ÔOIO 
Sal Litro u m 
S«da Um meio U 003 
P:'Üo vegetal Kilo Ü710 
Petiuas de ema » 4ff0:}í) 
Toucinho j»3'3Ü j 
Vinho de cajíi Litro 
Queijo d.e manteiga Kilo . HOOsJ ! 

Demonstração doa saldos o^i^to.-ites 
nos cofros» do Theaouro 4o 
èin ld de Novombi o de 18.'3, 

1893 Parcial 
CAIXA GHHAL : 

Krn d i n h e i r o 

C A l X A D E L E r r t t A S ; 
Lim lettra.i 

CAIXA DE DEPOSU 
TOS POli CAUÇÃO 

: E m d i n h e i r o 8 2 3 á S 3 3 
E í n a p ó l i c e s 1 8 : 4 0 0 ^ 0 0 0 
E m - I e t t r a s 2 : 6 3 ô 3 S 8 3 

CAIXA DG DIVER-
SAS ORIGENS: 

Ein d i n h e i r o 7 0 1 S 3 2 4 
Em lôttvás 2 . 0 0 0 8 0 0 0 
C o u l a c o r r e n t e J o s e l l o 

Talai 

2 9 . 0 2 9 $ 3 6 Ô 

2 : 5 9 ? $ 0 0 0 

da ki ti. 20 dfj á5 dc Junho do anno passado, um 
credito snpptonmnLr da ^aanlia dc triato c seis 
eouU;:i, seiscontos tj-^íunta o quatro mil cento c ses 
sen ia e utis n:is |wra oocorrer ' 5 

licioncia dos-.i-redilos velados no- % n. c to n. 
4 ;.rl. íía iii^iciMnada î K Ptíi>do seiá* cantos; 
({uiah^nlo.s LirV».uri r '^l.e-tnü .übu^nios oitcnlu 
ieis iO:.">77:7«U; :í veri/í> Caridade PuliHoa» 
c'iriiita coutos oitenta e seiS mil trodentos oitenta e 
soiê rtMS /íHií.OHôsiRü') ã -íerba áilorpO do Fazenda», 
conlannc solwHastes cm \'0ét\0 oltiaio n ho-
je datado, tine fica asslih n^iKiiidido.^-Snui'0! e Lra^ 
iernuiadfí. i'edro VelhO-de-AIhiuimwqu-c-MitrankavJ-
. Ai) Cidadão Inipectoi' tio ILL-souro E-sMouI. 

Kis o a cio : 
Estalo tio Hio Grande do Norlo, Pa beto do i-iovar-

nò,- Natal, 26' de Outubro de KM—U G )víernador do 
Estado,-usauílo-das aUriUnçôes que lhe conferc o g 
3- do art. ioda Lei n. ^ de de iunho do anno 
pasmado, e tendo em vi^ta o que solicitou o lnspc-
etoF do Thesouro e:R. oííicio desta data, SO!J ia. E 
as doinonstraçòes1 'qivi o aconipanharam, resolve a-
brir um credita supplemeníar da qnantsa de IVs.^ 
:JL>:ÍÍIH$1Í)Í3 rs . AS v e r b a s d o § Q* N . « 10 N . D do 
art.iá- da' nieiicionada Lei, para orcorrer as insufti • 
ciências das >jue foram votadas nas oitaila» verbas t 
sendo reis a verba «jíygiene e- Caridade 
Publica» e 30:086:380 reis á verba «Corpo de l̂ azõii 
<ta»..-Comniunique-se. Pedro Velho de-Albuquer-
que Maranhão. — Conforme. O-Secretario, Alberto 
Maranhão. ' 

—Por copia á contadoria para os devidos eíteiios. 
Do mesmo Exm. Governador : 
Estado do Hio Grande do Norte, Palacio do Gover-

no, ISatai; /G de OuiubrO de 1893, N. mu-
n i ^ vos, para os dsvhlos.1ins.-que o JuU dô Direi-
to da comarca dc Polengy, Bacharel Josvf rheotonio 
Freire, reassumio no dia 30 cie Setembro ultimo o 
exercício de seo cargo, visto haver tevmmado. x 
commissào de que se achaca incumbido .ia comar-
ca (biCaicó. Suude e UVaeruidade. — Pcdro Velho 
de Álbuqderqiiò tiaranhuo, Áo Cidadão Inspector 
do thesouro; p;stadoal. . 

—A1" contadoria. 
Do Secretário do Governador 
Kstadodo Hiu Grande Norte, Secretariado Gover-

no, -Natal, H detUitubro de —DAÍ urdem do Go-
ièrnador do Estado, communlco vos psra vossa sei-
enein e devidos iins, que, por acto de honlein, loi 
exonerado o cidadão José Coelho* de Yasconcellos 
Gatvão, do lugar de -2a Eseríp.turano desse Thesouro 
por conveniência do ser Viça publico. Saúde e Fra-
ternidade. Ao cidadão Inspector do Theso.uro do 

Estado. O Secretario, Alberto -Maranhão 
—xV Cuutadoria e communicoa-se ao exonerado. 
Do mesmo; • ' * 
Estado, do Hiu Grande do Norte, Secretaria do Go* 

verno. Natal. U de Outubro dn 1803.-He ordem tio 
Governador do lotado, couiiminico vos. para os devi-
dos tins. que, por aclo nesta data, 1'oi nomeado o 
cidadão Pcaio Avelino para servir o lu^ar de Ofíici-' 
al de fiábiiieíií, com a gratificação mensal de cem 
mil reis. saúde u fraternidade. Ao Cidadão Inspe-
ctor do Thesouro do ív-uido. O Seciotário.- A l-beria 
Maranhão. 

—A' C^v.tadoria. 
Do mesmo : . 
Estado do Hio Grande do Norte. Secretaria da Go-

verno, Natal, 10 de nuluhro d 
Governador do Estado, comuiun. 
«ciência, que, por aelo. desta data, forãm nomeados 
para reger as cadeir.'«s de instrucçào primüria do se-
xo m.iscutinodas Vilias d c d o Ferros e Flores, 
MS cidadãos Antonio dc Souza Martins e Honor cio 
SouLemos. " Sau.le e rnilvrnidade. Ao Cidadão 
insrci-.tor do Thesmirc do £s!ado. O Secretario.— 
Aibàrio Xt.tranhão. 

—Á" Contadoria. 
Do Es.m Governador : 
Estado do [lio C-ra.ide do Norte, Paiacío do Go 

VÍTÜO," i\íilu!, LÜ DI- (irilubro TLE R^—Tendo 
IKVU da:a designado o i» E^cripturario desse, X!:C-
sonro T!ií.V'.lu-"»i' Puiva, Capitão .los6 (í^ulio feixeirn 
df: Moura 'e alíeres Autonio Pereira de «rito, par a, 
em c-..mmissão ex .}f|iuare;n fr-:;:rui;i na Secretaria da 
Cord-J Militar de .S:'^ar,;-u;a cinc-* t i * c - j i i t e n i i o 
cv.IÇVID«ÍS p:».ra as 0o n.r.-Hi-? C. 'i*|)0, « 
siiii quairof.t-níitis' ci;..netes te de carí.n-
U H O S DESCI/H»; . ; u i u T T I S I M V-d-.» C . - . ; Ü U ' I U U Í C O para os 
de\i;!o> iins. u hralernidade — i'e-Jro Velho 
t/f Albuquerque Marantião. Ao cid;;uào iiispector 
oo Th ei Juro úo £s?ado. 

- .-ciente - á coiílà';;>ria para cs d^v-Jos ílus. 
i)o 'lonenl^i^r-jut-.í Commanaaulj úo lU iititalliàp 

dr l:U..uía!'Ki : 
hí tado do íiio G!\-.:i-.»e do Norte, ra Hisilhâo de 

Iní- nljria. Quitei E-ai HaUíI, de Ouiu^r.) de Í^ÍKJ 
N. ny-j—Ao Cidadão i,»aquim Giuiiiêrme de 
Souza Caldas. D. Inspector do The:,ouro do Estado. 
Tenho a honra dè accusnr o re.c-cin:i*ento do vossa, 
oílicio dv tiontem datado, c com eite um exemplar » 

SELLO ADHES1V0 
Rio Grande do Norte,' Thesouro do Estado, Natal, 

18 dc outubro de i893.—O inspector do Thesouro do 
Estado do F.io Grande do Norte determinai aò Sr. 
Tliesoureiro Francisco lleroncio de Mello, què, poç 

adlicMvos do'Estado, de diversos valores, levando a 
seu crédito no"resí>eütivo livro ;d<; 'conta corrente a 
mesma impórtaucia, assim descriminada : 

de duzentos reis cada uma 
de quatro centoa reis eatb urna 

30 Í̂ ÍT seiscentos reis cada uma 1" 
ao de oiiocentos reircada uma 
SÍÍÍ «.ie utti fiVtl reis cada uma- . 
au de dois mií reis caua uma 
ú de cinco mil reis cada uma 
a de dez mil {'eis cada uma 

829 

M0$000 
• /0$Ü00 
ltí$00ü 
16SOOO 
2 S)-3000 
40$00ti 

20 $000 

yoo$ooo 
Joaquim Guilherme de Souza Caldas. 

os trabalhos da junta, levantou-se Concluídos 
tíeasíào. •• - * 

jf oíbcio as hontem oaiado, c com ene um exemplar 
| impresso do H^latorio do Thesouro Es-iadoai do'-Rio 
j Giaude. do Nott*:, rej»arti^ão coiiíiada ã vo^a intelii-

Tivemos a agradavcl visita do 
disüncto cavalheira, Dr . Fábio Hi-
no, inielhgont.e rodactor-da /(Gaze-
ta da Tarde>i>. no Recife , S . s. di-
rige-se em viagem de recreio ao vi-
sinlíó Kstàdo do Cear^. 

E v d o nosso intelligeule collega 
d'«OCaixeiro,» de 15 do corrente : 

E X C U R S Ã O A P A R A R Y 

« l í a muito que a população íio município de 
PapAry reclama pela a b e r t u r a dúroaaai d o Cu-
ruríi o irCanuir i jpi in , esgoto Uas a :guas das 
lagoas dc Papary, Arcz © Papcbá. 

P a r a pèss^ulmeiite observar a utilidade e. 
exfiíjuibUutadô da obra reclamada, S . E x c . o. 
Dr . 6óverri;uÍor'do' 'Eá tadu seguio sabbado 

1 uUittttV ató ;V|unlla vi lia, acompaiih^tfo" do 
| desembargador Ferre irà do Mello, do engfy* 
! uhoiro l )r . JuuqUetra Ayres, ' dc tenente Ci-
; ecro Monteiro-, do escripturario do thesouro 
! Thcodozio Paiva o do ajudante dordeos Joa^ 

tju:m Lustòsa, 
Na estagio t)\ o Dr. P/edro Vellio'r^cobido. 

por uni l iumeroso trrnpo de dlslintitos, ckladàoa 
I r i s i ^ D e S u d ^ ] ^ . o acompanharam'-ató a reâidèucúà do cbe-
mi,co-YoV para vossa |'e republicai ir.) JosòiVÂrai l jo , onde írcou h o ^ 

pcd:i«io com a süa comitiva. Tratados com a 
mais cawallieirosa gentiltixa, os excursionistas 
foram constantemente cercados de it imuuaros 
visitantes,. (|ue. portiavain cm v»r saudar o 
illusirc chefíi do Estado—grande amigo do Hio 
Çrande do Norte. 
' Pela manhã seguinte teve logar a viagem à 
barra. ' E r a m uns 40 cavalheiros , ontro oi. 
qua«s inmbrào-no.s —al«ím do Exm. Governa-
na"dor e süa coinitivA — o.s seguintes cidadãos: 
•Josò tYAraújo, J.o-e de Góes, Joaquim Pelis-
iniuo/l.»aqniiu d'0>ivcira, ioào Joaquim, 

S dro Marquei , (ierva^io, Lnnocoucio, T e i x e i r a , 
I Manoel de íiarros, João Miranda, Leornno. 
| benjani i i i , J o ã o Pegado, AJe l iao , Acurcio, Mi 
j miei Soares e muitos outros. ^ 
i " 0 percuráo fez-st) jovial fl rapidamente ató 
í a floroseonte puvoaçÀo daCrunpos de Saii l 'Aa-
í ij^, onde passaram * os excursionistas íilgutls 
{ minutos, antes de pror?ôguir a viagem até o 
- mar, distar.to uns quatro kilomelrus. Esse 
í ui i imo trcch.9 do caminbo lizerâo-no uns t% 
i caval lo , outros em canoa, chegando por vol-
i ta de onze horas ao Camurupinú 

A'« qualro Uorasda wAêièj&Mtnm to-
dos á P t p a r y . par i a nosso a* 
migo J o s é d ^ r a O j o , eianii„áSih« « h p ^ s a g e m 
o$ aterros da « P a i t a » e 0 ^ 
pió, a qual j à se acha m^tuco M h i r . pelo 
3ásmorcuaiU«ato de uma parte do pegão da 
margem esquerda. . 

Por occasià'» do jantar , ama e*ôel leate phi . 
larraouica, corpposta de exímios e conhecidos 
iuirtmmentidas de Papary. ^ R T A • W Í O I * , 
foi cumprimentar o E x m . Governador , fazen-
do ouvir um boi Io repjrtoric j , m a g i u r a l m e t í -
te executado» 

Pela manha do dia seguinte regressar-n* 
os 'via jantes, acompanhados de puotfrosos c a -
yai le iroí , para a estaçío ílo S . Josô, onde to-
maram o trem para ot la capital , despedin-
do-se 'saudosos do generoso e hospitaleiro 
povo,que tanto os hayiá capMyado». 

bossas sinceras felicitações ao in-
telljgento telegraphistíj, Manoel Te i -
xeira de Carvalho Fi lho, pelo seo 
cônsorcio com a JSxma. í>. Mari^ 
Salomé de Yasconcellos T e i x e i m v 

| Realmente a barra esta quasi obstruída, 

21:8461416 

qne aiMlüí K d?». If-r, ê um 
anouo úe \hss.j Mlusira* 

conli^ciinentos tios nego-

! í 
o canal, que ha pouc.os atmob ora tar^o epro-

2.7013824 
89:5938400 

1 4 5 : 7 6 8 8 0 0 6 

gá Pa^atMatoA leitos ĉ o dia 1» a 1 4 : 
n ; vida Pui>l«t'» 30H503 

l " I • leyâo Publ ica w m w * 
C c i l g r í i i : Lsiado f í i j t t í u 

íeníe ilirveç-üo. 
" :0 jvidton.» do Tlipsouro, 
iiiifrer^nti* tlucnnieníu tu» 
çâo, iateliíivMicia e nit.)s 
Cios da fazenda estadoal. 

;dui!o agradecido. 
Aprovtito uie da npportunidadt1 y>flra apresentar 

vos os» moosi pfoteâtoâ de estima *) súbita considera-
ção Saüdi": e. IrattTriidüde.—Vedro Attlonitio Sery, 
Tenente Du-onel. 

— ftoíTbido com agrado e mr.ndou-se archivar. 
—Ao Inspector d'Alfandega : 
Tnosouío do Kstíito do Hio-Grandc do Norte, em 

1S> dc Oatubiodc 
Ao Iltdrstre Cidadão, flerrnano Antonio Machado, 

M. D. lo&pector da Alfândega,—-De accordo com ò 
retsuU*eat9 de • «W0, art. ; lei,n\ i d«i 25 do 
Agí.-3tü do arl. l:^; dexiíòiís na n Aó df-. CJ de Se-
teiubro de 1873 : 121 ue lü de Marçu do 1»75 B iV7 
de -i% de Julho de iHdtf. vou rogar vos qae voa di-

dar ordens, para que aos coirei dei- . 
W ÜJtíiouro iVjXo recolhi ^ aá xi^ortanaiai que 5 Qddor • a $ua cooiu iva 

* 

| PÁGINA MAWCIIAÍA | 

l\o d' 

e 

I L E G Í V E L • 

O RIO GRANDE Í>0 NORTE 
r 

(D'O Caixeiro) 
- Viviamoa aqui n*uui canto obscuro do an», 
tigo Brazil tnonaroliicõ. Nosaa t e r r a — q u a n i ^ 
uao era ÍJ servidão pat^raal e m j w r i c o r t t q a a -
mente beijada por fadog taôs pomí» 03. 
legião para o Sf^aado do império, o eloqrtjnía, 
piiüipbl- tista ropublicauq, que foi palies i&t* 
r e a - H o m q o l . W a i r à r^duíida a se r o p r o l ' a -
gÃnietíto da poderio não saciado de v i s i a l i ^ 
proviaciaé. ! > ' v 1 * . • 4 * * 

A Wéspòràda voatuiya, q«o P} o advento m 
Rtípubliia em 15 dê Novembro, rós^çsitou er-
fícnzmenle para a coramunhâo b r a w l ^ a esia 
nosso espaço do têfritoriò naèionaU ^ A ® Ç 
arvore da liberdade frauda e agastjlha 
e mui bons patriotas. 

A principio,graça» á preocoupaçao de h a ^ o -
aisar com os intuitos decididos do gqveraQ 
provisorio a acgão dos preposíos destea, ^ou-
verconio èai o uosso. em todo^ os eitadps d^ 
nascente republica, extremo cuidado, da par-; 
te dacfuellé- govèrnô, em • esco lher r e p r e s e a -
t intos scos e condignos dó re^ imea ^ue 
iniciava. -

Tivemos por isao diversos governadores 
. . . Desd© a crea^ão do inundo1 houve. 

12 bouvo Abel . 
Naô era, pois, de admirar que a 

0Q 

j.J, i<ri. 

bondada 

fnn io, acha-se reJa/ido a um ptrjneno 
a g o a . . 

tendo nenhuma compp^ncia tootinica, 
não ousamos a fP .mar se o serv iço projoclado' 
remiMiarà ou ;>ào os inconvenientes qu^ se 
pretendem c o : n g i r OH a t t e n u a i ; par<> e^nos, 
porém, (juc - íiontiun.ind») os avanços da du-
na e mantida a okslruí ç a j actual da h>*rra — 
não tardara que I J J O o município de Papary 
seja invadida pelo crescimento das aguas da 
Ugôa, que não encontram esgoto. 

Oa barra vo l taram os excursionistas aos 
Campos de Anna , onde foram cavalheiro-
sámente hospedados pelo cidadão Accioli , a-
bastado proprietário do Ingar, e - q u ô n V » pou; 
poti esfoiços para obzeqnUr t» illustra Gov^r^ 

dfcspretenciusa, por ventura incauta, por ven-
tnra inexperiente de algum boíü r io-grandan. 
se tivesse sonhado com à identtftcaçao ; e a u-
niformidade si a í eras a.possíveis d o s p e c c a a o ^ 
res simuladarqeril$ convertido* dos • antigos 
partidos. ' . . _ 

- ( ü e n o ^ q e?ro, que faz;, w * o r , l l|eroJ« r t 
admiravélínente inté.ucioúada, o orgulho ao a* 
nico ^sebiHíV.iveqtfi e poderoso partido aest^ 
le 'rra.— 

. . . Mas foi assim : . 
( E foi por bom dos nossos destinos.) 
Na hora" Éàã»«»w"da adhçraqcia I f l t a j j 

precisados, todos oa amblclaso^ ç^reçiao d^ 
arr imo. . * # I I J » * 

A fò i l lumina-a o coração dos devotados. 
À espOQUla^o ^rvolaVi^ o y o i u f a r t a d o dos. 

adliereutos. , a» 
• ' D e s t a r t e ae organisou (com o sacrihcio aa 
opiiliflo o do dtntairq de a l j u o s dos sinegros) 
a aggiomeraçab do pr\meim repubticaniarao 
no(r.to rio grandena^. " • • 

6 E x m . Governador do Estado - digamos 
sem escrúpulos—o Dr. Pedro Velho era, pelo 
seo fcàlento, pelo .seo c u r ^ t ^ pela sua perspj-
cuidade, 'polo ^eo prestigio uo momento, o at-
vo das a^plre^Aesdeto.dos os lea^â e do todos 
os especuladores. . ' . 

E eiíe õ'aqu,ella grandeza ^ a l m a , que o e-
leva taato aos olrios doa q 4 e o admir io e dos 
que o' inve jso , subuietl«o-r.o á sua bonda-
de, e acreditou que a santidade da republica, 
poderia absolver e salvar os I g r e j a s rr^aia a -
bonimaveis . w . 

As viclsaitadea política* paserfto maw Urcia. 
a chefe r?püblica.no do Rio Grande do .Norte, 
èm ptisi-jào iipparéntemente negativa., 

Ha documentos, ha testemunhas das Iagrt-
>nus c^piosas com que chorarão a fraqueza ig-
iiobil de falsus amigos outros adtiereates ospa-
Ihafatosos e Ingratos, que abandonarão t a ^ e m 
o político prestigioso, á c u j a i u f i u e n c i ^ i e v i a o 
suas posições. . . 
N V i u e l l e t o m p o j á havia sido p r o v i d a pela des 
•acautelada inagaaniraidade do actual G o v e r n a -
dor do Estado o futuro de muitos pseudos vo-
luntários da republica, quo vivem a viverão, 
craoas. a elle, livres da miséria e da fome. 

M a s precisamente i^aquelle tempo, houve o 
pr-meuo cetipae da verdade republicana no 

B ' l < O l govornadjr cio Rio Grande do N o r t e f o i 
entSo o Sr Amvntas B a r r o s . 

M«Vs inj-uriariauios nossa terra ,se cercássemos 
semeluautü recordação de coiaraentanoa. 

Na verli^em de tão imprevista desgraça 
veio tudo ; desdo a ridículas do cinzento IUO-
nomani eo das gaiolas, avà o escandàlo t e m -
tortal da venda da Sôrra*verdo t sein tallai nas 
especialissimas falcatruas elaitoraes e outras 
prestidigitações polit icasde congonere quali-

5 da í - . . ' 
' Ura, o que nós precisamos dizer mais aos 

nossos c o n t e r r â n e o s sinã* que aquella phase 
foi a do Sr . Amynthas B a i r o s o a do sso sue-
cessor o Sr . Sim3o de Castro • # 

Chegou, em(l;n, a restaurd^io da realidade 
republicana. 4 . 

A* fronte do partido puj inte , invencível quo 
ainda ho>e cerca o DJ*. Pedro Velho, eale «lea-
pedio do governo, aliás com as delicadezas 
de soa aistincla e d u c a ç i o , o eatão chefe do 
Estado 
Djsde esse dia n5o hsuve mais do que tole-
râncias. 

fyscordemrts brevemente o que se segam ; 
Or#iuisaçào política e administrativa, 

requintou na lei do voto desceber to e n j paga 
l . itfgral da nossa divida externa, provendo cx 
emplarinente a todas as nossas u»cAMidad^« 

O Ratado em plena ícais tlu doi.^ ter^ > ' 
do eleitorado deste ddui^natrandp a .wcowiiu . 
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> 

A 

talvez plaonaiiisameuite, «u* eonüança absolu-
ta na excelleucia do h a m o n e uà cap^oida^e 
do poittlco qiíò' dtrigo o iud< ifjctivel r i idi i ; 
a regulamentação fnudditietitaí da vUia iiqto-
nomado E s l a d ^ J o u t c m c n t e partioularUatfa nos 
differerttea r i m o s dó wjrviço publico ; a cMi-
caeia t&o behôftoaméuté experimentada deaaa 
intensa impuisão, qua a doxtra despretensiosa 
do maior e do mais poderosd doa nossos pa-

tr íc ios , -Hio verdadeiro anholo de ©ircrauilecer a 
terra òm que nasceu» oa.juocidt) das ingrati-
dõeá o dotj1 insultas, descuidado e orgulhoso 
ante os interesses e os subornos—soubt? trazer 
ao regimon iaicial da noas) vida na fodoraç&o; 
a ostensiva, iuoffavel tranqnillidado do partido, 
auo Síibfi menos a.ppl;iUíiil-o do quo saba con-
fiar nelle ; *obrelmlo a couyicQlo real do 
que existe na frac^ão do torritõrirf braziloiro, 
que è a noasn t w a , a roaüdada da republica 
federativa : fazem <»xaJ$ar. ante o julao Im-
parcial o Uouesto do paiz o nome do Dr. Pe-
dro Velho, como o acuilunt« ii)ája id^uoo o 
mais acreditado do U O V Q roglmaif- em nosso 
esiado. 

Féstojemol-o hoje.eomo sémpre, por jua eilo 
é, na p r o p o r ã o ;io aeo fcütsuo o da sua^viitu-
de, o representante legitimo das nossas tradi-
ções democráticas, da ' ifossa prosperidade 
administrativa o flnpiictnra e» priuclpalmeuti*, 
dai integridade e da fè incorruptíveis dos nos-
sos sentimentos republicanos, 

Seo novno é a 'cuhninatima fulgidò .da histo-
r ia dessô torrão, r»utr'or* hypothocado, sem 
pre?o. à ganancia dos antigos e medíocres ex-
ploradores do e .vimperio , boje salvo imprevis-
íunente pelo sobeja poder do coraçSo c do es-
pirito do eminente chefe republicano, á cuja 
influencia rendem-se* de coração, a honra e q 
orgulho da infcemerata maioria, que o acclamou 
e o sustenta como o guiador digno da sorte díi 
uo*sa es lremecidi patria estadual. 

E ' p o r isso que, na recordação da data de 
liojs, saltâo do^ peitos de todos os bqns patrio-
tas UürtÓ-rio-graqdü£»3CS enthusiasticas sauda-
qò*íS ao glorioso nome do Dr . Pedro V>lho. 

líste foi, é e será o sentir do Rio Graude do 
Nortij/ionícw e hoje o sempre. 

Acha-se nesta capital , onde pre-
tende dar a m a n h ã , no salão da In-
íendencia Municipal , variado espe-
ctaculo, Ò Sr , AugustoXennep, há -
bil prestidigiUdor e cytharista. 

^ríi cjuasi todas as capitaes dos 
diffefeqles estados da União o faypr 
publícrq tem, de modo fisonjeiro* a -
colhido o S r : X e a n ç p , que, segundo 
informação de pessoa competente , 
so recõmmendí* como insigne art is-
ta . 

Confiamos que o publico nata len-
se o acolherá do mesmo modo. 

que o B r a i i f republicano eommeuiori o sovi 4, 
anniversario,~Bi:crvi l Fontênellt* Priafdêi i tò 

Bahia. i o - E i r n . S r Dr. Governador do E — 
Tolo grando aôniveraario, pala glurlaM data 
qne hoja cominumoramos, saúde-vos npreaen* 
tando-vos íuinhas fe l ic i tações- Rodrigues Lima 
Governador. ' í : i - V 1 
* Bidórn. 15 —Governador Batado-Saúdo-vos . 
Reina paz òm todo JSstado. Povo e ;govònto 
continuam eonilantos nos actosde energta do 
Governo federal no iuluito terminação lueta fra 
tricida — Munâus-NovKnobro do 181)3;—Eduar-
do Ribairo, Gjverr .ador 

Curytiba, 15 ; -* t iovernador do Estado—Cujn-
primeiito e felicito à V . R^r. na data glorio-
sa qiio assi^nala flíiaivorsario da proclaqia^ad 
da Republica o fa^o votos para que esta pun-
gouto actgaiidade em breve se substUp-a por paz 
duradoura quo ^ í r a j t a conaolidagio na forma 
d» goyorao que fíílicita a Patr ià . Viva a 
Republ ica ! Viva o .\Jarecbal Klofiann Peixo-" 
to/ Viva .a ' Coustitai^ào ! — Viconta Machado, 
(íoyôiv:i'idí-.r do Paraná . 

Maoeiú, - ?}oV[!n:\*d'.'íí' — Coni.oioiD^rair-J.^ 
h'>j(í g.MU-ia ^ia an.tiversario da Uepui>ii»:a bra 
fileira apresento-vos rainhas saudações. — Ba-
SQtti*&r Govarnador . 

Vict-»ría, 15. — GovoruaJoros e Presidentes 
dos Atados- - Saíído-vos pel j a uiivera^rio pros 
úlainaçào I^epabhca, e associo-me ao sentimen-
to nnani:nw do Iodos a* patriotas pida paz d i 
Naçil j j pai*a que esta possa colher os Tratos da 
nova ora p: litieo, nnp<>udo-se ao inundo pela 
sua •jtModf-za e n») interior pelo ;upor á ordena 
Munh Freire* Presidente Kspirtlo Santo . 

Parahyba, iG.—G ívernr.dür —Seja a data do 
hoje mais um incentivo, ao eouv%.;KSo tb» todos 
os patriotas para a c o n s o l i d a d o do rogiinen 
hiangurado (wn de Novembro da Sau-
demos todos a Republica BiMziloira,o benetno-
rito i\|areoUai Kioriauo e os heroicos defen-
sores da Coiislitui^ão. — Álvaro Mactiad'), pre-
^ideute, 

Belem, 1Q.—Ao Governador do í jstadq— Con 
gratulo-mô coin' V . lixo pela passagem cio 
aunivorsario glorioso da fundação da Repubíi-

mÒ8 de publical-Q no presente nu 
m e r o . ; 

O «Diário de Pernambuco» de 
5 do corrente publicou o seguinte 
te legramin&: 

RItf D E ' J A N E I R O , 3 de Novembro, as 5 
horas e 10 ir.nunos da tarde. 

Honteni nilo houve hostilidAdes: x 

As forças jegaos completaram a bateria do 
morro dá Armação com mais 3 canhões mo-
dernos dos àystemas . Crensot, Caocl c Wi-
tl jõnhort dô 3 i . . . . 

Essa bateria domina o, ancoradouro dos re-
vcltosos, que, depois dos últimos .estragos, 
feitos pola mesma bateria, nào tera at irado 
suhro Nictheroy, a qual es IA boui guardada e 
melhor fortificada. u 1 

As forças bigaes que a íruarnecom, formam 
uma for.ttí divisão cominan indo, pelo general 
Roborto Ferreira . 

Èstà nó serviço da bater ia , o .engonhoiro 
inil i tar Dr. Tasso Fragoso, 

— Consta estar formada unia esquadra de 
evoluções ao mando do vice-almircinte Gon-

ca, data <|ue ha do s*'r se mure" a niaxima en-
tre as maiores da historia tia nossa Palr ia .— 
Lauro Sodrc _ 

Rio, lti. — Aos Governadores dos Estados — 
Marechal F lor iano Peixoto f^i bo je muito cum 
primentado pelo annivJrsario da proelamação 
da Republica.—Ministro do inferior. 

RI o. Io .— Halaeio do P. da Republica. — Cir-
cular— Governador do Estado —Neste dia em 
qua o Brazil completa o quarto anniversario do 
sua independência republicana congratulo me 
cordialmente coiti vosco,c oaveocido de que no 
vosso patriotismo na voasa dedicação pela cau--
za da legalidade oneqatrarei poderoso auxilio 
para debeilai a revollej que actualmente pertur-
ba nossa vida politica o* econoiniea.Foíízrnetite 

-esse triste incidente de noa^a vida nacional não 
está longe dü chegar ab sou fcrrmo o o govep* 
no cada vez mais forte» mais prestigiado pelo 
apoio «Ias classes conservadoras da Nação còn 
ta em brèvo'rest i tuir ao Bruxil os dias dc paz 
e a tram|ijillidade de ^ue cllo tanto carece . 
Viva a Republ ica ! —Ftariano Peix&êo. 

O digno Co íümandante da guartiição reçebeo 
idêntico despacho. 
^Therezina, 16.—Governador—Agradeço e rc 

tribua saudações que mé dirigis polo glorioso 
anniversario proclamarão Republica .^ -Corio-
lano dc Carvalho, Governador/ 

Natal, 15 de Novembro de 180)—Cidadão 
Governador— Intendeucia Municipal por si, 
em nome de sous municipcs, sauda-vos como 
intomerato chefe democrata rio-graodense, pe-
lo quarto anniversario da Republica Brasileira-
Hoje será inaugurada '(Iluminação publica des-
ta cidade com nemuraudo faustoso dia. Viya 
a RepnbHca i* Ctjriaco Gomes Marinha, vice 
presidente. Manoel Joaquim da Costa* Alexan-
dre Ferreira da Silva Malatinho Teríidiano 
da Racha Soares, íoucjuini Francisco do TT«s-
concetlos.—-IVíiha. 

Nova Cruz, 1 5 , - A a G v n . Govern-dor—Saú-
daudo-vos hoje faanivcrâario. proc lamado Uo -̂u 
hlicíi, appíauJimos vosso governo liooeslo, 
pa-triotiC'». Em voà felicitamos Marechal Flo-
riiino, augnraniio lhe brilhante victoria dof.-za 
l o g a l i d F i r m o Dourado, Juiz de Direito. 
Paulii io Ferreira da Si loa. Promotor publico, 
João Carlos .SantTafto, presidem,o i . itendencia, 
Abdias Enüliano Pcrai-a do Lago, Juiz tiis*# 

Ir ictr . ! . 
Rio, 17 — G.>vi ros lor .— Aq;ra ieç j "e refcribu r j 

s de V. Kxe. occas i io quarto aaiiiyer 
situaçio í i rme.— 

De carta .particular eserlpta do Rio de J n e l -
ro em data de de outubro, extrahimos o se-
guinte : 

«EiiV matéria do política vamos ftarebando 
conforme permittem aa poripecias da Itila 
conlira a esquadra revoltosa a sob a imprusslo 
de noticias o boataa, as mais das vezei des-
puratados. Corre cetn insistência que o «Ro-
pablica» foi mcttido a pique, b<5rn eomo £>-*Pal-
las», com todaa gnaruiça»-. Espera-se a con* 
firmaç-ão desla noticia que será de grande wal-
cauce para a cauza da legalidade, [ i ) 

«O Augusto está ora difdflflldades pos» falta 
de ácido sulphurico; (2) creio, ^orem.que para 
o começo do mez fará rfs experieneias preli* 
miiiaros. Estou convencido do resultado que 
será a gloria desse pedaço de torra ft de 
todo o ürazil. iu e^da vez nnis disto m" con-
Vcoío . Abater ia de accumubido*es electricos 
que'accionfío o dynaino. cuja força como aa* 
bss é do 7 cavaUtih e cuj^ velocidade pode at-
tingir a 100 kiloinetros por hora, faaccioua 
adaiiraviluiiMite e o ba!5o, em seo todo,)eâlá 
Iludo. D j i i s sera o guarda delle.» 

(1) 0 tc^raininn officlal dirigido ao itkistre coro-
nel coiamandanle do IM cohiinna o desaslr^ 
dc-ite uavr», o f o r m a se lò na secçào com po-
ente. t,N da B.; 

{•2) \Kiu\ orientação dos quo n5o conhe^fjrn o Rio 
de .lanelro ''vW pennittido dizer que a grande 
fabrira Je a>itio *uIj !m. ;or> do íUo Janeiro actia-
se-siiuih-ia h Uno. d-, ^mto Christo, e dá íumios para 
o mar, no denominadoSacco do Alfereí?. Pro-
xiyioá essa f.-tbrirn, a leste, tiea a liha das Moças, 
rU?posd»o de uinxmtnavriü, oade bífuve, há pouces 
uté/.ts, píivotv1"- inceutlío de que todos liverAo no-
ticia. Esta iiim o.stã ligada ao L-nvno da fabrica por 
uma ponle d j ferro de poucos. metros de extensão, 
porque a E muvza de moiliorain^ntos no Ptfazit e^tá 
procedendo ao'aterro de todo o território 
quedeinora e:it>e i Pnia Fonnozii, Ilíi-?. dar» Moças e 
o 
P 
/andados pe 
Oliveira Junqueira. A., leste pouso' distante teoi a 
Fabrica de. aci-ío sulpbnnco o tittoral da gam^on, 
ou:lo sc aoíiAo b.jtabeloeido^ eslaieiros de construç-
ção naval, depósitos de carvüodc pedra da campa-
uliia do í̂ az e de particulares bom como o Trapiche 
Flora, entreposto especial de farinha de trigo, o qual 
par mais de «.na vez tetn sido victima de 
tios vazvíS tiiiiiJos da esquradra revoltos^, encarre-
gada fia pilhsiíwn de viveres pelo, /iííoraí. 

Ura tet-do o í-lora, iv»âi como o Ttapi»4.'.e Daroião: 
outro enirqp - ào dc farinha de tri^o, ioflri-lo peque-
no» assahos à mílo armada, 6 milito ros Tit̂ I que 
os proprietárias das fabricas rinelho íic?"u> uroxlmas 
tivessem resolvido fec.tial-ns, para nào exporem nim-
pessoal e mauüíal /i bruialitladu dos rovoitosoíj. Só 
í»$sirt) sc pode explicar dmiciene.ia de ucuio aulfliu 

"rico uo Uiodü Janeiro. (N. da R ) 

ue ueinora e:}ire i i'r:na rormoz:», '.íhh moça» e 
• e5paço esn q.io se achava o antigo imttiáo-.iro. atô n 

dos Lázaros e quarle1 de cavnllaríâ ^ artilharia 
andados pelo linajlo Conselheiro João José dt; 

çalves. 
' P a r a ^ s e r v i ç o dos poderosos n a v i o s que \ ° V ( ; í l 9 i a o . 

/*ai'»'*ikíTürn / í í t i . J • u a v i . ' sano proclann íao liepublica, si 
compõem dita e ^ u a d e a , seguiram mais do Na,C inento, M do Exter ior . 
.íOO homens escolhidos, entro m irinheiros c 
avül^eiros, alem de muitos tios nossos molho-
çesof^içiaes tje mar inha . 

Seguiíj também ae.«sa expodiçílo o capitão 
J a s i í ÀmerifiO d« Mattos, inteudeiile minuci^ 

pai. 
- A s forças legaes assa l taram a Ilha do 

Governador e fizeram voar outro paiol de 
munições q u e o : revoltosos aili tinham, Í IKC.IIN 

diaudo-o. Houve horroroso ostairtuido. ' 

seguintes telc^rammaâ do iIlustre go-
O di^snn Cc>mm\r»íante da ç n i r n i ç i í o roce-

j beu os 
í uoral ch^O,d) disM-JCío 
! Recife, ü , 13» h ^ e âO m. do dia—Tonen» 
| te Coronel Antoniuo Nery Natal Tenho ve* 
S cebido bons notieias do Hio. Acaba de sor 

preso c i)r ( José. M a n a n o , o u t r o r a def^i^vr 
—•As fortalezas de Santa C r t u , S . J o ã o o | d $ goyerno le.aal, por ter sido drflcobArto pia 

Lage a t i ra ram hoje ào.hre os resloidcVilleg tis n o f ? m C^vor do r e v o l u ç ^ , no Toòr. 
' * * força federal e esladoal o iufraternisa . OfiicU 

aes de marinha, .marinheiros , olíiciaes de li-
nlia, àíumnos da escola mi l i tar do üio , todos 

gnoií, que poiico resp.oiidt?o. 
— A ç idade eâlà trâmjipMa. 

Esteve nesta capita! o nosso leal 
e prestimoso correl igionário Horacio 
Genezio Ferre ira di\ R o c h a , m e m b r o 
do directorio republicano do muni-
cipiç? d e S . Cruz. 

f o s s o s affücluosos cumprimento^ 
ao illustre cidadüo e amigo. 

T E L B Q R A M M A s T t t o T í f c ^ 

• II - ' - 1 • 'J<4flfcMI#UUUÜ»W llli;/. iWi» 
l l ? r ? . f f * M f l * ícpoiü rigorosa visita sanitaria. 
—Ministro Interior. 

Rio . 1S — S r , Governador A vós e ao ho-
ro íco E s t a d o t ã o brilhantemouto dirigis , 
saüdo pela feliz dat;i ^uo hojo todos fecíeiamo» 
—Porcinncula, presidente Hio. 
Fortaleza, tii—Governador da Kn.—Congratulo 
me cvmv««co pfla auspiciosa data do nojo em 

f j n e e s t ã o a bordo do crusador Parnabyba aqui 
apoiando governo iftgal. Viva a Republica. 
Qeperal L n l e Castra . 

Recife, 15.—Tenorcta Coronel Anto^ 
niuo N a r y — N a t a l — T o l e g r a n i u i r i re-
cebido Rio conittiuuica iiaufragio frigo. 
rifleo—Pallas, sendo guarnição aprU 
sionada. 

Confirma prisão tenente Machado, 
bem assim 100 homeaa que o acompa-
nhavam» Iru;>Oi•itv.ito noticia. Aqui 
reina completa paz—Saudo-voa.— tíe-
neral LeiU Castro* 

Tenvos em. nosso poder um artigo 
do S r . Ângelo Rosel i , gerente da 
Kmproza «Libro-Typographica 
talense». A'-falia de espaço deix.a? 

da pura fazer ao Eiroi. Governador do. Eslado 
a» coütiooueiüi do e t i y i i e á i 4 bowié, 
tituindi» utuà Brigada eoiu o 44 Batalhão 4o 
Irifaiit.iria, ao mando do ílVutUrra 
rouet Peuro Aatoniuo Nery# p^raornw» as 
priucipaes ruaii desta eapital. parando na praga 
da Repíibl ina; onde depoia da varias evolu^õe* 
faí as descargas do alo^rla. 

Esto com mando. satisfrUiaalmo ptlo aiftalo 
com i^ue ge apreaeatou o Corpo que ao ofyu* 
lha de eommaudar, e pela corree^&o, presteza 
ft segurança com (|uo 8e houve no daaempa* 
uho daa manobras qtio lhe erfto ordenadas 
uüo aò nas duas formaturas de hoje c o m o no 
exercício do dia U ; as íe io , correçfio, preatoaa 
e segurança apreciados e applaudidos taato 
pulo illustre CoiouiJodante da Brigada». «on j3 
pela giMtido massa popuhir que assistia 4a ma-
nobras, uSq p?de deixar de patentear a dsto 
brioxo Corpo a exprossão s incera « a^radeeida 
do seo aotuautaineoto. louvando o Sr . Ca pi ia ti 
Miguel Sonbra pela aua poricia no deaempé* 
n iõ do suas funijõtia como Kiaaal ; aoa Sra , 
C.ipitflea Caldas e Getulio, Tenentes Ataliba. 
Lwitosu o S í v c r i ü o , Alferas Capiâtr8uo« Bi íto 
Tlieodoaío o Joaquim Anselmo pelo zelo e 
diíjtinccio com nua tnn coadi j jvaràoi aoa infe* 
r iores em .g'M'»C Gspocialinento Sargento 
ajudante Luiz Pessoa dedicarão e fcafor-
C« que mostraram para fjuo o Corpo ae oon-
servrt sempre di^no d-̂ a merecidos elogios que* 
ha rocêbido; ao mestre da musica pela preste-
za, harmonia e variedade daa peças com que 
ealreiou a banda, e finalmente a todas a * ' 
fu* kvis pelo assoio, galhardia o brii l ianlismo 
mareiai eom que se opresenlanini. 

15 agradecendo, com abundaucia de coração, 
n i»v;' javel disciplina e leal concurso de todos 
os seus digno? üommandados, determina que 
em honra 'a grande f^sta patriótica qiie ho je 
aoltMiirtizanios, so^lo postos om libfiMade i o -
dos oh pregos de correção à os'4eiq deste c o m -
mando. 

Viva à RepubMcM í * 
Viva o invicto Marechal Fior iaao Peixoto t 
Viva o líiinestissuno Governador do Bstadol 
Viva o Corpo Mil i tar de Segurança l -

Fraiicutia de- Paula Moreira^ 
M a jo v Qo ouii a udá û Q 

— i $ 

O Exm. nowmaâo* do Estado* dirif/io ao 
GomniatuLuile do C wpo ilihtar ds Segu -
rai%ba o seguinte offtcio : 

Nalat, iQ de Novembro de 189*. 
Cidadão— Q Corpo Militar do Segurança sob 

vosso commaudo é. sem euvída, u:na corpora-
ção que faz honra ao Kslado. 
J Antes da nossa recente organização como Es-
tado federativo, eram por tal maneira invete-
rados os vieios e í/regularidadss da nossa po-
licia» que parecia ioexeoaivel entre nós a Con-
stituiv^io (te ura Corpo MilíUr em co:idiçõ.c3 de 
bem desempenhar os árduos e meUudrosos ftas 
a quo a Ui tlesliuou a força armada. Mjs bojo, 
felisinento, podomos orgulhar-nos-do que pos-
suo o Hio Grande do Norte uma milícia oxom-
plarmenta or^iaisada o digna áe todo o elogio 
j)Gla oróem, disciplina o moralidade quo a ca-
ràct^risam". 

A população intfMra è testemunha e applau-
de a correcçV) o brilhantismo com so tom 
exhihido o Co roo Militar do S^^uninça, espe-
cialnieuto oos oítimos oxtír;:ici j í c na yrf.n-fo 
parada com que f.)i solemuiâado o nuniverâario 
glorioso da proclamação da li, publica. 

Assim, p'iis, como chefo do governo, com 
satilasção vos expresso» para que os transmit-
tais aos vossos digms eonimandados, os mous 

'voto^ -de louvor pel«»3 relevantes sorvidos que 
liaveis presíado á ordom publica o ú garantia 
das ifísütui^õtíâ. —S ui le e frat»4rnidüdo-. Pedro 
Velho de Xlfmquevque Maranhão. Ao M^-vr 
Francisco d»í 1'aula Moreira, Q. Cammaudaaty 
do Corpo Militar de •"Sega rança. 

COMMAKDO DO C O R P O M I L I -
T A R DE SEGURANÇA 

Nalai, Io do Novembro do 1893 

O L L O S M D O D I A N . 1 1 4 

Publico para conhecimento do Cor-
po o seguinte : 

Camaradas • 
Os grandes dia3 na::.tooaes nSo morrom 

uunc.a aa momoria dt; um povo amante d*i 
suhs üboru,!'!o3, o ó por isso 411a a aurora de 
hojf: -naiuostüfopn» viva e inapj^avel 110 co-
ração «i<» sjldado braziioiro a. imm-ircesivel da-
ta do l o d o Novembro. 

O liaroioo feito dessa gloriosa data, não pre-
cisa n a r r a r : EUe e.Ha ainda bem palpitante 
na consciência popular* 

l i dizer-vos. Camaradas, que hoje em todo 
o Brazil, como a^ul, o palrioti^mo fiaciou.i) 
poriia o requiula nm ^ ' l a s f^ l iv i f : ? o, r«aooUaa 
do alegrias para commomorar o anniverga-
ria da ^rando ii^pubiioi SaNÀnvMdcbua. 

Infblismenle um p iuii.ido d;: ítra/jNdro.s in-
gratos e ambiciosos; traiçoeiramente aoahores 
dt5 possantea u;ii«*hioaa do guerra devorião 
servir para a riefuzi d;i Paíria, fn/-on-iiia vomi 
tarcontra cdla cau !àouaços o bombardas,, eu-
cliendo dc luío c dò a fíio/ilia i<ra?ileira. 

Mas, it Republica tiiumoíwrá, porcert- j f PS-
cudada cuino ae acha. na bravura o patr io ta , 
uio do invicto \lareei»al F l o i u n o Peix i to o d i 
valente pha :ango dc bon* patiiotas ĉ u.-! o ro-
deiam para a deleta da sacrosaufi ccu/.a da le-
galidade-

M o podendo o Corpo Militar., do Segurança, 
ser indifT^i-eute ás justa* mauiíestagòus de 
aontetitamciuo quo vibram np c*>raçío do povo 
Brasileiro que'iâ»»jit «^11 memora o advento do 
regimen federativo Ropobii: ino om nos^a Pa-
triívfprmo 4 em grande parada a 1 hora da tii -

Commando da Guarníçào do Rio O. 
do Norte — NataL, 15 de Novembro 
dc 1893, 

ORDEM DO DIA N. 75 
Para conhecimento, d* guarnição a 

devidos effôitaa publico o segâinte : 
C A M \ R . \ D À S ! Salia.ita-ae hoje no ̂  

•inappa da^ Nações a Republica B r á -
zileira, celebrando n^ais ura anniver* 
sario de Liberdade o Progresso . 

E" uni facto notável e glorioso, e to-
do cidadão deve rejutular*se por ta» 
manho acontacinienta, maitiins, por^ 
que está geralmente reconhecido que 
o Governo Repablicaao é o tnais con* 
aentaueo e cotnpaúv^l com a dignida-
de humana, 

E' o Governo do povo paio p^vo qú* 
todos devera, sem duvida, anibicicuiar 
e que» forç^sainento tem de impor-se 
logo qua 03 povos attiaj5,o a môta da 
civilização. 

Latneaiainos que,-ainda na iufancia 
cia Republica B a?ileíra, a vejamos a -

• balada por tão doloroso txaiize, que 
cotupuu^e e dilacera a alma da F a -
Iria, ferída ao coração por ama p&rte 
da gloriosa armada brasileira, quep 
cóga pala paixao politica, eaquedida 
doa devores de disciplina—goui pesar 
o digo—lanço 1 mão criminosa dos 
iemeuto? dc defeía nacian il, 

O Governo oonititucióual do a-
ctuai chefe da Naçàa seguia o aea 
tiro^inio. som. eacoatrar nanhuta tro-
pôço qae viesse, dc momento, po^eçn^ 
baraços á marcha administrativa. 

A to<çi armada, guarda fiel daa 
instituições adoptada-s, uão deparou 
ainda com uma sò violação ou trans-
gressão das leis que tóm de ser exe-
cutadas pelos podores competentes o 
especialmente polo glorioso Chefe da 
Nação,que jusliíiquo lâo yiolenta r e a o 
ção, filha, aomense. da fraqueza e da 
ambição dos h o m e n s 

Calmos, portanto, como seguíaoosfc 
nogocios do Raiz. qu.al o fim da ravo* 
lução que ainda, a esta hera , continua 
criminosamente a hp&tiUsar* com oa 
seos canhões, uma das mais bailas e 
heróicas capitaes da America 4o S il e 
a ckiade de Nictfceroy % 

C a m a r a d a s embora esse lamen-
tável e deshuniano estado de couzas, 
a Gu.arniçâo,do Rio Graude do Norte, 
composta do 34° Batalhão de^ Infanta-
ria, uâo podia o nem devia deixar pas-
mar despercebida urna data táo m&r 
nioravel, 

Uuiíicado pelos mosiaps pensamen* 
to, também se ach/i o Corpp Mílitajr de 
Segurança eatadoal qupK fornww^do? 
brigada com o 34° Batalhão veio com-
partilhar do vmmenso p r a s e r e gloria 
que sente no. dia de hoje. o Exercito 
quo f'ú um, d os seos notáveis fa-
ctore.s, para a, completa v i c ^ i a da 
revoluçio d^lS.de Novembro^ 

C i f a r a q u i o s f e i t o s h e r ó i c a s dp u m a 
c l a ^ Q t a o d l a v a d a e r e s p e i t a d a p e l o s 
s o o d |)! Í n q ; p i p 3 d e o r d ^ q ^ ô ; ^ í e v a d o » 
pa.uiotUnió>. ò, repetir o «jus, attak r o í 

P A G I N A MAüCiL\DA 
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/ 

d e a c n p t o e m i n e n t e s h í $ ò ' * -
r i a d o r e » . 
. - E ' p o r d e m a i s c o n h e c i d a a p a i r i n a 
d e h o n r a d o ô c c u p a n o U v t o cfe ò u -
w d a H r t t O H a P a t i i a o l i x e r e i t o B r a -
z i l à i r o . . í , : . „ " 

• N a o ó p r e c i s o d i s e r - v o s , c a m a r a -
d a s , q u ó o s f e i t o s m a i s b r i l h a n t o s - e 
d e m a i s l i r i n d r t a p c i a p a r a o b e m e é ^ 
U t d a P a t r i a , e d o s e o p r o g r é r s s o e m 
g e r a l , t e m s i d o p r a t i c a d o s p e l o E x e r -
c i t o N a c i o n a l ! . . . . . . 

' N â o s o u e u q u e m o d i z , 6 c H i s t o r i a , 
a p o r q u e h d j o í e s s e m e s m o < E x e r c i * 

! i ° i ° R r § u , í T a ^ e ô , n f d s t e j a r a s u a o b r a 
! L ^ N o v ô m b r ó , . e ó j c o m o c h e f é d a 

« u a r n i ç a o do Rio G r a n d e d o N o i t e , 
m e o r g u l h o - d e t e r a i n d a o c c a s i H o d e 
e o m m a n d a r u m a p a r t e d e s s e E x e r -
c i t o c o m g o s t a d o 3 4 " B a t a l h ã o d e I n -
f a n t a r i a . : . 
; M e o r g u l h o , s i m , p o r q u e p c a s o d i -
z e r q u e o 3 4 ° B a t a l h ã o ô u m d o s m e -
l h o r e s e m a / s b a m d i s c i p l i n a d o s d ' e n -
$ro os c o r p o s a r r e g i m e n t a d o s d o n o a -
e o b x e r c i t ò . . 

J 3 x a l â • q u e e l l o n u n c a d e s m i n t a o 
p a s s a d o h o n r a d o q u e t e m n e s t e E s t a -
d o , o n d e foi o r g a n i a a d o . 

A s t i i t n , pxois, c a m a r a d a s , l o u v o e a -
g r a d - e ç o a o s S r a . M a j o r F i s c a l C i a t i -
flino d e O l i v e i r a e C r u z , p e l o i n t e l l i -
g e n t e e o l f i c a z a u x i l i o q u e t e m p r e s t a -
d o , c o m o m i l i t a r p r o v e i t o , p a r a m a i s 
u m a v&z - s o b r e s a h í r - s e p 3 4 " B a l a -
i n a o ; C a p i t ã e s M a n o é l J o a q u i m d o 
N a s c i r r i e i i i o M a c h a d o , M a r t o o l ? A l e x á h -
di e P o s s o á d o M n l J o , T e n e n t e s M á n o -
o í t e m a t t d e a d e f C á s t r o , C i c e r o M ó à -
t e i r o Q ' J ú 3 t i n o - J o s ó d e S o h z a ' , a q U e l l e 
a j . H d a n t e , o o s d e m a i s e o m m a ü d a n í d s 
o e c o m p a n h i a s , í i â o s ó p o l o i n t e r e s s e 
q u e t o m a r ã o c o m z e l o e d o d i c á ç â o 
p a r a q u e o p e s s o a l s e a p r e s e n t a s s e 
e m t o r m a t u r a g e r a l , d i g n o d a a p r e c i a -
ç ã o d o p u b l i c o , m a i s a i n d a p e l a i n t e l -
i g ê n c i a e l e a l d a d e c o m q u e c o n c o r -
r e m p a r a a u x i l i a r e m a o c h e f e d o c o r -
p o e m i o d o s o s r a m o s a d m i n i s t r a t i -
v o s ; A l f e r e s F r a n c i s c o B a p t i s t a T o r -
r e s d o M e l l o e : J o a q u i m d ' A l b o i m P o -
t e n g y , p e l a d e d i c a ç ã o e z e l o c o m q u e 
s e h o u v e r ã o n a m e s m a f o r m a t u r a e 
p e l a e x a e t a c o m p r e h e n s ã o d e s ã o s d e -
v o r e s . c a b e a d o - r t i e a g r a d e c e r e à p e c i á l -
m e n t e a o a l f e r e s : T o r r e s q u e c o m o a -

j a d a a l e - tfordôw' d o c o m m a n d o d a 
p r i g a d a d e s o m p e n h o u t a l c a r g o c o m 
m i n t a p e r í c i a e i n t e l l i g e n c i a , t o r n a n -
d o - s e m e f l n á n w n h 

fluo ai t o r n a r ã o c r e d o r e s . 

i ó a ò G o v e í h í f <dk R e p u o u c a , a e -
m a í s V m a p r r i V a ' ô & M e r a n t e d a 

q n a n t 6 W W W 
rayeia da ivosau cara P a t H a • 

Vrvá fc Nação ÉfrázÜeiVa i 
Viva o Gavemo da Republica ! 
viva o chefe da Naçáo J í 
Asaignado^Pòdro Àntonino Nery, 

Tenente Coronel. 
áAbmm Poletigy, Alteres Secretário. 

Pftreoej-es do Procurador Genl: 
Petíçõe» de graçí : 

S U P E R I O R T R I B U N A L D E 
J U S T I Ç A 

Sessão ordinaria em 8 de Nooembro do 1893 
PresMeneia do Ekit i . Desembargador J e r o -

nyrao da Camara» Secretario, o Dr, Falcào Fi-
lho. 

Áo nwio dia, na salíi daa confereneias, pre-
seulos os Exms. Dosembnrgadore» Joronymo m Camaia, Presidente, GJvínpio ViíaJ, Cha* 
yes-Pi l luv Jósà Climaro, ' F W ó i r a de Mello, 
Pròcürador Gofal e o Dr. Souto, Juiz do Di-
ívito com jtirisdicçdo pai'ciaí, foi aberta a ses-
são. . 1 • • 
' Foi lida a approvada a acta da ssssâo anle -
n o r . 

Expediente: 
Pfiloio do Presidente da mesa eleitoral da 1" 

socuâo (ío mutiícipio d« Areía-fíranca, datado 
, V ) P«tiíbrcit--r«rnoUf?iido Copias da acia 

aa «Ííii-jãaf aiii procedida n à do -mesmo mez 
para"' iiitomtóntes inuaicipaes e Juizes J i s t r i -
C h e s . — Àríliive-si1 . , • * • : ; 

'Bistrilmlções : 
ItêciírfeWèríme': 

J í . 3 J . Serra -ÍÍOB i*à-^Rèc}iri"eale, o Juízo ; 
Recorr idos , Dr.MoSo5Fe>reira'Dòmiiiguefe Car^ 
uoiro, José Evangelista de Medeiros ò outros. 
Dciíoaibaryador Vital, a> 

Appellàçao crime : 
N . 41. Sorra-Negra — Áppellanle. Manoel 

Luiz de M o u r a ; AppeHadà, a Justiça.^-Df^*-
fembargador Chaves Fill io;^ . 

Recurso Contencioso Admi»istmíivo: 
N. 9. Cíuirii-mirim—Recorrèutôs,1 Manoel Al-

ves do Oliveira fi outras / Recorr ida ; a1 Itiffetf-
deucia Municipal.—peaorubargador Cl imaco. 

Passagerís : : • • • 1 • < \ 
p o Dr. Souto ao Juiz reVlsor eompeleate ; ' 
Appeliação Cível (còm émüargòs aoaccórdam) : 4 

N, 13, Arei—Einbarganlps, a v iuví e herdei-

d o N a $ « i m e n t o . - 0 Tr i -1 União.—avâl ia í? 00 Mirtraetó hypòttkdcVio 
° / a r e c ? p . i^ormando .ao Go- f ® 8 8 ^ 4ita p r * p r i ^ « d e m % p * t 

Teraador a favor do perdão. ' • ; ; I lenoea o ^êcu/oUpriat m J 7 meocionadas 
p ^ i qua aerv í r í 

p £ . e i í a n ? e i ^ a r c l a o . Josò Narciso o Jolie 
Í ^ Ê J a T T t y w l approvou o 
parecer , deferiudo á M t l o l o . ' ? v 

oente cora Urra$ de F r a o c i ^ o Fel lppn de QU-

petlQi 
/ . 

Julgamentos 
.* ' i - : ' 

Recursos çrimes : 

)oj 
batimaâio <3q do? por «onto sobre 'aqael le valor 
noa termoi do ç i í í d o p j ragrapbo pí i toéiro do 
art igo quatopza da referida lei d» dezenove de 

^ I I 6 ^ 3 ""'J o i í ° ^ o n t o " • n o v o u ^ . - J g qi^ero 
q«ji«er lançar compareça ues 
aeiipa declarado, fareado sq 

iftes, ^ue ^ arrei bargádbr Jo»à Clfmácb 'f o a ^ K 7 ! rtinl'eJP0 ^ W l t a V -
Peaembar|jad«réa Vital e t í u Í v e 8 ' ? r i ^ o Í n I : n^- P » ^ « 0 4 * V « Ô 

o aosi iachol M S , ® Ç ' » r P < f í e i r o gou-se proviáieuto paracouih- .na r o despacho K f t i l ® 0 P<) 'Mro !dQç ;aut)ito-
r e c o m à o eo,,tra o voto d o V e l ç t V - J ' • 

N. 32. Goyani.il ,a _ R a . W . i t e , o Juiz d P S » ' i f i t í ! ! ! » 1 " " W ' . »avra.)4o-86 a eoaipo^ 
Dire i to ; Hecòrrido, Nicoláo Dias Á l e x a i ü r l a . I Z W s t a cidade 
Deu-se provimento por. uriauiiardale para pro- d ^ M ? , L ^ 0 8 n ° v e < í , a í| W ds novembro 
(imiciar o rocorrido. ' . H I i l T J " i 0 noye^a § fré$.~t£n Joaíiuira 

Appnllnçoes crimes: I ^ ^ a Maeaco. esor iv ío o fiíefl-
N. 2L Páo dos F e r r o s - A p p o l l a u t e o D a s - I o T ,,ha F ^ p o i r s S o u -

embargado,- Joaquim C a v a ? c a ^ Í F Í r re . ra d e ce«toâ J fs "<?, V a I í e ^ 
Mel O ; Appelíados, Manoel Bezerra de Medai ! da l«i m?,'. c l o y i : 1 a m ^ " t 0 'QuHli?ad? a a forma 

- - • ' • • M e 6 1 1 ? ® a u ' \ í X , í , a ? 1 ? 1 3 8 0 toMàh* e q a q i t o M i j a » 

73W 
T H E S O U R O O Q ^ f A a O 
• > ! « * « M P i o a p i ^ l flp 

O S r . - -

•se mcansavel; 
L o u v o e a g r a 1 e ç o a o s S r s . M a i o r 

D r J o s e - L o p e s d a S i l v a J ú n i o r , M a j o r 
r e f o r m a d o P e d r o J o s é d e L i m a . C a p i -
t a o l i o n o r a n o JOHO d a F o n s ô c a V a r e l -
üa , T a n e a t a D r . T h e o t o n i o C o o i h o C ó r -
a u e i r a d e B r i t t o , t o d o s f a z e n d o p a r t a 
d o e s t a d o - m a i o r d a b r i g a d a , p o r t e r e m 
c o m p a r e c i d o á f o r m a t u r a c o m g a . b o 
e z e l o , d e s e m p e n h a n d o c a d a u m ? s à -
t i a f a c t o n a m e n t o , a s f u n e ç õ e s q u e l h e s 
f o r a m d e s t i n a d a s . 1 

L o u v o , e s p e ü i a l m e n t e , a o S r . A i f e -

r e s F r a n c i a o o - U a V i w q u e a c h a i u l o - . s e 
e m c o m m i s s a o a p r e s o n t o u - s e e t o m n u 

K V Ú n í f o r n m t u , ' a . d a n d o , a s s i m , 
í m n r Z T p r 0 V a - d Q ^ v o t a d o 

c a n " 0 1 í , a à a n a r m a s a 
q u e s e - d e d i c a c o m m a i o r força dà v,m 
l a a e . A o s í n f e n o r e á o m a i s o r a f i q 
e m g a r a i , l o u v o p e l a y . 8 S G i o ^ a r b o ' 
p r e c i s ã o n a s m a n o b r a , o d í s c i p i ^ á 
c o m q u e , o h o u v e r a m , M l i e r t ^ S -
c i o - a e o S a r g e n t o - a j u d a n t e J o ã o l*W?l lllrv O j : . Í-» i 

^ r v a i h o ^ S a r g o n t ó s Q u a r t o ! | Rac ionaldè S n i i ^ a r M o ^ ò / A s s ú 
Conripí^A 
Pespacíios : 

ros do Dr. JoSíj de Aíljuauerquo 'Marauhao ; 
Emb.írgado-i; Fábrimo & Corap. ^ 
^ O Desembargador Vital , pa qualidade de 
Pres ide»to ad~hoc do julgamento, mandou 
convidar o Dr. Juiz de Direito da comarca de 
Poteugy. para completar o^numeVo de reviso^ 
res e comparecer ' á próxima eoafereacia para 
receber os aufcoá. • 

Coin vista ao Procurador Geral: 
Recursos orimes : 

N. 6. SSo Miguel — Recorrente , o 2 ' sup-
plontn do Juiz mouicíp/i!, lAntònio Josõ Ooü-
ía lves Júnior ; ftecomdo, Manoel Joaquim de 
Amorim. 1 ^ - . w . 1 , 

NT. 31 S. jrtífi de Miptlíú —Fj^correate, a 
Juiz de Direito Hecorridoé, José Cvi iuo e 
José üyrinri F i lho/ 

"itccurso. Contencioso Administrativo : 
N. 8. GoyaninUa —Itec >rrénteí Mauool Otioui 

do Araújo í,im;i ; Recorrida, a Jntendôucia 
Municipal . . 

•Pedidos e designações de dias para 
jul^ainenios ; " 

Tolo Deseaiíiargador Cíifuqío : 

ÂppeíiaçOes crimes : : 

( N. Io . Caicó — x\ppe 1!nnte, a J u s t i ç a ; Appel-
tado, Antonio Fernandes de San^Auna;— 
conlerojKMa. 

N 3S. Saiita-OriiT! - Appnlhuita. a Just iça ' ; 
Appoiíado, Jofí.juim Patrício de Medoiroa.—V 
I a conh^rent^ia.' 

Pelo Düseihliangador Ferreira de Mello : 
Appellaç;io eivei (com fimkirgosao «aceonlam»}; 
N. 10. Wos«ôrò— E m b a r c a rito, a Compauíiia 
icioiial í ie Salinas Hossorò-Assú : IvnbaiRa-

dos. Abe bteiu & Conip:—A 1* coufereneia. 

roa e o v j t r o s ^ Conyerteu.se ò julgameute em 
dutg^ncia. ' » • Ti 

N. 33. Cai igi iaretama-Appel lanle , a Jus t i ça ; 
Appellado, Pedro Fe l ix .— R i l a t o r , o líxm 
Desembargador Vital ; Adjuntos, os Exms. 
pesemoar^ador José C l i m ^ o e Dr. Souto. — 
Mandou-se o réo a novo Jury , 
' N. 35. Çearú-itiirim—Appellauies, Luiz Bar -
poza Tinoco e Viconle liarboza Tittoco : Ap-
peliada, a Jus t i ça i . -Be la tor , lo '^Desembargador 
J o s é Clunaco ; Adiunlos, oh Exms, Desembap 
gador Vital e Dr. • 3outo.—Converteii-se o jul-
gamento em diligencia. * * • • 

Po^iá-piHm—Appeiian!©, Mineryino c ò n c u r r e n c i a e m a r c a d o O d i a t l AÀ 
f r a n c i s c o Monteiro'; AppéUada, a J i i s l i ç a . i - I t í a ^ m U ^ ' ' ^ t 1 , 1 8 * * 
Helator, ò E.tni. Deseui^argador V i t a l ; A fjuii-1 f ? ^ p r p ? i n i q V i n d o u r o p a r a 
i o s ^ f í Exmè.>Desiemlm<çkâor José ÇtinviGo o J ter J U g a r Q C O n t r á t O d e diètas nrw!-
Dr. Souto.^-Negoü sé prov imenb . conflrmau. k ^ A l v ^ m a ^ q 7 - P 1 ? 0 1 ^ 
^ ^ 'senfcnaçfl, contra p velo úo dr. Souto. l r a H o a e i | t O (|0S d p e q t e S U o b r G S 

sinbargG.ior F. de Mello, e o Dr. Souto T e c o h i d o s à O h o s p i t a l d e C a r i d a d p ' 
ue V.ies foi -coneòdiáa ^rorogaçao 'ds A i i r a n W n w m J l ^ l l ! I V a n q a a e ^ 
ara apresentação de relatorios e r e v i r í 0 S e m e s t r e d e J a n e i r o a J u - i 

hno de 1894, ^ 4 

T H p r o p o n e n t e s d e v e r ã o a p r e s e n % 

í a r ^ u a s p r o p o s t a s ? d e v i d a m e n t e s e i -

ladas e e i p c a r t a s f e n l ( ^ W p e r a n t Q 

a Junta A d m i n i s t r a t i v a (|a F a z ^ p d ^ 

a s o n z e h o r a s d o d j a % c i m a i n d i c * » 

d o , depo\s d e í m v e r ^ i p cãi\cio^adQ 
n o s c o f r e s d e s t a R e p a r t i ç ã o a a u a n * 
t i a /ía JEAAOAAA ..3v!_ : # \*m • ? 

í o - t ó a^óntençii , contra o velo âo dr. 
O Desèinba 

pediram, 
praso pai 

"Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a 
SossSo.. ... > « -- , 

'Deo. audiência semanal o S e n r . Desembar-
Chaves F i lho . . 
i > 

EDITAES 
ODr. Alberto Maranhão, aoorotario M« de 4005000. réis, eni dinheiro ou 

f ^ t ó W „ o „ r „ e m 4 0 T , » , ^ t S a f 
G o v e r n a d o r d o ^ E s t a d o e e m o b s b r v a n - ' V - i* 
C i a à l e i ri . 3 3 d e Í 5 d e S e t e m b r o Üq f o l i a s d « 
c o r r e n t e í ^ á n ò , t í c a m a V c á i í o ò p r a s o P ^ a s ouh - p r e p o ç U * ^ s t a ^ q q a . p o r 
d e dQ d i a s , a c o n t a r d e s t a d a ^ a i p ^ r a , q u a l q u e r . r ^ e i o , forem s u s p è i t a s o u 
p o r ô s a s e c r e t a r i a , V i e r e m a b r e S t á : í r a n ^ H » 

•eVírià do, fhQSO.iirQ 4o E s l a d q 

d 
l o t e r 
a í i s a r ç o m o - p r q p d n e r t t p q u o m e l h o r e s 
v a n t a g e n s o f f a r e o e r à è r à re i lo„ h o s t q r . , , 
í i i ò s d a c i t a d a l o i , p e l o p r a s o d e t r e s f d o í \ i o G r a n d e d o N o r t e , e m 1 3 d e 
a n n o s ^ c o m è ç a n d q a ' v i g o r a r 4 o p r i - 1 N o v e m b r o ide 1 8 9 3 . ' -
m e i r o ; d e j a n e i r o d e 1 8 9 4 . » s ^ - * 

N a t a l , 2 0 d o o u t u b r o d e 1 8 9 3 . 

D e o r d e ^ ^ d p C i d a d ã o r r e s i d e n t e l A L P A ^ D E O A 

( l a t u t e n d e n c i a « M i n i c i p a l , f a ç o s a - t fte.ordW"daiÍIÍm.' S e n r . I n s p e c t o r 
» e r a q u e m i n t e r e s s a r p o s s a q u e , d ç f 4 ' e à l a í l p p a i t i ç ã o f a ç o p u b l t e o o s < j d i , 
ç o n f o j M i i i ' d a d e c o r r i ò r c g u l a r n e p t o l ^ á t > a i x ; ò : , v ' 
v i g e n t e , ' t o d a s à s c p n t r i b u i ç o e à m i j -
n i c i p a e s r e l a t i v a s a ò 2 - s í m o s t r e d # 
c o r r e n t e e x e r c í c i o , s e r ã o p a g a s a* 

U ?iepre|aria da Junta, 
Miguel R. de Moura Soares, 

•T 

M o S S f í a i i e l J a M a i i o « I l d e t b n s o 
P9i° exacto cumprimento 

« L t V G V & * q u 0 ! h e s s a ° i o i p ó s t o , . 
e d e t e r m . n o q , i 9 e s s e e l o g i o s o j a a v e r 
b a d o n o s a a s o n t a m e h i o a d o s a ie ó o m -
p a r e c e r a m á f o r m a t u r a . 

T r a t a n d o a g o r a d o C o r p o M i l i t a r d o 
S e g u r a n ç a , d e v o d i . e r , q n 0 a I a c o r -
p o r a ç ã o a p r o s e i í l o u - 3 e d , g ! i a Oe í o J o s 

s encouiios, n/to s ò d a u p r e c i a c u o rir. 5 1"'" { , u r . r , l ° ' « - j^Hí fâ^ em p r à s ò breve a<* 
p u b l i c o c o m o t a m b é m d a c o n s i d e r a - I S t d m , , ' , h a 8 «ffor«oiüa 3 . ' ^ T -
Ç<iO miiiVctr U6 íMlft cr» ^ » I 
p e l o g a r b o e a s ^ e i o ^ q u e p S e í i S r £ 2 1 ° ° D f l 3 e m b , , r g a ' , w C ! i a v o s = 
p r i m e i r a v e z q u e formou e m 1 • 

Ro Desoinbapgadòr Clim-ico : 

Rncnrso Cílin« do responsabilidade : 
N. 89. Autora, n Justiça, pelo (Voem-ador 

Gorai do i ist .da ; Rèo, « Dr. póulino de A-

P , U J 0 ^ l U ? ^ S ' , ' U ' z , , 1 ü ^ ^ ' l o d a comarca de 
ili. P . u J o s toi-i-n» copia ,|a clpuuu«3i;i ,ió íollia 
« dos dorumuiiitoa ,|U0 a i n s i r a m ; alim de so rem por fila iiiniM-ià,;,,,, . 

c x t j r c t c i o , s e r ã o p a g a s a 
b ú c c a d o c o f r e m u n i c i p a l , a t é 3 0 d o 
a h d a ti t e e n ã o o f a z e n d o , p a g a r á a 
m u l t a d e 1 0 / . ® 

E p a ç a q u e c h e g u e a o c o n h e c i -
m e n t o d e t o d o s , m a n d o p u b l i c a r p e -
lii i m p r e n s a . 

S e c r e t a r i a m u n i c i p a l d o N a t a l . . 8 
d o N a t a l , d e 1 8 9 3 

ÇA.1XA DE AMORTtSAÇÃO 
f a z - s e p u b l i c o , p a r a c o n h e c i m e n t o 

d e t q d o s , q n o p o r d e l i b e r a ç ã o d a j u n t a 
a d m i n i s t r a t i v a e f e s t a f ^ e p a r t i ç ^ o , d ' -
e s t a d a t a , foi p i - o r o g a d o , a t é 3 0 d e j u -
rfho d e 1 8 9 1 o p r a s o m a r c a d o p a r a a 
s u b s t i t u i ç ã o d a s n o t a a d e 1ÒO$OOD Q 
5 0 0 8 0 0 . J d a 5 S e s t a n p a , d e 5 0 & 0 0 f t e 
SOQÍÜÚO d a 6 ' e s t a m p a e gOÍSOOLO d a 7* 
e s t a m p a , e b e m a s a i i n o d a s u b s t i t u i * . 
Ç ü o t i o s b i l h e t e s d e t ó d o ^ o s B a n c o s 
q u e o s e . m i t t i r a m , s o b r e n o j a s d o T h e -
s o u r o , c a r i m b a d o s , s u b s t i t u i n d o e m 

O S e c r e t a r i o l Q m a i s 0 ^ d l t a l . t i ô 3 0 d ô ^ a i o v a e ç ^ a u p , i d e s t Q a n a o > R j q dè Janeiro, 1 7 de 
Joaquim Òeverina da Silvi. I o u t u b r o " d e 1 8 9 3 . — , ) ( . A. Galvão. 

r . — 
Traslado—Edital —O Doutor Luiz Antor^io 

Forroira Souto/ J i i i ^ Õ S a ^ T ! . ' I C A ! X A D B ' ^ O R T I S A Ç Í O 
ta capital, po,- nomeação i S f f l ^ , F a ç o s a b e r , p a r a c o n h c c i u i e n t p d e 

pi l 4 , t o , u r n í 0 „ Q m n a r a i 
p r o v a n a o a s s i m o z é l o e m t o r e K i m 

ü n e t o Major Francisco de P a d a M0 
reira seu commandante. a q u e m . l o u -
vo pela dedicação, 2elo ó inioi/i-outo 
direcçao que tem sabido dar ao co po 

dindo que em meu tK,me-louve, não sò 
sua distincta ofdcialidade, c o m ò tam-

P e l a m a n e i a 

AppelIaçHt) crime : 
d 3 R l | v a ; AppeJIada, à i u s . a í u l -

^ impedido e a P re ,outou- , e os U f o 3 em 

OPreaMoiitemaurtoii convidar por officio ao 
Dr Ju.7. de D.reito da comarca de Natal Da-
rá substituil o, «««Mi, pa-

Do Prosideuio do Tribunal : 
Appellação crime : 

hiní; 1 J 1 , C l i i ; l 0 2 C Í . P a 5 -APP«l !s - '> le , An toai o Loo-
h no do Siqueira ; AppHladá, a Justiça _ 
^iTTJt ° '«o Kxm. D e s o n S a 
dor• H,.fi»jdenie .utoriuo do Tribunal, maudan dnemmdaro Ju «d* Direito da «oraaro» S , 

a 

ofto centos o ^ ^ S p S l Z ^ t n T a T í ^ T ^ " 
cuslaa anulados oá caria da s e n t e S d i a c h o f j 0 , B p a Z l 1 ' f o r » U a ^ d a l o i n . 3 4 0 3 

ia, íjuo juizo lha 

^ a e n o v e m b r o d e 1 8 8 8 , a r t . ^ § 6 -
l m o AHiune». ui q u a e s l n * n í ' p a r t e o d o s D e o r e l o s l i a melade d» 1 0 OR* A * Á - i o o ? 1 . ? . U * 1 

executiva hypotliecaria 
movo o Douiur Jo^é P. 
I>aiia 9%o os sègauites 
e i a d e 
no 
da 
CÍIICÒ 

b e m a « " 0 r a f i ^ A M \ • W í n " I como se acham t « I c l » Ç o i a x a » e m . o n d a grandft da ferro <*éíitoI de 1893 .—M* A. Galvão 

OU» bois mango», Uruiuadj» pe|0 | a d 0 dó uaa-
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O 1° o^cripturario, 
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o ntimero 244 dâ" 
O n o s s o s u p p l e m e n t o 

Ha de perdurar indelevel eglorioza 
na memória dos habitantes de nossa 
capital a lembrança da extraordiná-
ria, imponência com que realisaram-
ae,na ultima quarta-feira,as festas do 
quarto anniversario da proelamâçao 
da Republica. 

Jamais solemnidade patriótica se 
«ffectuou com tão grande pompa e te-
ve o realce esplendente da mais ver-
dadeira co-parlicipação de todas as 
classes, expressivamente demonstra-
da pelo comparecimenfo de quazi to-
da a população, pelas acclamações 
enthusiaiticas e brilhante animação 
que reinou durante todo aquelle dia. 

Honrão ao nosso Rio Grande do 
Norte essa altivez e perspieu idade 
que bem sabem discernir e esco-
lher os ensejos mais proprios e op-
poríunos, «m que a affirmacão osten-
siva de sua lealdade e dedicação á Re-
publica dev« ser condigna e provei-
tozamente effecíuada. 

t̂ A nação atravessa, confiante, é 
certo, mas entristecida, uma phaze 
inesperada, grave e dotoroza. Aquila-
ta discretamente o alcance, a signi-
ficação, a influencia e as conseqüên-
cias dos deploráveis acontecimentos 
do presente'. 

Em tal conjunctura a opinião, 
seria e desapaixonada, dos nossos 
patrícios não esVaece sua . corajo-
sa e destemida sinceridade ante as 
alarmantes e egoisticas instigações 
de ignóbil medo -r não se retrahe ava-
rentade favores e predomínio na pe-
numbra das posições duvidosas; nào 
ensaia penitet sacrilego com que 
antecipadamente se proponha armar 
à piedade dos que aíinal vencerem ; 
não commette, nos estos da mais re-
pugnante doudíce, o revoltante es-
candalo cias adherencias previam; não 
se avilta na deturpação (ias injurias 
e narediculez dos assaltos e dos'.a-
pedrejamentos abyssinios ; continua 
na sua pauzada, criteriosa, disciplina-
da marcha, apoiando-se lia c-oh«ren-
cia, crendo na-honra política, alme-
jando a victoria indispensável dos 
princípios e das instituições — des- : 

preoccupada de agradar a quem se 
espera que seja o mais forte, e menos 
de offender a quem quer que ella 
julgue desvairado e comprommeííi-
do ; nao espera predilccrôís e não se 
resigna a investidas — uína> e outras 
p&soáe*. 

Já que o preço dessa lueta deveu 
ser o sacrificiodo pivsti;4o,da vida,da 
fortuna de brasileiros—seia o dozen-
lactí qual for—para que a victoria seja 
eíTicax, e miempiora é indispensável 
que a consciência publica, impávida 
e-serena, zele, com pudor e corac-em, j 
sco< créditos durante as vicistitiídes 1 
diversas que precedem c precederão 
ao fim desse longo e deplorável inci-
dente. 

Ao serviço de tal opinião é que, boa-
mente, devotamos'a inteireza dos 
nossos esforços. ' 

Pensamos, irmãmente com ella, 
que nas horas tristes e perigosas da«s 
nações, qualquer que seja a crise de 
paixões que nostortüre e desbarate o 
espirito,d«3nte da pátria devemos es-
tar, como re .deve estar r^ uve das 
mães, - - cheios de amor, d« dedica- í 
Ç&o, de respeito, de <!esint:>ivsse e ( 
de bravura; senhor.'-,, absolutos da j 
desordem e da impeíuosidade dos j 
rnaos estímulos ; ituvi pazes da ii-re-
vereneía de qu-dquer ex<;esso na ac-
ção,nos pljnos, na linyuagojn; dig-

nos, em uma palavra, seguUdo as leis 
de Deus e as da Natureza, da bon-
dade, do poder e da santidade dei-
l a s . 

Nós, portanto, que jamais hezita-
mos, um instante siquer, na posição 
que «os cumprio adoptar desde os 
primeiros dias que se seguiram ao 
de 7 de Setembro ultimo ; que man-
tivemos-nos na altura da correcção 
exemplar com que ,admiravelmente 
pautou seo abnegado e ' edificante 
procedimento o chefe do Estado e do 
partido que tem a felicidade de pro-
curar e obdec-er ás suas inspirações; 
nós que, — nao obstante a saraivada 
de especulações boçaes, de insultos 
vilissimos, de eaiumnias rampantes 
que pretendeu atirar-nos, afogada, 
quasi na lama de nossas ruas, a ro-
ta gem partidista,—vitnol-a, não cair 
sobre nós, subir, porem, apenas á 
triste altura da mjzerrima funda, úni-
ca susceptível de caber na risível,-
inane força dos nossos inimigos—;sen-~ 
timo-noshoje jubilozissiinos. 

As festas do dia 15, em todas as 
suas minudencias, taes como tenta-
mos descrevel-as em outra parte de 
nossas columnas remataram, entre 
os applausos do coração popular, a 
sequencia das razões que. em todo o 
tribunal decente e justo nos darão 
sempre infaliiyelmente o ganho da 
cau>:a política. 

Por isso resolvemos guardar para 
os nossos leitores, em repozitorio es-
pecial, que c o "presente supplemen-
to, todos os fact-os e todas as impres-
sões daquelle memorável dia. 

Especialmente os nossos dignos 
amigos dó interior hãopoderain as-' 
sistir a essa indesereptivei manifes-
tação do verdadeiro sentimento re-
publicano de no.ísa terra. 

Entretanto elles fazem, em toda a 
vastidão de nosso estado, os inexpug-
náveis baluartes desse partido, que 
desafia, todas as corruptcllas e todos 
O S Ü í l i O S . 

5?l i 
K l l e s p e r m a n e c e m , d e s p r e t e n e i o -

s o s e m o d e s t o s , r o b u s t e c i d o s c a r i a 
m n h n o s e o p r e s t i g i o p e l a e s p o n -

t a n e i d a d e d o s q u e a v o l u m a m , <íia a 
d i a , a s íur.rs fileiras. 

E l l e s ' e s c u u a i f t d f í z a s ^ o m h r a d a m o n -
t e n a s u a f o r ç a real a f o r í a l e z a t i £ 
n o s s a io e a s e g u r a n ç a d o n 0 3 S 0 p r e -
d o m í n i o . 

Dflto i n c e s s a n t e m e n t e a l i ç f m - d o 
d e s i n t e r e s s e , d a e o l i e r ^ n c i a , d a l e a l -
d a d e e d o v a l o r p o U t i c o s . 

S a o d i g n o s g u a r d a s d a n o s s a g r a n * 
d e z a p a r t l d a r i a n * q u o ! I e s s e r t õ e s , o n - 1 

d e a s i m p l i c i d a d e p a t r i a r e l i a l e a v i r -
t u d e i n r i e f f a v e l ( i a s i n g e l e z a m j u i n - J 
t a m , n o m a i s a p a r a d o q u i l a t e , a i n -
t r a n s i g ê n c i a d a i i o n r a . 

N ã o p o d e n d o t e s t e m u n h a r c o m o 
nó*i a i n o K i d a v e l c o i n í n e m o r a ç à o , é 
j u s t o q u e l h e s o l í e r e ^ a m o s e s p e e i l i c a - 1 
d a n a r r a ç i o d o q u i n t o , p o r f o r t u n a e 1 

h o n r a n o s s a s , a q u i s e p a s s o u e m l í i d e 
Novembro. » 

A s s i m p o i s , o d e v e r d e d i r i g i r , s e -
m u i t a n e a m e n í e , a o > s e n í i m e n í o . i p a -
t r i ó t i c o s d o s h a b i ( a n « e s d e s t a c a p i -
t a ! n o s t a s c o n g r a t u l a ç õ e s e d è f a z e r -
m o s c h e g a r a o c o n f i é c i m e n t o d o s n o s -
s o s a m i g o s d o i n t e r i o r a n o i i c i a d o 

á c o n f c r i m e i i t o , ( p i e ti c a r a r e -
g i s l i u ? i o f-íTi n o s ^ a c l i r u n i c a , . v s o l -
v c u - n o s á p u b i i c ; - ; à o d o n o s s o 
j > : ' r m e n l o d r i 

» 

Festejos de 15xde No-vembro 
Nào cabe nos l imites de n e n h u m a descripção 

o explendor das festas que em nossa capital 
ce lebrarão o anniversar io da Republ ica , 

fialdado estorno seria o de tentar-se narrar 
o que nós todos assistimos e n t r e as expansões 
do júbi lo .e as do desvanecimento mais legíti-
mos. 

Logo pela madrugada as musicas do Bata-
lhão 34-°. e do Corpo Militar de S e g u r a n ç a sue-
cedendo al ternádamente ás bandas de corne-
tas e tambores ,ua execução de novas e attra-
hentes peças, prolongarão agradavelmente os 
toques d i alvorada deante dos respect ivos 
quarté is . 

Percorrerão em seguida AS ruas priucipaes 
t h cidade, despertando a l e g r e n t n t e o patrio-
tismo dos habitantes desta. 

Grande concurso de populares as acompa-
nhou, levantando erithuMaslicos vivas ú Re-
publica e á Constituição. 

í n m u n e r o s ro jões a troarão por longo tem 
po, durante a passeiataante-matinal dos milita-
res , e os dií íerentes bairros da eidada ficarão 
desde então repletos de espectadores . 

A's seis horas da manhã, ao içar-se o pavi-
lhão nacional , oxecutarão as m e n c i o n a J a s 
bandas o hynino da Republ ica . J 

Desde muito cedo o Pnlacio do Governo foi } 
constantemente procura-lo pelos mais notave- [ 
is representantes de iodas as c lasses , |ue en- f 
choiv.o em pouco tempo as ' : J a s do .mesmo 
palacio, tornando quasi impossível o accesso 
junto aõ E x m . Governador do Estado, quo 
todos procuravúo como representante do no-
vo reg imen, muito digno de r e c e b e r as con-
gratulações e as homenagens patrióticas, pró-
prias du dia. 

Desusado movimento ' de passeantes (Vivão 
às ruas ftw cidade o -aspecto mais feuivo./ 

Em totk essa notiiva-se a mais jubi losa ani-
mação. 

Ao meio dia o Corpo Militar de S e g u r a n ç a , 
ao mando do distiucto major Moreira,«tirigio-se 
á res idencia do Governador, e iva m e l h o r or-
dem e na mais perfeita e x e c u ç ã o de manobras 
formV>u e:n frente a morada^íe S . E x c . fazen-
do as cont inenciasdo estylo. 

J á se achuvão" ne.^^a orca^ião em Palacio •.) 
presidente e membros do Super ior Triihi-
nal de just iça , o presidente e m e m b r o s do go-
verno municipal , os romm tndantes e ofíi?iaes 
das forcas f e d e n i l e estadoal.o dr. Clieíodr; po-
l i c ia ,chefes e empregados da? diversas reparti 
ções adminis lraüvas . jo*nai is tas , nogociantos, 
iudinirine^^agrionltores^hefffs poüi icosdo in-
terior, ropre^ent-ínte^ de toda>: ns classes e 
grande a juntamenin i lc novo. 

D^ranie e - o teuipo a b:-ui ía do' C)rpo de 
S e g u r a e x o c n í a v ; ! , entre applan-^o- 'geraes, 
varias p:iç.a*, fa/.en»].) se merecedora dos ..jus-
tos g..«bo:vct)m (\\iò era fe lb i iadn, pol i galhar-
dia com (fue, im \ez primeira e;n que se apre-
sentara i\o publico, soube conqnistar-lh% as 
sympalhias . 

C u! i vez mr j s comparerií im cavalheiros dos 
niais conspicuos dajioss-i sociedade, Mesojo-
sos de apresentar ofí icialmente ao honrado 
Governador do H-hido ;i expressão dos sen-
timentos que lhes dflspertavnodia io de Xo-
vemliro. 

I ,odeinos notar , e n t r e o illasirp f7::pí-
tào fie fragata tr inco d.a inom!>r->^ da 
m^çíisiralura nt» interior, imporíauies fa;-:eri-
d ^ - i , e muitas pessoas gradas das varias lo-
calidades do Estado." 

A' uma hora da 'nr le reunira > se n i s n.i de 
honrada r e s i d e n d a do Governador todos os 
presentes , 

O talentoso e illusírndo e n g e n h e i r o Or..íu1 1 

q u e i r a A y r e s j [ ! í e p:-ira íal Hiah;r>i;t s idocon* j 
vid-ído,pronunciou.e»>m arrebatadora e extra \ 
ordiuarja e loquenrin, que tnnías já o 
tem feito v i r t o m r . em del irantes applausos, 
pelo n ia isse lec toandic lor io desta capital , um 
notável discurso, fazendo entrega da moção 
quo em outro lucrar publicamos. 

Respondeu-lb^ çommovido o chefe do Es!a 
d o e m alioruçâo ^arioti-.:;! e vibrante na qual, 
entra os mais frenéticos applausos, heiiamen-
te coiiíir.T.ííU aconl iança e a espoetaíivn do sen 
partido, erguendo acima de todo o ifitems>e e 
de iodo calcí i loa sua sí^í^m-;dado republicana; 
asse;:uran.1o a sim j b-iiili.-.ição paíriotic-i rom 
os esforços do ^ov^nio r(»ns'itni«io em prol da j 
iegalidado; e ;[>]:( un;io com elogio o procedi- ; 
meii ío do Müv^ha! Moriano nós dia ; da re- i 
voha eterminao-it í or s, ; l ; .Miar os volos sin- j 
ceros de sua grande n\ ín;;--«>l.<re^;abele'',imeiv | 
to d-i pus jnciorM!, Ca!.)rosi^?i*>;.. a c l a m a - ! 
Çôe.-: c< ' iriram suas ultitu is p : h 

' } r,.,,*^.'! Militar de r ' • a q e v ^ e - ! : de 
^ua nauda mu-ilc.il,r<e-;«1 • - .to r«*:-pe«*tivn 
qirirfw. 

As' quatro horas tia tarde uma brigada c o m -
posta do 34° Bata lhão e do Corpo Militar do 
Estado, com as carabinas enfei tadas de r a m i -
h e t e s de flores naturaes , e ao mando do b r a -
vo corone l Pedro Antonino Nery, digno c h e f e 
da guarn ição , formou na praça « André d e A l -
d u q u e r q u e » e,v depois das cont inênc ias d o e s -
bylo , percorreu a cidade e m br i lhante passeia-
ta mil i tar , acompanhada evic tor iada por e n o r -
m e séquito . 

* Es tac ionou , em fim, em grande parada n a 
Praça da Republ ica , onde executou corndis-
cipl ina e p e r i c i a notáveis , durante longo t e m -
po,dif ferentes manobras ,que durarão até 7 7 2 
horas da noi te . 

Apòs os vivas do cos tume, á troaram dura-
douras as .descargas de a legria ,que remataram 
a festa . 

P o r muito tempo ainda a Praça da Republ i -
ca e ruas ad jacentes conservarão-se m u i t o 
concorr idas , notando- se em toda a cidade e x t r a 
ordinaria an imação , até avançada* hora da 
noi te . 

O E x m . Governador , acompanhado gor gran-
de numero de amigos, assístio os fes te jos , á 
tarde, da casa do nosso distineto correl igio-
nário Dr. Chaves Fi lho. v 

Assim terminaram as esplendidas festas do 
dia 1o do Novembro. 

R e s u m o d o d i s p j i i u s o p r o n u n c i a d o p©~ 
l o O i \ J i u i q u c i r a A y i a e a , n o p a l ^ i o 
d o G o v e r n o , e m 1 5 d e \ T o v e m b r o « 

Dir ig indo-se ao E x m . G o v e r n a d o r do Es ta -
do , c o m e c a o o r a d o r d i z e n d o q u e a g e n e r o s a 
b o n d a d e de S. Fxc ._ t e s t e m u n h a n ã o ser 
poss íve l a e l le , o r a d o r , d e s v a l e r os c r é d i t o s 
de sua e d u c a ç ã o e os d e v e r e s do seo r e c o n h e -
c i m e n t o , pe r s i s t i ndo eril l icar , com t e imos ia 
g r o s s e i r i s s i m a , 110 posto o b s c u r o , p r o p r i o á 
sua h u m i l d a d e , al iaz c o n s c i e n t e , d i sc re t a e 
r e l r a h i d a , e d e i x a n d o de c o r r e s p o n d e r a o 
c o n v i t e ílos pa t r í c ios de S. E x c . , c u j a i n c o m -
p a r a v e l m a g n a n i m i d a d e h a por f iado e c o n s e -
g u i d o c a p í i v a r l h e i n t e i r a m e n t e o c o r a ç ã o . 

' ( / s u b i d o valor das í inezas , de q u e o t e m 
fe i to , m u i t a s vezes , e tão i m m e r e c i d a m e n -
te , a lvo sò podia s e r a d a d i v a , m a i s q u e o-
p u l e n i a , da g r a n d e z a do c a r a c t e r dos filhos 
i lesla e x e e l l e n t e t e r r a , o n d e e l l e , o r a d o r , 
i n e s p e r a d a m e n t e e n c o n t r o u a g a s a l h o o m a i s 
c o n f o r t a t i v o e e n n o b r o c e d o r , — tal , c o m o e m 
n e n h u m a out ra p a r t e , d e r a m lhe j a m a i s , o u 
p o d e r ã o da r - l he s f ados , os ma i s p r f i p n c i o s . 

A exp l i cação d o i n e f f a v c l j ú b i l o d e su^almx, 
ne la posse dé tão imprev i s t a e h o n r o s a fortu-
na, não cabe na os i r e i t eza das e x p r e s s õ e s do 
a g r a d e c i m e n t o , m e s m o o m a i s i n s p i r a d o . 
Mal pôde o o n d o r f igurai a — a p r o v e i t a n d o se 
de e n s e j o tão c a r a c t e r í s t i c o ' , — m e d i a n t e a of-
fer ia e x p o n t â n e a , .que o ra pub l i ca , de q u e 
q u a n t o c o u b e r na s i n c e r i d a d e de sua d e d i c a -
r ã o abso lu ta e na capac idade dos seos e s fo r -
ços . i n f e l i z m e n t e m e d í o c r e s , e s t a r á s e m p r e 
á in t e i r a d i spos ição do Rio G r a n d e d a N o r t e . 

O o r a d o r passa a d e s e m p e n h a r - s e da c o m -
m i s s ã o h o n r o s i s s i m a , que liie foi d e f e r i d a e 
é i n d i s i v e l m o n t e s u p e r i o r vi p<.bridâo de s u a 
e o m p e i e n c i a , t an to ma i s q u a n d o , c o m o se faz 
v i s íve l , sua saúde o e ^ á c n i e l m e n t e t r a h i n lo 
em occas iào tão m e l i n d r o s o . 

Na c o n t i n u i d a d e do t e m p o , diz o o r a d o r , 
CHfoinliào incvssan iemeni í ? , i ropòl , os a n -
nos; mas os i no lv idave i s d ias da pa t r i a vol-
t ão s e m p r e ; rei o m ã o para os povos em s e o 
fuiícido ê x p i o n d o r p r imi t ivo ; d . i o d h e s a v isão 
ed í í i c aa t e da virUide dos a n t i g o s ; a n t e a 
s a n t i d a d e des ta r e c e b e m d a q a e l l e s a c o n f i r -
ma çã« das j u r a s , pe las q u a e s se o brigão a 
c o n s e r v a r , a to lo cus to , o p rec ioso p a t r i m ô -

n i o do bom a l c a n ç a d o . Ni ^ o c o n s i s t e a i n t l u -
ea: ' ia s a lu t a r das commemoraçôe^ c ivicas , 
q u e í a n d o c-oncurrein par.i m a n t e r o d o m i n i o 
da p r o s p e r i d a d e c o n q u i s t a d a , c o m o para im-
p u l s i n i n r o p r o g r e s s o . 

O sol q u e rob r i lha na r e p r o d u ç ã o das da t a s 
c e l e b r e s è s e m p r e b e m f a r e j o . 

Galca venc ida , an iqu i l l ada a m o r t e no f u n -
do dos t u m u l o s . 

No mais n o b r e o san to de l e i t e exa l ta a ima-
ginaçã- j e a t o rna f o n t e c .audaVsa d a s m a i s 
c o i n - n o v e n i e s a l eg r i a s . 

P o r q u e a p rópr ia i m t g i n a ç ã o parece es tar 
vendo ,—pos i t i\arnente,—construída, com os 
ra ios de ouro d ' aquel le m e s m o sol , a escada 
q u e ao p a t r i a r c h a das E s c r i p t u n s se afigu-
r o u . <yn s o n h o s , po^sive! e própria de ligar os 
c è o s ã (ftrra ; p o r q u e cila jut r 'a , no eíHuvio 
da% e m o ç õ e s mais g ra tas , ver, i^ualmento, pe-
los de^rãos de tal e s c a l a , desceram-—pau-
sade í , s o b e r b o s — o s vultos d o s grande^ patrio-
tas até ao si t io onde e i ies construirão a graii-
d^.vi iud»v;iruci!V,d d(í povo que os h:i d^ a-

<:• vü. iüiv ; depara e . i e v ali m ^ " n ^ nms-
iraudu, s i s iãu , íue\vía jufv . 'Ma sua , 
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elor ia * bel leza i n n e f í t v e i , o ines t imável vit* 
nmentòdfii ohrâ rfo ^ S â d o ; o ú v e - t e «feiora-

s ve lmente ' e x h ò r t a r e m í p i è d a d e filia! á w pos-
t e r o s a f l m v t f é q t i e sè* rediraâo no cul to savitiA 
cadorfaá memória dasAcçoes q u ê os immfl i ta l i -

f saram; *ente-os iftcitarem o o r g ú l h o da patr ja 
com a revelação da grandiosidade dos destinos 

' d e s t a a ü e a o s m e s m o s p o s t e r o s g u m p r e m a n 
t e r ^ t ò d o t r a n s e ^ e g u i n d o o s t V a ç o s d o rpteiro, 
c u j à jhVettçíTo engrandeceu e t e r n a m e n t e ono-
mér d a q u e l l e â he foeá , que por sua sabedoria 

5 e abnegação souberam e n t h e s o u r a r p a r ç osque 
• IheS iücGedèiiim tão opulenta for tuna . 

O o t a d o r e s t á cer to de queuera todos os que 
lhé píSBstain a r car idosa honra de at tender- lhe 
reside o d i scern imento desse c a r a c t e r alta-
inêrtte moral , e x e m p l a r m e n t e j u s t o , que dá 
As tfôlenjnidáiles históricas sa inete eminente-
m e n t e rel igioso. P o r isso o oradoy afiirma 
s e r préciso q u e - a s s i m c o m o a luz intensa dos 
alampadarios fest ivos mais v ivamente aclara , 
muis respei tosamente bei ja o ouro art íst ico e 
sagrado dos sanctuarios nos dias so lemnes 
— a s s i m t a n d e m a l u z r u t i l a dos dias memorá-
veis esrâahe o coração do p o v o , , e nes te a-
most re , em evidencia br i lhante , os sent imen-
tos , por c u j o valor e exc lus ivamente se pode 
aquel le const i tu ir o repositorio condigno da 

•honra e da fel icidade patrias. 
E ' sob taes impressões ,part i lhadas, segundo 

pensa o orador, por todoS oí* presentes , que 
el le os encontra , com enthusiast ico júb i lo , no 
dia 15 de Novembro . 

A victoria incruenta da proc lamaçào da 
Republ ica i n t e g r o u , c o m o era fatalmente*pre-
c iso depois da regeneração nacional do 13 de 
J Ja to , a dignidade da pátria brazi leira; resti-
t u i u a à hegemonia iriiperecivel da democra-
cia americana, 
! K;oi i rmãmente a lcançada pela fé interne-
rata e instruída da nropngaiída o ueiorirasiísrío 
m y e «eivei do exerc i to l ibertador. * r 

•yuandòesté acampou tií(i?ophante na Capi 
Í»1 dos Estados Unidos do Sul , subl imou a be-
íiçíTíérçiiciá do soa fei ioWírno' e m b o t a r an ar-
pit is ,—para que hão fer issem, como n à o ' f e r i -
r a m , nfessè dia,(oxalá podésse aàsiní aconte-
c e r agora ! ) n e n h u m brazi le iro—ehiboíõit -as , 
£orno se fora em graciosos e perfumados fes-
t o e s , nos applausos f i a le rnaes de iodas as 
c lasses da J j a ç ã o , 

esta proiíipta, extrtfmosa e solicita 
e m guardar ó dom político fundamental , 
que irão presumira conseguir t ã o d e pressa. 
: Novos . e inspirados legisladores institui-
rão ria solidez portentosa da Constituição as 
garantias de estabilidade e grandesa da R e -
publ ica . -
' A federação l ibertou do humilhante jugo da 
c e i a r a h s a ç ã o iqo/uarchica as ant igas provín-
cias vastas no território e upulentíssinias nos 
recursos . : ' 
; Çompeíliu as Hccèleradamente parçiesse ad-

^rnirayel e s e g u r ô progréssso de q u e s o tem 
todas reyellado capazes nos Estadòs que h o j e . 
r e s p e c t i v a m e n t e ; const i tuem, autouomos e 
prqsperCs. 

Extraordinária expansão con jmere ia l e in-
dustrial, fez co inc idir com o advento das no-
vas instituições a súbita e sornrchendgnte 
incref l ientaçào da fortuna pn^licâ e privada. 

A republ i caenra isou se 'pro.fqndymeute no 
v-oraçào p o p u l a r . 

© fel ic i tado, chetra acr 4° anniver-
sar io d o n o v q / e g i m e i ^ n a q u e l l e d ^ inaugurado 

O orador pergunta se a s m f narraçao está 
c o m p l e t a ; Não, confessa , e accrescenta que 
nao neve s^l-o. 

No seu entender , os estímulos da honra e 
í S a m í e n m i a d e republicanas, em tuo niemo-
VHVfd dia, tiào podem conceder á memória que 
se demore e m f a c t o s susceptíveis de rec lamar 
«ntr is tecedora analvse do desçracadisr imo er-
ro de brasi leiros, cü jo desvuno, an i i - jmr io t i -
çnmente , topela de embaraços' funestos o ca-
minho do paiz, na jornada que tão auspudosa-
n i e n t e n r i c i o u h a quatro annos na data de hoje , 

A alegria que esta desparta. e é somente di-
aua d ella, outro dese jo não tem sjnüo que se 
funjgrasscm a sabedoria dos doutos, a bondade 
ttos humildes, a s inceridade de todos os bons 
patriotas para sent irem que, a posse da Re-
publica- e onosso maior bem, c o m o . nenhum 
outro jgu;*l nos permiuio o passado, como 
nenhum outro maior nos poderá dar o futu ro-
que^ se congrassern todos para j u r a r e m que 
serãoirreduet iveis , ' intransigentes na defesa, 
ei.n todos os t e r r e n o s ' da "daífiva essencial de 

^Qvembro de -188?) consoíid,nla e ^ u -
l-ula pelo pacto, de 24 de Fevere i ro de 1890. 

F i rmes , inabalavelmente dispomos cum-
primento desse dever i n e h e ; a v e l de honra 
aí í irma o orador, diriyinriw--se i l 0 E\m. Go-
vernador do J Istudo, cereào e:vpOíítane:imente 
a S . E x c . em tal dia, representantes de todos 
os poderes estadoaes. da força armada fede-
ral e estadoal e de tpdrjs as outras classe^ 

Convocou-os a intenção d e - l a v r a r e m . m 
a r c o r d a publico o compromisso , o^e i r ü -
puem, de m a n t e r me>mo ao p ^ - o V?e. tooc 
sacrif lcio, as npvas i n s t i u n c ó ^ , a w y h ^ ú í 
dade da const i tuição e a aut;>•-:?dnde ie^i? wia 
do governo con;tituidí>. 

Queremass i j ?na !^-a K i c j j e ^ a m d M l r : ^ * do 
>oto pelü qiiai \X\. o u - r j - a , 
u b i i g a d o s a b y p • c : r o seu va:im»»iiVo 
toda a sua 'influenciar, ioda íum acüvidade. 
t u ü a t .sua coragem em prol da causa em s. ei-
to desde 7 de S e t e m b r o . 
- Pretendem,-(r i$anlei i iente ,accer*tur :* per-

fe i ta correspondênc ia de sentiiiue:trr:: o 
s e i ^ e o c iv i smodo h e r o i c o c h e f : n:„-àf». , . * 
j a s atireolada alt ivez de í c ! ? . n o b r e s de 
estadista e í f i c a z m o n t j vi:». iirí liova vio 
périgo, a int^L^Ida io cmiv-tu*;.ionnl e a (»tir-
manenc ia prtüííigiosa do poder publ ico . 

! 

Káo vtsâo recompensas, não aspirão « bé-
»6flctes { nâo petóuísâo reftenUúténtos ; não 
examinào o partido t uío se preoccupfto do 
futuro : emptov* simpl«smente o dever 

Proprõem-se exalç^r a solemnisaçào do 
gríjnc|0 feito pátrio com a demonstração mais 
vfrdadeira, expressiva e Característica de sui 
sinceridade republicân^. 

O orador suppõe ter também o direito de ex 
rimir o queéappiniào explicita do Estado. 
Alia em nome dos que sincera e fundadamentè 

estão convencidos de que o merecimento, tri-
Ihantementecomprovado doExrq. Governa-
dor, 6 o orgulho m^is legitimo do partido que 
sente-se de véras engrandecido com tão sa-
bia, leal, acreditada,, honesta e afortunada 
direcçâo. 

E s s e m e r e c i m e n t o , — e s c u l p i d o na bella e 
res is tente construcção democrat ica do Rio 
Grande do Norte ; authenticado na preciosa 
re levanc ia da completa organísaçao política e 
administrat iva deste ; posto em relevo pelas 
vantagens , sob seu governo conseguidas, da 
mais ina j teravel tranqüilidade publica, do 
mais prospero r^girpen f inanceiro, do resgate 
da ijividp ex terna estadoal ,da continuidade e-
diíicanto de exemplar to leranc ia—coní t i tue 
oesíirnnlo poderoso, que ha de m a n t e r a or-
dem, a firmeza, a lealdade, a homogenéidade, 
a dedicação e a disc ipl inado graqde fãr t ido 
norte rio grandense . 

Os que> sabem julga» com jus t i ça nào escru-
pulisão em prestar a S . E x c . tào expontâneo, 
oppórtuno e merec ido pre i todeadmiração . 

S a b e m que ó cr i tér io do honrado Governa-
dor é incapaz de julgar- lhes deturpada e abati-
da a sobrancer ia de c a r a c t e r n 'um escandalo 
de l isonja , que era abso lutamente desneces-
sário e que abiolutarnentç não seria lucra t ivo . 

Recordando o advento da republica federa^ 
i iva ,e l les re jnbil i ío-se,constatando a fel icidade 
que o il lustre r io-grandense soube çopseguir 
para a terra em que nasçeram e a este j^em-
trazer as expressões do s?o indelevel recóniie-
c imento , . : 

Devidamente avaliando a grave con junetura 
naciona] presente , el les protestam a S . E x c . a 
ctínvicç.So1 em que permanecem de que os sen-
t imentos do goveruader hão de serppre con-
s e r v i r - s e na §l turâ da dignidade republ icana. 

Asseguram a S . JExc. que se acbâo formal -
m e n t e q e âccordo com ás suas vistas, que o 
susíeritào, mais que dantes ,^orgulhosos do 
desprendido e patr iót ico procedimento que 
adoptouY 

Á fL E x c . pedem agora quando ainda me-
lhor soube , por tal forma, prest igiar-se , de 
r e c e b e r a significação de taes sent imentos e 
de t ransmií t i r aó e m i n e n t e braziUíiro—de cu-
io poder jo , a t i lamento e perseverança a na-
çào inteira, infa l l ívélmente , espera a victoria 
da legal idade ,—os a p l a u s o s fervorosos e a 
cer téza da lealdade incorruptível dos verdades 
ros republ icanos do Rio Grande do Norte , 

Q d i g n o G ó v e r n a d o r , tendp-.se tornado a ga-
rantia mais ido.nef| e mais preciosa da realida-
de da federação no Estado, é, por en t re os^per 
rigos que desmaiao o briihp e empanfio o gáu-
dio das recordaçdes de to de N o v e m b r o , "vis-
to pelos seos corre l ig ionários como o guiador 
«abnegado « competente da sorte desta estro-
mecida Pot-yguarania. 

Deve ser , pois, o interprete , ante o paiz, da 
expansão que aos sons coestadanos pareceo 
mais própria para sagrar a festividade do mai-
or acontec imento político nacional . 

Mas el les precisam tes temunhar ao invi-
cto marechal F lorh .no o desvanecímei t t» com 
que o deparão no seu difficjl posto? correspon-
dendo admirave lmeníe i\s necessidades, da de-
feza da Repubi ica , plantando na sua bravura 
intrépida, no seo [uitriotir*mo intrans igente , 
na sua enregia desassombrada as t n n c h e i r a s 
onde se hão de hnmartal isar os brazileiros 
que gan|uirfio, c e r t a m e n t e , a indispensável ò 
suprema victoria da legalidade. • • • 

Elles devem e x p r e s s a r su§ sincera admira-
c ã o a esse»i ir.olvidavc?s patriotas q u e , n o Rio 
de J a n e i r o e em Nictheroy, fazem dq centro 
de suas vidas, h e r o i c a m e n t e expostas, d redu-í 
çto s;\prosanio, no qual erguem-so, ainda for-
tes e respeitadas, a Constituição e a honra do 
paiz. mesmo no srliq das lutas, que presente-1 

m e n í e nos entr is tecem, ' ' * 

Cumpre-lhes, finalmente, dirigir , nos es*tos 
do inuís verdadeiro enllp^.iasmo, f rementes 
saudações a esse incompamvel e x e n d t o bra-
zileiro quo —honrando as uadições da extra-, 
ordinai ia epoj>èa de suas façanhas nos cam-
pos do Paraguay, Conservando-.se n altura dos 
créditos de civilisudor e i n t r a n s i g e n t e m e n t e 
l iberal , por elle a lcançados nas desobedien-
cias abol ic ionistas (jue tornarão "histórica a 
S e r r a d o Cuhatão—ê, ainda h o j e , pela nação 
reconhec ido o exerci to de 15 de Novembro , 
sufíicieiUe, de cer to , para salvar a sua maior 
e m e l h o r conquis ta . 

O orador diz que !aes rasõos o intuitos re-
^•Irf-^am aqneües , cu jo pensamento Mie coube 
e x p l i c a r ^ redigir moção endereçada ao E i m . 
Governador do Estado, para ser por es te ie-
v,iàa ao conhec imento do marechal F l o r i a n o - r 
moçào que t A 

«Ex in . G o v e r n a d o r : — O povo norte-rto-
grand^nse, oiu^Ibmodi-; n.-.Miir a fel icidade 
dp r e g i m e n feder;uivu ^oõ o vosso honrado 
governo, que tem sab.ido real isar a verdade 
const i tucional em nosso Estudo, vem pedir-
vos de e n d e r e ç a r no c h e f e da n a ç J o os votos 
de sua adhesão intransi;/eii!^ á Constituição e 
á Republ ica ea confiança dft ] • patriotismo 
de , r»do?os bons bm , . iosos da daiiiva 
de 15 de. N^v mbr ' r - í í^rà, honrando a intre-
pi-íftze enf-r^ia d - ^^re/Mud* Ploriano e das 
f(»rças l i - t u a r !:u ',ào sagrado e precioso 
patr imônio.» 

O orador aecresíeata lhe ser preciso apres-
sar-se em solicitar instantemente desculpas 
indispensáveis á sua ousadia* tâo exhorbitan 
te para com a generosidade doŝ  que lhe teem 
feito o benevolo obséquio de pacientemente 
escutal-o. 

Náo pode, porém, terminar sem levantar 
as mais calorosas felicitações aos norte rio-
grandenses pela felicíssima inspiração,com que 
aipd» mais enaltecerão as tradições repnbli-
can?s de«ua ferra e qessa tornaram mais 

Írata, mais honrosa e mais feliz a memória dt 
3 de Novembro, 

Considera o desempenho da incumbência, 
que lhe foi comrnettida, umahonra mui distin-
ctaqneo envalidece no proprio eònceito, 0 
será por elle guardada e carinhosamente; como 
preciosa mereô do favor publico. 

O documento que tem e n t r e mãos è um 
tes temunho bri lhantíssimo de lealdade e fé 
pol í t icas . 

Está pa altura dos sentimentos que. se-
gundo elle, orador, devem predominantemen-
te animar todos os americanos na hora actu-
al do lim do século, 

Porque nes te , ev identemente , a Providen-
cia teve complacencias e predilecçCes inenar-
ráveis para as raças que habitão o mundo vàs-
t issimo onde uma natureza nova , desconhe-
cida, deslumbrante e magni f l eente -a juntou 
nos homens e nas terras i n e s g o t á v e i s thesou-
ros . -

P o r q u e , afinal, permitt indo èl la nos últi-
mos dias d t maior idade histór ica , q u e é a nos-
sa, deço is da abolição dos escravos no Brazi l , 
a abolição da realosa neste , formou, na Ame-
r iça , o redueto cont inental da d e m o c r a c i ? — 
o mais ex tenso , o mais r ico , o mais poderoso, 
absolutamente inexpugnáve l—. 

O coramentario dessa doação não se pode-
ria enqnadrar , m e s m o em é s b o c e t o , q u e t » e 
a obra aprimòrada^de inspirado gênio , quanto 
mais na inopia da palavrà indouta e rude do 
orador ; • . - • • • 

Gom e í t a , porém, todos os brazi leiros , todos 
os amer icanos , profunda e s i n c e r a m e n t e , sen-
tem que seu dèvér 'pol í t ico ósoc ia l , e m i n e n t e 
e impréscendiyel j é c o h s ê r v a f e m suas res^ 
pect ívas naçoés pertífiãnentemetate ria al tura 
dessa fulgurante gráríiíasã :dertioferàtrca. : 

A « l i l / I A / t A m n i l i A U . A v k J S l v i -«- —^ 1 ' 1 L ' . 1 

.«w, -..^v unv «.«^IMUVVO v VvUVl JJUO laiCIl' 
tos a inVejari tanto exemplo de vir tude 9 ad-
m i r a r è a ii prender . " ' 
: Tiverão^na e p r o v a r à o - n a c o m a i n t e n ç ã o do 
acto que prat icarão, ie c o m a rea l i sação deste 
éifa dia tão sabiamente escolhido. 

Podem elles disér è o m q t e s t e m u n h o do ora-
dor-^urrli estranl o — q u é está patria quasi des-
conhec ida 'a té ' l io j è ; esquecida, aviltada e ex-
plorada ne reg ímem nefasto da centra l i saçâo ; 
desperta da, em fim, para a dignif icaçâo da 
vida autônoma e c o n s c i e n t e , para as energias 
fecundas e honestas , hecessar iàs á prosecução 
efficax dos sèus destinos.-áos pr imeiros a íbores 
da republ i cã -^ ;que essa p a t r i a - ^ q u e t ê v e o seo 
ber-foe vive, vive ho je fel is , altiva e conf iante , 
nesse canto de terra , rpoi;dido até pelo sol nos 
dias luetuosos da seCca-r-é s i n c e r a , é vprda 
deira s é desinteressadamente republ i cana . 

O orador, mais uma vez, dir igindo-se ao 
$ x m . Governador do Estado, afflrma í ichar-se 
tran^uiUo de que para S , E x c , em pada inva 
lidara a importância dé tâ| dòcqmonto a c i r 
cumstancia da humildade do portador deste , a 
q u e m , nttenta a certesu de que 'serão íUtendi 
dos os votos dos q u B ' e n c a r r e g a r ã o dei et i tre 
gal-o, não resta mais do que, em n o m e deites, 
an tec ipar muito respei tosamente os, agrade 
c imentos devidos ã tào. es t imavel e honrosa 
acquiescenc ia 

T E L S 6 R A M M A 

MEZAS ELEÍTQRAES 
^ « « U Q ^ ^ I t . , tmrn 

I s l í O c s 1 Q te Q i t 

tri 
d a d a d a & ? t . 4 ê f p a t a g e $ 0 , 

d o l ú 3 S « 
M. do Interior. 

I > o o u t r o l a d o 
T »Já ü gente honesta, pau^ente, limpa, que sabe 

fugir das jactancias ridículas, mas sabe estimar-se 
tleviil.uiiente a si própria, m é ínopiixasta, brutal ?• 
gratuitumento offeudida, olha primeira a origem do 
ataquo, no bom direito de examinar se í*quillo é n-
ina provocação de homem, ou um vomito inconaci-
rnte de tsgolo arrebentado. 

Toda pessoa que se preza, zela até o w o odio, t 
nào O gasta com a prcsumpçâo ou COM a lastima 
daqiHles que nem at> ^enos sao digi\os de* ser ini-

Quando e.sse cazr í na política, trdít prudência é 
pottra para não ab ter o nível moral dos bonse não 
perder (üó de vistrv menos açainda seria a-

paohal-o na sua inflmidade) o aohado^.âs -vem tttilf 
—assim como o de um seixo ennefjracido na co^» 
rente miugnada de ura enxurro-» pirà divertir com 
elle o lazer dos aipigos desocupados. 

—Em Iodas as festas carnavaleseu ha sempre 
uns pr incefes detestavelmente pobres de espirito, 
incomparavelmente atrevidos, cujo desoomedtmento 
4'alma se retracta nas rasgões do velhíssimo destorce 
que por centezima vez tomam radiantes de ftberba, 
e que tem a monomauia incurável das mascaradas..* 

Estilo na rua os bons burgueses, e a aristocracia 
dinheiroza assiste, das sacadas doa altos prédios, aa 
tropeliast de Momo. 

Quando não è uma ereança innocente» è nm crea* 
do estimavel que inesperadamente annuncia : olueia 
os p rincetes, 

-«•E todos olham.*,, 
assim qne elles náo passão desapercebidos a 

despeito de sua miséria. 1 

A estes, equivalentes e por analogos motivos a* 
percebidos, f̂ a oa poljtica typoí igualmente 
manos da máscara, e cujo espirito è perpnnsment^ 
o carnaval mais insulso e mais audacioso, 

Afinal, coitados, ganhão a suprema ventura de se-
rem vistos, ainda que de relance e com piedade. 

Irritação e represalias contra esses lastimayeis 
sujeitos seria, nos homens sisudos, f&i(a de caridat 
de e de jujzo, 

Elles desbragadamente e sempre insultio e aecom» 
mettem ? A.desgraça requintada da impotência, 
por mais desatinos que inspire, ò sempre miseran^ 
fanda. 

O que se pôde fazer (quem sabe senão è demais 
6 rir e fazer rir à custa deites.., 

* 
r̂" ii 

Quaudo ha precisão dura e urgente de encher aa 
GOlumnas de um jornal, e o pobre do articulista es4 
barra com a putrefação de certos typos, precisa ser 
versátil, atè acrobiita; precisa dar uns saltos mòr-
taes, desde a mais ingrata insignificançia das insup-
portaveis figuras da chronica local até a alturà da 
feliz recordação de dias mais descuidados e até-
gres, 

Explica-se assim que depois de, no mais custosq 
de quantos holocausto nos poderá exigir, aliás con-* 
tra a nossa índole, ó fúnebre justjçamento dos chri$ 
titioSt nós fennamos agora outras reminiscenoiaa 
inoomparavélmènté mais inocüas e çonsoladoras.^ 

Todo mundo conheceu o Vasques, cujã ceniplei-
ão moral foi a mistura da aptidão drámatipa e da 

luetilidade experiente dos nossos artistas. -
EíÃ de uma comjplácenaia generosa até a extrava* 

gancia, até o descreditos dos seos fóròs de actòr, 
com tanto que favorecesse o seu emprezario, agra-
dando e fazendo rir a casa. 

Foi abolicionista e republicano, foi verdadeira-» 
inénte patriota. > / 

• Entre muitas couzas que rtespretenciosamente 
creveu, para-satisfazer a sua platea, teve a inspira-^ 
ção da érigràçadissima synthese-?que é D o outra 
lado. v 

Confessemos em verdade, se um tlieatro. podesse 
haver nesta terra, havia de ser pür força barato. 

E se'algum critico tivesse o coração, a índole jus* 
ticeira e a graça do Vasques, achava uma preciosa, 
inexhaueivélminà no posso, pojitioamentfi fal|ando 
—outro lado-r* . . . . . . . ( > • p 1 i i m m < *** 

Desçamos, ainda que potn algum saqriflcio, neste 
tempo deverão, áo pantano. 

Ainda não ha mi^íta^ semanas que o noouplamen-
t e ar.nual prestigio do Bernardo cuja invenção é 
a nossa vergonha, não ponde converter o jacobinis* 
mo gaioieiro e plurmáceutico dos seus.cum^iíce5* 

O qscandalo yuhorisou (que milagre I ) as carica-
turas dos ex-conchavadas, 

O Exüí . Sr. Senador José Bernardo q u e - - t e v e 
nas derradeiras coiumnas do orgâo do seo partido a 
noticia dc sua chegada e dos &eus feitos,redigida de, 
modo a pauzar o desespero do ultimo alferes da 
guaiíla nacional de todo o Rrazit, não poude con^ 
vencer, nem domar seos indomáveis-correligiona* 
rios, - - " . . . 

Conieaon. então, a safra dos manifestos, 
inaugurou a elle (o que é inuito perdoayel à sua 

sexagenaria fraqueza) não leve dissimulações para 
o desapontamento que lhe causou o pirronismo da 
botica% que o deixou sosinho na calçada do pelladia*. 
simo pr-ocuradcr da Republica creatura ingrata in-
ventada nelo nusso ^oneroso chefe. 

Pobre vrfho / Podessemos nós, de relogio na mao, 
medir as saondidelas do seu pulso de varão antigo 
e seriamos capazes de perdoar t u jo . t 

Não tardau, porém, a violenta fome dos boticá-
rios em perseguil-o com cxprobacôes menos eava/hei 
rosas e menos educadas ; derâo-lhe, para o epita-
phio, o galardão dd intrusri, que mnCa procura-
rão. 

Sôm que jamais apparecesse, nas scenas dessa in-. 
supportavef comedia,a chula,rnas einfim velha e.por 
isso respeitável fi|ruraf da commissão executiva--
os Ainyntase os ümbeliuos favorecerão ao publico 
que talvez nào prucisasc delles, com a eloquencia 
peregrina, que convidava 0h eleitores a resignação 
apostoliea de darem votos por fé, sem examinarem 
o risco que ia correra sua responsabilidade-

* 

Depois disto, com o a&ameuto eleitoral, cuja no-
ticia não poude chegar a todos os pontos do Estado, 
veio a eleição do Tnmiípho, pondo muito acima da 
bagagem dos christinos a votação bernadista do^ 
Sr. Jannucio-r/quc nome / ) - * e do Sr. Herculano 
Bandtira* Nòs fazemos muitos vntos, para que Deus ines 
conceda a graça de apodrecerem etn paz. 

# 
Appellamos para o publico. 
A incons'íiencia dos mãos nunca foi tão escanda-

losa. , 
Essas exhorbitancias de linguagem, que sanein 

barra a fóra { aliás oontra a vontade do engenheiro 
Cunha Lim:i , e pretendem arrastar o nome do mare-

insanavel tumor ao des 
elles suppòem innunda 
homens (te brio lhes faz voltar 

ipeito; essa pornographia que 
dora, n\as que o critério doa 

anta abaixo; fi-

chai Florianó no nú* que a gonna lhes esvurma do 
ao despeito; 

dora, 
. . z volt jir ffarffj 

naímehte, a desgraça inqnaliftvftvel desse desatina 
que osentontece e os perde, pretendendo ferir Kal-
uadamente o melindre dos homens honestos e bons 
desta terra ; fawm a mortalha enfumaçada que, 
quando muito, poderia foz?]-os merecedores da val-
ia commum do esquecimento e do desnreso. 

A vohemwicia ^ contra a nossa indtole e contra 
o nosso programma. 

Elles. ;"irAni. nada respeifio. 
Seii r-uc^ein por nós os homens de coração. 
Não atiraremos nur.ca a primeira pedra*... 
Se houver alguém que seja capaz de misericórdia-

mente salvar tào commoventcimpeniUucia, nós lhe 
diremos, agradecidos e felizes : vossa dádiva ioi \ 
melhor de todas; deste-nos o único bem que MUv<\ 
â nossa política—unia oppoMçAci tVqjnu.— 
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ASSIGNATUIUS 

P o r anno 54000 
No avulso do dia . 100 
Do dia anterior . . . . . . . 2QÇ 

P A G A M E N T O S A D I A N T A D O S 

..... ,, 

P A R T E 0 F F I C I A L 

MEZAS E L E I T O R A I S 
U j o , 1 7 . — G o v e r n a d o r — A s m o -

z a s n o m e a d a s p a r a a s e l e i ç õ e s d e 3 0 
ido o u t u b r o , a d i a d a s p a r a 3 0 d e d e -
z e r u b r o , s u b s i s t e m , a p e z a r d o a d i a -
m e n t o , p a r a t o d a s a s é l e i ç Q e s d o t r i 
e f t i o , n a c o n f o r m i d a d e d o a r t . - 4 0 , 
§ d a ' l e i o . 3 5 . — M . do Interior. 

EXPEDIENTE D() DIA % DE MEMBRO DE 1*9} 
j O f f i c i o : 

A o i n s p e c t o r d o t h e s o u r o <iq E s t a -
d o — A ' y i s j a d a i n c l i i s a p o n t a , r p a n 
d a i p a g a r a o n e g o c i a n t e A q g e l o Çfo 
s è l i a q u a n t i a d e 2 6 4 W 0 r e i s , p r o 
v e n i e q t e d e a r t i g o s d e e x p e d i e n t e 
q u e f e r n e c e o á s e c r e t a r i a d e s t e G o -
v e r n o , n o m e z d e o u t u b r o l i l t j r f l p . 

E X P E D I E N T E DO D IA 11 
' t '. 

Officios; 
A o i n s p e c t o r d o t h e s o u r o d o l i s -

t a d o — C o r u r a i | n i p q - v o s p a r a o s d e -
v i d o s fins, q u e , o d r . d i r e c t o r g e r a l 
d a i n s t r u c ç ã o p u b l i c a p a r t i c i p o u -
m e , e m o f f l c i o q . , 7 Q d e s t a d a t a , h a -
v e r n o d i a 3 d o c o r r e n t e m e z , p t o -
r o g a d o , p o r 4 5 d i a s , c o m m e t a d e 
d o o r d e n a d o , a l i c e n ç a e m c u j o g o -
z o s e a c h a v a a p r o f e s s o r a d a c i d a d e 
d e M a c á u , D . J a n u a r i a C l e m e n t i -
n a d e M o r a e s G o m e s . 

A o m e s m o — l l e i n e t t o - v o s a s i n c i u 
s a s c o n t a s d a e s t r a d a d e f e r r o d e 
N a t a l a N o v a C r u z , n a i m p o r t â n c i a 
d e 1 4 1 $470 r e i s , p r o v e n i e n t e d e 
p a s s a g e n s c o n c e d i d a s o t o l e g r a i n - i 
m a s t r a n s m i t l i d o s e m s e r v i ç o d e s t e 
g o v e r n o , d u r a n t e o m e z d e o q t q b r o 
u l t i m o , 

r 

P R O P O S T A S , E M C O N C U R R E N -
Ç I A . P A R A A E X T R A C Ç Ã O 

P E L O T E R I A S D O E S -
T A D O s 

Antônio Pereira Peixoto, negociante, resi- * 
dente nesta cidade, querendo contrastar a 
tracgdo das lotierias .Io Estado, creadas pcía 
lei n. 33 do 13 Setembro p. p , vom apre-
sentar vos a sua proposta constante ' das so-
guintes cláusulas : 

Obrigações do proponente 
I 

Bar do beneficio [art. 3 da citada íei ) a 
quantia de dois contos de róis (2;ooo:oeo> men-
salmente peía extração do quatro loterias, e 
mais quinhentos mil veie [ISooiooo) oada 

j a r e s " l v a oxtrahir alem das supra al-
iüdiílds, sujmtando-se ainda, além daqueílas 
vantagens, ao iicposto do § 27 do art. 1* d=i 
lei a. 30 de 13 de Setembro p. p. e ao dose i -
lo; o que, tomcqdo-se por 'basé uma loteria do 
l^o:ooo:ooo, produzirá para o Estado a quan-
t ia nao Inferior a 4;2oo;ooo por caua extração. 

ü 
l a g a r ao Fiscal , nomeado pelo governe , que 

assista as cxlracções, a quint ia de quarenta 
:nu reis por cada loteria. 

Sujeitar-se a qualquer, ordem de fiscalisaçSo 
por p a r u dos poderei públicos, em bem da 
ordem o fidelidade do» sorteios, 

I V 
Fazer, por sua conta, todas as despezas con-

cernentes & loteria. 
y 

P r e s t a r urna fíauga de dez rontos de réis 
( lo :ooo$ooo) na esp«'ci*9 qu.j rneílior garanta 
a Uêi e ieeuçào da ooutracto. ' 

Ví 
Pagar a mu.lt.1 d* dez contos de rái? (lo.noofl) 

em o aso de rescisão do contrasto, ou infrac-
çao de qualquer unia de suas clausulas. 

V I I 
Dar execução ao Gontracto no praso do 

sms rnezes, a coiUar da data twj quo for as-
signado. 

A o proponente fieão facultados os seguintes 
favores ; 1 

l 
Evtrahir as loterias no praso do trez annos 

(Lei n. 33 de 15 do Setembro p. p.) 

11 
^.doptár o plano que lt*e convier e refyrr 

mal-o quando soos interesses o exigirem; n^õ 
deitando, portjm, de destinar para os promios 
sen ipe qgantia níio inferior a'35 ]. do valor 
da loteria. A despeito de qualquer reforma, 
serão respeitadas as vantagem da elausula í 
da priuigira gar je da présonto proposta, 

- - • m - • 

Que roçaião em ^ivor <J:> coucessipnarlQ, 
ÇOIÍÍO presepipto.^ os pvemin^ nijo cobrados 
no praso de doz* inezos ilopois da e x t r a ç ã o ; 
t?fim asçjm os. bilhetes de qualquer forma um* 
tilisados de forma a nq.o p r ^ t a r e m ^e á pqnfe-
r e a c i a . ' r 

IV 
Q u e n o c a s o d e f a s c i s m o p o ^ p a r t e d o g o v e r -

n o . e s t e p a g u e a o c o n c e a s i u n a r i q ^ r p i j l f a d p 
d e z c o n t o s d e r e i s ( | ò , o o o ^ 0 Q p ) . ' 

' y 
Q u e f i q u e m o E s t a d o e n i u n í ^ i p a l i d a d ó v e d a -

d o ^ , d e , p o r q u a l q u e r f o r m a , d o f u t i - r o . o n e -
r a r e m a l u t a r i a ç o m q u a l q u e r g s p e ç i e 4 q i r n -
po^to. ' ,r 

v i 
Que.a«shsta ao proponente o direito de trans-

ferir o éòntraeto a quem lhe c o n v i r , coiu 
do goveraq . 

V I I 
Que finalmente, para os fins legaes, lenhq o 

oi i t rac io o vatur d« dez c^.itus dareis,.., . . 

* * 
^oào da C^sta Hereirá Cotrim, negociante 

estabelecido â rua de Rosário n. 4*3, tia Çn-
pital Federal , propõe áo governo do líssádò, 
do R i o ' G r a n d e do N'»rte tomar sobre si a res-
ponsabilidade da extraccão rfat íutería^ creada$ 
pela Lpi I K 3 J d«í 13 d e S e l ò m b q do 9 J e d e a c -
cordo com o eà\u] de 20 de ( jufubro sob as 
seguintes condições : 

A — O proponente entrara mensalmente co:n 
a quaníi:! de quatro coutos J e iv-is para os co-
fres do ISítatfo durante o praso do coqtracto 
è com mais lr/o sobre o valo*.' d<>3 prêmios,' 
quando o capita! mensal da lotoria exceder do 
cento r' c incoeuta contos de reis. 

B - Pagará mais o imposto /fe 3 }(<> ervado 
pela lei do-oivamenM n. HO 13 dè-rSelem-
br o p.p , a!om de Iodas as d.jspozas com as cx-
trac^ões alà n da do pagamento que sn esíipu-
lar para o liscal, (jiio «»'(Jroverno n j m o a r . 

C - '1'eià o contractanto o ie o 
para o lu^ai da-i exlracções aqai ou na capital 
Fçderal , liem oamtf o de piMÍiibir a venda1 ' no 
lilstadc» de outras iut"i*ias. 

D - N o c o ^ t ^ c t n a se lavrar f loa rã bem doíi-
nido quo o <ii)Vcrno não teià re4pons:iFj|ilida-
dos p . t ra com os particulares ladores de í)i-
llietos e ({ue <» propuoento terá prt-foreuoia, 
e u i identidade de cii-ííiim^tancias. p a r a máis 
quatro annos de cxlait1"'V> p.nlendo da.-de já. 
nesse sentido, fazer p e í i ; í o ao congresso . 

E—No contracto a aâSí.^nar serão esiahole-
cidas as condiçõijs e modos de l i s c a l i ^ a d a 
presunto proposta. 

# 

Alexandre Américo de^CíaIdas llrandão, na-
tural desto Estado, propõe ho a conti^^fcar 
com o Kxm. Governador do IvUado a oxíiac-
çao do loterias, das quaes cogitou a lei n-
sob as seguintes ccndioõns ; 

1* Ò.briga-se a primarão Estado a quantia de 
vinte quritr > contos de reis oni prestações, no 
principio de cada. mez, como benolicio â ins-
Irucg-lo publica, hy^ion^ e caridade publicas 
reguladas pela dita lei, a dois c o i t o s de reia 
por mez. 

A pagar ao Estado a quantia de doze con-
tos de róis por anuo, em ^rostações do t .oooá 
no coineço do ceda iisez, como iudemnisaçao 
da sello o de quaiqnar outro imposto «-xis-
lonle.ou quo venha a sor crendo por leis ftíde-
raes , estadoaes ou municipaes sobre biliietes. 
prêmios, plarjos, e tc . 

3* A "pagara útn Fiscal do n o m e a d o do 
governo do Estado, que assistir a oxfraçcào 
das loterias ou series , a quaulia do Í03&X)) 
monsaes 

1* A sujeitar a extração das loterias â fis 
cafisa^ão do goviM'uo pelos meio$ que este |ul-
gar máis convonieme, do modo a dar ao, pu-
blico garantias de fidelidade lia servido da ex -
tracçào. 

5A A prestar fiança no valor de dez contos 
de rez 6m apólice^ da divida publica, dinhei-
ro» ou lettras hypotliocari*s de um Banco de 
reconhecido credito, para garantia da firl o\-
ecução dtO contracto, om todas as auas C I J U J U -
Ias. 

.<;• A pa^ar a multa de dez cantos dc reis 
(10 ,0303330) 'M caso de rescmifir o c o n t r a d o 

iülryc^-ão de qual-^KV de s^a» ela^s^las. 

PÁGUTA MANCHADA 

7* A satisfazer a sua custa Iodas'tia despezaa 
Co(ii o s jrvi^o e extrac^ào das loterias. 

\ dai lexecu;lo ao#;oulracto dentro do 
praso de seis iiíex.os, salvo as catizas de forc.i 
maior, .teindu por ponto de partida a data de 
sua us3i ̂  tia tu ri». 

9 A pagar ainda a taxa de cem mil râ. (10031 
PsfcabelecHn tio 55 nrt. l*.da lei do ornamen-
to n. 33, sem prejuiso do im^oslo do g /ía 
citada lei. 

O proponente pede os seguintes favores : 
V Direito de exlraitir por espaço de 3 annos 

o numero de lolòrias quo julgar conveniente 
dentro do cada mez. 

2* Adoptar o plano que julgar mais conve-
nioute e reformai-o quando entpndor neces-
sário, comtanto que não dê em prêmios mo-
nos de do capital »Ie cada loteria, nem a 

J p jritia em execq^lo sam previa cotnm^uida-
ção no governo do fcistadn. 

3" Direito do eytrahir a^ loterias rierta capi-
tal ou om outro qualquer d-*a Estadcs da U -
ni^o.sendn tielmonto cumprida? lodais obri-
gagQ^s do contracto. 

4' Dispensa do pagamento dos prêmios que 
nâJ). forem' procurados dentro do praso de um 
anuo contando da respectiva estraccào. 

5 r^o caso dQ governo julgar conveniente 
rescindir o contraeio, pagar ao contratante, 
ou a quen) o reprosontar. a quiutia do líoz 
contos do reis. 

6' O direito de transferir o contracto n quem 
lhe cqnvier, guardadas todas as obrigações 
hei Io estipuladas. . 

Para os devidos fins 0 ccnjiractQ teríj, o y^-
fop dft de? conto» de reis. 

P A ^ E C E I R D O T H E S O U R Q 
Ao 1 Ilustre Cidadão üf. Bedro Velho de All)miuer-

qi}f> Âlaraiitiâq, Hftiito dovermulor (}o Estado— 
fioljjertascbrn o oííjçio que vós (li^ia^tes diri^ir-ine 
oin tjo C9rrei}t(3, recebi, para <)ar parecer. Ires 
propòçtas, q»je ocasião respeitq§ainento vos 
devolvo, apreseútadÃs por. A I H O I I Í O ttereifâ Peixoto, 
Joaq díi Co t̂a Hereira Cotriin e Alexandre ^mérico 
âe Caídas liraiMtftò, oífp.nícendo-sè íoilos paira con-
írnetar a .extracçao dás. loterias do Estado, creadas 
pfila Içi i|. (fe 13' dê sêtóüjbro tjltiti|aíije^te linde», 
t^ipò me c W ] ^ ^ ; neiti poüerla''déíxar de fazer, oa 
vi solire 9 assumpto o Qr,'procurador ftscál deste 
Thesouro, e esçé funccion^río, zélqze pel^s interes-
ses da fazenda, examinou com acurada attençào as 
mesmas propostas e e m i t t u a respeito deltas o seo 
ju lieios) parecer, que tenho a honra do vos transtnit 
tir em original, concluindo pela' abeitaoâo da pro-
posta do nUadiio JofiQ da Costa Hereira Cotrim, con-
siderada, com justiça e toda izençAo, ja mais vanta-
josa iis necessidades puidicas do I IQSSO Estado. Re-
portandoTine a esse parecer, com qqíial intpirarnen» 
te eoncurdo, nada mais se me oflereca dizer-vos s<d-

l 1 

tu# 0 assufnpto ern qiUístào. Entretanto, c o m m a i s 
saber <3 c r j ^ r i o aprecia reis todas essas p:?ç as o í l i c i -
aes. deci i í indo oomo enteqderdes rnais juste» J f a c e r -
taJo.—Sau- le e frater i i i j i d e - 0 Inspector, J a ^ q ^ i i ^ Guilherme c!c Swiza Caldas ' " 

Cidadrm Inspector —A' vi-*ta do vosso despacho de 
hoje, h«içado no oííició qiv?, ein data de limitem, 
vos d i r i jo o tfxni. Governador, cobrindtvas prt>i>us-
tas apres!Mit;iJus (ior At\tonio Pereira Í'cix<Uo. .h>ão 
d.-i «Vista ÍVreir;; Cnlrim e Alexandre Americn de 
('•íldas íii'iínd;io para a extrarçào'das interias do ÍLS-
tíido. crea.fas peia lei 11. :í:3 dtj 1:1 de setembro pro 
ximanii-nte findo ; o tendo examinado com iitlançào 
as niosajas P R O J I N Í T I I S , veriliquei que a 111 MS v^nihv 
josa. e portanto nas condiv'>'S de íieeítahilidade, éa 
do cidadão João da Cosia Pereira Cotrim : 1* porque 
oíTerecc quíitro coiiios de reis mensaes em íieneíióio 
do Ksia lo.ao passo que os outros proponentes fazein 
oíiVi-eL-iijjenlo de mríado de^sa quantia, isto è. dois 
coutos dé reis ; -2- poniue o pròponenle Coíritn su 
jeiía-se. ale;!, dos importos dos setlos e laxa de :]*). 
de que tratào, no primeiio caso o Cv ilo nrt. 8* da 
lei n 18 dt: 17 de junho de 1 u no j 
o g -27 do art. da Iri p. :};) ile ia dc selembro de 

que tcíu de r-^er o anno H -ja/i^eiro de ís;í(. a 
pagar mais I ). subre o taior dos premas, quando o. 
capita! mensal da loteria, exceder de TO contos í!e 
rSi*. A pruposfa BianíTió acha-se prejudicada, coaio 
a do eidadâo Peixoto : sendo que a primeira, iinan-
to A o flerta de 1-2 contas de reia íi\os pjra a 
inileunwsacrto tios impo.sto.s, n;V,) pode. por forma al-
guma ser aci-iía, por. ir de encontro ao que, se adia 
detern.inado nas iois acima citadas. As cláusulas re 
fereiitus a lo contos de reis para fiança e á estipula-
çào de 00 ). do valor oe cada loteria para prêmio 
julj^n-as in.lisp^njsaveis. li* esi»». o meo parecer.—Ks-
L.çào do Cont«,n..:ioso( 1I13 novembro de U 
prociíiatior fiscal. Celestino Carlos Wandvrky, 

K e ^ i d a i u 'Ktii p a r u a s C a i k d a s 
I'.st:um ií» líí.» i*. ao, \orte 

(Contiuuagào do 11. 21 í ) 
Art . 32 To las as pr(s6es sorílo numeradas, 

varridas diariamente, Uum f irneeidaS d'agi;a e 
lavadas uma vez por romana. ' 

§ l* l ísse servi ' i feito psr dous presos 
des»gnado.s pelo Carcereiro, nào p ideudo s e r 
esses novamente do^ignados, sem que todos os. 
outro» toíinlo servido o se•> dia ou a"pr0uíunta-
do siib-litutu que por ollí^s o fai;a. 

S6 por motivo de inoleslia ou inyilidez po-
d e r i o os presas excu^ar-se do servido. 

§ 2* Os. corrodorcs, ycstiU-ilo "U corpo da 
guarda, escada o mai^ compartiuierdos do e -
diíicio, serão varrido» polos prenoM, 11a. forma 
j[a indicada no § nulerior» 

Dto mesmo inodo seríl feito o despejo 
das prisões, quando u3o iiaj 1, j»at a esae e pa* 
ia o mais servigo algum exclusivameute dei 

cncarregatlo pela lalou lencja Muniei-iat, 
§ i ' 0 de^peji gerà feito* doidamente, logo 

ao amanhecer, e no In.^ar quo for designado 
pela lntendoncia Municipal. 

A r i . 33. A cadeia sera cnUda do sois nm 
muzes o pintada uma vez por anuo, >.oodo 

0 serviço d<3 m:>o dn obra executado pel 
pr̂ s >s h material pre^ua fo rnecido, j 

ESCiUPTOIUÒ E TYPOGftAPHIA 

2—Rua Senádor José Bonifácio—2 

As publicações serão feitas a 80 réis por 
linha, e a-miuncios por njusíe. 

Tue&nuro do Lotado, na capital, e pejas I n -
tendências Municipaes no interior, «mediante 
pedidé do caroereiro, visado p.tdo iiispectov 
e por este euramiuba^o. 

Ari. As prisões OS prosos serào revista-
dçs tantas v^ss^s, q íantas o carcereiro 
necessárias para o Um de verificar so as gra-
des das portas o janellas se aelrlo om perfeito 
estudo, e bem a«sim as paredes, assoalhos 
cio, se os presos iom cornsigo ou eiu alg^ n 
escondrijo, ferro, ou instrumento yedado, se 
teuin cartas, dados ou outros objoc.tus pa-
ra jogo, vasilhas coivi agun?denjto oU outra 
qualqnm*'bebida espirit^osa e ti4 Io o mv îs cjno 
for conveniente a bem tia segurança o da ijio-
raiidado das prisõos nao deivando o mesmo 
carcereiro de ft./or regularmente duas visitas 
por dia, uma ás íi da. inanua e 96 5 ho-
ras da tarde. 

Art. 35 • IJào sò na^ prisões e prolliWdo «» 
jog» de cartas, cio dados ou do oijlra qual-
quer especie, comn nos mais ôo'mpartimei>to^ 
do edifício, iüClusiye o corpo da guarda. 

São especialmente responsáveis peta violação 
destp artigo aljin djos jogauores o capeeaeiity 
o o cooimaudante da guarda. 0 

Art. 3i> Sempre quo o caicereir.o ou o sou a -
judatilo tiver de passar revista 4s prisões sefâ 
acompanhado pelo eommaudantc da ^ guard« 
comas jíracas qa j forein prccizas 9 j'4ÍXü dQ 
caruereiro ou seu ajutjaiito. 

Art. & parmittido a todos oç presos trs-
|?alhareq> i^a artes ou ofqcios de sija prol^s-
sâo nos lugares designados pelo iqspector, 
dentro .1o estabelecimento, cotn tanto que n^a 
perturbem a or4em do mesmo. 

Art- O * pres»* qqe tpal)«Uharerp poder^<r 
ler jomsigo no iu^ir du Uabalho os iqs$rt|-
mentos h\ lispa.asiveis á cua profusão, preoo-
dèndo autorisasão por escripta do íuspectoi* 
da prisuo e deaij£ua£3o da quQlidado e nature-
za d os ditos instrumentos. (Cqa£.) , 

A C T O S O F F I C I & E S 

P i a 1 8 <Jo N o v e m b r o ( 

Q ríoyert>snlqr (Jq Eista4ót attenden> 
d o ^ o q u e r e q u e r e r a í Q Qs c i d a d ã o » 
M a a o e l A u g u s t o B e z e r r a d e A r a ú j o e 
A u t o a i o C a b r a l d e Q l i v e i r a B ^ r r o a " P i -
l h o , e s - p r o f e s s a r e s í l e l a M i n o f r a n c e q 
d"a-í c i d a d e s d o C a i c ò o A^sút . e t e n d o 
e m v i s t a a . i a i o r i n u ç d o q u e a r e s p e i t o 
j r ç i o i s t r o u p i a s p e c t o r d o T h e s o u r o E4-» 
t a l o a l e m o í l i c i e n . 3 3 9 d o 4 o c o r -
r e n t e e a d a r n a a & t r ^ ã o c juô q a c a m * 
p ^ i i l i o u ; r e s o l v e , n u c t q r i ò a d o p e l a |oi 
n , d a 1 3 d e s o t e a ^ b r o u l t i m o , a b r i i -
u m c r e d i t o s u p l e m e n t a r d a q u a i u i a 
fie 9 i 6 S 0 S 5 r e i s , a v e r b a « I a s t r u c ç à o 
P u b l i c a » d e q c ò t r a í a o § 2* d o a r t . 
d a loi o r c j a i n e u t a r i a d e 2 5 d e j u -
n h o d o t á íá, p a r a c ò v i i p l e t o d a i m p o r -
t â n c i a q u e sie d e v e p a g a r a o s r u e s i u o - » 
p i ' o f e s s o r o á . 

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o , a t t e n d e n d u 
a o q u o s o l i c i t o u o i n s p e c t o r d o T U o s o i i 
r o , e t n o f l i c i o u . 3 S J d o 1(5 d o c q r r q n t e . 
e t e n d o e m v i s í a a ^ s d e m o í i s t r a « } Q ò 3 
q n e o a c o m p a n h a r a m . 1 e s q i v e 4 iiq-; 
t e r r n j s d o § 3* d o a r t . 10 d a l e i 11. SG 
d o 2 5 d e j u n h o d e 1 ^ 9 2 , a b r i r c fo i s Q r e t 
d i t o s s u p p l o i n e a c - a r e s à s v e r h a 3 « C o a -
í . ; r o s s o d o E s t a d o e F o r ç a P u b l i c a , » o 

n a i m p o r t a i i c i a d e fi6$670 r e i a e o ^ 
n a d e 310.>SGí r e i s , a l i m d e o c e o r r e -
r e q a à s i í i s u f u c i e n c í a s d o s c r é d i t o s v o -
t a d o s t i o s § § 3 e 8 u . 4 d o a r t , 
f e r i d a l e i . 

DESPACHOS 
D i a 11 d e N o v e m b r o 

P e d r o E n d o x i o d e M i r a n d a — Ç o , m a 
r e q u e r * 

D i a 1 3 
M o u r a B o r g e s & C \ — C o r t i f i q t t 6 i S 6 , 

D i a tõ, 
M a r c e l i u o F r e i r e d o N a ^ ç i r Q C n t a ^ r 

P o r d a a d o . c o m o d e c r e t o ddstrt d a t a . 
Ji >;io F r a n c i s c o B i p t i s t a — p e r d o a d o 

c o m o d e c r e t o d b s t a d a t a . 
J o a q u i m P e d r o d a R o c h a , — P e r d o a - * 

d o c o m o d e c r e t o 1 u 2 ü de^ta data. 
J o í í o p h a M a r i a dia C o n o e i ç à o n — P e r ^ 

d o a d a c o m o d e c r e t o d e s t a d a t a , 
J >ão F r ^ n c i ^ c o d e S a u s c a . — C o m m u -

t a d n a p e n a e i n 7 a n a a e ç o t n Q d 
c r e t o d e s t a d a t a . 

D i a 
F r e d e r i c o P i i i t o - s ? ^ i n s p e c t o r d o 

tl\c;«oi|ro 1 o E s t a d o p a r a i n f o r m a r , 
A n t ô n i o P e r e i r a d o M e l l o , — A o i n s -

p e c t o r do. t l ^ o , u r o . d o B e t a d o , p a r ^ i t t ^ 
fo ; -nxar . . 

I L E G Í V E L . 



r ' t R E P U B L I C A ; • , 

O»? • 

i m nossos assinantes fjue 
s e íhí I í í íoV í ) ( t e v c r a impo^anr 
í í í o de sm:»s »wignaHiPasf s p -

|iítitan|os p especial fqygp cjp 
Hiildal a»? desde já , afjiij efe 
<iue possaujos tariibeni satis-
fazei? i)lgini)a$ í!Qn^ril)»ic5(ís 
poncoviioiUos a Mossíi pfíici-
I I a ! y i » P ^ | > l í i « a f > # 

4 R E V O L T A P A ARMADA 

líio, tO.—Ao Governador cjo Esta-
do, ^Fortalezas ban»a boitèbarilQarílo 
Willegaiguort que responde ospaçá-
ftíiiii íiite; tonrç havido fogo Qatre nf*vi-
ps revoltados e forças Bificthe^ 
fOy*—Mi do Interior^ 

liiof 1 8 . — Q o v â r a a d o c do Jísta-
rlo,—Houtpn] o fioie ociatia»J|qi| bom-r 
}j|ardQÍQ eijtrq f^rtale^as bárr^ e Vp-il? 
{«jjajgaqa: hqiitprrç ftavjqs rgvqltcjsQs 
ptiitaram contra §{gua3 projectU 

ao Interior. 
R i q . a i . ^ A q QoVQPna^qc cjq Eslra-

fio/—Terçi havido hombmiqiqs eqfpa 
fortalezas barra' e \^illeg^ígaqrv< beiji 
assim aqtra navios reyqifpsqs ei r^ip-
fboro^ Q\\<\$ govaiuio ^rtilliou recea* 
tprneruia q fovtQ de Qragoíità, -M.dq In7 
Ííír/or. 1 

Riq^q.-rQoyQrnfidaí'—Houvq t̂ om-
fyircjoiq das fort^lcaas, barra coa-
lha NYiilog^igaqq e qs navios VQvqltq-
«u^, rQ^uU^ucjo ^Qr r^eUido n pique o 
vn/initqr quQ sufcjmergio to-

— cia ínterim* ^ 

Q illustrado dr. As^is Bi*a^il teve a 
geqúleza qfftiriár-nos, com pala-
vras d.Q aqínRaçi^q e hoaroa* rqiqrô^^ 
cia, (|a «Poi^oeracia 
l i e p r ç s Q a t a M v ^ , » a u b . ^ u c i q s a p u b l U 
paçàq em quç, «om tatonto '<p profun-
deza^ eluéuú iiiijjqít^utG.g questões 
Í\o ooto e do rftodo.'cie 

O laureado iioiiiq do talentoso pf o-
jV^g.án-libta.' q.qtè tyníci cqiitribjiio. para 
o aijveiitq da Republica, ó seguro gaT 
f a fita dê que os priacipiq.s dernaars\-
licqs tiveram mais lima' vaz val$itfp 
PV^igúador uq fe.cimdq ejpirito do 
íû taVíM publicista, 

Embora oíu dosacqrdq com ^I j^n^s 
(l^s niòas. Qniiuidás. para o que pedi-

a neCQ^aria voai a, poaq[àino.s q ue 
a iiUoréâsftute' publiaaç&õ y^m pre<-
tar àssignala^o serviço^ oauza da 
f i i M n o c r a u i a . ^ 

Coaf<).ssamo-no3 siqaotramQMte r^co-
yliocidos delicadeza oft^pta. 

ASf DlíASi RBYQI .ÜÇAES 
t 

A h i s t q r i a d q f . e g i m q a r e p u b l i c < i i i o , 
f5ütre í l jós, ó m u i t o b r e v e . « a p e n a s e q -

! i e 5 3 0 r e l a t i v a m e n t e ' i n s i g n í -
i i c a n t e p o i i o d o d e 4 a n n o s , h a ef ias 
completado. 

Uegistra, ontreta ito, liçõos da mais 
çviiticantc virtude política ; caractêri-

essenoialmeutô pelu dem^nsíra-
a i n d i s c u t i y e l d a g l o r i o s a , a b ^ p r - o a -

.^a , p e r f f t i t a i d o u í i i i c c i ç r i j . i i ^ i V 
V ^ n i e n t Q p o s s u í d a , e u í r e a v ^ r d u - i o d o 
uo.vo. syãtqma e a vo.nadô d^stoirtida 
e üo .uscw. iuo do t o d a a n u ç á o , 

l S í t a n f i o s e d e m ^ r o j i ern c o n t a g i a r , 
• ^ i r i n i m a r n e n t a i j u b i i o ^ a . a c o n q u i s t a 
fu ida mental i \ru->: uaii^xi o i\a 
15 do Nov(MÚbro. 

Levantou-sei^u iliiiouto pro^sur^a. 
dignificada, agradecida. G.diereuie,' a-
ctiva o solicita etn todos o^E^tado.s 
da Uaiào, ^ra.uuideai-oa í» e.>t»^itai-
o^ aos éffdtos da revolução de 23 de 
^ J v e m b r ò ^ á u V - A i r i c r . i ^ n U e t r i u m * 
jihanto^ ô cnhda p Vra dasaggi-avac a, 
dignidade iqpublicana, restaurar a 
^o^síUuTÇl/i, gara líiv iutegralíue.nte.a 
realidade^a,.pèri^aueaci^ o afiicacia 

v\áftit i i ][çS0s. àd< p i a d a s . * 
Rsmctàmòs . . . » « 
A primair^dessa^ povobiçaes custou 

o sác-uíi/aq da sympatlvas pes^o^es 
justamonta trib i t^d^ à ancianidftda 
d ) ÍX Pedro de Àlcaiiiara—ancianid^-
de çariíq mais respeitável q i ^ a n t o , ao 
aabo dq òO aoaos do improbo lahjr , 
f i e é,o gqverry suprema o ex-impe-
-adqr ainda vijvp.jâ se achava amor-

* nas sombras da fatal moles-
I m e , ^o(s poucoa, foi ihe atufaudo 

Q espírito nq oce^spd jqu^|a irr^pie-
ftvel í n c o f i s j ^ n c ^ que tôq trisierpetw 
le enaombr^n o hptiçqqpe qo qi^al % na-
çap o ao dia jqdisoôüsa-
vel qo P^MíQ* ' ' 

aos brazilfflros ^ p^q^ de^coeitar o sa 
crificio» aíifiâ voluntário, mas indeoli-

- n a v e l f q u e d o s e u p o d q r è d a s u a s u * 
p r p i p a e i a p q l i t j c a t e v e <Je fcuer o j r i f 
c l y t o p a t r i o t a e g l o r i o s o soldado q u e 
f u n d o u c o m B e n j a m i n C o n s t r u i a q e -
put )| ic^ . 12 3 s s j à ) » e f e ? ~ pptT)p e r a 
p r e c i s o e j u s t o — u a o o b s t a n t e h a y e r á 
e s p a d a d o M a r e c h a l , a o i a d ó d a 4 q « 
i r m ã o s ^ u t ü a d o p n t i ^ a s pi j n i e i r a s n a 
campanha, n $ o o b s t a n t e t e r s u a b r a r 
v u i m i m p e r t o r r i t a , d e p o i s d e e s c u d a r 

^ h o a r $ e ^ p r p s p o r i lat|e a i p e a ç a d ç s 
d o e x e r c i t o , f e i t o r p c u a r , p a s t p a q r e s -
p e i t q s q » a m o P i e > q q e I j i e a b r i o h u m i l 
^ e m e u t e q c a q i Í n } i Q p o i o q u a l , a l e v a a -
( a q d q - s ò e l l e q q l e i t o e i n q q e j a ^ i a 
p r o s t r a d o . c h e g o u a t é o s i t i o o n d e o 
s p q p o d e r i r r e s i s t í v e l g a n h o u a v i c t o ? 
r i a d e 1 5 d e N o v e m b r o . 

G s s e s d o i s a c o a t e c i m e i t o s c a p i t a e s 
p e i t n a n e c e r U Q , e m n o s s a h i s t o r i a , c o * 
m o ^ a s a t a l a i a s i í t v e n c i y e t s s i n c e r i -

idft d e m q c r a l i ç a , a v i s a n d o u o s , e m 
t e m p o , d e t o d a 3 a s c i l a d a s i m i t e i s , d e 
t o d o s o s d e s a t i p o s a r r o j a d o s qi|Q i n -
s p i r a r p o ; s $ ^ a c a w d i j h a ^ 
g é m . 

g ü o s d o m o n a t a m . q a s y n t h e s e m a u 
i m p r e s s i o n á v e l , e x p r v s í i v a e e l o q q e n -
t e , a v e r a c j d a c | p 4 o lomníií1 p o l i t J c Q pr i ? 
m q r d j a l t q q e r f l q ^ t r a i ' 4 s e n i p r e a 
ç ã o p p l í t j c a d e t o d o p a i z . 

S g n i Q ç a m j n cqn r r a s t a ve lmen t e o 

s e n t i i p e n t p d e s p r e n d i d o , e n e r g i c q , i n ^ 
t t ^ n s i g e n t ô d ^ n p s s ^ d e v q ç â q a o a p r j u 
c i p i o s , d a n a s 3 ^ a d a p t a ç ã o a o r e g i -
m e n , d a n o s s a c o m p r e h è a s ^ q r p p u . 
b l i c a n a , 

Ç r a n i n t e m q u e a h o n r a , a e s t a b i l i -
d a d e e a g r a n d e z a d a R e p u b l i c a f e d e -
r a t i v a n o B r a z i l n ã o e s h a r r o q p flern 
h a d e e s b a r r a r n u n c a a n t e q p o d e r , a 
e s t i m í b i l i d a d e o u ^ a i n ^ i ç â q d e n q -
n h u a i b r a z i l e i r q . 

A s s e g u r a m q ú q a d i g a i d a d e p a t r i ^ 
n ã o s e r á j a m a i s a t t i n g i d a p e l o t ò r v o -
ü u h o d o s i n t e r e s s e s m e s q u i n h o s Q 
d e s ^ ^ s i s a d o s , q u e j u l g ã q s e r - l h e s p q s -
s i v q i g u a r d a r o p ^ t r i m o n p d a s ç o p q -
d e r i o n ^ Q u r t e ? a d e u m s f e J í " n Q m e , 
q u a n d o s ò e e x c l u s i v a m e n t e o p o d e m 
d e f e n d e r 6 f a z e r p r o s p e r a r , , e n t r o g a i i r 
d a - o c o n í i a n t e m e n t e à o p i n i ã o q u q o 
a p r o v e i t a , o m u l t i p l i c a e o r e s t i t u e 
c o m í ^ d e l i d a d e q g e n e r o s i d a d e i n c o m - , 
p a r a y e i s . 

A i d o l a t r i a d a s p e s s a t s n ã o s q r à 
j a m a i s , F e l i s i n e n t ô p ^ r a n a s , — d e s c a n -
s e m 3 S — a c a n s a e o. du i d a a c ç ã o p o ^ 
I v i s i d a n o s s a g r a n d e p a t r i a . 

A p r o v a e s t á , e m que* a s d a i s i d o l o s 
m a i s v i á v e i s t i v q r ã o d e d e a c e r , c o m o . 
s i n a l e s rn ) r t a e s 4 d o s e o p e d e s t a l , 
q u a n d o o e x i g i õ o b í m p u b l i c a , q e r c a -
d o s a p e n a s d a g r a t i d ã o n a c i o n a l , m u i -
(o j a s t i , c e i r ã e m a v a l i a r a b e n e m a r e n -
c i a d a s s e o . s f e i t a s c o, a l o a u t e d o s 

e r r o . s . 
Nil.o s e d u v i d o d a c o n s í a n c i a d a s 

g r a n d e s l e i s , q u e r e g e m o d e s i i u o d a s 
s o c i e d a d e s e d a s n a ç ò e s . 

A p r o v i d e n c i a n ã o / q r i e r , e a r a z ã o 
h i s i o r i c a , o d e m o t q s t r a , q a g r a n d e -
z a d a s n a ç õ . o ^ s e j a b a i b a r a m e u t a i m -
mola.#ft n o s a l t a r e s d o f a t i c h i s m c pç> 
l i t i c q , q u o p o d o . s e r r e l a t i v a m e n t e d u r a -
d o u r o , r n a s (Mie a b s o l u t a m e n t e nfto. 
p o d e r á p e r m a n e c a r coOno o p o l o . a r i -
u l i o d o a p o r t e i ç - o a m o n t o . d o s p q y q s 
modernos . . . . . . 

O i n o l v i d a v e l e x e n i p i o , ^ i i ^ í o r i ç o c i -
t a d o s e r v i r á s e m p r e p a r a o p a v o , p . a r a 
c s g o v e r n o s e p a r a o s i i v i a i i g o s d e s t a . 

A o |VuVO l e m b r a r á q u e o f u n d a t n e q r 
t o m a i s s o l i d o o r e s i s t e n t e d a d o m o * 
o r a c i a ó e s i a s o b e r a n a i n d e p e n d e n c í a , 
q u e t u i o p e j a d e o b e d e c e r c o m d i g -
n u i n , d e . m a s q u e s e n â o v a i i m p n d j n t e -
m o i ú e o f f e r e c q r a o s p o r e u t a d o s n o s 
s e o s s a l õ e s , ( i u g i d a m e n t e a p a i x o n a d a 
a t é d a s o m b r a d e l l e s . 

* i • * 
i ín$ i t\a ao»s q u e i g a v e r n i o q u e n c o n * 

t i n u i d â i l e s e g u r a d o s e o hp í e n i e r i t o 
p r e s t i g i o ^ó p o f i e s e r o e í T ^ i q d a m a i s 
r e i i g i ò ^ a í i d a l i d a Iq a o s ' p r e c e i t o s do. 
m a n d a t o çoím qi io . a v o n t a d e p o p u l a r 
o.$ e n v i o u á s p o s i ç õ e s s u p r e i n a s . 

A o s i n i m i g o s d o s g o v e r n o , s a d v e r t e , 
d e q í ue , e m q u a n t o c u m p r i r e m e s t e s § 
L e i , — s q j A . 0 , no, m a i s c o n i o f o r e m j a,o 
j u i * o d e l l e s , f a v o ; e,cj.í\os o u Mio d a s 
s y m p a t i f a s p u b l i c a s — b / i o <íe p e r ò i a -
n o c o r uo, sq\> p o s t o , • s u f t i c i e n t o m o f i f d 
d o í e :did«»a p e l a n e c e s s i d a d q i u d e c l ? -
n a v e l d e na .o c q r r o t ü p e r q a u i q i i i l a r a 
d i g n i d a d e d o p o d e r p n b j i ç q , s u j e i t a ^ 
d o a 4 * a l t e r n a i s ^x K ^ ^ k ^ o , \ 

injoqngruente e a p a i ^ o a ^ 4o partia 

Uqiso partido ppssue a daíe idér^ 
em toda circumatancia, sem qurvatu-
r^s, sem calouíos, sem ospeeuiaçio a 
Wtfí sptjerl^a a fè transcqqdental dp ta 
es oqnvjgipôfs. 

Çònlueoi-se, á vontade, a incapa-
cidade tje uns ; aartejriaí? capejosa da 
outros, a at^blçAo lamurienta e hypo-
çrita dP^fracos, a fortuna imprevista 
e |)uniii^anta d$ algqps fartes, o odÍQ 
in)t>ecil? iíppqtepte dos mandantes do 
if is e dos outros, venhâo oonfra nòs 
^ serq rasâo das audacias aventu-
reiras, o desatino da garotagem par-
tií}ariai os arreganhos comicos da ve-
ihjce impotente; nòs havemos de 
pess^r lipipos e incolup^es sobre os 
qerraijgirpô» voniiíos da ingratitlãa ago 
nísante e sobre qs miserandos destro-
ços da pq|refacçao c|a incap^cf^dô 
poljtiea. r 

T e m o s fó n a R e p u b l i c a , 
Não desvaira uòs no poder» que nSo 

queremos sinao para a roalisação dos 
nossos intuitos sinceros eqi bem do 
Estado, 

Nosso predomínio firma-se na inde-
pendencia e no desinteressa dos que 
defendem, com o prestigio da ahornie, 
indefectível maioria da1 opinião, a se* 
gurança do nosso pensamento político 

Ç l s t a f e r n - s e n a s p e r i g r i n a ç õ e s m a i s 
f a n á t i c a s q s a n d e j o s d a . e s p e e u l a ç f t o 
p a r t i d i s t a . Q a n h e q i o s l o i r o s d e h á -
b e i s e s i f l o l q r e s . À b r a o c a d a v e z m a i s 
p a t e n t p s o s ^ s g o t q a d a a o r n q g r a ^ 
p h i c ^ i n i p r e n s a . 

N ò s sonhos s e m p r e qs m e s o i o s \ qi je 

remos a tiepublica e a Constituição^-
c i n i ^ d ® t q d o j e q ^ o q u e r e t n o s n e n i 
p r e c j ^ f i n i q s m a i s n a d a , 

Nos3o ideial de repv^blicanqs n^o sa 
corrqnípqao cqntaçto da viíesa que 
nos aggri^q. 

Nòs qqei iamos os nqssqs, inimigos 
menos pob. es de senso e de pudor. 

Nâa desceremos ^ represalias. 
O f a a ^ l d ^ n q s s a r o t ^ t s o ] â o q u a e s 

f q r e m $ $ t q i p p q s t ^ d e s , ^ c c e n d e - s è n a 
p u r e s a d a f é r e p u b l i c a n a q q e h a d e 
a í t l y a r o B r a z i l e c o n s e r v a i - o n a a l t u r a 
d a s t r £ i d i ç õ q $ g l o r i o s a s d a ^ d u a s r e -
v o l u ç õ e s d e m o c r á t i c a s . 

^ qççi dever nossa, e que gosta^a-
mente cumprimos, agradecer ao íllus-
tre cidadão Sr. Angela Roseli, presi-
dente empreza Libro/fy-pogm^ica, 
a çortezia ç geuiile^a oòm que se dig-
nou prestar as bens montadas oíQci-
nas daquelià empreza pai a a composw 
çao do Supplemento da ultima edição 
desta fòlh£\ que qn^ incid^n(a impos-
sibilito a de ser concluído em nossa 
l y p p g r a p h i v 

e Finanças 
PAUTA 

r i i E s a i i R O u a KSTAÍ^O n o H. <3. DO NÜRTE 

Seiri.ana «le 20 a de iSjoyemb^; de 1893, 
PJltf^OS CORHK^TJBS DOS GKNBI^03; SUJJK^TO.Si 

A ÇIUKrrO/3 DB KXP0KX\<2\0. 
Hçççn de pÎ s U ul li tMte ̂  

. qu U t r o 
îimii îlogrunima 

» * cawí̂ n * 
\*ft<iitri,o sujo a.1* Ki%si(l;io^ 

(In fuiiríca 
.tssMCar tUí'iíina«io I a ^art i 

* % 2* soííUb 
», üôívçuva bruto 
* remate 

B^rríiclia 
C;jr03oa do aigodàa 
Ii;ml)ii útt |»or<ju 
Carue sÒQoa 
Cíifâ 
Gera íUÍ Cania^tyíi 

Charutos 

fílii^ei rto bni 
üntias- cUy 
Couroa «te fo^ oíi 

Síilg.vtgta Kilogrnm.m^ 
Couritikost * Çei jto 
Fumo em folHna R i l o í ^ a n u ^ 

» » r o l a ^ 
Far inha de matid^oca 
Feijftii ínulatiuhu ^ 

9 de outra f|fT<i)ida<to % 
G o m m a de innndioea 
NliUio 
m ÍXlçu ^ ipAíçuaa 
0j»3()S 
Sal. 
S*t|s 
Pollo v e ^ t a l 
Ptíitnfis de o iua 
Toucinho 
V>iidi<) de ca jú 
(^leij^o dp inaò^eiga 

n 
n 

* 

\ 
\ » 

% \ 

C^nta 

t. 

Síaq 

»m 
M8D 
iáso 
«120! 
«too 
tkm 
aouv 

'̂ 030. 
47'JÜ 

» » » 

^ilogronima 
Mito 

Vi» meî  
ki.lo, 

* 
Litro. 

2$m 
55000. 
«soo» 
>$230 
1XÜJ0 

4500 
tsoiooo 

1S5W 
18WÍ 
*I03 

#.u>) 
iâf̂ i 

um 9303 
#0l0t 
fOOi, 

44000 
•709 

i$im 
SZM 
#509 
1000 

dos aaid«>9 exis(eat«« 

| ~ ~ PÃGÍNÃ MAWCILVDA J 

Total 

$0:0933933 

8:597$000 

nos oofro» do f h ó i o n r o do E«t»do, 
911119 de Novoqabrp de 1 9 & 

1 8 9 3 H m ê l 

CAIXA GERAL. í 
Em dinheiro 

CAIXA DB L .SITBAS/ 

E m l ô t t r a u 

CAIXA DE DEPÓSI-
TOS POR CAUÇÃO 

Em dinheiro 13835533 
Ern apólice» 21:3Q0$OOQ 
Em Iettras 2:6225883 

CAIXA DE DIVER^ 
SAS ORIGENS: 

Em dinheiro 701 $824 
Em lêttraa 2.0005000 
Conte corrente 40 ^ello 

96:^453410 

2,'7018824 
89:5728200 

Pagamentos feitos no dia 18 
88 
a- Congresso do £$taç|Q 
3- tyagistratHri) 

1 5 0 : 9 1 1 1 3 7 9 

i t m 

T e s o u r a r i a do Tlicaquro do Bntado 4o R i o 
Grande do ÍJortt%«ni de Novembro de f © 3 , 

O TUeiqore iro—Franci t fO fl. 4e 
S e r y j a d o de E*erivfto da RepeUl» e p ç i p e z e . 

José Fraiictsco dt GQCS FilbQ* 

êmni* A 4 m i B l H i r « i l v i 4 » 
K i M M I 

Sessão ordfnaria de de Outubro á* 4ê99 
A s 11 boras do dia, na sal* do Sr,' taspeetor, pre-

sentes os membros da Junta 4di«inisUaMVíl W w 
zônda, foi aberta a sessüo. 

Lida e approvada aacta da anteced^te, p^ssoq se 
ao— 

EXPEDIENTE 
orucios 

—DQ E*m. Goven»adar j 
É$tado do Ria Uraiulô 4o 

veníè. Natal, 23 de Outubro de 
Noite. P^laciQ do Qa^ 
de 1803. N. 543. Com-, 

muhico-vos, para os devidos fins, que o bacharel 
Manoel Moreira D,ias> iuiz de (tlCeUQ da CCUAW^ do 
«artius, partioiftbii-mo l^ayer ata data ae da oor-
rentè; rea^smríidò o exercício de seu wrgo. 9»ude 
e fraternidade.—Pedro Velho de Albuquerque Ma. 
m i l h ã o Ao cidadão íiis^ictojr do Tücsü^o dv%ta-« 
do. 
• Á' Çontaçia. # -

Do ínspector á'AKan*1çga :: • 
Airandeifa do Esta<lQ do Rio Grarvle do Norte. 

tal, 21 de ou timbro 4e 1^3. 187. Cominuniço VOA 
em rçsu&sta M vo&so afdoio datado de 1$ peste i»ea 
que mandev pô r despacho de boje eiVregpf »a 
'J"hesuureira dessa repartição a iinportanoia de qua-
tro c*Mtqs aeUceutos cincoeata e tre& i&H ç^vecenr 
tos e cinco reis (4:153$905) proveniente d® iíAposto^ 
sobre ivtotonaoa e e&lraageiras e respe-
ctiva eqiiipagem arrecadaiaa do de abrilde 1890 a 

'de Setembro de 1893, de aceordo coiíi o art. 63| g u-
iwco c a r t 366 da Consolidação das leis das A«ai*Ve-
as Saúde e fraternidade:. Ao itlustre cidadão major 
«iquim Guilherme de So.uza Caldas, M.D. inspector 

do The*ourri>leste Estado. i> i»>pector,G.rrmflwo An-
tonio MachadQ,. ti . • , 

-Maiidou-se receber aquella importância,, expedift-
dindo-se a seguinte : 

pOÇIARU 
" Ttiesouro 4o E^lado do pio Cirande ^ Noite, em 

de outubro <íe 1893. Carrígue se ao Sr. thesoi\-
rcica Heroncio de Hi:ltor uo Gaixk 6errt 
do exercício de 1893,- a quantia (Je quatro couto* 
sotàceutos wnco^nta e tres mil novecentos e cinco 
reis 'i-lõy&goõ) importan.çi.a que recebeu dos cofres 
da VlfHíVlep <fcsta japitai; proveniente do imposto, 
decâ&coà ecíiuipíigens de embarcações^ cornespon-
ílCiite ao nemUo decorrido d/» !* dê abril d^ ^ 
30 ite setembro, de W&rJGAtmini ^ l i^ermê- de 
Souza Caldas. 

Ao colleclor \ 
Rio tiçande fa Norte. Tbasouro da Lstado» Ptetâ), 

em «o de outui»rode 18M. O inspetstor do Tiieíôiir^ 
do Estado do -Hiu Grande do .Norte, a bem dá regu-
laridade do serviço publico, determina aa Sr. Colle-
clor de-rendas Estadoaes da villa de Uu« Moines que 
remetia, quanto antes, a esta çepajíliçio, o, hajançet^ 
do mezjle junho, afim dô que poa^o ser tóinadaa 
su îs pontas ivlat\tv^ da s,e ftesV*^ d» i a r ^ a aJ^r-
n bp. de&le at\na,. 

Çiuuf̂ a- " 
Jtwqmiu Giülbn-we. Cotiza 

Levantou-sc a sessão. 
•Tf •enff 

A e t v ^ ^ ^ passeio nesta capital o 
«osso oitiiuado caí religionario e 
bom amigo Anlonio Pereira Peixo-* 
la% s«cia da accrecJitada «Fahriçfi* 
iiulustrialtt h rua «Correia 

saudarües. 

T R E S LINDOS CASOS 
l 

a IVVNIAS 

Ten\o?. vi,ato varia» o i i i t e feesantv dfcboeha" 
tóes eiei lordes í^eate prapr jo puiz d 3 Poty* 
guarani® j » um eleitor votou* para vereador* 
en> Jo*kof)in<jiK o rtJ.ado TiM»á° Mou^iiiho bo 
toUi oircuiar apre^wutíindo-ee candidato 4 Coft 
siituuite do V8ÍV>; e o boticário Zé Garvaeio ia 
corrof na t h i p a àebastLmiata para a elei^ãA 
de Outubro ultirixo» adiada para o prcVimo. 
nioz de Dezembro. 

Ho viaioho estado da p.irahyba conata qi\e 
o i.Uuât.-^lo er.geulieiro encarregado de nâo a-
V i r a nosia b,trra tetnbom se apresenta de-. 
put;ido A l * legislatura d<» Con^reaso f e d e r a t 

Tudo iaso tem muita chala ja ; minca, 
rom, passaria pel-i eapric iusa f-uvtaaia da ^-x-
liliquioe taàis disparatada que o }pvetv üan< 
pinhas (10 p í imiveras , afòra o tünua . ein q u a 
aiid<AU de quatro pie , no bom sentido d.-< ga-
t i n h ^ o infiulii) , o romboydat substituto, iiihíi 
eont\ceida por Siaaoel Semente , ou. jwiue do. 
veneoo, lembrasse uern ao dijibo, n v m 
aoa l iaruardosdo Tii-itnpin), candidato <v 
Sei . Uoria . 

P o i s è h r l o . O ííín^rrtflár), tim pouco d o v 
ajutíndo de eotlabora paro tí n ia^e^; ^ 
q^e pretende p ^ t t e a r ao Rio do j a a ò i r u , u-

r 

I L E G Í V E L 
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dberiiido $ qualquer c o u w commoda e reado 
M* ittt| - ' * ' 
ufcéiro 

ibllea 

[ou tadisròMivçi levar, e*mo eoniov 
de tepreeeiflaç&o, pirà o aenado da Re-

puouea o çidadlo Ma atei Gomes de Medeiros 
Dantas; e neste eentido apresentou-Ó «os M U S 
Amidos què»no município do Triumpho-» onde 
« eLeiolo de Outubro teve lugar, eiu ennae* 
queaefu de demore havida ao aviso de adia* 
nieat'j~suffragaram o dito Manoel Canóa 00m-
49 votos, contra AJSque obteve a chapa repu-
blicana. 

Patrietos e amigos ; O direito de voto 4 
uma eousa séria; o neste Catado podemn* «1* 
tivamente afítrmar qüe as eleições siu lucias 
o n&o e n t r e - n i e z e s . . . 

Como é que agora os srs. vêem, tio desça 
bldamente, trazer a nota desatinada do ridi-
cuto para o exercício solemtie da soberania 
popular fí 

S e querem troçar o jornalista prtnces que 
elaborou os artigos sobre os presos acorren-
tados 0 sobre o apologo ru&s* do cavallo esba-
foride. fifto faltam meios; nunca» porém» nwst-
tendo o, por pandpga, n*uma cliapa senatorial . 

Nòs não morremos de amores peto rapaz, 6 
cer to ; julgamos, todavia, de uosso dever pro-
testar» em ietnjfto e cm termós, eontra seme-
lhante patuseada de ujftu gosto e supiuameute 
offeusiva. t* 

Com franqueia* foi bom ftdlo aquiüo. 
ii 

0 3 00TttUCtNOS UO 3 4 E O DRPUTADO 
JANNUOIO* 

P a r e ç o um dispa*stôi ma» è antes uma pepi* 
nrira uHra-recre;itiva e*se capitulo. 

ifuagiuoíH os leitores. que o nosso Iribunicio 
e e*copy?ciro coestãdauo hacharrl J^ui iue i j tao 
(!n<*autado ii *ou pplo perte p^irhüsc que dava 
aos soldados o uso das btHas, com. os 
íííitças inettidas nos respectivos canos, a por-
lusí^areiri nas dias chuvosos as ruas da capi-
tal, que fez ac^uisiçâo de uni dos taea cothur-
uoa; e, .Mi) e l i d i n d o ao Cnírò, começou a 
j iasseiar com oiies por fòia dtia eãlçns em to-
da^ as ruas da cidade, sob um sol de cosi* 
ttíjrtt batatas, muito aneho e iampeira, r/um 
dandysino róle** de recruta auaiphibeto, 

lí no ínt imo ia, repetindo, consolada e pa-
ftrjojtjcamente t- Estive no agreste u não perdi 
o m o u t e m p o ; se faltei ao Congresso, uüo 
desonrei a s artes decorativas, e traga para a 
núnha; berra as normas mais requintadas da 
e iviüsa$lo oeeideutal nestas m-.das botas, que 
eouatit^m o meu orgullio e o deslumbramen-
to do geutio aebãstiaidsta cá da zona . 

fíu ienUu fortuut; mas, se fosse sujeito 
de recursos, Jannuc io tibvia de morar eouiint-
go; e então, adoos tristezas. 

í ) rapa? é uma caisa de sorprea*MU «ada qual 
íiwis paudega. - v 

ü l 

O FUTURO CONGRESSO POR UM OCULO 
- t 

O B O T I C Á R I O ZÉ G A R C I A : ) moeimento de cu-
riosidade 2QQlógica e alguma* risotas nas 6an* 
£adas) Sr. presidente, o guaute de f«fcrt'0 . . , 
Os S r s . queiram desetilpar; uão era assim que 
devia coutevjar o mead^curso^, besteira 
àeçudnfa Ac ferro é uma mau r i do mano l o -
tonio. (Hão de lembrar-se r«r jue! ld triste o a-
marello.coUega do SimiSo) Esteve aqui 3 a u u o s 
e n g i s g a d a com aquella sem%r.boriu, que até 
fazia vergonha ã ^ente la tia botica ; a ponto 
àe resolvermos, em família* de a c c o r J o eoui o 
Umbet ipâ (este os coikga.s não e<mUoeem 
m a s é muito boa pessoa: ex -?çmniruiador , lio-
mem de negocio», retirado do^ditas, e alferes 
da guarda nacional do Pilar , alàin d" outras 
prendas.*.) mas.eomo ia dizend<t.vi'mos que n3o 
co ívinha a feelcÍç3odvelied>referindo-se a mi-
i)"hs candidatura, embora eom e^eiusâe do pri-
mo A mantas que—aqui para nòa — ainda é 
mais búzio do que- eu. 

O Srt Presidente* — Lembro a Y.E.xc. <jue tudo 
póíte se r muito interessante; tuas sòufor 

gado a. rogur-üvV que restr in ja o seu discurso 
á matér ia em diseus>ílü ; 

Inutilidade a perigoè da conrurrencia no 
fornecimento de remedi-r ás casas de caridade 

'Zé G a r c i a . — Em 03 bui.tos reievos da liis-
toria e na retaguarda dos graudes vultos , . . 

Vo.M*—m Livra ! 
Zé Garcia . . . caminh&o , . . 
O Sr. Presidente.— V. Exe. está desbaratan-

do a sua eloqueucia etn diva^a^ões e a Uota 
está 'terminada. 

Zà Garcia. - P>*ço prorogaçao de hora por 
13 dias .para referir a Uistona d'> pedrovethis* 
mo a ariedocta dos «coucUavados^, 

Pos to a votos, requeritueutQ <S regejtado 
por unanimidade* 

O orador retira-se para a sala do telograpbo 
e r'Xpedoa jubiluso, o seguinte de.spaoho \ 

tGorujãoff— Natal —Estreoi hn je . íncompara-
vel 'Busfítísso / T.ídos col legas aei»a»am muita 
gruga meu phisico e meu verlio. Segundo opi-
nião g^ral compete/lios, metti Bernardo ctii-
a lo. El ixir Cabeça — nogro :'.ão presente-
ipeute mercado.- Zetinho, 

eafie ttenubllee e a g r a d ^ o | v « m ea«dac«e« 
por eeee date gloriosa.^í*AM . 

Rio, t 8 . - a o v e r a a d o r B t a r t o . RJo Grande 
do Norte. — Agradeço e retr ibuo fe l ic i tações . - -
Mtnutro Industria. 

Ouro Preto, í3-QfOwraador.-lastaHoa-ee 
h^e eeea&o exlnonlinarie do congresso '.Bala-
do ena plena pa 1. S^udo-ros.—Affomo Ptnna. 

Rio, 2 4 . - G ' / V e r n a d o r dn Betado.—Air pala-
eíu do governo compadeceram para sondar na 
data de boje Maretiiat F l o r i j n o Peixoto o f i -
cialidade exercito, ar nada, guarda u ^ m o a i , 
batalhões patrióticos, ropreseutant^s congres-
so Nacional e de todas ola*ses populares. Da 
grande multidão recebeu governo 

W Ê * « 

provas de seo constante apoio - A í . w Interior. 
Groyai, Si. - Governador. - Minhas eord^aes 

saudações i>elo dia de hoje.— Tenente Coronel 
Joêé Xavier de Briíto, Preeideute de Goyaz. 

|T0 nosso distíneto coilega d'«OCai-
xeiro» pede-noa que, em seo nome, 
apresentemos ao publico legõnte e 
pecialmento ao« d6oa tiurnarosos aaei-
guantes as su&s desculpas, peia invo-
luntária falha tio seo uumafo do quar-
ta-feira, motivada pela mesma razào 
qu^retardou a «ahida d'«A Republi-
ca 

Acaba d e c l i e g a r a esta#capitai uma grand 
e var iada coliecçao de macLwusnn** e mai 
accessorios typographicos, desvinados a « R * 
publica». E' a melhur e mais completa typo 
graphia í j^e tem vindo a es te 15«U'U>, 

Na sessão orrlinaria do Superior 
Tribunal cio Justiça tle 22 dq cor-
rente funccionou, coaio juiz subs-
tituto, o nosso dislinclo amigo dr> 
Luiz Fernandes, digno juiz do di-
reito da comarca de S . Josç de 
Mipibu. 

I 

% dò b r t v e « tatelifgeute C o t j j 
net Pedro Antonino Neryv o e m m w H a a i ^ d a 
guarniedo. eopla da brliteiHd ordem do dt« 
aiie -boato» publicou e ( ^ M r ao ú w p o de 
manobras, perauta a b r i g a d i q j i ^ u t dtgtia^ 
luenta ^ommandavj , a c q u t f f«» u i M j e i r a e 
referencias ao mesmo Corpo, eonsuteraudo-o 
dio** de todos os **c*mi*$ for parte d»!»»-1 

bltco. como também da eomVieraçio militar 
áú que se 'tornou credor, pêlo ga^bo * atwo f . . 
que patenteou, petu primefra eez çue formou 1 peraaça é maii qtfe d vida —ó o es t imulo d * 
em uarudn, protjuttáo aaii/n o zeh e sua conv,ervacào* 

dossantetoee, na nbobada ***** doe trepi-
ow M coite auépictoftaft iiHUaçt comt 
o w m de n<a oatacíysmn* è Í M M I Í I I Q O ^ O ra% 
mo de E' » e^porança qM 
pllttca-M. desde os pnmeiros passos da Ha* 
umidade, aos caprichos recotMltiDS da uatu-
reza. ' 

O^h, no deserto ; Incentive» aos eammet» 
timentí«s ; rcsiguaç&h na adversidade ; a e*' 

puividu. protírtttdo _ _ - -
em que todo» porjtâo ftf/a eteeaçáo d* tão di-
gna corpôraçúo, e oràenànd>ytúe que ent seu 
mome louve ofmeufcótnmaHdaâoê : determinei 
que a* ditas oeça* sejam trans^riptase lidas fte 
praças deste Corpo e que ee jào averbados nus 

Rodrigues de Carvalho. 

í tYt tO ntíMMEHCIAL 

T E L E G í l A M M . V S : - S . Paulo, W de No-
v ç ^ t i r o . —E\m. (iovonindor do Estado Kio 
Qrande do Norte. — OongratulaMn-ine com 
vuaeo pela memor.ivel data paia a nossa Pá-
tria aguardo eon;i»jib' íjiio a actual crise se 
conver ta em uma opocha de e prosperi-
dade 110 gozu (ratii|úiUo das instituiçõrs cons-
titueionaca.—Ber pqrdino de Gwnpo#t H. do S . 
P a q l o . 

R i o , 16.—Dr. Pedro Velho.- .\3ra.dega YO»' 
easfe l ic i tações . Saudo-vos/dese jando prospe-
fidade eswdo.—FclisbeUo Fvcirçx 

—Governador Estado R. o Norte — Agrade-
ço vossas felicitações; governo seguro apoio 
«stadoa i.ada pou)ia revuüa-
VOS,—M. Marinha. 

Grande do 
d e l 8 » 3 . 

io do Hio 
tar cheios de orgulho e contentamento. Par-1 Grande du Ní>rUi» autorisa lo pelo art . i . n. 1 

de 14 de mitubre de 
tar eiieios oe orguino e vuuieiiiameiiiu. - • uranne nu movie, atiu 
tindt>7eomo partem, taea louvores ii»a d<t re/ulamcnto n. 2 8 
ras autoridades civil E"militar do Bataido, de-| J J ^ J resolvedeáiíçirtros dois I * Etfr iptura* 
yom causar-vos o rios da me^ma R»p irtíçfta, João N ^ i p i u c e n ^ 
% ^ a b r a de M«.le / i h e S lozio Paiva, para se 

A s s i n a d o , 
Francisco de Pauta Moreira, 

Major Commandante 

euearregarem do ^ r v i ç p da (iMlrtcU de 
ro comuwrc*at uo município doüla cidade; e es* 
p e i > q n c . iiodtísemtkenliodc^sa iliftídil inouni-
bencia,pr(jcíMeràu com todo o acítvidade 

O i t d a * o i l l u s t r a d o a m i g o e n o t á v e l I prudoucia e moderação, «oufonne o pensa-
r e p i i b l i c a a o M a r t i n s J ú n i o r a c a b a d e i mento desta luspectorla externado em circn% 
o u b í i c f t r n o R e c i f e u m i m p o » t a n t a m a - | hr u. 27 de 10 do corrente mto~Joaq*im 

Guilherme de Souza Caldas. 
rovt/ijTjij i" • ftrtinfifli" 

SUPERIOR TRIBUNAL D E 
JUSTIÇA 

A e x p l o a à o d o s p a i ò e s d a p o n t a d o 
M a t - t o s o , n ^ I l h a d o G o v e r n a d o r , f o i , 
p e l o O Pais d o 4 d o c o r r e n t e » d e s c r i - " 
p t a n o » s e g u i n t e s t a r m o s ; 

O dia estava explendido ; a» serras perfaita-
meute. azuladas, a mar ?dreuo e a aUuos|»kora 
«alma. , , » 
Seguia o «Tírmanthu-áo com gratrae diíiieuldado, 
lutando o rebocador iiâo só com o cnortue ces-
eo desse novo cruzador, ímuuq com a maré 
de vazante, quando às S e 36 fomos attraliido* 
por um uegio bloco dé fumo que parecia par-
t i r do das águas. ^ 

Em p jucos se^tHidos esse bloco vaporoao 
desenvolveu se em Iodos os sentidos, forioau-
do torvelltkhoa rápidos e subindo sompre. 

Pela coiuctdeucla de sua forma/ qual i m -
rofiuso cogumelo, idêntico ao formado pela 
explosão dos paioes das lages do Mocanguò 
Grande, páreeèu-tius que i^aal desastre se da-
«và na^uetle ponto. 

O fumo quft se (sspalhnva pela saperHeie do 
mar evuolvia w frigorífico Mercúrio, se ij&o 
nos enganamos no nome, e via-se como. uma 
chuva de grau&das eest i l l iaçae levantar serras 
d agua em vários pontos e em tempos desen-
contrados. 

Tudo isso se dava somente para vista ejn 
um ponto que distava do- nosàò observatório 
c e r c a de 12 kilomôtros. 

Bra medouUu o espectaculo e esperavamns o 
estampido que caminhava emquanto desciam 
das tiuveus os destroços da tremenda explozâo, 
; Ao fim de uns 30 segundos ouvimos então 
a formidável de tonado e sentimos o abalo do 
solo da vibração lírusea á * a r precedida por 
uma especie de tremor do terra. 

Kram os paioes da pontua do Mattaso, na ilba 
do governador, que iinhm voado pelos ares. 

O que se passou em vários pontos da cidade 
não comporta o nosso espaço. 

As elaraboiaa e vidraças partidas são iuume-
ravtíis; au tiosnital da Misericórdia, lU<»atro de 
S l 'edto. casas da Gambja , praia formosa. Bo-
taftigo. Flamengo, Knt Comprido, em todas as 
di fee jõà* , emftin.Uouv^ p t v j u i z j s o damnos pe-
lo abalo da attnMsphera. 

C Í I S O S extraoilinarios de portas a n o m b a d a s 
pêlo estampido íicaratn registrados para o es-
tudo drase pbenomeno, 

O Sr. marechal Fluriuno Pe ixoto foi testnu-
nlia oeular desse grande acontecimento. 

Tendo chegado á 1 hura da tarde á esta* 
çào Mir i t ima la ftstrada de lerro Central , 
na (íamb^a, acompanhado pelo S r , ministro 
da industria* viaçíln e obras puhlw.as e do 
rector o chefe do trafrgcj d^aqueila estrada, 
percom-eu vazios p<»utos próximos, atò que foi 
sorprohendido pülo horrível espectaouio qt*e 
muito damiiificou a estaqtnh assustando alem 
disso os empregados, que correram em todas 
as d :rncí ;ôc8. 

SI. I3-V- conserv >U*se, procurando tr&tujni-
lisar 03 fagitivos, couvewcendo-os de quo se 
tratava aj-enas do uma explosão de poivora. 

— V primeira explosão seguiu se uma outra 
men r, e»»m intervallo de dois minutos; desde 
ent^Q suaesderam-se muitas outras que suppo-
mos produzidas pt»r barris de poivora quo ti* 
vessem esc^p^do á primeira oommo$lo, itulo 
pai ar em varias distancias.allingidos mais tar-
de pelo incêndio que lavrou om todas as direc-
ÇOOÁ. 

\ y i 5 o 2 0 esse iucendio ehngaya justamen-
te i pauta, e nova explosão* ooutiuua» aíntio-
iiiauie a um trovão, deu-se ues^e ponto estahe 
lecido extensa a linha de fttgo quu contornava 
a coliua e seguia poia linha de terra , ande 
existiam varias casas. 

p t i b i i c f t r n o K e c í f e u m i m p o 
n i f e 9 t o p o l í t i c o s o b r e a r e v o l t a , a p r e -
c i a n d o c o r n a n v u o r e l e v a ç i o d e v i a t a a 
o o m a i s a b n e g a d o p a t r i o t i s m o a a c t u -
a i s i t u a ç ã o p o ü t i o a d o p a i z . 

S e n t i m o s u f t ô . p o d e r r e p r o d u z i r e m 
s u a i n t e g r a a q u e l i e d u c u m e n t o ; m a » 
n o p r o & i m o n a m o r o e x t r a c i a r e m o a a l -
g u n s p e r í o d o s , p e l o s q u a e á c o n h e c e -
r ã o o s l e i t o r e s o p e n s a m e n t o d o i l l u a -
t r o m ô g o c h e f e d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o I sentes os Kxíms. Desembargadores Jeronyun» 

S€$$do ordiuaria cm i4 de Nocembro de I89J 

Presidoucia do Exm. Desembargador J e r o n y » 
mo da Gamara* 

Secretario, o bacharel FaleSo Filho. 
Ao meio dia, na saia das conferências, pre 

d o P e r r t a m b u c o . da Camara, Presi leute, Ofympio Vital» Chaves 
Filho, J o s é Cíiinaeu. Ferreira de Mello, P n n 
curador Geral e os Drn. Soulo e F r e i r e , ju izes 
de direito das comarcas de Natal e Pota'iigy t 
com jurísdicções parciaés, fui ?bert*J a^ sessão» 

Foi lida e approvada sem debate a acta d » 

ttECTIFICAÇAO 
P o r e q u i v o c o a n n u n c i a i n o s e m ò 

n . p q s s a d e d e s t a f o l h a , q t i e t i n h a - J sessão 5iitarior 

m o s e m n o s s o p o d e r u m a r t i g o d o l P e t f - g â 0 d u d r . paPuiJ°LeUão Loureiro de Aí-

S r Â n g e l o K o s e l i , D i r e c t o r - d a ) buquerque, requerendo matricula c o m o j u i » d e 
é-s u* 1 -u t w W.» I d i r e H o - A o Desembargador Vital. C o m p a n h i a L i b r o T y p o g r a p t i i c a C o m v U u a o G e r a l ; 

t a l e n s e , q u a n d o e r a a A c t a d a S e s - I Recurso c r i m e ; ; \ o 
- i i 11/ i Â n l N. 33 Serra N e g r a — t t e c o w n t e . o j u u — R e -

s a o de• A e s e m b l e a G e r a l d e I I « í > | c o r r i d o S ! f dr. J»âo F e r r e i r a D o m i a s u r e C a r -

c o r r e n t e , a q u a l v a i p u b l i c a d a n o l n e l r j , José Evangelista d« Medeiros o o u t r o s 

togar c o m p e t e n t e d o p r e m e n t e n u - J N M S e r r a í f f g l a ^ Manoel -Lu\* 
m e r o , | de Muurà-Àppeltada, a j a a l i ç t : 

Despacho : 
Do Desembargador Clímaco : 

Heeur$o.conti'iieioso administrativo : 
N . 9 Ceará-tmritn — RecorreuWs. Miuoel Al-

ves de Oliveira a outros—lieeorr ide . a ÍiMm* 
dfíncin municipal* mandou-se remetter á inten-
d«:sr.\a municipal tio Ce£ra*mlriin eopia da 

documeulos. que a iastru* 
e r sobre q facto. 

Pareceres" do "Procurador i r e r a l : ' 
Recurso cr ime : 

PALLEGIMENTO 
D e p o i s d e l o n g o s e d o l o r o s o s 

c i m e n t o » f a l l e o e u n o d i a 1 6 d o c o r r e u 
t e , n a - c i d a d e d o C e a r á - m i r i m , o n o s s o ^ 
p r e e t i m o s o a m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o I p^tí^üo de recurso e doe 
p o l í t i c o M a n o e l J o s ó d a S i l v a » q u e h a j cm, «fim de respouder i 

' c i n c o a n ã o s d i r i g i a c o ! * T p a ; i < u a e z e l o 
a phUarmotúeft V de abril uaqueilai N 3 , s j o s é Mipíhü - R e c o r r e n t e , o 
mesma cidade. _ 1 Ju iz ile Direito. - Hecorridua, J o s é Cyriuo • 

Manoel Josô da Silva era pobre,mas) Josd Cyriuo filfco.. ^ 
Appolltçao c r i m e : 

N. 28- Appellante, Pedro Alvares C a b r a l — 
Appollado, J o i o Baptista Muníz P a c h e c o . 

P a s ^ g e n s : 
O Presidente de Tr i lmaal fez entrega s o D r , 

Souto, presente á «tiesi*, dos autos eegufníe*, 
para funeciouar nos quae i havia sidu anter ior» 
mente convidado : 

Appfdlações cr imes : 
Nf l í , Cuitozeiras — Appellatite, 4nton»o 

Leobino de Siqueira—App*dbda» a J u s t a s . 
N, 43 Macahvba — AppeÜaaif. M^uel No-

p.ituuceuo da Silva—Appellada, a Just iça, 
JULGAMENTOS : 

Appella^fks criates : 
N, 38 Santa C r u i - A p ^ U a n t - , o Promotor 

P u b l i c o - A p p e l l a d j J o a q u i m Patrício de Medei 
r o s - H e l a t e r , o D •aeinbargader Vital—Adjun-
tos, os D e s e m b ü ^ i d u r e s Ghaves Flilto e J o s » 
Climaeo — Anaulou-se Vüio o processado pur 
uuanunidade. 

p o r s u a s e x c e l i è n t e s q u a l i d a d e s h a -
v i a s e t o r n a d o c r e d o r d a s s y t n p a t h i a s 
d o t o d o s q u e o c ó u h e c i a n ; . 

C i d a d ã o , d i s t i n e t o a t o d a p r o v a ; es-
p o s o e p a i m o d e l o , a s u a m o r t e fo i 
g e r a l m e n t e p r a n t e a d a . 

N o t i c i a n d o o s e u f a i l e c i m e n t o , a p r e -
s e n t a m o s a s u a i d o l a t r a d a e s p o s a e 
filhos n o s s o s s i n c e r o s p e s a m ò a . 

S E C Ç & O L I T T E R A R U 
fri ir> 

A E S P E R A N Ç A 

(A J o s í L JA.TO&.̂ ) 

O que é a esperança ? 
Oiiuin ha ouc. nc cainni da U K U pela vi-1 

N, Ni Gaicò-Appella.i le, a Ju s t i ça -AppcU 
do, Autonio Kernajdesde Saiit*Aiiivi.--U«la-

desgraça t 
Quem c que* conquistando um povo, nao 

cobice o mundo ? quem tdatuitmndo o mundo» 
nào aspire u olympo ? 

Appüila<;oes eiveis (com embargos a o 
accordào»; 

N. 15 Arez— Euihar jautps . a viuva e hftr-
tUkima di» Di\ J o à o de Alburtueniue M«*ra 

O illustrado dr. C c ^ o Caldas effeotiton. 
limitem 110 hospital de c»ridadi». rom. (varicia 
e felizes resultados, ituta í inpt^t;ute apeca-
ç â o cirurg 5oa. 

Tivemos a honrosa visi ta dt>s b ^ o s dignos 
rnrreli^ionarioi Kolismiiv* Ikuitos, d e A -
raujo, Rodopiaaa de A ^ v o d o , U e U o e s e 
Luiz Dantas 

Cumprucentaoiol^as. 
• U 1 I I I. ..Jl I 

Commando do Corpo NJditar ffr S e s ^ r a a ç a , 
em i\'dià\t 1-ide Novembro de 139.1 

oimm w m a N. v a 
Tendo rnerbida do Kxm. Governador 

do Bsindo unr* otíKno, de UooIohi datado, em 

do relator. 
Nadu mais havendo a tratar» c . i e e r r o u - » e a 

U í u m n i t e a iruut oonaonita da Fo e ihi O u W - I - E m b a r - a n t e s , a C o m p a n h i a 
dAde, u . Nacional de Salinas Mos so rá -Asaú -EmL^r sa -

Serà a primeira uesga ue CEO aos olhos do l Steiu A C . U « I N—Helntor. O Desem-
recém-nascido ; a |ulma de lauret riu^l i^igador Chaves Filho—Adjuntos» o* Deeeiii-
liates dasp:iUues ; a symphowa doa uujps] Jogadores, Ferreira de Mello e José Cliinaco. 
no$ nllimu* momentos do just» : o prinu»tro| Acceilou se oiu parte embargos, contra o voto 
impulso do còraçào c o ultima su spuo da 

VÍíla' M « W f 1 
Ukscei por um instante ao silencio armado 

doclav^tro; alii m recesso da crença, onde 
a ignorancia do umudo tem a turça regenera^ 
flora da virtude, verei.* cm cada olhar, H x v 
do sa a b s t r a i o da fé, um que de ardente 
e entranha aspiração. 

Transponde os umbrae* pavorosos da prU 
sSo a rettna Ao galé tem a vitnficaçào dos 

sessão. ^ t . 
audiência samaaal o Dosefnhawador Ju« 

sáCUmaeo, 
8í*ra Juia da próxima semana o Deaeittuar-

gador VitaU 

Quartel General . 1 6 . - G o v e r n a d o r Rstado.— ! qu« applaude a eurroA^la e bri lhantiama ôotn 
^ - • - - -—mlíip grlo amnver- que se teta exlutudo esu» (?or(»o, riiaadamlf por Ç u u ^ r a t ^ o - m ç reyoMj'* puj 

Recurso 4e kfiíwte-eorpui 11. 2\ de Maca^ 
livUa—Hocoi-ctau^e, o juiz de d i r e H a ^ W g c o r r i -
<lo5, HauoôMUvofv* ita Silva e eu^roa—Relatai 

oKos d r ^ ^ ^ ^ ^ o rlívUii^n s u r d o | o fcvm,Itowhpr^dorrjlmeco. 

de uma macluna infernal ; e os hinos a â  I A ç C l J f , l í l w e m tribmTat. Vî ioe. relatados » plestia 'Ir * rtiUMturtn *»r» AtiiMim 1 v * . . . _ _ «A.!. 
dafjiiclla 
a 

Cuutempl , 
da ç logo v Ww W UAÍÍÍ^^O ' pre*nufHtM ^ 

j P A G I N A MAJNC1L1DA ] I L E G Í V E L • 



w l o » Jurídico» f u a u m e n t o u rto ae»paç»o na 
S ê c i i q u e o iuis tt <MMI« e o f l M M A a i 

l ^ m a mri fii ém 
...... ~ «miiifliniiníi uaa custas a lui* J a V ü em qi j« «oudeiouoíj cua.taá <t J ^ M J " 

B e t a i Ct>»».& ord.ni d 9 ^ . n 
,-a.a oa recorrido» o cu .utran^ma. i to i l l e ^ l . 
iiua provocou o pieaèrtW recurso de 

\./ 

"N 

i.a pri iâo íivifi ordenou contra os- reeor-
,t»n?7o.uslaá ex-cama. Nuta». 24 d » maio «Io 
1893.—J. da Gamara, 1»., J . Cliniüco, Uiuve» Fi-
lho, Oiynipló Vital. 
•i 

COLUMNA L I V R E 

COMPANHIA L I R R O - T V P O f i R A P H I C A 
• í • N A T A L K N S E 

Acta da Àa. eaiblòa Geral 
Aos 12 dias do níô* , 1*ft Novembro de 1893, 

sobrado n. 1 ú-rna Frei ' Míáutdiam» d'1»*» 

>ôr em divide a e * U t e * e t a das pequenas o -
S L ^ f f ^ ^ ^ W i a s ; prova cotíi o mlau-

e i ^ p^reeer <Jo €ori*ell#0 «soai a veracidade 
de suas eoiUiísí e i c r l p t u r a ^ o e docutueutos e 

^ n c i u e diíetwio que P*ova mais evidente 
i T o í í e o s serviços f r e a a d ò s a e s U Çomp^Uia^ 
I a economia JM* de»p<ipa feilas, o I n ^ f • • a realização dos 

fins a q u ò s e destina esta empresa, estão con-
signadoenH cfirimoula da l u a u m t t o dos 
soos trabalhos e na acta ••ria i e « 5 o da As-
semblfe Geral do 30 do J»jlho nUiino. 

Nao havendo mais quem pedissa a palavra e 
e a m r a d a a di<cti*sáo,|»uBtòa em votação tan,to o 
relatório o cantas r e s p e t i v a s , como o P»>'«««p 

do Conselho Sacai, í« tudo approvado abs-
tendo-se de votar o Direcfcor Â n g e l o Roseli 
deixando também de o fazerem JS B C C t o n i ^ 
Dr Celso Caldas. José D o m i n a s de Olivei-
ra, Alexandre 0 ' G r a d y e Joao Lucio por se 
haverem estes retirado *nles da voJay*o. 

Nada mais tendo a tçaiar o S r . preaiden e 

ssi rn o declara, e » ^ ^ f * ™ 
e ó unani monte «.pproyado que j),,,ie ; x 
nutorízHda para assigiwr a acta sein endiaigo 

reúnidos nove accicmie-ictdadd/aò mmo dia, . . - ^ .. . , , 
i « e : representando 353 á3<;ões,o Sr. Prnsjd.mtô 
tia Cothpatilúa, Augeío KoteU. abre a ^ s s a o , 
Wdtícláia uno vendo, na -conformidade das re-

? i ^iitíMunros da 

ào . e convida para o toòr o ;aceiQUi*wi a . -
sou (o Ferre ira Üo Qllveira. que. jfcior-sua ve*. 
convida paia occupar o lu0 'ar-d« Secretario o 

p r ? V e a V S l & i n u n d o ArtU-mlo CoolUo serviu 
do de Secretario a s u j ^ ç n m c asaigno. 

Veslremundo ArtUemio Coelho. 
Antonín Ferrei : a de O l i v o i r a . - ^ r - o n t e . 

' Jnào Neso por si o por p r o c u r a d o o O 
niiia Pipolo Rosel i j Auizio yunra ao 

conviuapata occijpa. .. — ̂ ... .. . 
«ccioiiUta yestremuiidn' Arthmni.* 
«ue fòi acceUo e approvado. Ç^isJUuida p i 
à u M u o d ò a m é w . o Sr . ^r«sideate veiií ca 
pelo Jivi o do presença "aeiiárera-Be m e c n p t o s 
c s nove hcòioiiistas: citados, representando 
por s r e por p r o c u r a d o 25.? a c g ^ s cotn ^ 
^otnsristo ó, « r a i s d e - d o u s terços do capital 
Koeia1. o portanto aec lan^a ordem dos traoa-
}ho3 o principia por mandar ler a acta da um-
U 'sessão de i â de Outubro1 M o , que ; com 
ííuaiíto já li^esfíé sitio appròvada, deseja para 
maior W l a r e c i i n è n l í i 4 o * ^ e i o n i s t a s 
pcesWntra ;üüô d!ella to^em ynitwçimjMito, a 
ati:ií• l i í l í e tíosta'' em dWcu»80o, ninguém pe-
^iudQla palQsfra, foi unanimemente a ^ o y a -

d i O 3 r . Dr.' Celso Cal/.as, pede a palavra e 
d i v a u e -Angetb ! R u s * l i : Preafdéute. e Di-
reetoir,-iAo*' pode-tomar pai te nos trabalhos via 
w e e e n t e fes^sao nem discutir ê  votar, de> con-
formidade coin b a r r 11$ d!o Decreto n. 4 J i de 
4 do Julho d© 1831, ?omp também n$o podem 
votw «B i O ^ ò u s d e Ü. QopMa Ripole Uose-
li.v repffesbntadas pelo : accí-.»iiista João R.ese. 
por se r e s s a ü r é ; mfllUer dò mesmo Dire^tur. 
f O Sr . - Ângelo R u ^ l - ' refutaudò a opunf^ 
e i w n e a d o Or. Ceteo Caldas, Meclpra çjue ^ 
exnre«s5o mIo» art . a J núe se Vefere o mesmo 
4 o & ! H s t a è applica/tfl ^nicaií^n^e g j g ; 

Dr. João (iui'gel de Oliveira , 
gel deÒlivteira, Gabriel ;-iarci: 

ri • 
Lto% 

cídü Aranha, Ghar-
f e a H Ak^rs.' ífiguèl Barra. 

Arílonio1 F e r r e i r a de Oliveira, por procura-
t»5o do Dr. J o s é C ^ t r a t o Carnllu. ue 

Joaquim I > u a a o Pereira, 
V a r . l l a , Carl«s A ^ g ^ t n Carnluo de Vascon 
celloa.—Angolp Rosel i . 

deliberação sera kMity ÍX^Ios demais aumi-
úislradorrs « pelositiseáes a màjona^^b » o w m , 
. Que o art. 142 t o a n d o da írA»seml>lda _Ue^ 
raU exolu© da üvolaçSò » o m e n ^ - » s adminis-
tradores, para approvareín seo& balanços rçun-
la» .etinveulàrioa ; oa liscaes ob ôeós pãreee-

; e o s ücciunistas a .evultaçio «03 seo$ j 
qniàhòes». ' , 
• Posia ü v o t a d o a proposta do 
C ildas é julgada impáxf^drinte. 
< Contiui»aiido com a palavra o § r . Ângelo 
Ktàei&disrfe mais1 qu^ ás 10 a c ^ s 1 do llnn^o 
UavíVo. de S e r r a Brança ní\o p^dem votar j > o r 
nã» -terem 
parte do t 
ooino as 15 . . 
Galvàoj as 10^du S r . NicoláoíBVç, r 
S e , Gaspar Monteiro, visto qfio ^erem Sido 
ieUa» as. i n s c r i ç õ e s a qnò se M e m o n. duo 
iirt. 22 e 23, do álludido Decreto e ora >e-
uui ia 'maudu -a moza a seghinté proposta : 
• «Nà» podendo votár na presente- Hessao as 
Ía<iieçòes-do ünado Barão de S^rra Branr.>, 
por Dãõ terem sido cumpridas as díspesi-;*^ ^ 
do srw 2 * do Decreto .1. 4 3 i de 4 do Jultio do 

Club «Carlos Gomes» 
•."•-« • • i * * * 

§ â o c o r j v i a a í l ü s , d e o r d e r p d o S r . 
V i t « i d o n i e , e d e c o n f o r m i d a d e c o m 
o a r t . 3 8 d o s E s t a t u t o s , t o 4 « s S Q -
ç i o s d e s t e c i u h p a f a u m a s e s s ã o e x -
i r a o r d i n a f i a ( J e 4 s s c q i l | l è n g e r a ) , n o 
d i a 3 i l e D e z e m b r o p r ó x i m o , p e l a s 
U h o r a s d a r n a n h ã , a f i m d e d « h l ) e -
r a r - s e " s o b r e n e g o c i o u r g q n ^ q u e 
i n t e r e s s a a b d a i r » a r c h § d a s o p i e d í i a e . 

' S e c r e t a r i a , d o Ç l q h C a r l o s G o m e s 
c m N a t a l 2 i t j e A o y e m t í r o . d e l l W d . 

' * Q 1 . S e c r q t í r i o , 

José A. de Viveiros. 

S a r â » e m ^ S do c o * * e » t « -

A d j i e c t o r i a d e s t e o l » ^ r e s o I y Q O . 
e m s e s 9 & Q d e 5 d q s t a i ^ q z , o f f ^ i - e c e r 
a o s s e t i s R o c i o s » m a d a n ç a n t e 
q a o t e r á l u g a r ' 110 'd ia a c i m a i n d i p a d q 
n p s s a l õ e s d o e d í í i ç j o e m q u e f u u o p i o n a 

M ú h o m c l d o 

tató ém pô 

ttrizejoa ' 

Queijo <le maotolga, fa Minas ou 
y flammentíO 
Toncmbo de f i l i a s 
T a p i o c a ' , * 
far inha . f ina de Suruhy ou ftlagú 
VêVfio mulaliaho oi f preto 
Coite 
Sâlt iommnm 
Vinagre \inlo 
Dito do Lisboa 
Vinho Fiuuoira 
ü i io do Pnrto 
Dito d e l i s b o a 
Bananas : 

Gallinha 
Lin)üo'doce ou Itmç 
Dito axedu 
Ovos 

Vr iAÍum? 

Aliohnra . 
Aiíriâ'.) tm oiytra esptHMe 
Cmivo ourepnlho 
Aiíio soco ou Umro 
Cebola de cabeça ' 

Tempeiros 
Ceboünho on sa lsa 
Pimenta verde * 
T o m a U frueto ou massa 

Forragwn 
Capim verde 'Fe ixe de 15 
Farello 
Milho em grão # 

Qttfrps Artigos 
Chaminés para lamí^i iua v 
Hóstia s 

' Velas àb cera b r a n c a 
Dilass stearinas 
Incenso 
Kerosene 
üvakcf tv fi e n g o m a n d o de roupa 
Lamparinas de folhas dc flatidrecom 

* 'cas ò pertences para kerosene 
Madapòlíío r 

Píívíos para lamparinas 
Pljosphqros (maça de duzi^ 
Papeleiàs 
Vassouras de piassavã 
Tijollos ingleses 

em virtude» da leii J v [ a v o . H 
presente edMai de jritaflto . w e » j ^ 
possa tocar e pertencer J^buqucK|ue M v 
dadfto Fabrlclo Goniw J o , ^ J ^ ^ . 
r a n h i o , me foi feita a p e t l ^ o Mo ^ dè Di-

Uluslrissiroo Senhor uo^itor 
« 
i 
i 

Ci tra « 

t 
< 

4 

« 
a 
ti 

Duas 
U m a i « 

p m 
« 

te. 
i roito. Dií Kabricjio 
ÍVÍarando, morartor ao ^ coaàentíoP % 
r M - ^ « ^ í J S . i J junto) , d , 
Engenho Uunnau a r i a -
Juuf85 ;« ta tnbe™ « ^ ^ f c ^ o l w 
tanala Caruairo Bezerra M e l l o 0 0 
Manoel Caetano do A»b.r< UQr4ae ™ H l h o 
niofior Amaro Carnei . á , v ^ g e ^ z 0 r r a C â -do Doutor Amaro Carneiipo i 
valcanto, residentes « ^ .Vaf t aco d» Vaçtòtjk-
Pemambuco , J u a ^ ^ m l ^ ^ °d 0 3 ta c0maV-

níSo trauscrcvorào seus 
omarca, quo por' -i 

Dr. Amaro encabeçado no 

títulos1 no registro dès-
niio trauscruvoi-wi % estoyô O 

pagar a respectiva renda aos outros c o n ^ -
seos antecessores hbores , em quanlo que os 

«-

c 
a 
« 

KVnTdlõwpri^ile P - . l i r ^ u 9 uVs^ 
preposío. Oi'a, sondo . l l , 3 t 0 r i i i S ^ t d á 
cousatilinr 80 locuplete com os ce.icfimoalQã a a 

K ü o 

kilíií 
küo 

i 

a 

uma 
cento 

kiJo 

S dos «a-

^ ^ e j í e ^ ^ s e j a . r r e m j t j d o e«n 

^ d . l 8 „ n c J ! a ; b ™ r k d o ? e 8 que a y a -
douro, se louvarem om 
liom a . 
nara este Um mandádo paia ^or citado o <$on-

toria para a cH;>de do Roci íe aun» , . t 
S á d o s a viuva V W d « i « - o » &o Ç r - . K M 
mencionados, e fazoudo-se a citagao ^ 
U a h o r e s d e s c o . l i e c n d o . p o r e d a a l . ^ ^ 

menor Amaro a n n e a q u o r ^ Vef)turà pòa-

r w a r s a f ? . é " -

um 

Vassoura do carnaúba 
Livro á e t i l â o imprèiso- çopi M t y * 

; ' para Valei quinz^naes, confnn!^ 
piodefo-D-iÍMippxo w DfiCfe^ 
de ti de M.ãrço"Üe 188Q ia 

Oito idem pára vhles dianos ( n H f . l o . 
Wem idfi.^para e s p e y a ^ R o d e i o ^ 
4 : p) idem . . . . * 
I lem idenr para l ivranças «teijsaes ( 
• ' GV idevn 

^ rligas de exptàieifâ 
i drosWrín*»vellos» 

I3')t , « assim as 15 acçoes de \tlAo Chryst>st«i-
mo Galvno, as 10 de Ni^tá- i IHgois e as i ue 
G ispar Montr.iro, cm;conseí;nmuiia dr/ havo-
rrm sido transferidas depois da iiisrripg^fi ge-
ral, e nao tendo sido feitas as novas ins«:rip-
gões de conformidade com o citado art . 
requer-por isso «jue » o\cluidas de vaiar 
4»s mesmas seções . Sala das -sessões, l i dc 
de Novembro de \d$A.--Angelc IíoíHí». . 
• Po.vta em^discussão o dada a píiKíVrn í̂ o 
sicciuuism Sr . .losá DominjJ.ues do Qhve.uu 
nnr este foi dito que, na qualidade de procu^ 
tudor da Kxu-.a. Uaroneza díi Serra Branrn, 
mulher do tinadò Haiiio dh Serra Uranôa, d^-
tvta votar una*» voí quo olla i; a única herdei-
ra e cabe ia do c a s d . 
. O Dr. Celso Caldas iusistio sobre a volat;\n 
das 
Ní 
s»» 

« . ( Q ' m e s m o riíiih: _ 
Cülso u p o r t a n t o , c o n v i d a i s p s 

s ó c i o s e Wua5 { í x a v t a i f l i l i a a . 
* D e c o u f õ r i n i J ã i l B . c o i n o f i r t . 6 3 ( 1 ^ 3 

^ n ^ o s e r á d e s -

b o c i a e s . 
• ^ ( i i r e c t o r i a a p r o v e i t a a o p a o r t u . u -

d a d o r e c o m i p o t i d a r a t 'H§ior s i m -
p l i c i d a d e n a loiietú. 

S ^ c r o t a r i a d o C l n b « C a r i o » G o m e s » , 
p m N a t a l , 9 d e N o v e m b r o d e 

José S o c i e t á r i o . 

4 - de Viv^iro^ 

Barbante . 
ColohiHes de prega'? papeI 
Caneta de pau 
Caiii Vetes * 
ftomma arabu-aYiíraqimas) 
Capes preto, ^e^aluM' 
Ditos ie cures, 
l)ltos dtí liorrarlui 1 

Papel fiumo pautado ( resmts ) 

pm 
uma 
Vi m a 

HU) 
pma 

u in 
ç 
(I 

ã o r A m a v o o a d p s a d o RrQVtmqn|uu r r 
c s i j o randído dn S i l v a J W » 8 r « f 
jurnrnento do «s.y.o V m 

J u e 1 S t " S ^ g i 

lura ^ is tâQ, c ^ ^ I Z Z r t pa a na pri" 

todo, se pr.ssA.1 o presente e m a . . J o i i 

,ara constar. Da.io e paaaa-

uoveniei e l J V i c e n t e S u n o e s 

T â d 

pí,r>| ftiiiaelíso (caílon^os) Üilo óilital a»|ui bem e ' « " ' ^ " ^ ^ ' T l o u fá. 
Pupel veigòr .pauiado, carimbado M( leap .s ) : . n a U . ' « « r X ? ^ 

P i j^l pahln pura mnbrullm (idein) 
P.tfúd msvi ü-bnrrào (folhais) 
Poiirms Mrillat (c.aixoft) 
P;íst;i lírande 
Unsnnd^iiMs de caho dc osso _ 
Sohir cartas g r a n d e piaa olliçios « 
I V p K n;-s rn cartas t.llu?iaes e sobre c a r t a s , 

' carimba-Io ^c^í^as) W 

€ 

pina 
« 

« « 

fii AiUnnio Joaqvnm de OUvena 
•queu escrevi. EsW çohforme. O - E s c m a o , 
Àntonin Jo^^i im ile Oliveira. 

Cau^uarciama, i) de Novembro de 1893. 
O físorivào» , 

Antonio Joaquim de QlWtW 

scllas (nuissos) 

uma 
úm 

I 

A L F A N D E G À 

Fornecimento xlveren <? c s i t r o s 

PeW \lfan d^uste i ^ t i-lo se f;iz puUico 
nue o " C í m ^ l l ^ ' f . » i m ( ? r i i ; ! t í i i t « . do viv-rejj ^s 
L-m^ do I ^ e r c U u n u i a í r ^ ^ l i a no "dia t i do 
rnrrrnte , mrz, p i a - i l ' .horas d.i m a n n ^ n a 5 i > 
cretúi i.i do QuarUíl do I W . l i i ía lbão dc ínfaii-
. iiilm d« coutrnrtar o for 

v, 
S» 
^ na «to 
Barão _ . 
uüiinto a e.\elusào das iicçôes translendas por 
Joíl.; Chrysoatomo lialvàu, Nnjotào liigois o 
b i s p a r Monteiro. 

. Cohvnte cm seguida o presidenlo a ler o re-
1 aterro do Diroctôr da Comi>rnhmt «ondo 
dispensada » soa leitura pela Àsseinhlea; por 
usf sido.èelo publicado como manda a loi jau-
iamente còm o (parecer do Conselho tisr.al. 
í (Postos «tri discussão o reUtorío, o parecer 
e as contas respectivos, o L>r, Celso Calda? 
«'bteu3ò''a palavra disso iifm sendo ora-' 
dor/pddia p e r m i t o prtra-ior alguns apouta-
étientós que havia tomado com rôla<j3o as çon-
iàft èn» discussão e hera sssnft amas d^clíjra-

que lhèfo^arri 'fornecidas a 9CO pedido 
Àor lilgihiiAS^oaSieafrqitõ t«al»U»arâ«i nos «er-
W o i d j S«M>rispa, us quses uào estSc de ac-
eòrdo / q f t o^feoíboa. * ' ; 
• O S ^ U o lioÀoli pí drt a palavra e . ^ m 
lermos c la ro idemon^tra a improeod«ncia rtos 
«ponuiuei i tos hdos pelo S r . Dr. Ctílso Gald^. 
« a uisnffieiaiwia^dos documealos p o r e i » e y 
tnb doL os ouaes s,lo graciosos « tâo taMgni-
tteaatesiia valer que ftào l»oieoi j ^ u a i s 
i. 

Dito masc iv í ) 
|)ito branco em rama 
Arroz p lado 
Àrani ia cm pó 
Aíctrià 
B u\h;v dc psreo 
Biscoulos 
Bülaxinbas americanas 
Café em grào 
Dito moido 
Carne dc carneiro 
Oita verde com o*so 
Wta ver'10 sem ossiV 
i)ita secca do Rio G. (\o Sul 
0 1 ta de parco 
C h i .çcrola 
Dito preto 
(ioiaÍ)aila fem l^tas 
Limita 
Mac aJM$o 
Manteiga iagles» 

a « 

* « 
t 
é 
< 

9 « 

« « 

< 
i 
I « 
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(Vnrnii^Urandes p.ira 
U i - u a de o m , " • 

devoríío l,a»,i».iar-sfi atè as 
» t.araV datan le do lia 2o do d.to mez, pn.na-
V o n-o,i.!e»)te do c o n c h o , eçlnbinilo re(|ue-

oonnl e m é r i t o s fjna = 8 0 . 
t f r i.>a-5> e.« sou U Ü I H O ou »o '"-nifl M -

e i V \ c tue (izer P>.vte, u imposto da respe-
S i l a J «« oscr iplono relativo ao ultimo 

raiz. moveis ou s e m o v ^ -
tes. diuU.iros t,ta o . . * 
),<<•'•<« núe importvm em «omma uuiwa 

q " , F,r.ie«!inieiit» de n.n seinei lre . sal-
• • idôneo quo se respoii-

coiitracto. 
serão ciu car ías 

e m o á d a o u rasui-a 
remniío. eoutefin» 

suj'Har-.>e a mul-
uieia d'>a gane roa a-

86 recusar a ass .anar 

Oe ordem do i l lm. S r , Dr. Director Geral 
í i s í u Qão f i i b l i c a do Estado faço pab co 

• sessenta dias, a contar desta .data , a , i n 
scrireão inira o concur so ao l « g a r de p r o l e ^ 
í o r K pr imário da cadeira .lo sexo m a s 
curuio da villa de Areia Brauca q « e se a c t t 

da 
a q 
por se 

cul 

5 T candidatos devem j u n t a r ao r e q u e r ^ 
'nlos iia '.nscripçào os (locuraentcs 
m os remüsitos exuridos pelo a r L do re 

se 

meu Los 
vem os re<|w..- - , g 
oulamcnli) de 3 0 de setembro de 1 8 J - . 

E para conhecimento dos ' ^ r o s s a d o s 
mandou publicar e . t e pela .niprensa c af f ixar 
no liwar do costume. Secre tar ia da 
ç o K i c a do 15s,ado 10 de ^ v e m b r o d e 
W { . O Secretario., Fraumro Theopkdo U,-
serrada Triaituie. 

M t N U N C I O m&msm B a f e j e » , o i» "lo dos iroueros e mais art .gos j n e a c . o u a -
dos u Í P - " s e t t o edital, sob pena da s ç r . n . 
tamadus om couaideracao. ^ i . . . 

Os íriipoiieulta e x h í U r t o M amostras dos 

ssoíltíros'ôíferecido». 

Pn.VÇ V DO MSttOADO N. 4 

Acahão de receber um variado 
«nr l iméri to de c a s i r a i r a s de cih, de 

í ^ j X f í X ' P r ^ l modernos; gravalaso 
\ t arbitrada p e l o ' n „ o h a d e m a » S l i n d o ' , C i ü t O S I U O -

« ^ i t t í V S ^ ; ^ dernos,' fichús, leques, luva , de ae-
da, espartilhos, e outros muitos ar-
tigos, por preços moucos, 

l\oupas feitas e por medida a 
contento de seus fregueses, prepa-
radas e entregue^ «um a devU® 
pontualidade. 

Os gêneros ser ío pontue no quartel p e ' » ^ ' ; 
n^fedor, que assistirá por 9. ou por pessoa 
rte1ua . o u V f . c a a vorilxcagâo do pozo, rted.i-
da e (pialidadc d o . a r t i g o s . í * » ! ® " - 1 0 d . 

Atfaodôga do Rio Grande do Nor 6, 10 de 
Novembro de 1893. 

* • O iospector. 
Germano Machado 
'• — o — 
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